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RESUMO 

A Política Estratégica de Comunicação é um importante instrumento de diálogo e 

relacionamento, haja vista que permite à organização direcionar todo o seu trabalho na área de 

comunicação de forma participativa. O objetivo deste trabalho foi de compreender a 

institucionalização de tal documento em universidades federais brasileiras e se as mídias 

sociais, especialmente o Facebook, têm sido levadas em consideração nesse processo. O estudo 

foi realizado em sete etapas: identificação de universidades com Política Estratégica de 

Comunicação; identificação da atuação on-line das universidades; envolvimento das 

universidades no Facebook; análise das Políticas Estratégicas de Comunicação; entrevista com 

pessoas-chave das universidades; interpretação dos dados e confronto com a teoria, e 

elaboração de um manual técnico. Os diversos ângulos de análises colaboraram na resolução 

do problema desta pesquisa. Observou-se que apesar da relevância de uma Política Estratégica 

de Comunicação, até mesmo como norteadora no processo de tomada de decisão dos gestores, 

na época desta pesquisa, menos de um quarto das universidades federais possuía tal documento 

formalizado, o que reforça a importância deste estudo. Sobre as Políticas Estratégicas de 

Comunicação analisadas, notou-se que conteúdos como inovação, tecnologia, redes sociais e 

mídias sociais, ainda são pouco abordados. É válido destacar que as universidades que 

exploraram mais os conteúdos de mídias sociais são as que apresentaram melhores resultados 

com relação aos índices de comunicação pública e de participação pública no Facebook um ano 

após a implementação da Política Estratégica de Comunicação. Por fim, além de agregar 

conhecimentos com relação às Políticas Estratégicas de Comunicação e o uso de mídias sociais 

nas universidades federais, esta pesquisa disponibilizou um manual com orientações para 

aquelas instituições que tenham interesse em implementar tal instrumento estratégico, com o 

objetivo de fortalecer a imagem da organização e, por consequência, alcançar mais visibilidade, 

credibilidade e confiança diante dos seus públicos de interesse, visto que no processo de 

institucionalização de uma Política Estratégica de Comunicação é possível avaliar os distintos 

sujeitos que se relacionam com a organização e obter uma maior aproximação com esses atores. 

Palavras-chave: Política de Comunicação. Mídias Sociais. Facebook. Universidades Federais 

Brasileiras. 



 

ABSTRACT 

 

Communication Policy is an essential instrument of dialogue and relationship. It allows the 

organization to direct all its work in the area of communication in a participatory manner. This 

study aimed to understand how Brazilian federal universities have built their communication 

policies. In this process, the institutions have been taken social media into account, especially 

Facebook. This study has seven stages: identification of universities with Communication 

Policy; identification of universities' online performance; participation of universities on 

Facebook; analysis of Communication Policies; interview with key university people; 

interpretation of data and confrontation with theory and elaboration of a technical manual. The 

different angles of analysis collaborated in solving the problem of this research. Despite the 

relevance of a Strategic Communication Policy, even as a guide in managers' decision-making 

process, this study found that less than a quarter of federal universities had such a formalized 

document, reinforcing this research's importance. Regarding the Strategic Communication 

Policies analyzed in this research, innovation, technology, social networks, and social media 

are still few addressed. It is worth noting that the universities that more explored social media 

content are the ones that presented the best results in public communication and public 

participation indexes on Facebook after implementing the Strategic Communication Policy. 

This research also provides a manual with guidelines for those institutions willing to implement 

a strategic instrument. Such practice could strengthen the organization's image and improve 

visibility, credibility, and confidence before its stakeholders. Also, in institutionalizing a 

Strategic Communication Policy, it is possible to evaluate the different subjects that relate to 

the organization and obtain a greater rapprochement with these actors. 

 

Keywords: Communication Policy. Social Media. Facebook. Federal Universities. Brazil.  
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1 INTRODUÇÃO 

As Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) têm buscado investir cada vez mais 

na comunicação, com o objetivo de fortalecer a imagem da Organização e, por consequência, 

alcançar mais visibilidade, credibilidade e confiança diante dos seus públicos de interesse 

(BELTRAME, 2015; CARDINAL, 2011; CARDOSO, 2006; CURVELLO, 2012; DUARTE, 

2012; KUNSH, 2009; SILVEIRA, 2012; YAÑEZ, 2015). Além de almejarem uma 

comunicação estratégica e consolidada para o gerenciamento de crises institucionais 

(CARDOSO, 2006; MAFRA, 2016).  

Sendo assim, é preciso que essas instituições definam posturas, ações e estratégias que 

garantam agilidade na comunicação (KUNSCH, 2009; MALTA, 2018). É o resultado desse 

processo que possibilitará guiá-las para tomadas de decisões mais racionais (BELTRAME, 

2015). Portanto, as IFES devem estar respaldadas em instrumentos dialógicos, como uma 

Política Estratégica de Comunicação, a qual articula o relacionamento da Universidade com os 

seus públicos estratégicos e dos públicos estratégicos entre si (BUENO, 2014).  

Tal documento não direciona apenas o trabalho do setor de Comunicação, mas de toda 

a comunidade a que lhe pertence (OLIVEIRA, 2016). Logo, a institucionalização de uma 

Política Estratégica de Comunicação permite instituir uma comunicação plural, pública, 

compartilhada, eficiente e eficaz (BUENO, 2014; KUNSCH, 2003; SILVEIRA, 2012).  

Como instrumento estratégico, uma Política Estratégica de Comunicação precisa 

incorporar todos os meios de comunicação da Organização, incluindo Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs) (DENHARDT; DENHARDT, 2015; DINIZ et al., 2009), as 

quais podem ser utilizadas como facilitadoras da participação social, possibilitando, assim, um 

maior envolvimento dos públicos nas decisões de uma instituição e, por consequência, 

promovendo uma gestão mais aberta e transparente (AGOSTINO; ARNABOLDI, 2015; 

KUTSIKOS, 2007; LEE; KIM, 2017; MACINTOSH, 2004; MEN, 2016; ROY, 2017; 

TAEWOO, 2014; VICENTE; NOVO, 2014).  

Um exemplo dessas TICs são as mídias sociais, capazes de gerar uma comunicação mais 

ampla, dialógica e democrática (AGOSTINO, 2013; MEN, 2016; SAAD CORREA, 2009; 

SERRAT, 2010; STORCH, 2007). Entre as mídias sociais, destaca-se o Facebook, utilizado 

pelas organizações como uma ferramenta líder em engajamento público (CHO, 2014), sendo 

ainda a maior rede social do mundo (STATISTA, 2021), com 2,74 bilhões de usuários ativos, 

seguido do Youtube (2,29 bilhões) e do WhatsApp (2 bilhões). Do total de usuários ativos, 

cerca de 130 milhões são brasileiros, ficando atrás apenas da Índia (320 milhões), dos Estados 
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Unidos (190 milhões) e da Indonésia (140 milhões) - dados de janeiro de 2021 (STATISTA, 

2021).  

Desse modo, esta pesquisa teve como foco de estudo a relação do processo de 

institucionalização das Políticas Estratégicas de Comunicação nas Universidades Federais e o 

engajamento público no perfil do Facebook. A opção por estudar apenas Universidades 

Federais se deu em virtude do tamanho e pluralidade do seu público. Além disso, essas 

instituições possuem atuação nacional e internacional, com foco em ensino, pesquisa e 

extensão. 

 

1.1 Justificativa 

 

As universidades são autarquias federais vinculadas ao Ministério da Educação (MEC). 

Segundo o último Censo da Educação Superior, divulgado pelo Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep/MEC), em 2019, as universidades federais 

tinham um total de 1.335.254 matrículas.  Por serem instituições públicas voltadas à prestação 

de serviços da sociedade, é importante estudá-las na área da Administração Pública e entender 

como estão se articulando com relação à comunicação pública. 

Destaca-se que uma comunicação pública deve ser voltada ao interesse público, 

priorizando o direito à informação e ao debate coletivo (BRANDÃO, 2012; MONTEIRO, 

2012; SILVEIRA, 2012; ZÉMOR, 2012). Essa comunicação deve ser inclusiva, permitindo que 

o cidadão tenha conhecimento às informações de forma transparente e com fácil acesso, para 

que possa ter a oportunidade de se expressar “com a certeza de que será ouvido com interesse 

e perspectiva de participar ativamente, de obter orientação, educação e diálogo” (DUARTE, 

2012, p. 64). Essa comunicação é essencial no processo de institucionalização de políticas 

públicas, como de uma Política Estratégica de Comunicação.  

Devido a esse diálogo que se estabelece, a Política Estratégica de Comunicação passou 

a ser um instrumento estratégico nas universidades federais, com o objetivo de posicionar a 

comunicação como efetivamente integrada (BUENO, 2014). Por meio da construção coletiva 

de tal documento, espera-se que a organização alcance resultados positivos para com os seus 

mais distintos públicos de interesse, tendo em vista que um dos principais objetivos de tal 

processo é obter uma comunicação mais participativa.  

Assim, a Política Estratégica de Comunicação é primordial nas instituições que têm em 

mente a importância de uma comunicação estratégica (BUENO, 2014; KUNSCH, 2009; 
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MAFRA, 2016; MALTA, 2018; OLIVEIRA, 2016; SILVEIRA, 2012; YAÑEZ, 2015). No seu 

processo de institucionalização, é possível avaliar os distintos sujeitos que se relacionam com 

a organização e obter uma maior aproximação com esses atores, ao discutir coletivamente o 

que cada um espera da comunicação. Nesse sentido, ao elaborar e aplicar uma Política 

Estratégica de Comunicação, as organizações devem traçar novas estratégias para que a 

comunicação chegue de fato aos seus públicos, visto que “a Política de Comunicação não é 

(pelo menos não deveria ser, sob pena de não servir para coisa alguma) apenas um indicativo 

de boa vontade da organização para com os seus públicos de interesse, mas um compromisso 

de mudança” (BUENO, 2014, p. 128).  

Apesar de sua importância, até mesmo como norteadora no processo de tomada de 

decisão dos gestores, a maioria das Universidades Federais ainda não possui uma Política 

Estratégica de Comunicação estruturada, visto que, não é um processo simples, rápido e muito 

menos fácil, quando se leva em consideração a sua construção coletiva, com a participação de 

toda a organização. É necessário que haja “vontade política, comprometimento de todos os 

setores e um esforço conjunto dos profissionais envolvidos. É por isso que poucas instituições 

se dispõem a investir recursos em um projeto dessa natureza” (BELTRAME, 2015, p. 2).  

Por consequência, há poucas pesquisas que exploram a formulação de uma Política 

Estratégica de Comunicação. “Se por um lado a perspectiva sobre o valor dado à comunicação 

nas instituições parece mais otimista diante de pesquisas que demonstram essa conquista de 

espaço, ainda há uma lacuna a ser superada” (BELTRAME, 2015, p. 15). Muito menos, estudos 

que relacionem Políticas Estratégicas de Comunicação com as mídias sociais. Mesmo com a 

abertura da ciência, que vem ganhando espaço ao buscar novas possibilidades de a sociedade 

entender melhor os avanços científicos desenvolvidos nas universidades e nos centros de 

pesquisa.  

Por esse motivo, parece importante repensar as Políticas Estratégicas de Comunicação 

das universidades, entendendo o papel da comunicação na internet com o público atual e 

descobrindo as possibilidades para aprimorar esse diálogo. Já aquelas instituições que ainda 

não possuem uma Política, podem ter a chance de estudar os casos existentes e elaborar 

instrumentos mais adequados a partir das experiências prévias. 

Desse modo, essa pesquisa irá agregar conhecimentos além de disponibilizar um 

material técnico de orientação para as IFES que tenham interesse em implementar tal 

instrumento estratégico de comunicação. 
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1.2 Problema de pesquisa  

 

Diante do exposto sobre a importância de uma Política Estratégica de Comunicação e 

das mídias sociais, esta pesquisa pretende responder às seguintes perguntas: Como tem ocorrido 

a institucionalização de Políticas Estratégicas de Comunicação em Universidades Federais? 

Essas Políticas têm levado em consideração as mídias sociais, especialmente o Facebook? 

 

1.3 Objetivos 

 

1.3.1 Objetivo geral  

 

O objetivo geral desta pesquisa foi de entender a institucionalização das Políticas 

Estratégicas de Comunicação nas Universidades Federais, verificando se as mídias sociais têm 

sido levadas em consideração. 

 

1.3.2 Objetivos específicos  

 

Para alcançar o objetivo principal desta pesquisa, propôs-se os seguintes objetivos 

específicos:  

 

• Investigar a existência de Políticas Estratégicas de Comunicação nas Universidades 

Federais Brasileiras; 

• Analisar a interação on-line das Universidades Federais no Facebook antes e depois da 

implantação da Política Estratégica de Comunicação; 

• Examinar as Políticas Estratégicas de Comunicação e o processo de institucionalização 

nas Universidades Federais Brasileiras; 

• Compreender o processo de institucionalização das Políticas Estratégicas de 

Comunicação das Universidades Federais Brasileiras selecionadas; 

• Desenvolver material técnico para orientar a elaboração de uma Política Estratégica de 

Comunicação. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O referencial teórico desta pesquisa consiste na abordagem das seguintes temáticas: 

Política de Comunicação: instrumento de uma comunicação estratégica; Política de 

Comunicação enquanto política pública; Participação eletrônica na formulação de políticas 

públicas; As mídias sociais como canal de comunicação no governo, e Engajamento público nas 

mídias sociais.  

 

2.1 Política Estratégica de Comunicação: instrumento de uma comunicação estratégica  

 

É de suma importância a inserção da comunicação no planejamento estratégico de uma 

organização, principalmente neste momento em que há uma forte discussão sobre transparência. 

Sendo assim, torna-se cada vez mais relevante a divulgação das informações dos órgãos 

públicos, por meio dos mais distintos meios de comunicação, para que o conteúdo possa chegar 

de fato à sociedade (OLIVEIRA, 2016).  

Liedtke (2013) ressalta que tanto as empresas públicas quanto as privadas têm como 

responsabilidade social o dever de informar, justamente com a finalidade de mostrar o que tem 

sido realizado, como uma forma de prestação de contas aos cidadãos. Dessa forma, é necessário 

inovar, utilizando-se de distintas ferramentas, capazes de gerar mais visibilidade das ações 

promovidas.  

Salienta-se que a comunicação não é apenas um canal de transmissão de informações, 

ela perpassa todas as estruturas de uma organização e deve ser pensada como um canal de 

tomada de decisões (MALTA, 2018). Nesse sentido, Beltrame (2015) afirma que o esperado é 

que a comunicação tenha uma nova perspectiva, não ser mais considerada como 

responsabilidade de apenas um setor e determinadas pessoas, mas de todos aqueles que 

integram a instituição. Desse modo, a comunicação estará de fato integrada à gestão estratégica 

da organização.   

Portanto, a comunicação organizacional torna-se um elemento essencial para a 

integração dos públicos, pela qual é possível “conhecer e compreender a cultura organizacional, 

além de captar a lógica das relações internas, suas contradições, suas mediações, para melhor 

compreender os estágios administrativos, os sucessos e fracassos organizacionais” 

(CURVELLO, 2012, p. 9). 

Sendo assim, Oliveira (2016) destaca que, para a informação fluir de maneira 

satisfatória, é essencial que haja esse comprometimento de todos. Ao estar internalizada na 
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instituição, Cardoso (2006) aponta que a comunicação deve ser um instrumento de apoio para 

uma gestão estruturada, que possa auxiliar a organização no enfrentamento de desafios e 

gerenciamento de crises institucionais.  

Visto que a comunicação perpassa todos os setores de uma instituição, é mais que 

necessário implementar uma Política Estratégica de Comunicação, que permitirá à organização 

direcionar todo o trabalho da área de comunicação de forma participativa, possibilitando 

processos mais eficazes. “Dado o poder e a relevância que a comunicação assume no mundo de 

hoje nas organizações dos três setores, estas precisam se pautar por políticas estratégicas de 

comunicação capazes de levar em conta os interesses da sociedade” (KUNSCH, 2009, p. 73).  

A Política Estratégica de Comunicação é considerada um dos instrumentos mais 

importantes de comunicação de uma organização, pois “é nela que a instituição fundamenta 

seus conceitos e propostas de atuação de comunicação, direcionados de acordo com os objetivos 

traçados no seu planejamento estratégico” (MALTA, 2018, p. 1). Além disso, Malta (2018) 

destaca a sua importância para fortalecer a transparência institucional e a imagem da 

organização, além de ir ao encontro de outras necessidades da empresa, como a visibilidade 

positiva na mídia espontânea, a inovação nos meios e canais de comunicação que possibilitam 

uma maior proximidade com os públicos de interesse, tanto internos quanto externos, e por 

consequência uma melhor imagem institucional.  

Apesar de sua relevância para as organizações, o processo de discussão sobre Políticas 

Estratégicas de Comunicação no Brasil só teve início na década de 70, quando a Organização 

das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) inaugurou o debate na 

América Latina. O marco no País, vem com a empresa Rhodia, no final dos anos 90. “A política 

estratégica de comunicação da Rhodia era mesmo um misto de política e plano porque, ao 

mesmo tempo que definia valores, diretrizes e posturas (atributos típicos de uma política), 

indicava ações concretas a serem implementadas para determinados públicos” (BUENO, 2009, 

p. 308). O autor explica que a empresa tinha como objetivo o fortalecimento da sua imagem 

diante dos seus públicos. 

Assim, a Política Estratégica de Comunicação é vista pelos dirigentes como um 

importante processo para uma organização, visto que inicia uma comunicação coletiva e não 

mais fragmentada em setores. Sendo definida, naquela época, como uma "ação realizada em 

conjunto por um grupo social, ou um governo, tendo em vista alcançar determinado objetivo 

no campo da comunicação" (GOMES, 1997, p. 106). Hoje, percebe-se que tal documento deve 

ser ainda “capaz de estimular, acolher e administrar o diálogo público, a partir de um processo 

de reconciliação/ajustamento” (MAFRA, 2016, p. 171). 
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Dessa forma, tal instrumento deve fazer parte de uma governança pública, pois envolve 

o compartilhamento de decisões, e ainda a participação da sociedade no processo de 

democratização, destacando que “a comunicação governamental deve estar em defesa da 

cidadania, pois promove o interesse público” (LIEDTKE, 2013, p. 8).  

Nesse sentido, a Política Estratégica de Comunicação é um importante instrumento de 

diálogo e relacionamento em Instituições Federais de Ensino Superior, haja vista que permite à 

organização direcionar todo o seu trabalho na área de comunicação de forma participativa, 

possibilitando processos mais eficazes em toda a organização. Dessa forma, tal documento 

possibilita maior sinergia entre todas as esferas de uma instituição de ensino, tanto as 

acadêmicas quanto as administrativas e de gestão (BUENO, 2014). 

 

Há um consenso entre os autores de que as comunicações no campo 

universitário são complexas e, nesse sentido, é cada vez mais necessário 

defini-las através de uma Política de Comunicação que indique os parâmetros 

apropriados para saber o que dizer, como agir, que estratégias propor e, assim, 

responder de forma coerente às necessidades comunicacionais internas e 

externas (YAÑEZ, 2015, p. 183). 

 

Logo, “uma política estratégica de comunicação deve ser indissociável de uma política 

de ensino, pesquisa e extensão, alicerces estes de uma universidade” (OLIVEIRA, 2016, p. 13). 

Sendo assim, é necessário que uma universidade estabeleça por meio de um documento formal, 

como uma Política Estratégica de Comunicação, uma comunicação plural, eficiente e eficaz, 

que atenda a todos da comunidade, possibilitando uma comunicação pública e compartilhada.  

 

Como uma organização complexa, a universidade gera muitas informações de 

interesse para a própria comunidade universitária e para a comunidade em 

geral. Gerenciar essas informações de forma eficiente, alcançando o maior 

número possível de pessoas, é um dos objetivos da Política de Comunicação 

(YAÑEZ, 2015, p. 181). 

 

Quando se trata de uma Política Estratégica de Comunicação na esfera pública, também 

deve-se abarcar o conceito de comunicação pública, sendo que “o termo público deve ser 

compreendido como algo destinado a todos e para todos, ou seja, ao interesse público” 

(KEINERT, 2007, p. 61). A comunicação pública pode ser definida como um processo 

comunicativo instaurado na esfera pública entre Estado, o Governo e a Sociedade “e que se 

propõe a ser um espaço privilegiado de negociação entre os interesses das diversas instâncias 

de poder constitutivas da vida pública no país” (BRANDÃO, 2012, p. 31). Lembrando que ela 

deve ser centralizada no cidadão “não apenas por meio de garantia do direito à informação e 
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expressão, mas também do diálogo, do respeito às suas características e necessidades, do 

estímulo à participação ativa, racional e corresponsável” (DUARTE, 2009).  

 

A comunicação pública assume diferentes formas ligadas às missões das 

instituições públicas. Ela é encarregada de tornar a informação disponível ao 

público, de estabelecer a relação e o diálogo capazes de tornar um serviço 

desejável e preciso, de apresentar os serviços oferecidos pela administração, 

pelas coletividades territoriais e pelos estabelecimentos públicos, de tornar as 

próprias instituições conhecidas, enfim, de conduzir campanhas de 

informação e ações de interesse geral. A esses registros, soma-se aquele de 

natureza mais política, ou seja, da comunicação do debate público que 

acompanha os processos decisórios (ZÉMOR, 2012, p. 214). 

 

Nesse sentido, a comunicação pública deve dialogar com as questões públicas, que “por 

sua natureza e singularidade […] circulam no espaço público ou arena pública e fazem parte da 

agenda de discussões da sociedade” (MONTEIRO, 2012, p. 42). 

Duarte (2009) também salienta que, em uma comunicação pública, não basta que o 

cidadão tenha conhecimento das informações, é fundamental que ele tenha direito ao diálogo, 

com uma participação ativa.  

Dessa forma, as instituições de ensino público precisam ter Políticas Estratégicas de 

Comunicação bem definidas e favoráveis a práticas inovadoras, que possibilitem um processo 

de comunicação pública mais transparente e dialógico. “A empresa deve ter um comportamento 

reflexivo a respeito de comunicação. A transparência é a arma das organizações modernas, 

porque estabelece uma relação de confiança entre elas e seus públicos” (SILVEIRA, 2012, p. 

37). 

 

2.1.1 Política Estratégica de Comunicação enquanto política pública 

 

Para compreender o que é de fato uma Política Estratégica de Comunicação em uma 

universidade, também é necessário entender melhor do que se trata uma política pública. Para 

tal definição, Heidemann e Salm (2009) iniciam com a conceituação de política, que é tudo 

aquilo que é relacionado à vida coletiva da sociedade. Em segundo lugar, a política deve ser 

tratada como um conjunto de processos, utilizada pelos indivíduos para conseguirem continuar 

posicionados no poder ou para influenciar as pessoas. Em terceiro lugar, a política deve ser 

discutida como a arte utilizada para se obter o bem público. Por fim, 

 

Em sua acepção mais pragmática, a política é entendida como ações, práticas, 

diretrizes políticas, fundadas e expressas em leis e empreendidas como 
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funções do Estado por um governo, ou organizações que façam suas vezes, 

para resolver questões gerais e específicas da sociedade. Nessa quarta 

acepção, o Estado passa a exercer uma presença mais visível, prática e direta 

na vida social, sobretudo por meio do uso do planejamento, que pressupõe 

políticas previamente definidas tanto de alcance geral como de alcance ou 

impacto setorial (HEIDEMANN; SALM, 2009, p. 29).  

 

 Assim, para Heidemann e Salm (2009), o que importa realmente destacar na definição 

de uma política pública são a ação e a intenção. “Pode até haver uma política sem uma intenção 

manifestada em termos explícitos, mas não haverá, de modo algum, uma política efetiva se não 

houver ações que implementem ou materializem uma intenção ou propósito oficialmente 

deliberado” (HEIDEMANN; SALM, 2009, p. 30).  

É por meio de uma política pública que haverá o fortalecimento na comunicação entre 

o governo e os cidadãos, na “intermediação de interesses de grupos distintos, com 

características múltiplas e particulares, utilizando-se de critérios generalizados em virtude de 

sua função social macro” (FREITAS, 2014, p. 33). 

Ressalta-se ainda a importância da participação de todos os sujeitos na construção de 

políticas públicas com mais atores envolvidos: “um dos desenvolvimentos mais interessantes 

no campo da política pública nas últimas décadas foi a abertura do processo da política pública 

para um conjunto de múltiplos interesses, organizações e agentes públicos” (DENHARDT, 

2012, p. 269).  

As políticas públicas seguem ciclos, ou seja, um fluxo de etapas até que sejam 

implementadas. Frey (2000) menciona os seguintes passos: formação da agenda, formulação 

de políticas, processo de tomada de decisão, implementação e avaliação.  Sendo que, “as 

tradicionais divisões do ciclo político nas várias propostas na bibliografia se diferenciam apenas 

gradualmente. Comum a todas as propostas são as fases da formulação, da implementação e do 

controle dos impactos das políticas” (FREY, 2000, p. 226).  

De acordo com o foco de estudo desta pesquisa, é válido apresentar o ciclo de uma 

Política Estratégica de Comunicação. A primeira é o diagnóstico da instituição, que pode ser 

feito por meio de uma auditoria de imagem ou pesquisa de opinião. Nessa fase, é possível 

verificar as falhas e os acertos com relação à comunicação da organização e identificar os seus 

públicos de interesse e as suas preferências. Além disso, nessa etapa, é analisado o 

funcionamento dos canais de relacionamento das organizações, como sites, e-mails, jornais, 

revistas e mídias sociais (BUENO, 2014).  

Posteriormente, inicia-se a elaboração da Política com a participação social dos públicos 

de interesse da instituição. O profissional de comunicação pode até ser o responsável por 
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elaborar esses planos e políticas estratégicas de comunicação e prever as ações estratégicas; 

entretanto, todas as pessoas da organização devem estar envolvidas no processo de construção, 

assim, é primordial que haja a aproximação e o diálogo com os distintos atores (BELTRAME, 

2015; BUENO, 2014; KUNSCH, 2009; OLIVEIRA, 2016; SILVEIRA, 2012; SURYADI, 

2018; YAÑEZ, 2015).  

É com relação a esse ponto que Beltrame (2015) destaca a dificuldade em se estabelecer 

uma política estratégica de comunicação legitimada, não sendo nem simples e nem rápido o seu 

processo de construção. Essa seria uma das justificativas para ainda ter poucas Políticas 

Estratégicas de Comunicação. “O processo exige vontade política, comprometimento de todos 

os setores e um esforço conjunto dos profissionais envolvidos. É por isso que poucas 

instituições se dispõem a investir recursos em um projeto dessa natureza” (BELTRAME, 2015, 

p. 2). 

Apesar das dificuldades, esse processo de construção coletiva é de extrema relevância 

para a organização, visto que “cada público tem condições de contribuir com o processo de 

comunicação, respeitando seu espaço, suas funções, responsabilidades e contribuições que cada 

um oferece à organização” (SILVEIRA, 2012, p. 44). Para Kunsch (2003), o envolvimento de 

todos os públicos de uma organização na elaboração da Política Estratégica de Comunicação é 

o que torna o documento algo com credibilidade. Principalmente em uma instituição de ensino 

em que os públicos se diferem ainda mais.  

Silveira (2012) salienta que os processos de comunicação em uma instituição de ensino 

devem integrar as diferenças culturais para que não ocorram ruídos de comunicação. Quando 

ocorre tal problema, o objetivo principal de uma comunicação estratégica não é atingido, que é 

chegar ao seu público de maneira eficiente.  

A participação social só ocorre quando se permite “que as diferentes camadas sociais 

façam parte dos movimentos históricos nos aspectos políticos, econômicos, sociais e culturais, 

permitindo que todos construam, gerenciem e façam parte do processo” (TENÓRIO et al., 2008, 

p. 7). Essa igualdade participativa se ampara “no nivelamento das oportunidades de atuação 

efetiva nos processos de tomada de decisão. Dotados de informação e com acesso livre aos 

canais de deliberação”. É por meio dessa igualdade que os cidadãos estarão aptos a “influenciar 

as decisões tomadas via processo deliberativo” (TENÓRIO et al., 2008, p. 13). 

Observa-se que essas decisões coletivas são essenciais para que o processo democrático 

ocorra efetivamente na administração pública. É o cidadão se tornando ativo nos processos de 

decisões que envolvem o interesse público. Assim, é fundamental trabalhar com estratégias que 

possam promover essa participação. “As evidências mostram que, quando os processos 
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deliberativos são usados para criar comunicações bidirecionais e as agências respondem ao que 

ouvem, há ganhos positivos em termos de cidadania, confiança e qualidade das decisões” 

(DENHARDT; DENHARDT, 2015, p. 3). Denhardt e Denhardt (2015) também salientam que 

não basta focar nas respostas às demandas dos cidadãos, com direcionamento aos problemas 

individuais, é primordial trabalhar com alternativas e soluções para problemas públicos.  

Tarragó, Brugué e Cardoso (2015) consideram que o fracasso de certas políticas 

públicas se deve ao fato de a sociedade ter sido ignorada e de as políticas terem sido trabalhadas 

apenas para as satisfações individuais. “Para que uma política pública tenha sucesso, 

precisamos gerar inteligência em seu conteúdo mediante a implementação de processos que 

permitam incorporar as opiniões de todas as partes interessadas, utilizando a dinâmica 

essencialmente política do diálogo” (TARRAGÓ; BRUGUÉ; CARDOSO, 2015, p. 20).  

Assim, por meio de um diálogo inclusivo, o cidadão passa do papel de apenas eleitor e 

constituinte para solucionador de problemas, engajado no seu papel político (BRYSON, 2014). 

Portanto, toda forma democrática de participação social deve ser incentivada, assim “cabe ao 

Estado de direito tornar possível a deliberação, ao institucionalizar as condições propícias para 

a comunicação livre e para a formação discursiva da opinião e da vontade política, as quais 

devem guiar, então, a produção das decisões coletivas” (MAIA, 2009, p. 56). 

Essa participação efetiva no debate público é que possibilitará propostas racionalmente 

fundamentadas. É válido destacar que esse processo de interação entre o Estado e a sociedade 

é uma das premissas para uma Política Estratégica de Comunicação legitimada. 

 

Para ser plural, a política tem que contar com o assentimento desses atores em 

processos racionais de discussão e de deliberação, ou seja, o procedimento 

democrático tem que ser uma forma de exercício coletivo de poder político, 

cuja base se estabelece num processo livre apresentação da razão entre iguais 

(AMARAL, 2014, p. 42).  

 

No ciclo de uma Política Estratégica de Comunicação, após esse processo de construção 

coletiva, tem-se a primeira versão do documento que deve ser disponibilizada para todos os 

públicos da organização, os quais poderão consultar e opinar. No caso de uma Política 

Estratégica de Comunicação de uma universidade federal, deverá ocorrer a sua submissão ao 

Conselho Superior da organização, para aprovação dos representantes das classes.  

Após a aprovação da Política, deve ocorrer uma ampla divulgação, fase de extrema 

importância para que haja um trabalho de internalização dos públicos de interesse (BUENO, 

2014). Assim, é válido salientar a importância de as organizações divulgarem por meio dos seus 

meios de comunicação os processos de suas políticas públicas, além de explicarem como esse 
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documento irá afetar a rotina de cada público de interesse e, ainda, estimular o debate e a 

participação dos distintos atores. Se os indivíduos têm os critérios de análise estabelecidos, ou 

seja, se as organizações dão publicidade aos seus atos e prestam contas, eles terão a capacidade 

de tomar decisões racionais com base nessas informações.  

Duarte (2012) também salienta que tão importante quanto a informação chegar ao 

indivíduo é a sua compreensão; de acordo com o autor, só o processo de emissão e recepção 

não é suficiente, há diversos outros aspectos que devem ser considerados. A eficiência da 

informação depende de vários fatores, tais como: “conhecimento de sua existência, 

disponibilidade, oportunidade, acesso, do ambiente em que se viabiliza a interação, de 

linguagem adequada, exigindo até mesmo uma pedagogia apropriada às circunstâncias” 

(DUARTE, 2012, p. 63).  

Além da divulgação pós-Política, é importante que haja avaliações periódicas de tal 

documento. “A avaliação da eficácia da política de comunicação é importante para toda 

empresa, pois permite identificar pontos fracos no processo de comunicação de marketing e 

encontrar maneiras de melhorar a eficácia da política de comunicação” (OLENA, 2018, p. 51). 

Ou seja, é preciso ter uma atualização constante da Política Estratégica de Comunicação, pois, 

“como sua estruturação acontece diante dos preceitos e objetivos do planejamento estratégico, 

a cada nova atualização do planejamento estratégico, a política de comunicação também precisa 

ser revista e readequada” (MALTA, 2018, p. 10).  

Tendo em vista as etapas descritas, é possível afirmar que uma Política Estratégica de 

Comunicação deve ser elaborada, compartilhada e aplicada. Diante da conclusão desses três 

processos será possível obter uma comunicação estratégica que alcance todos os públicos de 

interesse da instituição. Após passar por todas essas etapas, a Política Estratégica de 

Comunicação possibilitará maior sinergia entre todas as esferas de uma universidade, tanto as 

acadêmicas quanto as administrativas e de gestão, tudo em prol de uma gestão pública mais 

eficiente (BUENO, 2014).  

 

2.2 Participação eletrônica na formulação de políticas públicas 

 

Para que seja realizada a construção de uma Política Estratégica de Comunicação, é 

primordial que a comunidade da instituição seja chamada a participar da elaboração do 

documento, tendo em vista que “cada público tem condições de contribuir com o processo de 

comunicação, respeitando seu espaço, suas funções, responsabilidades e contribuições que cada 

um oferece à organização” (SILVEIRA, 2012, p. 44).  
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Por isso, é essencial “abrir canais de comunicação e promover possibilidades de 

interlocução com a sociedade utilizando toda a convergência midiática de que hoje dispomos” 

(KUNSCH, 2009, p. 74). Para Kunsch, essas novas possibilidades são dever dos poderes 

públicos.  

É necessário ir além da participação social face a face e incorporar as novas tecnologias 

que possibilitem essa participação on-line. “As tecnologias on-line e as mídias sociais 

transformaram o envolvimento dos cidadãos e criaram novos níveis de transparência na última 

década” (DENHARDT; DENHARDT, 2015, p. 6). A inserção desses novos conhecimentos 

permite “gerar inteligência coletiva suficiente para abordar os referidos problemas” 

(TARRAGÓ; BRUGUÉ; CARDOSO, 2015, p. 17).  

Nesse sentido, as organizações têm utilizado cada vez mais as Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs), para promover uma ampla participação dos seus públicos 

na elaboração de suas políticas. Para que haja maior engajamento tanto do público interno 

quanto do externo, as ferramentas digitais tornaram-se importantes facilitadoras. Diniz et al. 

(2009) destacam que a busca por mais eficiência, desempenho e transparência incentivou a 

modernização da gestão pública e, por consequência, a elaboração de programas de governo 

eletrônico.  

Ao apoiar um debate mais plural e participativo, as tecnologias têm sido utilizadas para 

o fortalecimento dos processos democráticos. Elas permitem o engajamento de distintos 

indivíduos das instituições de forma rápida, interativa e acessível. “Desde o surgimento do 

governo eletrônico ou digital há duas décadas, a prestação de serviços públicos on-line tem sido 

uma peça central nos esforços para alavancar Internet e melhorar o desempenho do setor 

público” (ROY, 2017, p. 1).  

Essa abertura de dados do governo, por meio de ferramentas inovadoras, promove mais 

eficiência e eficácia na gestão pública (ROY, 2017). Taewoo (2014) também salienta que o 

governo eletrônico pode ser utilizado para cinco finalidades: uso de serviço, uso de informações 

gerais, pesquisa de políticas, participação e cocriação. 

Macintosh (2004) comenta que, ao longo da última década, tem sido recorrente 

exemplos de organizações governamentais que têm utilizado as tecnologias para informar aos 

seus públicos as suas políticas e ainda possibilitar que comentem e dialoguem sobre elas.  São 

essas questões que mostram o poder da tecnologia em possibilitar uma maior participação dos 

cidadãos nas tomadas de decisões. 

Nos últimos tempos, tem sido mais intenso o uso de tecnologias que possibilitem a 

participação do cidadão, “por meio de várias plataformas habilitadas por tecnologias interativas 
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e colaborativas baseadas na Web 2.0, algumas pessoas coletivamente criam informações 

públicas, prestam serviços e participam de processos de políticas” (TAEWOO, 2014, p. 213). 

Vicente e Novo (2014) destacam que os partidos políticos têm utilizado cada vez mais 

as TICs para se aproximarem dos cidadãos, como na campanha eleitoral do ex-presidente dos 

Estados Unidos Obama, em 2008.  

Já Lee e Kim (2017) concentram-se em duas questões no seu estudo: o porquê de os 

cidadãos se interessarem pelo uso das plataformas de participação eletrônica para um maior 

envolvimento nas tomadas de decisões, e ainda a “possibilidade de que a literatura de capital 

social possa fornecer uma estrutura teórica útil para melhor compreender o comportamento dos 

participantes eletrônicos” (LEE; KIM, 2017, p. 2).  

Lee e Kim (2017) chegam à conclusão de que a confiança no governo e os laços off-line 

estabelecidos são fundamentais, como capital social individual, para alcançar uma maior 

participação eletrônica na agenda política.  

 

A confiança no governo pode melhorar a tendência a cooperar com o governo 

de várias maneiras, das quais a participação eletrônica poderia ser uma delas. 

Outra descoberta importante é que os participantes cidadãos que têm fortes 

laços sociais com grupos off-line não estão fortemente envolvidos na 

participação eletrônica na definição da agenda (LEE; KIM, 2017, p. 15).  

 

Também é possível identificar a importância de um feedback de qualidade do governo 

como facilitador do processo da participação eletrônica, haja vista que “não há incentivo forte 

para que os participantes eletrônicos permaneçam envolvidos e se comprometam com o 

envolvimento contínuo, a menos que os funcionários do governo respondam adequadamente às 

suas necessidades” (LEE; KIM, 2017, p. 15).  

 

2.3 As mídias sociais como canal de comunicação no governo 

 

O conhecimento deve ser considerado como o “insumo líder e a inovação como rotina, 

na qual os governos obrigatoriamente deverão se inserir” (AGUNE et al., 2014, p. 50). Se a 

gestão pública não levar isso em consideração, corre-se um grande risco de comprometer os 

serviços prestados e até mesmo perder a capacidade de propor e implementar políticas públicas 

arejadas e criativas compatíveis com demandas complexas que marcam os nossos dias.  

Para atender à nova realidade, a gestão pública começa a utilizar recursos que 

possibilitam um acesso rápido e fácil, e por consequência há um aumento significativo de 
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interação com a sociedade (SILVEIRA, 2012, p. 32). O’Reilly (2007) mostra que a Web 2.0 

tem uma “arquitetura de participação”, pois oferta dados e serviços de várias fontes. 

Para Karakiza (2015), a Web 2.0 é capaz de maximizar mutuamente a inteligência coletiva dos 

participantes. 

Entre os recursos da Web 2.0, destaca-se as mídias sociais, que, segundo Serrat (2010), 

convidam os órgãos do setor público, organizações não governamentais e do setor privado a 

inovarem de acordo com os tipos de relacionamentos que almejam. O setor público precisou 

acompanhar as mudanças ocasionadas pelo avanço da Web 2.0, em que as mídias sociais 

iniciam um papel importante na definição de como as organizações do setor público são 

consideradas, pois oferecem oportunidades para que se preste um serviço orientado para o 

usuário, transparente, responsável, participativo, inclusivo, responsivo, unido, conectado em 

rede e de um governo eficiente.  

É importante que as instituições usufruam dessas tecnologias, para que possam fazer 

parte do processo de gestão moderno. “As organizações que desejam permanecer precisam ser 

rápidas na implementação de novos procedimentos, no domínio de novas linguagens e 

tecnologias e na maneira de se relacionar com os públicos de interesse” (BUENO, 2009, p. 75). 

Nesse sentido, as organizações passaram a usufruir das mídias sociais como uma nova 

forma de informar e dialogar com os seus públicos de interesse, emergindo como potenciais 

canais de comunicação devido à sua flexibilidade, rapidez e alcance (SAAD CORREA, 2009).  

Apesar das múltiplas definições para mídias sociais, é possível estabelecer a sua 

compreensão, considerando que são quaisquer tecnologias ou práticas on-line que permitem o 

compartilhamento de conteúdo, opiniões, ideias, experiências e mídias, possibilitando 

conversações sobre o que é relevante (SILVA et al., 2015). 

Contudo, nos espaços de mídias sociais, não basta divulgar de maneira unilateral as 

informações sobre as organizações, como atos, produtos e serviços; é fundamental “estabelecer 

conversas, promover debates, de maneira natural, firmando-se como um elemento a mais em 

um grupo ou roda de amigos” (BUENO, 2014, p. 142).  

Storch (2007) aponta que as mídias sociais são imprescindíveis para o fluxo de 

informações, para a construção do conhecimento e para a difusão de opiniões. Para ele, o 

domínio das técnicas de análise de mídias sociais, por exemplo, pode contribuir para a formação 

de equipes, para os processos de inovação, inteligência de mercado e para a tomada de decisões. 

Entre as mídias sociais, destaca-se o Facebook, com 2,7 bilhões de usuários ativos, 

sendo 130 milhões brasileiros. “Dos vários tipos de mídia social, o Facebook é uma ferramenta 

líder de mídia social usada ativamente por organizações” (CHO, 2014, p. 2).  
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De acordo com Telles (2010), o Facebook é considerado um site de relacionamento ou 

rede social, pois é um ambiente cujo foco é reunir pessoas, os chamados membros. Esses podem 

expor seu perfil com diversos dados pessoais, como fotos, textos, além de interagir com os 

demais usuários por meio de mensagens e postagens, criando listas de amigos e comunidades. O 

autor destaca que a rede social é uma subcategoria das mídias sociais.  

Sias (2017) destaca o principal objetivo da criação do Facebook: promover conexões 

sociais entre as pessoas, o que o difere dos  

 

sites que se concentram principalmente no fornecimento de informações e 

na habilitação do comércio eletrônico; do Twitter, que fornece breves 

mensagens informativas ou de relações públicas; e do LinkedIn, que se 

concentra em criar vínculos profissionais, em vez de pessoais (SIAS, 2017, 

p. 4).  

 

A consolidação da identidade da organização no Facebook ocorre por meio dos 

seguidores. Já a inter-relação é permitida por meio do diálogo que se estabelece nos comentários 

de uma postagem do Facebook, por exemplo, ou até mesmo nas mensagens privadas da página, 

além da reputação, que envolve a credibilidade da instituição. 

 

O Facebook oferece aos públicos a oportunidade de se envolver com 

mensagens organizacionais por meio de três ferramentas de engajamento 

diferentes, que aparecem na parte inferior do 

conteúdo: Curtir, Compartilhar e Comentar. Enquanto o Lik e é uma maneira 

fácil de expressar satisfação com as postagens do Facebook sem expressão 

verbal, o Share permite que o público se torne um mensageiro voluntário da 

mensagem organizacional para seu próprio grupo social. Além disso, os 

públicos também podem se envolver diretamente com as mensagens 

organizacionais fazendo comentários. Em comparação com os outros dois 

recursos de engajamento, o comentário é o nível mais alto de engajamento 

porque requer mais esforço do público para responder diretamente às 

mensagens organizacionais (CHO, 2014, p. 2). 

 

É válido ressaltar que em 2007, o Facebook lançou o conceito de fan pages, que 

começaram a ser utilizadas por empresas privadas e organizações públicas na divulgação das 

suas ações, incluindo as Instituições Federais de Ensino.  

 

O Facebook é o resultado de seis componentes principais: perfil pessoal; 

status updates, networks (região geográfica, escolas, empresas), grupos, 

aplicações e fan pages. Quando em 2007 o Facebook lançou o conceito de fan 

page, muitas IES aproveitaram a oportunidade para criar uma página oficial. 

As fan pages são semelhantes à do perfil pessoal, mas que pode ser utilizada 

para negócio. Elas incluem posts, quadro de discussão, fotos, vídeos e muitas 

outras aplicações (ANTUNES, 2011, p. 29). 
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Dessa forma, tendo em vista a abrangência das midias sociais na administração pública, 

foi a promulgada a Portaria Nº 38, de 11 de junho de 2012, a qual homologa a Norma 

Complementar nº 15/IN 01/DSIC/GSIPR. Por meio de tal portaria, o governo brasileiro 

estabeleceu diretrizes para Administração Pública Federal, direta e indireta. Dentre os artigos 

da Portaria, destacam-se os seguintes: 

 

5.4 Perfis institucionais mantidos nas redes sociais devem, preferencialmente, 

ser administrados e gerenciados por equipes integradas exclusivamente por 

servidores ou empregados públicos federais ocupantes de cargo efetivo ou 

militar de carreira, de órgão ou entidade da APF. Quando não for possível, a 

equipe pode ser mista, desde que sob a coordenação e responsabilidade de um 

servidor ou empregado público. 

 

5.6 O órgão ou entidade da APF deve nomear um servidor público, ocupante 

de cargo efetivo ou militar de carreira, para a função de Agente Responsável 

pela gestão do uso seguro de cada perfil institucional nas redes sociais, com o 

seguinte perfil profissional: capacidade de estabelecer bons relacionamentos 

interpessoais, de interagir e dialogar com as demais áreas presentes nas redes 

sociais, proativo e, principalmente, que conheça e entenda o negócio do órgão 

ou entidade da APF a que esteja vinculado. 

 

O Governo conta ainda com um manual de orientação para as mídias sociais, lançado 

pela Secretaria Especial de Comunicação Social (Secom), em 26 de outubro de 2012 e 

atualizado em dezembro de 2014 e abril de 2015. São 112 páginas com orientações para as 

instituições vinculadas ao Governo.   

É válido destacar que “as organizações estão nas mídias sociais com objetivos e 

intenções distintas das pessoas físicas e que sua proposta de intervenção nessa área precisa ser 

articulada a um plano e a uma estratégia de comunicação” (BUENO, 2014, p. 150). Para o autor, 

esse planejamento é um dos desafios das organizações e que somente será superado após uma 

nova cultura de gestão.  

Nesse sentido, Bueno (2014) acredita que as organizações devem trabalhar com uma 

política específica de mídias sociais, integrada à Política Estratégica de Comunicação, que “não 

apenas defina diretrizes a serem observadas pelas organizações nesses espaços virtuais, mas 

que explicite normas e posturas a serem observadas por todos que a integram” (BUENO, 2014, 

p. 151). 
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2.4 Engajamento público nas mídias sociais 

 

Para Agostino (2013), as mídias sociais oferecem uma oportunidade de reformular a 

relação entre o governo e os cidadãos, a partir de um fluxo de informação, em um processo de 

comunicação de muitos para muitos. Além disso, o uso das mídias sociais pelas organizações 

públicas, de forma centrada no cidadão, contribui para aumentar o engajamento 

público (KUTSIKOS, 2007).  

Nesse sentido, para a melhor compreensão desta pesquisa, também é importante 

abordarmos alguns conceitos sobre o engajamento público nas mídias sociais, indo ao encontro 

de uma comunicação efetiva a ser gerada por uma Política Estratégica de Comunicação. O 

engajamento público nas mídias sociais possui diversas abordagens acadêmicas: 

 

Kang (2014, p. 399) conceituou o engajamento público como um “motivador 

comportamental” levando a comportamentos de apoio em relação a uma 

organização. Jaaskon (2010) analisou o envolvimento das partes interessadas 

no processo de formulação de declarações de valores organizacionais e propôs 

três níveis de envolvimento - informação, consulta e parceria. Cho, 

Schweickart e Haase (2014) avaliaram da mesma forma três níveis diferentes 

de engajamento público - curtir, compartilhar e comentar - com mensagens 

de organizações sem fins lucrativos no Facebook (MEN, 2016, p. 3). 

 

Nesta pesquisa, será considerado o engajamento público abordado nos estudos de 

Agostino e Arnaboldi (2015), que o definem como o envolvimento dos cidadãos nas decisões 

públicas. O engajamento teria a função de “estabelecer uma interação” entre os cidadãos e o 

setor público, permitindo assim a participação “nas discussões relativas às decisões públicas 

em diferentes níveis” (AGOSTINO; ARNABOLDI, 2015, p. 2). Nesse sentido, tem o objetivo 

de incentivar a colaboração do público nas tomadas de decisões do governo. 

Essa interação é classificada por Agostino e Arnaboldi (2015) por meio de métricas de 

comunicação pública e métricas de participação pública. Enquanto na primeira ocorre uma 

comunicação unidirecional, em que a “informação é transmitida do governo para o cidadão”, 

na segunda há um “fluxo de informações bidirecional” (AGOSTINO; ARNABOLDI, 2015, p. 

2), com um envolvimento ativo dos cidadãos no debate público. 

 

Na comunicação pública, o fluxo de informações é unidirecional e esse é o 

nível mais baixo de engajamento. A informação é transmitida em uma direção, 

do governo local para os cidadãos, com os governos locais tendendo a 

transmitir informações através de suas comunicações públicas, em vez de 

interagir com os cidadãos (ROWE; FREWER, 2000). Na participação pública, 

por outro lado, existe um processo de comunicação de mão dupla entre o 
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governo local e os cidadãos. Há um nível mais alto de engajamento, baseado 

no diálogo e no papel ativo dos cidadãos; o objetivo final é coletar feedback 

das pessoas e interagir com elas (AGOSTINO; ARNABOLDI, 2015, p. 4) 

 

Rowe e Frewer (2000) afirmam que participação pública seria “um grupo de 

procedimentos destinados a consultar, envolver e informar o público para permitir que aqueles 

afetados por uma decisão tenham uma contribuição para essa decisão” (ROWE; FREWER, 

2000, p. 6). Dessa forma, no nível mais baixo de engajamento ocorre um “fluxo unidirecional 

de informações”. Em contrapartida, o nível mais elevado é “caracterizado por diálogo e troca 

de informações bidirecionais” (ROWE; FREWER, 2000, p. 6). 

De acordo com Agostino e Arnaboldi (2015), as mídias sociais conseguem “incentivar 

a interação em tempo real. Essa interatividade e comunicação em tempo real são potencialmente 

úteis na promoção do engajamento público, à medida que se torna mais fácil para os cidadãos 

se envolverem na vida pública” (AGOSTINO; ARNABOLDI, 2015, p. 2). 

Contudo, o simples fato de usar as mídias sociais não gera de maneira direta e 

automática melhor alcance de engajamento. Essa questão foi levantada na Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 2009: “blogs, wikis e mídias sociais 

(também conhecidas como Web 2.0) não entregam automaticamente o engajamento público” 

(OCDE, 2009 apud AGOSTINO; ARNABOLDI, 2015, p. 5). 

Devido ao alcance das mídias sociais, Agostino e Arnaboldi (2015) propõem medir a 

comunicação pública e a participação pública no Facebook, tendo como base as dimensões de 

popularidade e comprometimento, respectivamente.  

A popularidade seria obtida por meio da “proporção entre o total de curtidas por 

postagem e o número total de fãs em uma página do Facebook [...], e o valor resultante 

multiplicado por 1.000, para evitar trabalhar com valores próximos de zero” (AGOSTINO; 

ARNABOLDI, 2015, p. 9).  

Já para medir o comprometimento, é considerada a “razão entre o número total de 

comentários por post e o número de fãs de uma página específica, mais uma vez multiplicado 

por 1.000, para ajudar a fazer comparações e evitar valores próximos de zero” (AGOSTINO; 

ARNABOLDI, 2015, p. 11). Esses modelos foram obtidos durante uma revisão literária em um 

estudo de Bonsón (2013 apud AGOSTINO; ARNABOLDI, 2015), que “propôs uma série de 

métricas para quantificar o nível de interatividade e diálogo nas páginas corporativas do 

Facebook” (AGOSTINO; ARNABOLDI, 2015, p. 9). 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Identificação da pesquisa 

 

De acordo com Flick (2004), a metodologia de uma pesquisa deve sempre levar em 

conta a questão-problema do estudo. Assim, é necessário verificar “se as decisões 

metodológicas são apropriadas nos seguintes aspectos: quais os métodos necessários para 

responder às questões? É realmente possível estudar a questão de pesquisa com os métodos 

escolhidos?” (FLICK, 2004, p. 63).  

Desse modo, a metodologia definida nesta pesquisa teve como foco a resposta ao 

seguinte problema: Como tem ocorrido a institucionalização de Políticas Estratégicas de 

Comunicação em Universidades Federais? Essas Políticas têm levado em consideração as 

mídias sociais, especialmente o Facebook? 

Também é necessário destacar que apesar desta pesquisa fazer uso de algumas métricas 

quantitativas para as análises de alguns dados, com base nos estudos de Agostino e Arnaboldi 

(2015), o foco está em entender os seus aspectos qualitativos, desta forma, esta pesquisa é 

definida como qualitativa.  

A pesquisa qualitativa é essencialmente aquela que procura compreender um fenômeno, 

por meio de comparações, interpretações, etc. Elas necessitam de “descrições, compreensões e 

análises de informações, fatos, ocorrências que naturalmente não são expressas por números” 

(MARTINS; THEÓPHILO, 2007, p. 135).  

Como técnicas de pesquisa e instrumentos de coleta de dados, esta pesquisa faz uso de 

coleta documental e entrevista semiestruturada.  

Nesse sentido, pode-se resumir esta pesquisa como: 

 

• Do ponto de vista da forma de abordagem do problema: 

➢ qualitativa, por haver interpretação dos fenômenos e a atribuição de 

significados. 

 

• Do ponto de vista de seus objetivos:  

➢ exploratória, pois visou o enriquecimento teórico-prático de processos e 

produtos, com a proposição de melhorias nos modelos de Políticas Estratégicas 

de Comunicação em instituições de ensino.  
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➢ documental, já que foi realizada uma análise das Políticas Estratégicas de 

Comunicação e das publicações do Facebook.  

 

➢ aplicada, visto que gerou novos conhecimentos resultantes do processo de 

pesquisa, com a produção de um material técnico para orientar a elaboração de 

uma Política Estratégica de Comunicação.  

 

• Do ponto de vista do tempo: 

➢ transversal, pois a coleta de dados concentra-se em um período antes e um 

período após a Política Estratégica de Comunicação. 

 

3.2 Universo e amostra da pesquisa 

 

O ensino superior brasileiro é dividido de acordo com a organização acadêmica, com 

base no Decreto nº 5.773/2006, que classifica as instituições como: Universidades; Centros 

Universitários; Faculdades; Institutos e Escolas Superiores, e Centros de Educação 

Tecnológica.  

Para esta pesquisa, optou-se por estudar apenas as Universidades Federais, tendo em 

vista o seu universo, que engloba o número significativo do seu público, a sua abrangência a 

nível nacional e internacional, além de serem instituições pluridisciplinares, com 

indissociabilidade da tríade ensino, pesquisa e extensão.  

De um universo de 66 Universidades Federais, com base no levantamento realizado no 

primeiro semestre de 2019 no site do Ministério da Educação (MEC), a amostra desta pesquisa 

se resume àquelas que, na época da coleta, possuíam além de um perfil no Facebook uma 

Política Estratégica de Comunicação implementada.  

Com o levantamento ficou constatado que somente nove têm uma Política Estratégica 

de Comunicação, sendo elas: Universidade Federal de Tocantins (UFT), Universidade Federal 

do Cariri (UFCA), Universidade Federal de Viçosa (UFV), Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná (UTFPR), Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN), Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC) e Universidade Federal de Goiás (UFG). Além disso, 

verificou-se que essas universidades possuem um perfil institucional no Facebook.  

Entretanto, dentre essas nove universidades, duas não foram analisadas nesta pesquisa: 

a UFSC e a UFG. A UFSC não entrou na amostra pois a data de formalização da sua Política 
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Estratégica de Comunicação é 1987 (sem atualização posterior), antecedendo a de criação do 

Facebook. Já a UFG, teve a aprovação da Política Estratégica de Comunicação em 31 de maio 

de 2019. Isso impossibilitou a coleta de seus dados no Facebook, pois a ferramenta de coleta 

de dados na mídia social utilizada neste trabalho - Netvizz - foi retirada do ar no mês de 

setembro de 2019. Para otimizar recursos, os dados somente seriam coletados após passados 

seis meses da publicação da Política. A ferramenta Netvizz era oferecida por terceiros e o 

Facebook bloqueou o seu uso, devido às atualizações de suas políticas de privacidade. O 

processo de coleta de dados será detalhado a seguir. 

 

3.3 Coleta de dados da pesquisa 

 

Para realizar a análise desta pesquisa, na coleta de dados foram utilizados três métodos: 

a coleta documental das postagens do Facebook antes e após a implementação da Política 

Estratégica de Comunicação; a coleta documental das Políticas Estratégicas de Comunicação 

das universidades e as entrevistas semiestruturadas com pessoas-chave das universidades em 

questão. Essa coleta de dados de múltiplas fontes permitiu uma análise de diferentes ângulos 

de um mesmo fenômeno.  

Dessa forma, esta pesquisa é constituída pela triangulação de dados, sendo que um dos 

seus procedimentos é a combinação de distintos métodos de coleta de dados.  

 

A triangulação pode combinar métodos e fontes de coleta de dados 

qualitativos e quantitativos (entrevistas, questionários, observação e notas de 

campo, documentos, além de outras), assim como diferentes métodos de 

análise dos dados: análise de conteúdo, análise de discurso, métodos e técnicas 

estatísticas descritivas e/ou inferenciais, etc. Seu objetivo é contribuir não 

apenas para o exame do fenômeno sob o olhar de múltiplas perspectivas, mas 

também enriquecer a nossa compreensão, permitindo emergir novas ou mais 

profundas dimensões. Ela contribui para estimular a criação de métodos 

inventivos, novas maneiras de capturar um problema para equilibrar com os 

métodos convencionais de coleta de dados (AZEVEDO et al., 2013, p. 4) 

 

A triangulação surge como uma forma de dar maior credibilidade à pesquisa, visto que 

reduz os riscos às conclusões ao comparar com aqueles estudos que utilizam apenas um método 

(MAXWELL, 1996). Os diversos ângulos de análise da pesquisa colaboram na resolução do 

problema da pesquisa.  
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Figura 1 – Triangulação dos dados da pesquisa. 

 

Fonte: Da autora (2020). 

 

3.4 Ferramentas utilizadas 

 

Para realizar a coleta de dados do Facebook, com o objetivo de trabalhar com as métricas 

de Agostino e Arnaboldi (2015), optou-se por utilizar o Netvizz. Já para auxiliar na análise de 

conteúdo das Políticas Estratégicas de Comunicação utilizou-se o programa Iramuteq. 

 

3.4.1 Netvizz 

 

O Netvizz, encerrado no dia 4 de setembro de 2019, era um aplicativo gratuito de 

monitoramento que possibilitava a coleta e a extração das publicações das páginas públicas do 

Facebook com um determinado recorte de tempo. Esse aplicativo, ao gerar um arquivo 

criptografado em formato .tab, permitia a análise de tabelas com diversas informações, como o 

número de publicações, reações e comentários. O aplicativo já foi utilizado por diversos outros 

pesquisadores com a finalidade de realizar a análise das publicações do Facebook, como 

Forouzandeh, Soltanpanah e Sheikhahmadi (2014), Rieder (2013), Spry (2019), entre outros.  

 

No momento, não existe um equivalente simples e disponível gratuitamente 

ao Netvizz que permita a análise quantitativa das métricas de engajamento e a 

análise qualitativa do conteúdo de páginas públicas do Facebook (SPRY, 

2019, p. 1). 
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A partir de um ID de perfil do Facebook e período, o Netvizz permitia: a) a extração de 

dados de grupos; b) a extração de dados de páginas; c) a extração de dados de redes de páginas; 

d) a extração de dados de imagens de timelines; e) interface de pesquisa no Facebook; f) 

estatísticas de links. No caso desta pesquisa, usou-se o módulo de extração de dados de página. 

 

3.4.1.1 Coleta de dados do Facebook pelo aplicativo Netvizz  

 

O acesso ao Netvizz era realizado por meio do Facebook. Desse modo, após realizar 

login, na barra de pesquisa da rede social digitava-se “Netvizz” e clicava em pesquisar. 

Selecionava a aba aplicativos e o app do Netvizz era exibido. Para utilizá-lo na coleta de dados 

de página, selecionava-se a opção “Page Posts”. 

 

Figura 2 – Demonstração da utilização do Netvizz. 

 

Fonte: Adaptado de Netvizz (2019). 

 

Posteriormente, no campo “page ID”, clicava-se em “here” para que fosse gerado o ID 

do perfil a ser analisado. 
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Figura 3 – Demonstração da utilização do Netvizz II. 

 

Fonte: Adaptado de Netvizz (2019). 

 

No site para o qual se era redirecionado, inseria-se o link do perfil da universidade no 

Facebook e clicava em “Lookup”. 

 

Figura 4 – Demonstração da utilização do Netvizz III. 

 

Fonte: Adaptado de Netvizz (2019). 

 

Copiava-se o ID gerado. Retornava-se à página do Netvizz e colava o ID no campo 

“page ID”.  

 

 

 

 

 

 

 



37 

Figura 5 – Demonstração da utilização do Netvizz IV. 

 

Fonte: Adaptado de Netvizz (2019). 

 

Figura 6 – Demonstração da utilização do Netvizz V. 

 

Fonte: Adaptado de Netvizz (2019). 

 

Já no campo “date scope” selecionava-se a opção “post between” e inseria as datas que 

desejava extrair os posts, no formato ano/mês/dia. No campo “data to get” selecionava a opção 

“full data”. Posteriormente clicava em “post by page only”, para analisar apenas os posts que 

foram postados pela própria universidade em sua página.  
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Figura 7 – Demonstração da utilização do Netvizz VI. 

 

Fonte: Adaptado de Netvizz (2019). 

 

Na página seguinte era só aguardar o carregamento do arquivo e clicar em “zip archive”.  

Neste momento era feito o download do arquivo em zip. Ao finalizar o download, era necessário 

extrair os arquivos com o aplicativo WinRAR. 

 

Figura 8 – Demonstração da utilização do Netvizz VII. 

 

Fonte: Adaptado de Netvizz (2019). 
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Feito isso, três arquivos eram extraídos. Nesta pesquisa foi utilizado o arquivo que 

continha todas as informações. 

 

Figura 9 – Demonstração da utilização do Netvizz VIII. 

 
Fonte: Adaptado de WinRAR (2019).  

 

Após a extração do arquivo necessário, bastava abri-lo no Excel. Selecionava-se a opção 

do arquivo “delimitado” e a origem do arquivo “Unicode (UTF-8)”. 

 

Figura 10 – Demonstração da utilização do Netvizz IX. 

 
Fonte: Adaptado de Excel (2019). 
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O resultado utilizado nesta pesquisa foi o arquivo com as métricas para cada post. No 

trabalho foram usados apenas os dados básicos das postagens, tanto para totalizar e comparar o 

comportamento on-line das universidades no Facebook quanto os requeridos para os cálculos 

de Agostino e Arnaboldi (2015). 

 

Figura 11 – Demonstração da extração dos dados do Netvizz. 

 
Fonte: Adaptado de Netvizz (2019).  

type by post_id post_link post_messagepicture full_picturelink link_domainpost_publishedpost_published_unixpost_published_sqllikes_count_fbcomments_count_fbreactions_count_fbshares_count_fbengagement_fbcomments_retrievedcomments_basecomments_repliescomment_likes_countrea_LOVE rea_WOWrea_HAHArea_SAD rea_ANGRYrea_THANKFUL

link post_page_249970688398392249970688398392_1625102630885184https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1625102630885184/#GestÃ£o | A escolha teve como base a consulta informal realizada junto Ã  comunidade acadÃªmica dos dois cÃ¢mpus.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c10.0.130.130a/p130x130/23417518_1625101024218678_869119600514564096_n.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQkj5ZzzvhSCPeFPjXAH6j6zX89qWM21t2HlYCpKxSA_RUB0IEzbCFF1qfuQ1vpeKQg&_nc_ht=scontent.xx&oh=1da8c611a89e5b54539deeded1ab9c12&oe=5D87F9B5https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/23417518_1625101024218678_869119600514564096_n.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQkj5ZzzvhSCPeFPjXAH6j6zX89qWM21t2HlYCpKxSA_RUB0IEzbCFF1qfuQ1vpeKQg&_nc_ht=scontent.xx&oh=b1b7892c7c84570e2dd4caf4c7d2f405&oe=5D85C444https://bit.ly/2A8sWxubit.ly 2017-11-24T19:05:00+00001,51E+09 ######## 14 0 14 2 16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1621431501252297https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1621431501252297/Neste #DiaDaConsciÃªnciaNegra confira a Ã­ntegra de Herdeiros  espetÃ¡culo do Coral da UTFPR que retrata a mÃºsica afro-americana numa viagem desde a liberdade negra nas aldeias da Ã •frica Ocidental  captura e desembarque como escravos nos Estados Unidos.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c29.0.130.130a/p130x130/23204382_1621428201252627_8346674610791514112_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQmWfoxEDERJwvYsTyR4DM_O1orDzCqGaMNwprTFQAEqcxMqBSYA5FRVRNGLe8GtCi0&_nc_ht=scontent.xx&oh=2ca10d72ab86081852abf8849e9da21d&oe=5D9FB3B1https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/23204382_1621428201252627_8346674610791514112_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQmWfoxEDERJwvYsTyR4DM_O1orDzCqGaMNwprTFQAEqcxMqBSYA5FRVRNGLe8GtCi0&_nc_ht=scontent.xx&oh=13eacf1bde07d18180eaae60ebc2e4e2&oe=5D97E026http://blogdoaluno.utfpr.edu.br/?p=10394blogdoaluno.utfpr.edu.br2017-11-20T18:25:02+00001,51E+09 ######## 18 6 23 2 31 6 6 0 15 5 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1621205281274919https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1621205281274919/#DiaDaConsciÃªnciaNegra | Enfrentar o racismo e todas as formas de discriminaÃ§Ã£o Ã© construir uma sociedade mais justa.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/23754834_1621193654609415_9173458647569223737_n.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQkzywP6vatfrKQp8RYt9oDjim356VGhzqoOWwaKg0q_H1X7ZID7CZkW-xqhWuJO044&_nc_ht=scontent.xx&oh=5d14bbf7e159f4fe5921caef3733cfca&oe=5D5D6A9Fhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/23675040_1621193654609415_9173458647569223737_o.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQkzywP6vatfrKQp8RYt9oDjim356VGhzqoOWwaKg0q_H1X7ZID7CZkW-xqhWuJO044&_nc_ht=scontent.xx&oh=fbe6d48ebd02530aaac2d8479fffa98c&oe=5D9FA597https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1621193654609415/?type=3facebook.com2017-11-20T12:30:26+00001,51E+09 ######## 82 0 92 10 102 0 0 0 0 10 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1618350708227043https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1618350708227043/Mais cooperaÃ§Ã£o internacional por aÃ­. Representantes do Shibaura Institute of Technology (SIT)  do JapÃ£o  visitaram a UTFPR na Ãºltima terÃ§a-feira (14) para discutir a possibilidade de cooperaÃ§Ã£o internacional com a nossa TecnolÃ³gica. http://bit.ly/2zPHyBBhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/23621302_1618349948227119_244556971341730561_n.jpg?_nc_cat=106&_nc_oc=AQm6vyP0jTVcTwz3QT3A0OJc1TJl-RjJuAazJf8mmq55Fok17YVnJjazuYgU7hajqTc&_nc_ht=scontent.xx&oh=89f4bbc385f3eb4a818f409f66523c00&oe=5D8735C5https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-9/23621302_1618349948227119_244556971341730561_n.jpg?_nc_cat=106&_nc_oc=AQm6vyP0jTVcTwz3QT3A0OJc1TJl-RjJuAazJf8mmq55Fok17YVnJjazuYgU7hajqTc&_nc_ht=scontent.xx&oh=68d304ec81b8025272041f8186586ee0&oe=5D968E58https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1618349948227119/?type=3facebook.com2017-11-17T12:40:00+00001,51E+09 ######## 59 0 67 4 71 0 0 0 0 8 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1618345081560939https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1618345081560939/EstÃ¡ saindo mais uma publicaÃ§Ã£o da Coluna Persona  elaborada pelo pessoal da Assessoria de Assuntos Estudantis. Bora lÃ¡ conferir o post no Blog do Aluno? Assunto de hoje Ã© foco nos estudos ðŸ‘ • Confere lÃ¡ a #ColunaPersona :) http://bit.ly/2hEXylvhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/23561786_1618344681560979_6239097805440623090_n.png?_nc_cat=105&_nc_oc=AQl6uCzIPKVxvoH0PK3B83S1I2I5qY4JRnSYnc8jjwMMpy9Feuk0MqzDxjI3whygkMU&_nc_ht=scontent.xx&oh=4c7f0cca7334abae9883aa256b8dc4c7&oe=5D91EE84https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/23632882_1618344681560979_6239097805440623090_o.png?_nc_cat=105&_nc_oc=AQl6uCzIPKVxvoH0PK3B83S1I2I5qY4JRnSYnc8jjwMMpy9Feuk0MqzDxjI3whygkMU&_nc_ht=scontent.xx&oh=fd385bf7245a135664329ac6c78acbb3&oe=5D9B3DEBhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1618344681560979/?type=3facebook.com2017-11-17T12:35:50+00001,51E+09 ######## 6 0 6 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1611047132290734https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1611047132290734/Hoje Ã© mais um dia da Coluna Persona!!! Vamos lÃ¡ no Blog do Aluno conferir o post que o pessoal da Assessoria de Assuntos Estudantis publicou nesta semana? A dica de hoje estÃ¡ imperdÃ­vel. Confere lÃ¡ a #ColunaPersona :) http://bit.ly/2m8tIXRhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/23434963_1611046702290777_689063554026438113_n.png?_nc_cat=109&_nc_oc=AQnBiqRSqJiwdImrVOduw2gDsZRQsDQ6pwpfpiXI4_S9TVcYzoF8fl1SnabuC1QTr64&_nc_ht=scontent.xx&oh=3bb6dc5cf2aa4b639abd968171d47a51&oe=5D5ADE7Fhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/23275693_1611046702290777_689063554026438113_o.png?_nc_cat=109&_nc_oc=AQnBiqRSqJiwdImrVOduw2gDsZRQsDQ6pwpfpiXI4_S9TVcYzoF8fl1SnabuC1QTr64&_nc_ht=scontent.xx&oh=330742488f02680f9de212bda7809b89&oe=5D95D2C8https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1611046702290777/?type=3facebook.com2017-11-09T12:22:10+00001,51E+09 ######## 9 0 9 0 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1610207959041318https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1610207959041318/Vamos torcer pelas equipes da UTFPR na competiÃ§Ã£o Baja Sae Brasil  etapa Regional Sul. Entre os dias 17 e 19 de novembro quatro equipes da TecnolÃ³gica estarÃ£o na competiÃ§Ã£o. Estamos na torcida!!! ðŸ‘ �ðŸ’ª Confira no blog: http://bit.ly/2zrI7DQ e tambÃ©m no novo portal: http://bit.ly/2Atop8shttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/23316832_1610207755708005_1207687111073905948_n.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQmLlqwJtFkXvVSsOH8Yj-HLRKF7HzvRk98FJdXGIJCFXpRDm83m7Tos8eis9LNKD0k&_nc_ht=scontent.xx&oh=d2a3fd806ab989e37b27b70809a1bc13&oe=5D8C8D68https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-9/23316832_1610207755708005_1207687111073905948_n.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQmLlqwJtFkXvVSsOH8Yj-HLRKF7HzvRk98FJdXGIJCFXpRDm83m7Tos8eis9LNKD0k&_nc_ht=scontent.xx&oh=92245c6306def47bb2767ad34b6c9ae6&oe=5D519E03https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1610207755708005/?type=3facebook.com2017-11-08T14:14:53+00001,51E+09 ######## 115 3 130 13 146 3 2 1 2 15 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1603667359695378https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1603667359695378/ComeÃ§a nesta quarta-feira  dia 01/11  o perÃ­odo para avaliar o seu professor. Acesse http://portal.utfpr.edu.br/alunos/avaliacao e avalie!!!https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/23032749_1603665966362184_8224196570154986313_n.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQn7lkknPZhnL53eCABkqBpFJTpnlFoaBQy66kBkKg9v0ENWvjb3KaOIx9BA9yOKuBo&_nc_ht=scontent.xx&oh=a84e1b80744a2d0534b2f35c0e54c61f&oe=5D53D19Chttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/23000063_1603665966362184_8224196570154986313_o.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQn7lkknPZhnL53eCABkqBpFJTpnlFoaBQy66kBkKg9v0ENWvjb3KaOIx9BA9yOKuBo&_nc_ht=scontent.xx&oh=4babb4c77e42e06d2eaf7510203ae7c2&oe=5D8F9DF4https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1603665966362184/?type=3facebook.com2017-11-01T11:39:22+00001,51E+09 ######## 57 8 61 39 108 8 6 2 6 4 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1600861669975947https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1600861669975947/Dia dos nossos preciosos â•¤https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/22853349_1600861623309285_4835852961130297714_n.jpg?_nc_cat=105&_nc_oc=AQk480SUDQ2wDXL-yhmsfYoHRwXTMcXY_rvJGP85noarSNRgDsa22MHl3uZSxkOPGfo&_nc_ht=scontent.xx&oh=6b7c6ba901eb0072d1b84b96cfe79758&oe=5D87A097https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/22861415_1600861623309285_4835852961130297714_o.jpg?_nc_cat=105&_nc_oc=AQk480SUDQ2wDXL-yhmsfYoHRwXTMcXY_rvJGP85noarSNRgDsa22MHl3uZSxkOPGfo&_nc_ht=scontent.xx&oh=fece6b1dc47f1d360e2b67d298aefd34&oe=5D5C3BD5https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.768879076507548/1600861623309285/?type=3facebook.com2017-10-29T13:13:57+00001,51E+09 ######## 256 7 331 42 380 7 6 1 3 53 0 22 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1598284530233661https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1598284530233661/Hoje Ã© quinta-feira  dia de passar lÃ¡ no Blog do Aluno para conferir o post que o pessoal da Assessoria de Assuntos Estudantis publicou pensando em vocÃª  aluno da TecnolÃ³gica. Confere lÃ¡ a #ColunaPersona :) http://bit.ly/2xpGWAVhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/22788635_1598283383567109_6081428491512725958_n.png?_nc_cat=105&_nc_oc=AQl1s2NStemKqiksHCya9DByq1GceyA9zg5F0jckBWrcl8JIRV9vNkNsJ1xneTgRdxM&_nc_ht=scontent.xx&oh=1edadf64819f93fad4a3b28a47f8f52d&oe=5D9E603Dhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/22770001_1598283383567109_6081428491512725958_o.png?_nc_cat=105&_nc_oc=AQl1s2NStemKqiksHCya9DByq1GceyA9zg5F0jckBWrcl8JIRV9vNkNsJ1xneTgRdxM&_nc_ht=scontent.xx&oh=2ffe58d2c311ce797f0b060f92cd7294&oe=5D8B7626https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1598283383567109/?type=3facebook.com2017-10-26T17:00:04+00001,51E+09 ######## 20 1 22 0 23 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1596169627111818https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1596169627111818/Oportunidade para quem Ã© ligado em astronomia ;)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/22471064_1596167180445396_5928106100380401664_n.jpg?_nc_cat=107&_nc_oc=AQkPS-3dpg-4YJ7wwy7xaOHU52YQwn64y0l5b191ot-i-5oQedKfBCQx2Bi8r62ySjk&_nc_ht=scontent.xx&oh=eb9749bfaabb15fd1c35c96e80b1b9c9&oe=5D9D8093https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/22471064_1596167180445396_5928106100380401664_n.jpg?_nc_cat=107&_nc_oc=AQkPS-3dpg-4YJ7wwy7xaOHU52YQwn64y0l5b191ot-i-5oQedKfBCQx2Bi8r62ySjk&_nc_ht=scontent.xx&oh=29a4ed5f1a32fa08b7c4628461ae6992&oe=5D5B2946https://bit.ly/2yKEZBTbit.ly 2017-10-24T11:49:49+00001,51E+09 ######## 205 14 226 19 259 14 11 3 7 18 3 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1592809874114460https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1592809874114460/#Pesquisa | Evento contou com a participaÃ§Ã£o de alunos de iniciaÃ§Ã£o cientÃ­fica e tecnolÃ³gica de todos os cÃ¢mpus da UTFPR.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c42.0.130.130a/p130x130/22158188_1592808967447884_6363902181204033536_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQnI_OheIdSn-3WfAJRsVc5IUV6NWiQv9DVq5e4yn3_5Mxm_WKhRpbPFnOhgweRbN7A&_nc_ht=scontent.xx&oh=89b1ae75b1e68e0680e20f90853b5841&oe=5D8DFF24https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/22158188_1592808967447884_6363902181204033536_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQnI_OheIdSn-3WfAJRsVc5IUV6NWiQv9DVq5e4yn3_5Mxm_WKhRpbPFnOhgweRbN7A&_nc_ht=scontent.xx&oh=d43baff3c6e5461f0eb510dc3475ed76&oe=5D86838Dhttps://bit.ly/2znMjRGbit.ly 2017-10-20T18:21:06+00001,51E+09 ######## 263 8 281 16 305 7 4 3 16 16 2 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1591698607558920https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1591698607558920/A partir desta semana  todas as quintas  a galera da Assessoria de Assuntos Estudantis vai dar uma passada pelo Blog do Aluno para trazer alguma temÃ¡tica relacionada ao universo acadÃªmico. DÃ¡ um confere no post de estreia da #ColunaPersona ;) http://bit.ly/2xQp2qhhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/22540153_1591695144225933_8225933732130493827_n.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQmRig5t3FkiVIK715JbSVTGi1kBbjl1SOeZLfCDFEH211h_g8Qzjcx7CuwKLPFPaAM&_nc_ht=scontent.xx&oh=4a196708794d6e9ac53a2cd71802e9cb&oe=5D5605FChttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/22528754_1591695144225933_8225933732130493827_o.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQmRig5t3FkiVIK715JbSVTGi1kBbjl1SOeZLfCDFEH211h_g8Qzjcx7CuwKLPFPaAM&_nc_ht=scontent.xx&oh=590c2e7d0bc1f241639ff94e1faea93e&oe=5D8B85A9https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1591695144225933/?type=3facebook.com2017-10-19T13:41:02+00001,51E+09 ######## 24 1 26 5 32 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1588116427917138https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1588116427917138/Nossa homenagem aos que nunca se cansam de nos ensinar <3https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/22310552_1588112417917539_2951585221569088972_n.png?_nc_cat=102&_nc_oc=AQnaClHIJ8ao25Ze4tFEsRVHpXdG3BYxpEMEfVGSAv03rfyf4-63KkCOpMcX_YjQpAk&_nc_ht=scontent.xx&oh=17955c4f860b6a9a762e17873eb2c7ab&oe=5D56EDE7https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/22426529_1588112417917539_2951585221569088972_o.png?_nc_cat=102&_nc_oc=AQnaClHIJ8ao25Ze4tFEsRVHpXdG3BYxpEMEfVGSAv03rfyf4-63KkCOpMcX_YjQpAk&_nc_ht=scontent.xx&oh=0a068e1937da08115fd2e26acbf4a3a9&oe=5D874AC4https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1588112417917539/?type=3facebook.com2017-10-15T12:44:16+00001,51E+09 ######## 234 0 269 29 298 0 0 0 0 35 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1584881998240581https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1584881998240581/#Pesquisa | Professor Felipe Braga Ribas  do Programa de PÃ³s-GraduaÃ§Ã£o em FÃ­sica e Astronomia (CÃ¢mpus Curitiba)  Ã© um dos autores do artigo publicado nesta quarta-feira  dia 11  na revista  Nature .https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c26.0.130.130a/p130x130/21977706_1584881541573960_4645516037003935744_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQmTTcdFyDIdTot9RpmDeTe7URKFCiygT-TrrkInfvgDYGXvKPJg55OijCSR-vnOUCc&_nc_ht=scontent.xx&oh=968570a39c0bdd15a6d1bd5cef58c5a3&oe=5D8F9B4Bhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/21977706_1584881541573960_4645516037003935744_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQmTTcdFyDIdTot9RpmDeTe7URKFCiygT-TrrkInfvgDYGXvKPJg55OijCSR-vnOUCc&_nc_ht=scontent.xx&oh=7d9d8cf4fa63c2f84fdfe6cdc29573c9&oe=5D977841https://bit.ly/2xBdtYCbit.ly 2017-10-11T22:29:18+00001,51E+09 ######## 209 9 232 29 270 9 9 0 0 22 1 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1579203868808394https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1579203868808394/#InovaÃ§Ã£o | Pesquisa propÃµe reciclar resÃ­duos de vidraÃ§arias comerciais para o reaproveitamento desse material na construÃ§Ã£o civil.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c31.0.130.130a/p130x130/21880076_1579194965475951_7977755852280954880_n.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQmlaXMnSNCOKWfC41L7GV-dREyzMWqZ1_Qctk_OyjiYLdsJViaz83Vg-uF9_MPHyGM&_nc_ht=scontent.xx&oh=b2c0651425bcdb0845cccf0bb4e9eb6e&oe=5D997027https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/21880076_1579194965475951_7977755852280954880_n.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQmlaXMnSNCOKWfC41L7GV-dREyzMWqZ1_Qctk_OyjiYLdsJViaz83Vg-uF9_MPHyGM&_nc_ht=scontent.xx&oh=6c56047a65e1a21a76d7a621c3edc67f&oe=5D8B3D9Fhttps://bit.ly/2yLnUVLbit.ly 2017-10-05T14:38:08+00001,51E+09 ######## 203 7 217 3 227 7 6 1 4 13 1 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1578430765552371https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1578430765552371/#Engenheiro3i | Objetivo Ã© oferecer ao futuro engenheiro a oportunidade de ampliar a sua formaÃ§Ã£o tendo como foco os 3i do programa: indÃºstria  inovaÃ§Ã£o e interculturalidade.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c11.0.130.130a/p130x130/21880387_1578430035552444_4918595194464501760_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQm8o_4C0umBA-w_hwou5XDzsisIDY4J5tPlcBa259YKosr4zpwCz8eKMGcSCApcfVI&_nc_ht=scontent.xx&oh=b287d27a0d4c43427ff8ecf9a1061a74&oe=5D594A2Ahttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/21880387_1578430035552444_4918595194464501760_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQm8o_4C0umBA-w_hwou5XDzsisIDY4J5tPlcBa259YKosr4zpwCz8eKMGcSCApcfVI&_nc_ht=scontent.xx&oh=2b115c047343a6a96dee03a1f4a83e8d&oe=5D998865https://bit.ly/2gbdZllbit.ly 2017-10-04T17:35:01+00001,51E+09 ######## 95 4 99 5 108 4 4 0 3 4 0 0 0 0 0

status post_page_249970688398392249970688398392_1577541535641294https://www.facebook.com/notes/utfpr-universidade-tecnol%C3%B3gica-federal-do-paran%C3%A1/nota-de-pesar-luto-oficial/1577541542307960/Nota de Pesar - Luto Oficial 2017-10-03T17:15:24+00001,51E+09 ######## 51 0 78 1 79 0 0 0 0 0 0 0 27 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1573951676000280https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1573951676000280/#DuplaDiplomaÃ§Ã£o | Edital oferece apoio financeiro aos alunos da UTFPR em processo de dupla diplomaÃ§Ã£o com instituiÃ§Ãµes estrangeiras. Saiba mais: http://bit.ly/2fyauVGhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/22049828_1573950206000427_1229650536837799772_n.png?_nc_cat=101&_nc_oc=AQmNI0ptIVYmhZvMBc9zD6S8b2497cI-raEv3PYsOx6IPSNDUz3aslfaOVEDkxISfyg&_nc_ht=scontent.xx&oh=59d0c25e59bc6e91103387ac4427ab8e&oe=5D565437https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/22042053_1573950206000427_1229650536837799772_o.png?_nc_cat=101&_nc_oc=AQmNI0ptIVYmhZvMBc9zD6S8b2497cI-raEv3PYsOx6IPSNDUz3aslfaOVEDkxISfyg&_nc_ht=scontent.xx&oh=a911cb11f247a8d9437d6d1d22447152&oe=5D5CC392https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1573950206000427/?type=3facebook.com2017-09-30T13:30:00+00001,51E+09 ######## 138 45 153 14 212 45 31 14 32 13 2 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1573947416000706https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1573947416000706/#IntercÃ¢mbio | Programa de Mobilidade Estudantil Internacional recebe inscriÃ§Ãµes atÃ© a prÃ³xima segunda-feira  dia 2. SÃ£o 32 instituiÃ§Ãµes conveniadas na Alemanha  BÃ©lgica  Espanha  FranÃ§a  ItÃ¡lia  Portugal e SuÃ©cia. Saiba mais: http://bit.ly/2fyauVGhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/22090139_1573945416000906_715294502940821031_n.png?_nc_cat=100&_nc_oc=AQnMpFokqPrsulxJE_O1O4GTE9oL575EMbg2KH-5mjNk-8n_-TgCPM__7sB2v-1YeQM&_nc_ht=scontent.xx&oh=b03dda89ff74e93755e33ca2942ddc3f&oe=5D8CD0BEhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/22051040_1573945416000906_715294502940821031_o.png?_nc_cat=100&_nc_oc=AQnMpFokqPrsulxJE_O1O4GTE9oL575EMbg2KH-5mjNk-8n_-TgCPM__7sB2v-1YeQM&_nc_ht=scontent.xx&oh=93d9f6214e40ae5a97a1692be57fba6c&oe=5D53A657https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1573945416000906/?type=3facebook.com2017-09-29T19:14:06+00001,51E+09 ######## 81 15 87 18 120 15 13 2 11 6 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1572830676112380https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1572830676112380/#EnsinoTÃ©cnico | Publicado edital para os cursos tÃ©cnicos integrados de nÃ­vel mÃ©dio. Vagas para Agrimensura (CÃ¢mpus Pato Branco) e InformÃ¡tica (Campo MourÃ£o). Mais informaÃ§Ãµes: http://bit.ly/2ftZJnnhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/22090026_1572823559446425_2427205316567989041_n.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQn1UDMfTbDv6RusEnwCFMclE-BHAwusixtu__zzfl8n5hhmwBzFUhNPcPDpMhwToZ0&_nc_ht=scontent.xx&oh=3cc2d08b33ebbea2b7e17d71681d91a0&oe=5D5B99C6https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/21994287_1572823559446425_2427205316567989041_o.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQn1UDMfTbDv6RusEnwCFMclE-BHAwusixtu__zzfl8n5hhmwBzFUhNPcPDpMhwToZ0&_nc_ht=scontent.xx&oh=236660e2563c7697599308f00c19779c&oe=5D95D344https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1572823559446425/?type=3facebook.com2017-09-28T13:57:20+00001,51E+09 ######## 18 4 19 0 23 4 4 0 2 1 0 0 0 0 0

video post_page_249970688398392249970688398392_1570222709706510https://www.facebook.com/UTFPR/videos/1570222709706510/#NovoPortal | LanÃ§ado oficialmente o novo site da #TecnolÃ³gica \o/https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t15.5256-10/s130x130/22068423_1570226713039443_4497221394777505792_n.jpg?_nc_cat=102&_nc_oc=AQmB2AdTodjF48m0gkckLB_vjMSVwolXHUeF1rbGzhEXSb8_e3rLDaUQles956_bRMc&_nc_ht=scontent.xx&oh=f03bfb0ab3ee8b330628456b178a2ec1&oe=5D90CBA8https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t15.5256-10/22068423_1570226713039443_4497221394777505792_n.jpg?_nc_cat=102&_nc_oc=AQmB2AdTodjF48m0gkckLB_vjMSVwolXHUeF1rbGzhEXSb8_e3rLDaUQles956_bRMc&_nc_ht=scontent.xx&oh=ba0cd144cbe554cc951e23daf00d9caa&oe=5D8C92EEhttps://www.facebook.com/UTFPR/videos/1570222709706510/facebook.com2017-09-25T16:16:07+00001,51E+09 ######## 107 12 119 10 141 6 6 0 1 9 3 0 0 0 0

video post_page_249970688398392249970688398392_1567460679982713https://www.facebook.com/UTFPR/videos/1567460679982713/#NovoPortal | Biblioteca  editora  secretaria acadÃªmica... Todos os serviÃ§os em um sÃ³ lugar!https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t15.5256-10/s130x130/21953361_1567462783315836_7145648299943395328_n.jpg?_nc_cat=104&_nc_oc=AQkAqRQTapNYecPBX14tE87mL1YfctuliAelkTssbT9VaOhjwAwFqohPjvIxvfB0HqA&_nc_ht=scontent.xx&oh=1379c6c4395a9f2e83c1c7f6e3936e79&oe=5D5402F1https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t15.5256-10/21953361_1567462783315836_7145648299943395328_n.jpg?_nc_cat=104&_nc_oc=AQkAqRQTapNYecPBX14tE87mL1YfctuliAelkTssbT9VaOhjwAwFqohPjvIxvfB0HqA&_nc_ht=scontent.xx&oh=9dc7fc400792a7e812ba8a4ce38dbae1&oe=5D52BAB7https://www.facebook.com/UTFPR/videos/1567460679982713/facebook.com2017-09-22T17:31:06+00001,51E+09 ######## 25 0 28 2 30 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1566436623418452https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1566436623418452/#GraduaÃ§Ã£o | InscriÃ§Ãµes abertas para o seletivo de transferÃªncia e aproveitamento de curso. As vagas sÃ£o para o primeiro semestre letivo de 2018. Saiba mais: http://bit.ly/2hltyXDhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/21686126_1566436330085148_6512808508332175071_n.png?_nc_cat=102&_nc_oc=AQmI0cZARobdt_Xl4j4FhpeauviU7NKYZXWe5xWorT2tIJ_O7mADNr9-0rRhLTy0l_o&_nc_ht=scontent.xx&oh=b37e2a42a8a24658d67d3f3c1c94faf1&oe=5D934AC9https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/21688012_1566436330085148_6512808508332175071_o.png?_nc_cat=102&_nc_oc=AQmI0cZARobdt_Xl4j4FhpeauviU7NKYZXWe5xWorT2tIJ_O7mADNr9-0rRhLTy0l_o&_nc_ht=scontent.xx&oh=64a528777deea4bf4f48d08de06d29ba&oe=5D9B68C0https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1566436330085148/?type=3facebook.com2017-09-21T19:34:01+00001,51E+09 ######## 165 124 171 60 355 123 95 28 49 6 0 0 0 0 0

video post_page_249970688398392249970688398392_1566408503421264https://www.facebook.com/UTFPR/videos/1566408503421264/O sistema de busca Ã© uma das funcionalidades do novo portal. Tudo para facilitar a transparÃªncia e o acesso Ã  informaÃ§Ã£o ;)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t15.5256-10/s130x130/21910346_1566413380087443_269021126330417152_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQkf9bImCkge5ywy_9OwH_aewhFGX5c7xlCmIQfUmccOYl0_o21oNgFDyN5TDonnnS4&_nc_ht=scontent.xx&oh=0c03a463f28a6812745d3a3e27419011&oe=5D9F5D96https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t15.5256-10/21910346_1566413380087443_269021126330417152_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQkf9bImCkge5ywy_9OwH_aewhFGX5c7xlCmIQfUmccOYl0_o21oNgFDyN5TDonnnS4&_nc_ht=scontent.xx&oh=a41981db6d49ed233e8151e239f2ef22&oe=5D5D9364https://www.facebook.com/UTFPR/videos/1566408503421264/facebook.com2017-09-21T14:09:20+00001,51E+09 ######## 11 0 11 1 12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1565704816824966https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1565704816824966/#PÃ³sGraduaÃ§Ã£o | Seis programas de pÃ³s-graduaÃ§Ã£o da #TecnolÃ³gica sobem seus conceitos na avaliaÃ§Ã£o da Capes :D Saiba mais: http://bit.ly/2hgpNGGhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/21752112_1565691030159678_245442374876350808_n.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQmqJblY0iR-FWg4P6ndgU4v8JWrGNev6HivM-3q_mMZZn4c169ahGnh6WVdDpCUfYg&_nc_ht=scontent.xx&oh=973b9ea24c52deb4a1a1b4e667b4fde3&oe=5D5D714Bhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/21686708_1565691030159678_245442374876350808_o.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQmqJblY0iR-FWg4P6ndgU4v8JWrGNev6HivM-3q_mMZZn4c169ahGnh6WVdDpCUfYg&_nc_ht=scontent.xx&oh=323ad04303fd428d2f83f34745d0136c&oe=5D9553A3https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1565691030159678/?type=3facebook.com2017-09-20T22:15:01+00001,51E+09 ######## 95 12 99 31 142 12 7 5 7 4 0 0 0 0 0

video post_page_249970688398392249970688398392_1565588716836576https://www.facebook.com/UTFPR/videos/1565588716836576/Do ensino tÃ©cnico Ã  pÃ³s-graduaÃ§Ã£o.Todos os cursos em um sÃ³ lugar.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t15.5256-10/s130x130/21903329_1565598050168976_142882785864974336_n.jpg?_nc_cat=111&_nc_oc=AQndpGjdIrCi2kVdtGUPeNT815CtaEEkrbSpY09fG7Riid5x86f2EE7sYiklobO1if4&_nc_ht=scontent.xx&oh=a96937c54fcdde0293fb48f355a5ad2c&oe=5D550E44https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t15.5256-10/21903329_1565598050168976_142882785864974336_n.jpg?_nc_cat=111&_nc_oc=AQndpGjdIrCi2kVdtGUPeNT815CtaEEkrbSpY09fG7Riid5x86f2EE7sYiklobO1if4&_nc_ht=scontent.xx&oh=8f3b28827629eddd76fc378c973268bc&oe=5D8F8AB6https://www.facebook.com/UTFPR/videos/1565588716836576/facebook.com2017-09-20T16:53:37+00001,51E+09 ######## 35 0 41 1 42 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0

video post_page_249970688398392249970688398392_1564336386961809https://www.facebook.com/UTFPR/videos/1564336386961809/ConheÃ§a um pouco sobre o conceito do novo portal da #TecnolÃ³gica. LanÃ§amento oficial no prÃ³ximo dia 25 ;)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t15.5256-10/s130x130/21860810_1564338123628302_6866288435712229376_n.jpg?_nc_cat=100&_nc_oc=AQlJngNDMDHgLkUAnh_X5D83KGn91oLJR8OzmQ_14mMqWHlIb2Pabt8Wm3_FFPK7ncw&_nc_ht=scontent.xx&oh=a830de39d4ea53627e384ea5ac7c6e5d&oe=5D89DB53https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t15.5256-10/21860810_1564338123628302_6866288435712229376_n.jpg?_nc_cat=100&_nc_oc=AQlJngNDMDHgLkUAnh_X5D83KGn91oLJR8OzmQ_14mMqWHlIb2Pabt8Wm3_FFPK7ncw&_nc_ht=scontent.xx&oh=55ab62c20d6546f299f8988a8d92a1f9&oe=5D928B15https://www.facebook.com/UTFPR/videos/1564336386961809/facebook.com2017-09-19T14:07:37+00001,51E+09 ######## 49 0 55 11 66 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1563527240376057https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1563527240376057/UTFPR - Universidade TecnolÃ³gica Federal do ParanÃ¡ updated their cover photo.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/21751928_1563527010376080_866894069904329047_n.png?_nc_cat=100&_nc_oc=AQnEWjevCsBd58P7Veq_4IQZE0xFmArQIz6Ob19mk8USFyrSAO_bu1FKfvF4nTnTXG4&_nc_ht=scontent.xx&oh=5ea3ab18452000d2067756ef06799ce3&oe=5D9E2398https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-9/s720x720/21751928_1563527010376080_866894069904329047_n.png?_nc_cat=100&_nc_oc=AQnEWjevCsBd58P7Veq_4IQZE0xFmArQIz6Ob19mk8USFyrSAO_bu1FKfvF4nTnTXG4&_nc_ht=scontent.xx&oh=e4931c8fe4cd770cfaf923fc549d4a9d&oe=5D8C0F67https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.325937517468375/1563527010376080/?type=3facebook.com2017-09-18T14:05:41+00001,51E+09 ######## 76 0 86 6 92 0 0 0 0 6 3 1 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1563526550376126https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1563526550376126/UTFPR - Universidade TecnolÃ³gica Federal do ParanÃ¡ updated their profile picture.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/p130x130/21558589_1563526117042836_4943743435738190715_n.png?_nc_cat=102&_nc_oc=AQluD-Pus0DcWT0DyWab7iX4V35OcDZp1Y2C0KzBiRXfDTmsyQJR33PibG6UoQuXLRE&_nc_ht=scontent.xx&oh=3922a61907b4590b5623176c668d5f55&oe=5D8D1A66https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-9/p720x720/21558589_1563526117042836_4943743435738190715_n.png?_nc_cat=102&_nc_oc=AQluD-Pus0DcWT0DyWab7iX4V35OcDZp1Y2C0KzBiRXfDTmsyQJR33PibG6UoQuXLRE&_nc_ht=scontent.xx&oh=d08dd066301a6287d08cd4dbc609edc8&oe=5D517873https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.250431648352296/1563526117042836/?type=3facebook.com2017-09-18T14:04:18+00001,51E+09 ######## 186 0 205 5 210 0 0 0 0 15 2 2 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1557399224322192https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1557399224322192/Professora do curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia (CÃ¢mpus Dois Vizinhos) participa da pesquisa  RÃ¡pida AtivaÃ§Ã£o de um Sistema de Tratamento BiolÃ³gico de Efluentes para a Nasa .https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c0.0.130.130a/p130x130/21201120_1557397520989029_4147137815911596032_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQlJZ28OoNNnUm1wjYGt8KSaMc4d8mm8X0yOf5ogHi8b04E0-JoC9n-qg81LiXSWcVk&_nc_ht=scontent.xx&oh=8aa2b1cf15c4a4e0b51323ee7702b6ae&oe=5D8F3ACAhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/21201120_1557397520989029_4147137815911596032_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQlJZ28OoNNnUm1wjYGt8KSaMc4d8mm8X0yOf5ogHi8b04E0-JoC9n-qg81LiXSWcVk&_nc_ht=scontent.xx&oh=08140d50d218a260ab54489bde74b5de&oe=5D52C230https://bit.ly/2xfGurxbit.ly 2017-09-11T16:47:01+00001,51E+09 ######## 653 31 721 104 856 31 23 8 18 43 25 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1552876348107813https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1552876348107813/Mais dois cursos da #TecnolÃ³gica sÃ£o reconhecidos com nota mÃ¡xima pelo MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o ðŸ˜•https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/21272433_1552875938107854_194061601241381394_n.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQnXKifBO5yTWTfFw4dNcxQYPlFZGds4x1llSflseuNwlMApLWwW9_sAWqphN20ZlDA&_nc_ht=scontent.xx&oh=285fd90bb6299dd17af027b9caf72771&oe=5D8CF5F1https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/21316419_1552875938107854_194061601241381394_o.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQnXKifBO5yTWTfFw4dNcxQYPlFZGds4x1llSflseuNwlMApLWwW9_sAWqphN20ZlDA&_nc_ht=scontent.xx&oh=7309746accacb51478c9c5efc180b118&oe=5D547991https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1552875938107854/?type=3facebook.com2017-09-06T19:20:40+00001,5E+09 ######## 131 3 144 12 159 3 2 1 1 11 2 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1551862818209166https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1551862818209166/Projetos da TecnolÃ³gica recebem investimentos de cerca de R$ 22 milhÃµes da Copel. Pesquisas serÃ£o desenvolvidas nos CÃ¢mpus Curitiba e Pato Branco.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c12.0.130.130a/p130x130/21274826_1551860251542756_423523143055835136_n.jpg?_nc_cat=104&_nc_oc=AQkHbM8LuQRGmeJuZDxfMPQV4O7b0F_d5QwrPXKC0aamLPp2XPC5qVq7WsOuG-ALNu0&_nc_ht=scontent.xx&oh=d4b4f241dab66baaf0464616041c4d4f&oe=5D51195Fhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/21274826_1551860251542756_423523143055835136_n.jpg?_nc_cat=104&_nc_oc=AQkHbM8LuQRGmeJuZDxfMPQV4O7b0F_d5QwrPXKC0aamLPp2XPC5qVq7WsOuG-ALNu0&_nc_ht=scontent.xx&oh=4eb15b7c6318235e9d8f1bd74e0dba1f&oe=5D8834C7https://bit.ly/2wDOW1Dbit.ly 2017-09-05T17:15:01+00001,5E+09 ######## 155 9 169 14 192 9 5 4 6 9 5 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1551031211625660https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1551031211625660/InscriÃ§Ãµes abertas para a turma 2018 do Programa de PÃ³s-GraduaÃ§Ã£o em Engenharia ElÃ©trica e InformÃ¡tica Industrial. SÃ£o oferecidas 70 vagas em cinco Ã¡reas de concentraÃ§Ã£o. Saiba mais: http://bit.ly/2gF9kvehttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/21231201_1551023128293135_8913454115190433874_n.png?_nc_cat=100&_nc_oc=AQk6_D_GvPvMvyzNXeK_qv45qN7auAdFdhrJGn-RQRuMhUzUwIILV3SFFCzeuKE87-g&_nc_ht=scontent.xx&oh=e97f9522cea9f493ae21d6f58500a044&oe=5D9742DEhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/21366952_1551023128293135_8913454115190433874_o.png?_nc_cat=100&_nc_oc=AQk6_D_GvPvMvyzNXeK_qv45qN7auAdFdhrJGn-RQRuMhUzUwIILV3SFFCzeuKE87-g&_nc_ht=scontent.xx&oh=35a67c1235918586ea8a7a0a00a1b6e6&oe=5D52CF9Fhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1551023128293135/?type=3facebook.com2017-09-04T17:15:00+00001,5E+09 ######## 55 17 58 8 83 17 11 6 6 3 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1547942205267894https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1547942205267894/Pra fechar a semana com boas notÃ­cias ;) TrÃªs cursos da TecnolÃ³gica sÃ£o avaliados com nota mÃ¡xima pelo Guia do Estudante. Outras 29 graduaÃ§Ãµes conquistaram quatro estrelas \o/  Saiba mais: http://bit.ly/2xDLmoihttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/21151694_1547941905267924_4613200568475470602_n.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQnzqEqw4Tu6OQko7-FXpki2jomb--I2jmmJQUr72cLkD3c35J9Me6-l_N9HYvnVlac&_nc_ht=scontent.xx&oh=67149b0148d5efa3f71334068ceee99d&oe=5D88F42Dhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/21199810_1547941905267924_4613200568475470602_o.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQnzqEqw4Tu6OQko7-FXpki2jomb--I2jmmJQUr72cLkD3c35J9Me6-l_N9HYvnVlac&_nc_ht=scontent.xx&oh=39945ebfd7f75539487aed1337da7c94&oe=5D9DEB63https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1547941905267924/?type=3facebook.com2017-09-01T19:18:52+00001,5E+09 ######## 382 21 454 46 521 20 16 4 14 63 9 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1546109732117808https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1546109732117808/Que tal construirmos juntos o novo regulamento do AuxÃ­lio Estudantil? A consulta pÃºblica estÃ¡ aberta atÃ© 29 de setembro. TambÃ©m serÃ£o realizadas videoconferÃªncias em todos os cÃ¢mpus para colher mais sugestÃµes. Saiba mais: http://bit.ly/2iIJo2vhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/21150217_1546109478784500_4041840445797236352_n.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQlV37SLLTt52-EbnIO5CNsAIylqGPoaB5j5oMBRWa_lOQIXO0cc62VKP2cWBBQ2Ciw&_nc_ht=scontent.xx&oh=b7d01a1ef0c91909b4906af02429bd57&oe=5D8A5E1Dhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/21167633_1546109478784500_4041840445797236352_o.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQlV37SLLTt52-EbnIO5CNsAIylqGPoaB5j5oMBRWa_lOQIXO0cc62VKP2cWBBQ2Ciw&_nc_ht=scontent.xx&oh=378608028d24b2c807dd1e8772a12b0d&oe=5D8B2D6Dhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1546109478784500/?type=3facebook.com2017-08-30T18:37:50+00001,5E+09 ######## 41 3 43 11 57 2 1 1 1 2 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1544154082313373https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1544154082313373/Mais um curso da #TecnolÃ³gica entre os melhores ;)  Saiba mais: http://bit.ly/2wi3hQVhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/21105540_1544142232314558_3828337091259201171_n.png?_nc_cat=105&_nc_oc=AQnnCy3xeTSzvtMnfRvkUKdnigBk5dlaEA1qbR_VLVasnRWfRLFJaLSY1KGXgcqcyvw&_nc_ht=scontent.xx&oh=f7f1abc3ca5fa668733069b771ba33a1&oe=5D86B36Bhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/21125418_1544142232314558_3828337091259201171_o.png?_nc_cat=105&_nc_oc=AQnnCy3xeTSzvtMnfRvkUKdnigBk5dlaEA1qbR_VLVasnRWfRLFJaLSY1KGXgcqcyvw&_nc_ht=scontent.xx&oh=efd15465d87e9564c4c112e61653864f&oe=5D5C1F9Chttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1544142232314558/?type=3facebook.com2017-08-28T14:09:34+00001,5E+09 ######## 104 3 117 7 127 3 3 0 0 11 2 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1541646665897448https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1541646665897448/Oportunidade de estÃ¡gio no Departamento de ComunicaÃ§Ã£o da UTFPR  em Curitiba. Vagas para alunos de ComunicaÃ§Ã£o Organizacional ou Institucional que estejam matriculados entre o 2Â° e o penÃºltimo perÃ­odos do curso. CurrÃ­culo deve ser enviado para decom@utfpr.edu.br atÃ© 1Â° de setembro ;)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/21077667_1541644295897685_8429638737886092567_n.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQkLHbYmDpBzUkcgco3REHoh1zgTTsjz1fs3qINfKZQ53ZqJbjZs37z64j2Vp5rY5qM&_nc_ht=scontent.xx&oh=01a15981d16d4e14dbf7f4158facc612&oe=5D58831Ahttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/21056214_1541644295897685_8429638737886092567_o.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQkLHbYmDpBzUkcgco3REHoh1zgTTsjz1fs3qINfKZQ53ZqJbjZs37z64j2Vp5rY5qM&_nc_ht=scontent.xx&oh=853fde81431c9adb8fd6756295ad6ed7&oe=5D869838https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1541644295897685/?type=3facebook.com2017-08-25T18:55:28+00001,5E+09 ######## 34 11 41 8 60 11 8 3 2 7 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1540732842655497https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1540732842655497/A #TecnolÃ³gica foi a instituiÃ§Ã£o escolhida para o lanÃ§amento nacional da ediÃ§Ã£o 2017 do Renault Experience 2.0. Evento foi realizado nesta quarta-feira (23)  no CÃ¢mpus Curitiba.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c43.0.130.130a/p130x130/20814737_1540732322655549_4259623786782916608_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQlG3PBW3zevdQvzaa84E5Y2cYhfX6sBv6ncGmEgB1hzEU2MkOgTbJ_OBVTi4pjF1GU&_nc_ht=scontent.xx&oh=008497475195421a3ba1170245b8da80&oe=5D551B27https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/20814737_1540732322655549_4259623786782916608_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQlG3PBW3zevdQvzaa84E5Y2cYhfX6sBv6ncGmEgB1hzEU2MkOgTbJ_OBVTi4pjF1GU&_nc_ht=scontent.xx&oh=dd0e5fe86ad42018bdb309fb940ac778&oe=5D5A3C80http://www.utfpr.edu.br/estrutura-universitaria/diretorias-de-gestao/dircom/noticias/noticias/relacoes-institucionais-2utfpr.edu.br2017-08-24T17:35:01+00001,5E+09 ######## 60 3 64 4 71 3 2 1 2 4 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1538048786257236https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1538048786257236/#TecnolÃ³gicaNaMÃ­dia | Pesquisadores do Programa de PÃ³s-GraduaÃ§Ã£o em Engenharia ElÃ©trica e InformÃ¡tica Industrial desenvolvem drone para monitoramento de rodovias. Saiba mais: http://bit.ly/2x5UEchhttps://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQA34TjqbxA_2KN6&w=130&h=130&url=https%3A%2F%2Fs03.video.glbimg.com%2Fx720%2F6092178.jpg&cfs=1&_nc_hash=AQCt_wlNbjIMWiIZhttps://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQCbyiFKyqpAW06h&url=https%3A%2F%2Fs03.video.glbimg.com%2Fx720%2F6092178.jpg&_nc_hash=AQApWgKAeFVUz0XXhttps://globoplay.globo.com/v/6092178/globoplay.globo.com2017-08-21T17:25:01+00001,5E+09 ######## 50 3 51 7 61 3 3 0 0 0 1 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1534529919942456https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1534529919942456/#TecnolÃ³gicaNoMundo | UTFPR e Universidade de Tokushima (JapÃ£o) assinam acordos de cooperaÃ§Ã£o acadÃªmica \o/https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c20.0.130.130a/p130x130/20628518_1534528869942561_7754332834659041280_n.jpg?_nc_cat=104&_nc_oc=AQk_xD2yCDVEuewYm-EUnvpHYb0Z8lCI7hTBlwq3bTtRgZ9eWwlsoPOLDiIjdmiLmr8&_nc_ht=scontent.xx&oh=130a4ed384e112140a36409d91e683a8&oe=5D9C1C58https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/20628518_1534528869942561_7754332834659041280_n.jpg?_nc_cat=104&_nc_oc=AQk_xD2yCDVEuewYm-EUnvpHYb0Z8lCI7hTBlwq3bTtRgZ9eWwlsoPOLDiIjdmiLmr8&_nc_ht=scontent.xx&oh=a18079c5240c34bb0a4bc07f11a23778&oe=5D864FB5http://www.utfpr.edu.br/estrutura-universitaria/diretorias-de-gestao/dircom/noticias/noticias/relacoes-internacionais-9utfpr.edu.br2017-08-17T14:30:01+00001,5E+09 ######## 546 63 629 56 748 62 45 17 26 55 27 1 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1531941163534665https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1531941163534665/JÃ¡ Ã© aluno da #TecnolÃ³gica e estÃ¡ pensando em pular para outro curso? Confira o edital de reopÃ§Ã£o de graduaÃ§Ã£o! As vagas sÃ£o para o 1Â° semestre letivo de 2018: http://bit.ly/2w6brhhhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/20842231_1531940246868090_5717531974136757214_n.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQnH_BxHDZUii5PpU2E9Q1iCeKAKwGsLRX_nY3cNHCI0huEA-tgP4RP3z4YPd3L3xDA&_nc_ht=scontent.xx&oh=2b457c6cb7d7c5250fe3f7f9f453b450&oe=5D596837https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/20818876_1531940246868090_5717531974136757214_o.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQnH_BxHDZUii5PpU2E9Q1iCeKAKwGsLRX_nY3cNHCI0huEA-tgP4RP3z4YPd3L3xDA&_nc_ht=scontent.xx&oh=e4cb9852c600b5ac8609619dd11ee20c&oe=5D8F6928https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1531940246868090/?type=3facebook.com2017-08-14T15:18:32+00001,5E+09 ######## 127 171 131 25 327 170 114 56 87 4 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1529956607066454https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1529956607066454/#Sisu | Publicada chamada nominal do Sistema de SeleÃ§Ã£o Unificada. As datas  locais e horÃ¡rios das reuniÃµes das chamadas estÃ£o disponÃ­veis na prÃ³pria listagem de convocados: http://bit.ly/2uzLza7https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/20768007_1529956167066498_8683420722292799425_n.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQl1q_l0eQuh73O71Hy5sopeJQ3vuLpSZvAH3e8LtwF1I82ei4e99WtngaWh8FlSK_w&_nc_ht=scontent.xx&oh=54149ac62f9e25a48255996448f47790&oe=5D513449https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/20776526_1529956167066498_8683420722292799425_o.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQl1q_l0eQuh73O71Hy5sopeJQ3vuLpSZvAH3e8LtwF1I82ei4e99WtngaWh8FlSK_w&_nc_ht=scontent.xx&oh=2c3bd3dd8561d90ebf24571c7e4b7fc7&oe=5D910737https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1529956167066498/?type=3facebook.com2017-08-12T13:05:00+00001,5E+09 ######## 53 8 56 13 77 5 4 1 1 3 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1528319830563465https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1528319830563465/Que tal compartilhar o resultado da sua pesquisa? As inscriÃ§Ãµes para a ediÃ§Ã£o 2017 do SeminÃ¡rio de IniciaÃ§Ã£o CientÃ­fica e TecnolÃ³gica da UTFPR comeÃ§am nesta sexta-feira (11). O evento serÃ¡ realizado no mÃªs de outubro no CÃ¢mpus Londrina. Saiba mais: http://bit.ly/2wx9LLwhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/20708279_1528315817230533_1158030334585569461_n.png?_nc_cat=108&_nc_oc=AQn2pIHfuv8VWolNqHFk0plgP5ea3WJQJ-mROT9akpQu29iVfSH3MGduz6RsDZ3xAm8&_nc_ht=scontent.xx&oh=19dcadb5c76cd188b2fe7c45241146fe&oe=5D526150https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/20745967_1528315817230533_1158030334585569461_o.png?_nc_cat=108&_nc_oc=AQn2pIHfuv8VWolNqHFk0plgP5ea3WJQJ-mROT9akpQu29iVfSH3MGduz6RsDZ3xAm8&_nc_ht=scontent.xx&oh=98d3b12e804215f60dac33b5d1e8e2d0&oe=5D5C7CEFhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1528315817230533/?type=3facebook.com2017-08-10T16:15:00+00001,5E+09 ######## 27 3 30 14 47 3 3 0 2 3 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1525789770816471https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1525789770816471/Estava difÃ­cil segurar a saudade! Sejam todos bem-vindos <3   Ah  e tem post especial no #BlogDoAluno para os calouros: http://bit.ly/2uyZ3Cghttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/20708011_1525779707484144_4473501659947598587_n.png?_nc_cat=108&_nc_oc=AQlypR3t3-icYrzf_AvMp6T8_hwD86DNxe5MUm3ge1memYrio95jHs9eXGhVN0Xb1a4&_nc_ht=scontent.xx&oh=b1fd6cc1d73ac4cc7909279a86895d70&oe=5D5B9F84https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/20643308_1525779707484144_4473501659947598587_o.png?_nc_cat=108&_nc_oc=AQlypR3t3-icYrzf_AvMp6T8_hwD86DNxe5MUm3ge1memYrio95jHs9eXGhVN0Xb1a4&_nc_ht=scontent.xx&oh=6beef0905c2dcaa12677ff3fe09d7370&oe=5D567D1Ahttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1525779707484144/?type=3facebook.com2017-08-07T14:02:00+00001,5E+09 ######## 419 27 476 30 533 21 14 7 5 39 1 13 4 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1516209441774504https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1516209441774504/#GraduaÃ§Ã£o | FÃ©rias chegando ao fim e o primeiro passo para comeÃ§ar com tudo o novo semestre letivo Ã© fazer a rematrÃ­cula. O procedimento Ã© exclusivo para os alunos veteranos. Saiba mais: http://bit.ly/2vcTQEVhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/20292690_1516208455107936_2424058406596055938_n.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQk4knQzqZBEOz3U_E9NCoI_O5vTxMaGcVPU1TIMp3Jy9hdll8yq1VnGbXn-wC_CJD8&_nc_ht=scontent.xx&oh=2349b432738c656c69000c8423032df8&oe=5D9BF08Chttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/20423936_1516208455107936_2424058406596055938_o.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQk4knQzqZBEOz3U_E9NCoI_O5vTxMaGcVPU1TIMp3Jy9hdll8yq1VnGbXn-wC_CJD8&_nc_ht=scontent.xx&oh=d2982fdcb980a28585601669ee6b541b&oe=5D54277Fhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1516208455107936/?type=3facebook.com2017-07-28T11:16:00+00001,5E+09 ######## 138 20 147 20 187 20 14 6 13 7 0 0 2 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1513752165353565https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1513752165353565/#Empreendedorismo | CÃ¢mpus da UTFPR selecionam propostas de negÃ³cio para o Hotel TecnolÃ³gico e Incubadora de InovaÃ§Ãµes: http://bit.ly/2v4nTi6https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/20245526_1513752165353565_464232944736712235_n.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQnam5c7R6bmNdCJuQB3xNuKtExGSePrxKmjI7fiMHhTMK_LNUvBcPMMAARfYZ06uTY&_nc_ht=scontent.xx&oh=2b0af86b1baac842b3888b12c9d8b14d&oe=5D95FD30https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/20424061_1513752165353565_464232944736712235_o.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQnam5c7R6bmNdCJuQB3xNuKtExGSePrxKmjI7fiMHhTMK_LNUvBcPMMAARfYZ06uTY&_nc_ht=scontent.xx&oh=560fb31038496153b5c53701010c057b&oe=5D56A665https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1513752165353565/?type=3facebook.com2017-07-25T14:25:02+00001,5E+09 ######## 57 2 60 10 72 2 2 0 3 1 0 0 2 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1508060192589429https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1508060192589429/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c37.0.130.130a/p130x130/19876694_1508059722589476_2085011299980279808_n.jpg?_nc_cat=105&_nc_oc=AQnwtzBwa4UnRxlGJQxZ5KftN2np1emnKSE65udq7tvHs-9dv10kSobZK7zP4h4sRkE&_nc_ht=scontent.xx&oh=56c6b75ec5c8f1422a62adb39ff5d74d&oe=5D9FBC1Chttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/19876694_1508059722589476_2085011299980279808_n.jpg?_nc_cat=105&_nc_oc=AQnwtzBwa4UnRxlGJQxZ5KftN2np1emnKSE65udq7tvHs-9dv10kSobZK7zP4h4sRkE&_nc_ht=scontent.xx&oh=915b4b2f64085d20bb68059f4f7a8c4e&oe=5D5B8943https://bit.ly/2vk6Chybit.ly 2017-07-19T19:15:02+00001,5E+09 ######## 21 0 22 3 25 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1505932499468865https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1505932499468865/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c105.0.130.130a/p130x130/19876662_1505924209469694_5258760212080230400_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQk7ms22alW7Jx8EZRXiliH8Gsz_k_zvJ1IUvPXsQq_G0GREuvkOAoWk5AntHnZ9wDI&_nc_ht=scontent.xx&oh=deaff07434c007538ce216d60c3c546f&oe=5D9F24DDhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/19876662_1505924209469694_5258760212080230400_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQk7ms22alW7Jx8EZRXiliH8Gsz_k_zvJ1IUvPXsQq_G0GREuvkOAoWk5AntHnZ9wDI&_nc_ht=scontent.xx&oh=814f2b2951cc58890977c07ed1e0b4ea&oe=5D97450Ehttps://bit.ly/2v9J9PUbit.ly 2017-07-17T14:23:00+00001,5E+09 ######## 68 0 73 4 77 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1502075919854523https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1502075919854523/#Sisu | Publicada 3Âª chamada do Sistema de SeleÃ§Ã£o Unificada.  Requerimento de matrÃ­cula deve ser feito a partir do prÃ³ximo dia 18. Saiba mais: http://bit.ly/2t7LJcdhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/19959251_1502075919854523_5571272486429680362_n.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQnJre3q3Q5oAXT5-SEYuslPGuAJ1G-WxeUM_qC5bny_1570Yp3rdWT03ZdSwgQ8dO4&_nc_ht=scontent.xx&oh=f3b5a86dbc650c979b43d499e22d6a01&oe=5D91EC59https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/19956219_1502075919854523_5571272486429680362_o.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQnJre3q3Q5oAXT5-SEYuslPGuAJ1G-WxeUM_qC5bny_1570Yp3rdWT03ZdSwgQ8dO4&_nc_ht=scontent.xx&oh=5fa4ca0092cc3947fdd4f56f141813af&oe=5D934900https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1502075919854523/?type=3facebook.com2017-07-13T20:05:00+00001,5E+09 ######## 44 4 44 7 55 4 4 0 2 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1500179940044121https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1500179940044121/#TecnolÃ³gicaNoMundo | Assinados cinco novos acordos de dupla diplomaÃ§Ã£o com o Instituto PolitÃ©cnico de BraganÃ§a (IPB)  de Portugal \o/  Saiba mais: http://bit.ly/2u5PGNZhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/19959183_1500179940044121_920991566739952766_n.png?_nc_cat=101&_nc_oc=AQnyvd6lUISqvbQspZsctIAoq02-qdkMW254YzgSriNwoxLWhdIILXRlvoWPypAdBM0&_nc_ht=scontent.xx&oh=29011e8bc4ad4fe977b9b06fcc4c682d&oe=5D98E0C9https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/19983277_1500179940044121_920991566739952766_o.png?_nc_cat=101&_nc_oc=AQnyvd6lUISqvbQspZsctIAoq02-qdkMW254YzgSriNwoxLWhdIILXRlvoWPypAdBM0&_nc_ht=scontent.xx&oh=6ee137f10cc98d8516f03881d77facb8&oe=5D927A2Ehttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1500179940044121/?type=3facebook.com2017-07-11T19:27:13+00001,5E+09 ######## 161 11 180 14 205 11 11 0 5 14 4 1 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1499203436808438https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1499203436808438/Mais uma oportunidade para quem tÃ¡ a fim de estudar na #TecnolÃ³gica  A partir desta quarta (12) tem inÃ­cio o perÃ­odo de inscriÃ§Ãµes para o Complemento da Lista de Espera do Sisu. O objetivo Ã© cadastrar candidatos para complementar a relaÃ§Ã£o de convocados para as chamadas nominais. Saiba mais: http://bit.ly/2tHdntehttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/19884506_1499203436808438_7703586011344219531_n.png?_nc_cat=105&_nc_oc=AQmlyNsnXgaKLPAimMmQ0I1frauvQIiDPZMDedBP1BbjorCpAhZhmGKIDrNYCCE96Jo&_nc_ht=scontent.xx&oh=0b7ff88c77d40bdaac0ba359cb3d91eb&oe=5D9A95A4https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/19800728_1499203436808438_7703586011344219531_o.png?_nc_cat=105&_nc_oc=AQmlyNsnXgaKLPAimMmQ0I1frauvQIiDPZMDedBP1BbjorCpAhZhmGKIDrNYCCE96Jo&_nc_ht=scontent.xx&oh=ccf9dddfd04ebf3777d610896e4f9b45&oe=5D582400https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1499203436808438/?type=3facebook.com2017-07-10T19:49:00+00001,5E+09 ######## 65 25 71 63 159 24 19 5 11 5 0 1 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1496214803773968https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1496214803773968/#GraduaÃ§Ã£o | Oportunidade de estudar em uma das melhores instituiÃ§Ãµes de Portugal e ainda obter duplo diploma pela UTFPR ;) Saiba mais: http://bit.ly/2u0D4rNhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/19884488_1496214803773968_470060581926608112_n.png?_nc_cat=104&_nc_oc=AQmKtz-AZ-fAiLy7GoGpz5jlMh2hXe1gpIL6GZOAoJfS7ougW1kevjDLM9Pvq9NzFcE&_nc_ht=scontent.xx&oh=55613dbb83270fcbfc1427d28efb196b&oe=5D5A0194https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/19942762_1496214803773968_470060581926608112_o.png?_nc_cat=104&_nc_oc=AQmKtz-AZ-fAiLy7GoGpz5jlMh2hXe1gpIL6GZOAoJfS7ougW1kevjDLM9Pvq9NzFcE&_nc_ht=scontent.xx&oh=90fe49ae82953177cc9870b7fac21041&oe=5D9132FFhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1496214803773968/?type=3facebook.com2017-07-07T18:55:53+00001,5E+09 ######## 203 28 210 59 297 27 24 3 12 6 1 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1495264100535705https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1495264100535705/#AuxÃ­lioEstudantil | InscriÃ§Ãµes para os calouros comeÃ§am a partir de 7 de agosto. Veteranos que tiveram inscriÃ§Ãµes indeferidas ou que nÃ£o participaram da seleÃ§Ã£o no primeiro semestre tambÃ©m podem concorrer. Saiba mais: http://bit.ly/2tvaCLFhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/19656969_1495264100535705_5989338662791432808_n.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQme8LFwLhL3HGa7qtBxhAiUpUHjs53VhEt7HSEkrTuh2bpsQ0CLRHZJ4KoZXvI4VFo&_nc_ht=scontent.xx&oh=a75908e9da73c0f1de44042ab346d6a4&oe=5D578EDAhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/19942822_1495264100535705_5989338662791432808_o.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQme8LFwLhL3HGa7qtBxhAiUpUHjs53VhEt7HSEkrTuh2bpsQ0CLRHZJ4KoZXvI4VFo&_nc_ht=scontent.xx&oh=9b81fbafb71c9d167fcc08298d524010&oe=5D55BD8Ahttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1495264100535705/?type=3facebook.com2017-07-06T19:09:12+00001,5E+09 ######## 89 27 92 31 150 27 24 3 18 3 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1493028524092596https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1493028524092596/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t45.1600-4/c63.0.130.130a/p130x130/19897245_6089243772593_453208483832004608_n.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQm3mX1xKfJnafrzS0B6S-HCDNo5PPDD1Gw9bZFTgWhfe3jOV4PHUtXDyohEamMd_Yo&_nc_ht=scontent.xx&oh=14aa04882735b4de99208a1c08e080dd&oe=5D9C50DChttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t45.1600-4/19897245_6089243772593_453208483832004608_n.png?_nc_oc=AQm3mX1xKfJnafrzS0B6S-HCDNo5PPDD1Gw9bZFTgWhfe3jOV4PHUtXDyohEamMd_Yo&_nc_ht=scontent.xx&oh=518572f092521fece56b1dff9b7223d4&oe=5D5A7E1Bhttps://bit.ly/2tI4YrRbit.ly 2017-07-04T14:15:01+00001,5E+09 ######## 23 0 23 4 27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1492008927527889https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1492008927527889/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t45.1600-4/c17.0.130.130a/p130x130/19897079_6089243772993_7626881376662323200_n.png?_nc_cat=104&_nc_oc=AQm3g8PsGxnsTMEETMOBSL35P3-0z8jcPfGw5But3YqAj_8fhU8k3BdE_rfgFz7GtXI&_nc_ht=scontent.xx&oh=fe786fe5b7e80790dd3fe1641d57d146&oe=5D8637D7https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t45.1600-4/19897079_6089243772993_7626881376662323200_n.png?_nc_oc=AQm3g8PsGxnsTMEETMOBSL35P3-0z8jcPfGw5But3YqAj_8fhU8k3BdE_rfgFz7GtXI&_nc_ht=scontent.xx&oh=9aad547a47ba8fdff3a0914631ba7986&oe=5D891671https://bit.ly/2syzyENbit.ly 2017-07-03T15:40:00+00001,5E+09 ######## 25 2 27 4 33 2 1 1 1 2 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1487769424618506https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1487769424618506/#Sisu | Publicada 2Âª chamada do Sistema de SeleÃ§Ã£o Unificada. As matrÃ­culas devem ser feitas a partir do prÃ³ximo dia 4  seguindo o cronograma jÃ¡ definido para cada cÃ¢mpus e curso. Saiba mais: http://bit.ly/2tpE4Vghttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/19554927_1487769424618506_5015535902599751952_n.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQldpWrPlaXv36jMxLc7wsyNOZT76hdZJPwxG5nlKuBHq4HfpAMok53cSjOANnKA51g&_nc_ht=scontent.xx&oh=42ae5ee088643c29b59da960b106434a&oe=5D5A0BB8https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/19575131_1487769424618506_5015535902599751952_o.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQldpWrPlaXv36jMxLc7wsyNOZT76hdZJPwxG5nlKuBHq4HfpAMok53cSjOANnKA51g&_nc_ht=scontent.xx&oh=30d67f57a5110f4d7e121367443cce1b&oe=5D858754https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1487769424618506/?type=3facebook.com2017-06-29T18:00:00+00001,5E+09 ######## 83 34 101 36 171 32 16 16 17 18 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1486509144744534https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1486509144744534/Nesta quinta-feira (29)  Ã© a vez do CÃ¢mpus Toledo receber a comissÃ£o do PDI e apresentar suas contribuiÃ§Ãµes para o futuro da #TecnolÃ³gica. Participe ;)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/19437249_1486509144744534_3333152657162344087_n.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQmHSN8oseQIDfY_auUimqOCh5fKqfEq7-gH9nPmzsU4O9CdzadBrLKe-RI1huanKIc&_nc_ht=scontent.xx&oh=a837eea32b76e9bee364f16521f4675b&oe=5D520074https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/19477411_1486509144744534_3333152657162344087_o.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQmHSN8oseQIDfY_auUimqOCh5fKqfEq7-gH9nPmzsU4O9CdzadBrLKe-RI1huanKIc&_nc_ht=scontent.xx&oh=d4d14cf65ee30eb3400c5b941a642ee3&oe=5D56DBF3https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1486509144744534/?type=3facebook.com2017-06-28T22:30:00+00001,5E+09 ######## 4 0 6 0 6 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1486473388081443https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1486473388081443/#Sisu | Publicada a Lista de Espera para as convocaÃ§Ãµes complementares do Sistema de SeleÃ§Ã£o. A 2Âª chamada serÃ¡ divulgada jÃ¡ nesta quinta-feira  dia 29. Mais informaÃ§Ãµes: http://bit.ly/2tZgo8nhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/19511469_1486473388081443_7574945953065647673_n.png?_nc_cat=108&_nc_oc=AQm91CdTkWodORf8gQvIBGNmavXNvd4gn7cCP-U551m1-pvyUI4EaOKR-3NjVWf1m-k&_nc_ht=scontent.xx&oh=372b39fa58b6d1540ae817803f0dc616&oe=5D9A0224https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/19466303_1486473388081443_7574945953065647673_o.png?_nc_cat=108&_nc_oc=AQm91CdTkWodORf8gQvIBGNmavXNvd4gn7cCP-U551m1-pvyUI4EaOKR-3NjVWf1m-k&_nc_ht=scontent.xx&oh=b17c306bdb89fd4a29bb69f35b4f3d5b&oe=5D59EC75https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1486473388081443/?type=3facebook.com2017-06-28T18:41:12+00001,5E+09 ######## 80 22 87 16 125 22 14 8 11 7 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1485440774851371https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1485440774851371/Nesta quarta-feira (28)  a comissÃ£o do PDI estarÃ¡ no CÃ¢mpus Santa Helena para receber as sugestÃµes da comunidade acadÃªmica. Participe das reuniÃµes e ajude a construir a #TecnolÃ³gica que queremos!https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/19510225_1485440774851371_437996226046484974_n.jpg?_nc_cat=105&_nc_oc=AQnLJSsog8yCaB6KUj2ti_U-YDhOaGEG93oAEKg2vjLfcWWvqhO6eeI_oEhAnzJZAFc&_nc_ht=scontent.xx&oh=192719e1eec8b5b0bb20c8a59df9e539&oe=5D910677https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/19477441_1485440774851371_437996226046484974_o.jpg?_nc_cat=105&_nc_oc=AQnLJSsog8yCaB6KUj2ti_U-YDhOaGEG93oAEKg2vjLfcWWvqhO6eeI_oEhAnzJZAFc&_nc_ht=scontent.xx&oh=134c5daa1f181c4896f4ccb3e2211683&oe=5D9F6840https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1485440774851371/?type=3facebook.com2017-06-27T20:27:47+00001,5E+09 ######## 8 0 9 1 10 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1481203991941716https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1481203991941716/#TecnolÃ³gicaNoPÃ³diohttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t45.1600-4/c54.0.130.130a/p130x130/19886316_6085633026295_6269503661940932608_n.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQlwBFleqEXqDN3qSEjycUPtMTc0SAuLOFd4ptQpL5SS7IzoFAzdpsQuv-nOVN-3Eno&_nc_ht=scontent.xx&oh=064003377a1de7a5aa0db4671a06e881&oe=5D8D8C59https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t45.1600-4/19886316_6085633026295_6269503661940932608_n.png?_nc_oc=AQlwBFleqEXqDN3qSEjycUPtMTc0SAuLOFd4ptQpL5SS7IzoFAzdpsQuv-nOVN-3Eno&_nc_ht=scontent.xx&oh=a5a7679aedff6b3f4737d770e88f2442&oe=5D9EAA60https://bit.ly/2sZtuV5bit.ly 2017-06-23T18:38:00+00001,5E+09 ######## 32 0 32 2 34 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1480204408708341https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1480204408708341/#TecnolÃ³gicaNoMundohttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t45.1600-4/c39.0.130.130a/p130x130/19678012_6085633026895_5963257255192166400_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQkT3TliBlISGat7MnONkTcTE9zNvZ7OiCWAO-tSBz6VNNhauBMtVL4Y4U-mbksjhNA&_nc_ht=scontent.xx&oh=17d7061ec807e78127e856aca5cfcb66&oe=5D9750D7https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t45.1600-4/19678012_6085633026895_5963257255192166400_n.jpg?_nc_oc=AQkT3TliBlISGat7MnONkTcTE9zNvZ7OiCWAO-tSBz6VNNhauBMtVL4Y4U-mbksjhNA&_nc_ht=scontent.xx&oh=e4b886ab52570c05ad5e24b6955c5d55&oe=5D8C1A40https://bit.ly/2suf9z8bit.ly 2017-06-22T19:09:00+00001,5E+09 ######## 156 9 177 11 197 9 5 4 5 11 10 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1478596635535785https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1478596635535785/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c68.0.130.130a/p130x130/18927828_1478595602202555_4459264316356427776_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQlSCfTCEIOmwWrKcz90VnNmzyTLIWMTCLUpXFv2FPukCPljccK__Ie84_0ACO7YuW4&_nc_ht=scontent.xx&oh=1a9f0a49aff2dd814d73cc7f5b87ae5f&oe=5D9C4F02https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/18927828_1478595602202555_4459264316356427776_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQlSCfTCEIOmwWrKcz90VnNmzyTLIWMTCLUpXFv2FPukCPljccK__Ie84_0ACO7YuW4&_nc_ht=scontent.xx&oh=5817762d216f3b9cca62e74af2ec0c75&oe=5D8E3775http://blogdoaluno.utfpr.edu.br/?p=10227blogdoaluno.utfpr.edu.br2017-06-20T19:44:56+00001,5E+09 ######## 52 5 73 9 87 4 4 0 1 14 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1477420565653392https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1477420565653392/UTFPR - Universidade TecnolÃ³gica Federal do ParanÃ¡https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c67.0.130.130a/p130x130/18927834_1477417355653713_2269431247140814848_n.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQm8Fxhwu5CYYUl7fUv7-s1oJeiuq7M5KSPeB_bjTcDw0QtZZFkrKL0ut7r6jbOUN80&_nc_ht=scontent.xx&oh=c337d3c6d43e1d50d3eef901be770d02&oe=5D8FEEFBhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c42.21.1137.556a/p1140x598/18927834_1477417355653713_2269431247140814848_n.jpg?_nc_oc=AQm8Fxhwu5CYYUl7fUv7-s1oJeiuq7M5KSPeB_bjTcDw0QtZZFkrKL0ut7r6jbOUN80&_nc_ht=scontent.xx&oh=ee5e41344003b56da0b0abd0072fc6b5&oe=5D9CDBFFhttps://bit.ly/2rvISVCbit.ly 2017-06-19T19:05:00+00001,5E+09 ######## 65 0 73 5 78 0 0 0 0 7 1 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1471151022947013https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1471151022947013/A avaliaÃ§Ã£o do docente pelo discente Ã© um processo rÃ¡pido e seguro e possibilita a construÃ§Ã£o de uma #TecnolÃ³gica cada vez melhor ;) Saiba mais: http://bit.ly/2somQb9https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/19224763_1471151022947013_8278027575914481906_n.png?_nc_cat=109&_nc_oc=AQn7My_4DNaFEs0Gx_CkQwuEyIRjqd6ug8xzoOxyyG3UAYArmMVmVqh1eRv9ot-o-kQ&_nc_ht=scontent.xx&oh=bfcb33c46ad31afaa574d106cda371ae&oe=5D5333F6https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/19055306_1471151022947013_8278027575914481906_o.png?_nc_cat=109&_nc_oc=AQn7My_4DNaFEs0Gx_CkQwuEyIRjqd6ug8xzoOxyyG3UAYArmMVmVqh1eRv9ot-o-kQ&_nc_ht=scontent.xx&oh=b080bbfe5fab64bbfeb96af915ae666e&oe=5D97C306https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1471151022947013/?type=3facebook.com2017-06-13T19:17:00+00001,5E+09 ######## 9 0 9 4 13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1470266696368779https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1470266696368779/Na tarde desta terÃ§a-feira (13)  a comissÃ£o do PDI estarÃ¡ na Sede Ecoville do CÃ¢mpus Curitiba para receber as contribuiÃ§Ãµes da comunidade acadÃªmica. Ã‰ oportunidade para construirmos juntos o futuro da nossa TecnolÃ³gica!https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/19029728_1470266696368779_574442951765299905_n.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQlKG8sHcBt8ywc3Kohu9y8vjC5gjxphI9giy-hAR0fjjpqN16ohomEvMgqDORDEPAc&_nc_ht=scontent.xx&oh=6c681775af09be94e7fe64b988ffd391&oe=5D9CF76Ahttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/19143953_1470266696368779_574442951765299905_o.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQlKG8sHcBt8ywc3Kohu9y8vjC5gjxphI9giy-hAR0fjjpqN16ohomEvMgqDORDEPAc&_nc_ht=scontent.xx&oh=f8f54837c9b2b6a1f0c7ccad7acf2938&oe=5D9D32A7https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1470266696368779/?type=3facebook.com2017-06-13T12:00:00+00001,5E+09 ######## 8 1 9 0 10 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1470264763035639https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1470264763035639/Esta terÃ§a-feira (13) Ã© dia de mais audiÃªncias do PDI no CÃ¢mpus Curitiba. Agora  sÃ£o as Sedes Ecoville e Neoville que recebem os trabalhos da comissÃ£o. Participe ;)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/19059086_1470263033035812_3787040133922446204_n.jpg?_nc_cat=102&_nc_oc=AQmMJQbMQDeGYnsp2cErOZDzRIuxu1ohy1AEEQD47BMsfb3dTHcAXjF-gqGgxG3_Vow&_nc_ht=scontent.xx&oh=4d6723a337f78b1baf0350252c44b35e&oe=5D9385A8https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/19055261_1470263033035812_3787040133922446204_o.jpg?_nc_cat=102&_nc_oc=AQmMJQbMQDeGYnsp2cErOZDzRIuxu1ohy1AEEQD47BMsfb3dTHcAXjF-gqGgxG3_Vow&_nc_ht=scontent.xx&oh=e156c2a667b9f632eaf6564c55a6c026&oe=5D9C5E60https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1470263033035812/?type=3facebook.com2017-06-12T20:23:00+00001,5E+09 ######## 6 0 7 0 7 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1470080473054068https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1470080473054068/#DiaDosNamorados | Nestes dias frios nada como o amor para nos aquecer <3https://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQCmjCFR2gJRAXhx&w=130&h=130&url=http%3A%2F%2Fsaci.utfpr.edu.br%3A8080%2Fdata%2Fanexo%2F00477_dia_dos_namorados_791812116451348033.gif&cfs=1&_nc_hash=AQCxtc_pI9qLP0MLhttps://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQCiBwHsUk_r5hQD&url=http%3A%2F%2Fsaci.utfpr.edu.br%3A8080%2Fdata%2Fanexo%2F00477_dia_dos_namorados_791812116451348033.gif&_nc_hash=AQBsZW63-rPNxiCahttp://saci.utfpr.edu.br:8080/data/anexo/00477_dia_dos_namorados_791812116451348033.gifsaci.utfpr.edu.br:80802017-06-12T12:06:34+00001,5E+09 ######## 284 32 379 30 441 30 20 10 16 72 0 3 16 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1464986950230087https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1464986950230087/Nesta quinta-feira  dia 08  Ã© a vez das reuniÃµes do PDI no CÃ¢mpus Curitiba - Sede Centro. Participe das reuniÃµes e nos ajude a construir a Universidade que queremos!https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/19029435_1464986950230087_6975902459574281971_n.png?_nc_cat=102&_nc_oc=AQkaqEVCYB-7vBuHQr6Jmb6ghbKJdygf69RG14Z9DW5mtLnnspLX6M0vTR2VrhjgboA&_nc_ht=scontent.xx&oh=02dadf1f50764cea713a30aba164d454&oe=5D56FE48https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/18891837_1464986950230087_6975902459574281971_o.png?_nc_cat=102&_nc_oc=AQkaqEVCYB-7vBuHQr6Jmb6ghbKJdygf69RG14Z9DW5mtLnnspLX6M0vTR2VrhjgboA&_nc_ht=scontent.xx&oh=7ce860392c6e1b261dfe68372f659769&oe=5D9BBE29https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1464986950230087/?type=3facebook.com2017-06-07T21:19:00+00001,5E+09 ######## 11 1 11 0 12 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1464757743586341https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1464757743586341/A comissÃ£o do PDI estÃ¡ nesta quarta-feira no CÃ¢mpus Apucarana. Participe das reuniÃµes e ajude a construir a Universidade que queremos!https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18951302_1464757743586341_1227546969628932788_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQmNQewQYviictBin2o9XYZDgN8wi4x1ZaVJcaH1nLmQDMtGKgRuTpVV5Cy7qbSibcs&_nc_ht=scontent.xx&oh=f8c449997725ea07b10019f90575a21f&oe=5D90CBF4https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/18891503_1464757743586341_1227546969628932788_o.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQmNQewQYviictBin2o9XYZDgN8wi4x1ZaVJcaH1nLmQDMtGKgRuTpVV5Cy7qbSibcs&_nc_ht=scontent.xx&oh=9c3b32260d79f0e84defd9b1fe0908cf&oe=5D97E04Dhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1464757743586341/?type=3facebook.com2017-06-07T13:10:53+00001,5E+09 ######## 7 0 7 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1463678177027631https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1463678177027631/Nesta terÃ§a-feira  dia 06  a comissÃ£o do PDI estarÃ¡ no CÃ¢mpus Londrina. Participe das reuniÃµes e ajude a construir a Universidade que queremos!https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18921720_1463678177027631_1809130575808742017_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQkLoTGZtBcspubTx1Ry7TIPLG5fDPrgu_ae-cGcjSgiEiHD12f9_RlLKIDBLUBq8SA&_nc_ht=scontent.xx&oh=7cf9fa7a35a28a3c6728157216f0eaa8&oe=5D95CAF9https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/18920806_1463678177027631_1809130575808742017_o.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQkLoTGZtBcspubTx1Ry7TIPLG5fDPrgu_ae-cGcjSgiEiHD12f9_RlLKIDBLUBq8SA&_nc_ht=scontent.xx&oh=c331b124418b6f3c72820b2a85b698d2&oe=5D954399https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1463678177027631/?type=3facebook.com2017-06-06T12:01:13+00001,5E+09 ######## 15 2 16 1 19 2 2 0 1 1 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1462742147121234https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1462742147121234/#Sisu | Publicado o resultado da primeira chamada do Sistema de SeleÃ§Ã£o Unificada. MatrÃ­culas nos dias 9  12 e 13 de junho  no cÃ¢mpus da #TecnolÃ³gica onde o curso Ã© ofertado. Mais informaÃ§Ãµes: http://bit.ly/2rtjge9https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18835814_1462742147121234_8743792097115043655_n.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQkOn61WoPvr27B1pFD7I2A59Cl1Kg1YVarSTRs6I0Fy1YXnQekff3292cMe89eFFWY&_nc_ht=scontent.xx&oh=cfe38c2bc95f2a18f9b188ada135b6c2&oe=5D558AA9https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/18922446_1462742147121234_8743792097115043655_o.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQkOn61WoPvr27B1pFD7I2A59Cl1Kg1YVarSTRs6I0Fy1YXnQekff3292cMe89eFFWY&_nc_ht=scontent.xx&oh=793e083f8d0f44cc189e575a209128c3&oe=5D99AA5Bhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1462742147121234/?type=3facebook.com2017-06-05T15:43:11+00001,5E+09 ######## 81 8 84 22 114 8 6 2 6 1 1 0 1 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1458372917558157https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1458372917558157/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c90.0.130.130a/p130x130/18678088_1458371897558259_6866355566051065856_n.jpg?_nc_cat=106&_nc_oc=AQnec8YAGaKulwkBHlB1Nh5V4adLK9mWhzYXZ1cAJDAReVECLTao5-j4i25OE7fE4Ds&_nc_ht=scontent.xx&oh=d8688b414b4570df3057bd7c45483e41&oe=5D5CF89Ehttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/18678088_1458371897558259_6866355566051065856_n.jpg?_nc_cat=106&_nc_oc=AQnec8YAGaKulwkBHlB1Nh5V4adLK9mWhzYXZ1cAJDAReVECLTao5-j4i25OE7fE4Ds&_nc_ht=scontent.xx&oh=52e27825350ab17aaace67646da25713&oe=5D96D603https://bit.ly/2ssug9cbit.ly 2017-06-01T14:59:13+00001,5E+09 ######## 41 0 43 1 44 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1456017497793699https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1456017497793699/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c54.0.130.130a/p130x130/18601031_1456017021127080_3725471589081284608_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQklid4QekYXEvJZeGktbdmjLhj71wc3Q6fhgOvzMJyQb-NLWHuODitctBhHtmtT8BE&_nc_ht=scontent.xx&oh=1a431ad97536d39a23b222108df2bd4c&oe=5D58522Bhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/18601031_1456017021127080_3725471589081284608_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQklid4QekYXEvJZeGktbdmjLhj71wc3Q6fhgOvzMJyQb-NLWHuODitctBhHtmtT8BE&_nc_ht=scontent.xx&oh=537f95471451bbf9ab8398a8ef0195b4&oe=5D93763Ehttps://bit.ly/2qvOTVHbit.ly 2017-05-30T13:53:59+00001,5E+09 ######## 97 5 106 6 117 5 4 1 0 9 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1455073724554743https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1455073724554743/Nesta terÃ§a-feira (30)  a comissÃ£o do PDI segue para o CÃ¢mpus Guarapuava. Participe das reuniÃµes! Esta Ã© a oportunidade de contribuir para a Universidade que queremos.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18739641_1455073724554743_6905245897726216539_n.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQny3faq_TzAl4u8M5nDOuV88j7wNuXoKmI9q3asO9T2sJ1u72qlcxSjBMvb8G7OdPg&_nc_ht=scontent.xx&oh=b4c20836271b72929558a3aebe957bb1&oe=5D8EBACDhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/18738384_1455073724554743_6905245897726216539_o.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQny3faq_TzAl4u8M5nDOuV88j7wNuXoKmI9q3asO9T2sJ1u72qlcxSjBMvb8G7OdPg&_nc_ht=scontent.xx&oh=bb3a17f94665efac21b2cc25c5143380&oe=5D9133BAhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1455073724554743/?type=3facebook.com2017-05-29T22:37:00+00001,5E+09 ######## 8 0 8 1 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1455064781222304https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1455064781222304/#Sisu | Sistema de SeleÃ§Ã£o Unificada oferece mais 4 mil vagas para os cursos de graduaÃ§Ã£o da #TecnolÃ³gica. âš  As inscriÃ§Ãµes ficam abertas somente atÃ© esta quinta-feira  1Â° de junho âš   Saiba mais: http://bit.ly/2rcLSa1https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18765759_1455064781222304_908828037764078311_n.png?_nc_cat=100&_nc_oc=AQli9migUypR99M1YUgJjOvufxgaE65ce0b4D0ssbLwOZcy_5JIP4ClJBHEC1qVcjxU&_nc_ht=scontent.xx&oh=f6802b3c723e62b9d8f8f62ad125f75f&oe=5D8CCC09https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/18738487_1455064781222304_908828037764078311_o.png?_nc_cat=100&_nc_oc=AQli9migUypR99M1YUgJjOvufxgaE65ce0b4D0ssbLwOZcy_5JIP4ClJBHEC1qVcjxU&_nc_ht=scontent.xx&oh=be310f2148910776fd499ba481272b89&oe=5D5ACBD5https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1455064781222304/?type=3facebook.com2017-05-29T15:20:35+00001,5E+09 ######## 122 91 132 87 310 87 60 27 38 10 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1454932697902179https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1454932697902179/Hoje (29) a comissÃ£o do PDI estÃ¡ no CÃ¢mpus Ponta Grossa para receber as contribuiÃ§Ãµes da comunidade acadÃªmica para construÃ§Ã£o da #TecnolÃ³gica que queremos. Participe ;)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18766132_1454932697902179_7368192232617478076_n.jpg?_nc_cat=104&_nc_oc=AQl2If69iFJObLk7paKFAGT8WEewykQKpAaItC4gvwfiogCosg4oY77wHosnPgSNA0A&_nc_ht=scontent.xx&oh=c615d97b09937e05e79da1b88901b989&oe=5D57651Fhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/18738927_1454932697902179_7368192232617478076_o.jpg?_nc_cat=104&_nc_oc=AQl2If69iFJObLk7paKFAGT8WEewykQKpAaItC4gvwfiogCosg4oY77wHosnPgSNA0A&_nc_ht=scontent.xx&oh=ddce3b1fa6d50f26ddb358215d308b11&oe=5D8BE888https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1454932697902179/?type=3facebook.com2017-05-29T12:26:43+00001,5E+09 ######## 19 0 19 0 19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1450920578303391https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1450920578303391/#DiaDoOrgulhoNerdhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18664226_1450920578303391_8695129892590835838_n.jpg?_nc_cat=104&_nc_oc=AQlzXYEcXmMuxeG3Vo6mBtlvOSrX5v3GWcIQPTi7kSYnzC98CzAa_cXywrPf-gPqMiM&_nc_ht=scontent.xx&oh=316f91a23636ada567d937baaf56d2e8&oe=5D88DEE1https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/18671364_1450920578303391_8695129892590835838_o.jpg?_nc_cat=104&_nc_oc=AQlzXYEcXmMuxeG3Vo6mBtlvOSrX5v3GWcIQPTi7kSYnzC98CzAa_cXywrPf-gPqMiM&_nc_ht=scontent.xx&oh=201ac103b793d05cef149ac99c7793fb&oe=5D5DAF1Bhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1450920578303391/?type=3facebook.com2017-05-25T11:10:19+00001,5E+09 ######## 292 29 363 81 473 29 18 11 18 63 0 8 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1450387885023327https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1450387885023327/E nesta quinta-feira (25) Ã© dia do CÃ¢mpus Pato Branco receber os trabalhos do PDI. Participe das reuniÃµes e contribua para construÃ§Ã£o da nossa #TecnolÃ³gica.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18622524_1450387885023327_7410844056994715618_n.jpg?_nc_cat=102&_nc_oc=AQmxN-A7EFQVtPiCguPDNrbJix1b3xE0UQ7Nd5l2-Geug5E1m-0AnVr-Km8cD75mePo&_nc_ht=scontent.xx&oh=7fd2d9b7fb47d6b085f675876bea8c94&oe=5D99D365https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/18623348_1450387885023327_7410844056994715618_o.jpg?_nc_cat=102&_nc_oc=AQmxN-A7EFQVtPiCguPDNrbJix1b3xE0UQ7Nd5l2-Geug5E1m-0AnVr-Km8cD75mePo&_nc_ht=scontent.xx&oh=2aab6ddbc5472ddd4fe8050941ced4c8&oe=5D552FEAhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1450387885023327/?type=3facebook.com2017-05-24T19:13:25+00001,5E+09 ######## 11 0 11 4 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1449344791794303https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1449344791794303/Nesta quarta-feira (24)  a comissÃ£o do PDI segue para Francisco BeltrÃ£o. Participe das reuniÃµes! Esta Ã© a oportunidade de contribuÃ­rem para a Universidade que queremos.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18670882_1449344791794303_97721852270646529_n.jpg?_nc_cat=111&_nc_oc=AQm3NKptOhASmLeWZ5IeX7-goFxblpmDw5-H_yVMgZHdIY7i56tRyBFRf81DxRV3w64&_nc_ht=scontent.xx&oh=c95fc28d95234557cf688b15f0c6c859&oe=5D59458Ehttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/18699610_1449344791794303_97721852270646529_o.jpg?_nc_cat=111&_nc_oc=AQm3NKptOhASmLeWZ5IeX7-goFxblpmDw5-H_yVMgZHdIY7i56tRyBFRf81DxRV3w64&_nc_ht=scontent.xx&oh=06d6669069b6e59aba2b640068a3c580&oe=5D8F2802https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1449344791794303/?type=3facebook.com2017-05-23T15:09:50+00001,5E+09 ######## 19 0 19 1 20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1448477231881059https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1448477231881059/Nesta terÃ§a-feira comeÃ§am as reuniÃµes da comissÃ£o do PDI nos cÃ¢mpus. O primeiro a receber serÃ¡ o CÃ¢mpus Dois Vizinhos. Participem!https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18698209_1448477231881059_4500963442625680644_n.png?_nc_cat=109&_nc_oc=AQmVMWI59T7NI0KmtLm_9FlhYk_OPfHYBNMjTps3D8qiYr9dq9-z6FTVSABAS_xoMok&_nc_ht=scontent.xx&oh=054629024f70399d7e7c68ced4fe8024&oe=5D8BBCFDhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-9/s720x720/18698209_1448477231881059_4500963442625680644_n.png?_nc_cat=109&_nc_oc=AQmVMWI59T7NI0KmtLm_9FlhYk_OPfHYBNMjTps3D8qiYr9dq9-z6FTVSABAS_xoMok&_nc_ht=scontent.xx&oh=a752b211c8156d1ed29c20ebc08e2e94&oe=5D89EAE8https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1448477231881059/?type=3facebook.com2017-05-22T16:29:14+00001,5E+09 ######## 21 0 22 1 23 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1445725195489596https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1445725195489596/Oportunidade de estÃ¡gio no Departamento de ComunicaÃ§Ã£o da UTFPR  em Curitiba. A vaga Ã© para alunos de Design  GrÃ¡fico ou Digital  que estejam matriculados entre o 3Â° e o penÃºltimo perÃ­odos do curso. CurrÃ­culo e portfÃ³lio devem ser enviados para decom@utfpr.edu.br atÃ© 26 de maio.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18519592_1445725195489596_7578752801970984497_n.png?_nc_cat=103&_nc_oc=AQl_gTwYZuAnPpBC_HVuby4sIpXMoC-DSwxIwQIL-0JQhYNPYZcgmIIffmV1SEC6rhA&_nc_ht=scontent.xx&oh=378e113017c00bcf081b032fb855e91c&oe=5D9C1A1Ahttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/18527139_1445725195489596_7578752801970984497_o.png?_nc_cat=103&_nc_oc=AQl_gTwYZuAnPpBC_HVuby4sIpXMoC-DSwxIwQIL-0JQhYNPYZcgmIIffmV1SEC6rhA&_nc_ht=scontent.xx&oh=74c858b529ddd41523549661d69f6cf8&oe=5D54D27Dhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1445725195489596/?type=3facebook.com2017-05-19T18:13:38+00001,5E+09 ######## 37 13 37 5 55 13 12 1 5 0 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1444644082264374https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1444644082264374/#Enem2017 | JÃ¡ correu para fazer sua inscriÃ§Ã£o? A nota do Exame Ã© utilizada com critÃ©rio de seleÃ§Ã£o para os cursos da #TecnolÃ³gica.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/18316452_1444641615597954_7214907971896082432_n.jpg?_nc_cat=100&_nc_oc=AQl5p8pr7Sqx3o6J99FLYahD9yrtm30dLy8_g8HIIzBVs15cdNtq07rcBQcG4Uz9xjk&_nc_ht=scontent.xx&oh=b0a858cd0f55cf45c7eac67a3c9df734&oe=5D5CBAC6https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/18316452_1444641615597954_7214907971896082432_n.jpg?_nc_cat=100&_nc_oc=AQl5p8pr7Sqx3o6J99FLYahD9yrtm30dLy8_g8HIIzBVs15cdNtq07rcBQcG4Uz9xjk&_nc_ht=scontent.xx&oh=d30a148d7c064a45da83829f70f9eacc&oe=5D583513https://bit.ly/2qwPQMhbit.ly 2017-05-18T14:50:17+00001,5E+09 ######## 14 0 14 11 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1443887709006678https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1443887709006678/UTFPR - Universidade TecnolÃ³gica Federal do ParanÃ¡https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c60.0.130.130a/p130x130/18316325_1443885765673539_6154393925613256704_n.jpg?_nc_cat=107&_nc_oc=AQnXqxzNPDlZVZwDKApdQ5Ke4juyIbOoGFod5H5AJneahg94azDcUD-xoPU2e7Hw9jw&_nc_ht=scontent.xx&oh=0bfb27eaf3066863184a5d5a78afffc1&oe=5D959EF5https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/18316325_1443885765673539_6154393925613256704_n.jpg?_nc_cat=107&_nc_oc=AQnXqxzNPDlZVZwDKApdQ5Ke4juyIbOoGFod5H5AJneahg94azDcUD-xoPU2e7Hw9jw&_nc_ht=scontent.xx&oh=48998cc59cddd772bd26a9defe228e01&oe=5D53A2F6http://blogdoaluno.utfpr.edu.br/wp-admin/post.phpblogdoaluno.utfpr.edu.br2017-05-17T19:28:43+00001,5E+09 ######## 15 0 15 2 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1441955029199946https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1441955029199946/Equipe Pato a Jato  da #TecnolÃ³gica do CÃ¢mpus Pato Branco  tambÃ©m conquistou o 2Â° lugar entre os protÃ³tipos movidos a etanol. #VoaPato :Dhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/18235548_1441952069200242_7441408685772898304_n.jpg?_nc_cat=104&_nc_oc=AQmpk72L4tm5cBAM9V9m1lew8WeU_fgUU4bojOOli13dYMQF8r1dMevpJBnIprbjIJk&_nc_ht=scontent.xx&oh=21da57378a203aaa4d2d3f3d6a448916&oe=5D577B87https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/18235548_1441952069200242_7441408685772898304_n.jpg?_nc_cat=104&_nc_oc=AQmpk72L4tm5cBAM9V9m1lew8WeU_fgUU4bojOOli13dYMQF8r1dMevpJBnIprbjIJk&_nc_ht=scontent.xx&oh=4cf071975dedf0449d560ab16a8d5a05&oe=5D9FB952https://bit.ly/2pP6WANbit.ly 2017-05-15T14:58:46+00001,49E+09 ######## 341 4 387 22 413 4 3 1 1 22 7 0 1 0 16

photo post_page_249970688398392249970688398392_1440350592693723https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1440350592693723/Nossa homenagem e agradecimento a essas mulheres que tanto nos inspiram <3https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18447611_1440350592693723_4199535176876090486_n.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQkV-aTWtCiw6WC5Wy5vHMninttQD8hS-4vYdV8Bj_CkPgN2n-UZblmgECC62Chjrac&_nc_ht=scontent.xx&oh=601593b6fee1347b7fd19ceea81c3ca6&oe=5D982BC7https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/18489475_1440350592693723_4199535176876090486_o.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQkV-aTWtCiw6WC5Wy5vHMninttQD8hS-4vYdV8Bj_CkPgN2n-UZblmgECC62Chjrac&_nc_ht=scontent.xx&oh=f435659d91fc5f043a82366fb4e94a13&oe=5D5C7415https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1440350592693723/?type=3facebook.com2017-05-14T09:13:00+00001,49E+09 ######## 78 0 92 3 95 0 0 0 0 4 0 0 0 0 10

link post_page_249970688398392249970688398392_1439361062792676https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1439361062792676/UTFPR - Universidade TecnolÃ³gica Federal do ParanÃ¡https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c119.0.130.130a/p130x130/18316372_1439360096126106_821084467232768000_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQldva3iNTILzG9SCYlDDpQ7URHt6LkRnwS2bHeupftHbLlTnVmVd9PFkK_n6ywsAHU&_nc_ht=scontent.xx&oh=9014e0ac702e52c2781eea97664b7241&oe=5D58A73Ahttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/18316372_1439360096126106_821084467232768000_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQldva3iNTILzG9SCYlDDpQ7URHt6LkRnwS2bHeupftHbLlTnVmVd9PFkK_n6ywsAHU&_nc_ht=scontent.xx&oh=ca0cec5baa7d0c7d30335cee1a342c1e&oe=5D8A8F83https://bit.ly/2pGzJHVbit.ly 2017-05-12T19:32:09+00001,49E+09 ######## 44 0 45 0 45 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1438472146214901https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1438472146214901/Acompanhe e participe das atividades de construÃ§Ã£o do PDI UTFPR 2018-2022. Esta Ã© oportunidade de planejar a #TecnolÃ³gica que queremos ;)  Saiba mais: http://bit.ly/2qZbf18https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18446698_1438472146214901_5405799984573080141_n.png?_nc_cat=102&_nc_oc=AQkNsQdXVmMDwLOW5-QEnVNMxhW4GPJ4zXImJD1d_QfpD5aXP8PcWmL1g8fncfyqdSU&_nc_ht=scontent.xx&oh=cbb02058665a785c485925fe73bc3688&oe=5D9A0CF1https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/18403942_1438472146214901_5405799984573080141_o.png?_nc_cat=102&_nc_oc=AQkNsQdXVmMDwLOW5-QEnVNMxhW4GPJ4zXImJD1d_QfpD5aXP8PcWmL1g8fncfyqdSU&_nc_ht=scontent.xx&oh=233b77d8d2c7e33da8dc58ddf105d888&oe=5D92322Chttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1438472146214901/?type=3facebook.com2017-05-11T20:12:44+00001,49E+09 ######## 39 0 41 29 70 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1436587783070004https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1436587783070004/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c18.0.130.130a/p130x130/18235463_1436586539736795_5734653824111476736_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQmDNzgIiWalJKSOaYnqNhvMOyJcFwmLttBNhFFaQImEoU6AvUMzYFbvNxcESDferd0&_nc_ht=scontent.xx&oh=0cf042d10bc09af4d8f26b4a02b9640d&oe=5D5714DEhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/18235463_1436586539736795_5734653824111476736_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQmDNzgIiWalJKSOaYnqNhvMOyJcFwmLttBNhFFaQImEoU6AvUMzYFbvNxcESDferd0&_nc_ht=scontent.xx&oh=a77b1a53a9cfed7396974c467b3201dd&oe=5D9A1CEBhttps://bit.ly/2prva3Wbit.ly 2017-05-09T15:24:34+00001,49E+09 ######## 10 0 14 0 14 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1435750879820361https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1435750879820361/#TecnolÃ³gicaEsclarece | Assessoria para Assuntos Estudantis divulga esclarecimento sobre as bolsas de AuxÃ­lio Estudantil: http://bit.ly/2pnefjihttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18301969_1435750879820361_2781771674634002906_n.png?_nc_cat=100&_nc_oc=AQmZ6hv0iJsKA3IC9WD5Eg2jJbr13qRs2PUp1j4upfOl9Ct4Fccr0gf9RIkWhG6XTf0&_nc_ht=scontent.xx&oh=131a170e8c61a139b24571478b80a972&oe=5D581E43https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/18358621_1435750879820361_2781771674634002906_o.png?_nc_cat=100&_nc_oc=AQmZ6hv0iJsKA3IC9WD5Eg2jJbr13qRs2PUp1j4upfOl9Ct4Fccr0gf9RIkWhG6XTf0&_nc_ht=scontent.xx&oh=d3a1d49442f2e5568795ca7876733abf&oe=5D933012https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1435750879820361/?type=3facebook.com2017-05-08T15:00:36+00001,49E+09 ######## 75 38 120 17 175 37 32 5 114 0 0 0 8 37 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1432323620163087https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1432323620163087/Na primeira fase da competiÃ§Ã£o  a equipe UTFalcon estÃ¡ em campanha para ter a maior quantidade de likes em um vÃ­deo produzido pelos prÃ³prios alunos #GoFalcon #TecnolÃ³gicahttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c45.0.130.130a/p130x130/18235671_1432293620166087_5670226883719987200_n.jpg?_nc_cat=111&_nc_oc=AQmogRmClu1cyDPRjCJyggyVnnY1xg1_2AtH6hs99hPhn6_HGj2uV7JHQ9eHjn6xPh8&_nc_ht=scontent.xx&oh=dcb90fc31f8b1186f991bc9dac21f051&oe=5D57DF49https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/18235671_1432293620166087_5670226883719987200_n.jpg?_nc_cat=111&_nc_oc=AQmogRmClu1cyDPRjCJyggyVnnY1xg1_2AtH6hs99hPhn6_HGj2uV7JHQ9eHjn6xPh8&_nc_ht=scontent.xx&oh=b9cc7959b91841f5864d01f053a3034f&oe=5D5CA809https://bit.ly/2pLoK3Cbit.ly 2017-05-04T17:55:26+00001,49E+09 ######## 62 2 63 2 67 2 2 0 1 1 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1430189807043135https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1430189807043135/Projeto foi desenvolvido pela Anatolab  empresa incubada do CÃ¢mpus Guarapuava.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c66.0.130.130a/p130x130/17640399_1430186547043461_5547236530944212992_n.jpg?_nc_cat=105&_nc_oc=AQkmXb9TAurpOfGuclOeWJX2sYPG32wlQMrcbZZlYC_tHq7CVRr_LRKBqP6wVTpestM&_nc_ht=scontent.xx&oh=748207e77692b6c5cc61c65a3e99dd97&oe=5D584175https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/17640399_1430186547043461_5547236530944212992_n.jpg?_nc_cat=105&_nc_oc=AQkmXb9TAurpOfGuclOeWJX2sYPG32wlQMrcbZZlYC_tHq7CVRr_LRKBqP6wVTpestM&_nc_ht=scontent.xx&oh=9a45b1fdbd317454afe8b49545086d99&oe=5D904491https://bit.ly/2pExQPrbit.ly 2017-05-02T14:35:00+00001,49E+09 ######## 310 18 331 17 366 17 11 6 8 19 2 0 0 0 0

video post_page_249970688398392249970688398392_1425080970887352https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1425080970887352/#TecnolÃ³gicaNaMÃ­dia | Projeto de inclusÃ£o digital do CÃ¢mpus Londrina Ã© destaque na RPC TV.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c45.0.130.130a/p130x130/17433136_1425078500887599_5441261661774151680_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQlO1e76HjKFV9AB7AnPLGM10mA_6Rx5KCh2Yol-UDAb-xzlatLTkM3ac8_xEAsfGJ8&_nc_ht=scontent.xx&oh=465f3ede0d355d3132019af598c998e9&oe=5D5D8C29https://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQA1OZxnM-6VWOPx&w=1200&h=626&url=fbstaging%3A%2F%2Fgraph.facebook.com%2Fstaging_resources%2FMDExNDI1MDc4NDk3NTU0MjY2OjM0NjY5ODA2OQ%3D%3D&crop&sx=0&sy=0&sw=1200&sh=626&_nc_hash=AQDT4MN3JgqMPVNJhttp://g1.globo.com/pr/parana/bom-dia-pr/videos/t/edicoes/v/idosos-fazem-curso-de-inclusao-digital-em-londrina/5824577/g1.globo.com2017-04-26T18:33:38+00001,49E+09 ######## 66 3 66 5 74 3 3 0 5 0 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1424146797647436https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1424146797647436/#UTFnoMundohttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c17.0.130.130a/p130x130/18159093_1424144667647649_6566185459989348352_n.jpg?_nc_cat=100&_nc_oc=AQksAIdnMQ4Wsl0LQPfLmqoM1buJwb3ouLYdH0RED3KrXwoHJnYPPuhGaqhzDOp29-8&_nc_ht=scontent.xx&oh=57c80eb0053f85663b311188d085f7ea&oe=5D90D929https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/18159093_1424144667647649_6566185459989348352_n.jpg?_nc_cat=100&_nc_oc=AQksAIdnMQ4Wsl0LQPfLmqoM1buJwb3ouLYdH0RED3KrXwoHJnYPPuhGaqhzDOp29-8&_nc_ht=scontent.xx&oh=ec373799f980f3aa84bf95afbfa8fa8e&oe=5D86DE81https://bit.ly/2q0T4Vsbit.ly 2017-04-25T15:15:11+00001,49E+09 ######## 238 6 246 14 266 6 5 1 4 7 1 0 0 0 0

video post_page_249970688398392249970688398392_1423240921071357https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1423240921071357/#UTFnaMÃ­dia | Bom Dia ParanÃ¡  da RPC  destaca projeto de alunos do CÃ¢mpus Medianeira que atua na reciclagem de materiais eletrÃ´nicos. DÃ¡ um confere aÃ­ ;)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c102.0.130.130a/p130x130/17433479_1423238954404887_8501713219256057856_n.jpg?_nc_cat=107&_nc_oc=AQnO-5Zy1kzAe_CHTtHbEpXJaqfkQosHWBd-ao_NibP5O9qH5e1zmTtw3kKQ6ViZFyo&_nc_ht=scontent.xx&oh=9c7de55790b9284ffa36ba9831268323&oe=5D9D432Fhttps://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQCc8ZPwEvIj_KCv&w=1200&h=626&url=fbstaging%3A%2F%2Fgraph.facebook.com%2Fstaging_resources%2FMDExNDIzMjM4OTQ3NzM4MjIxOjE3MzMxOTY5OTU%3D&crop&sx=0&sy=0&sw=1200&sh=626&_nc_hash=AQAsE9QhdYWNPjzPhttp://g1.globo.com/pr/parana/bom-dia-pr/videos/t/edicoes/v/jovens-de-medianeira-dao-exemplo-de-reciclagem-de-materiais-eletronicos/5821842/g1.globo.com2017-04-24T16:06:39+00001,49E+09 ######## 78 2 79 10 91 2 2 0 3 1 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1419929468069169https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1419929468069169/#AssistÃªnciaEstudantil | Publicado resultado final dos alunos contemplados com bolsas do Programa de AuxÃ­lio Estudantil da UTFPR. Confira: http://bit.ly/2pIAKjQhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/18010416_1419929468069169_8433695723341882990_n.png?_nc_cat=101&_nc_oc=AQnd9x0jEp_45aifSiSv0ZJGGUFNnsJfMqiIAGmPpb6SMfkdbOTQF70_Gr6Q6o5I5FE&_nc_ht=scontent.xx&oh=263c43b06b1f852a84b5e329f66bcdc1&oe=5D8D479Fhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/17991614_1419929468069169_8433695723341882990_o.png?_nc_cat=101&_nc_oc=AQnd9x0jEp_45aifSiSv0ZJGGUFNnsJfMqiIAGmPpb6SMfkdbOTQF70_Gr6Q6o5I5FE&_nc_ht=scontent.xx&oh=b5b1ee8d31f78b05890acee6fcb7da0e&oe=5D949CDDhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1419929468069169/?type=3facebook.com2017-04-21T12:50:00+00001,49E+09 ######## 75 19 115 3 137 19 11 8 14 0 0 0 16 24 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1417495931645856https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1417495931645856/Pensando em alÃ§ar novos voos? Confira o edital de transferÃªncia e aproveitamento de cursos de graduaÃ§Ã£o. SÃ£o mais de 620 vagas distribuÃ­das nos 13 cÃ¢mpus da UTFPR: http://bit.ly/2nZiNjGhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/17951715_1417495931645856_409622004238700678_n.png?_nc_cat=109&_nc_oc=AQkTrjFyziH_Aucjw8uKjlmIR66P9scZYgrkilbecxpZ-TsM8kfRQs878yhCzcs7ejo&_nc_ht=scontent.xx&oh=522521ef9ad1984943f00a790e2fcbf5&oe=5D550BE7https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/17973658_1417495931645856_409622004238700678_o.png?_nc_cat=109&_nc_oc=AQkTrjFyziH_Aucjw8uKjlmIR66P9scZYgrkilbecxpZ-TsM8kfRQs878yhCzcs7ejo&_nc_ht=scontent.xx&oh=fbaf9edd7196e586c9bff2aae854209c&oe=5D879B05https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1417495931645856/?type=3facebook.com2017-04-18T14:41:57+00001,49E+09 ######## 73 58 73 66 197 57 42 15 37 0 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1416539431741506https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1416539431741506/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c61.0.130.130a/p130x130/17531071_1416537111741738_5946316954988969984_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQnkGl1PpuJkUaBO31IRlLc9fxG9nBsH25-_-tqZps2G7Wop0j0WCnvJtLdoMCgmcvk&_nc_ht=scontent.xx&oh=5ca36db992fc59fd046edc8d1964324e&oe=5D94CDDBhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/17531071_1416537111741738_5946316954988969984_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQnkGl1PpuJkUaBO31IRlLc9fxG9nBsH25-_-tqZps2G7Wop0j0WCnvJtLdoMCgmcvk&_nc_ht=scontent.xx&oh=583afc5ef6a718e32ee73aaf93d4f97d&oe=5D9C1DD6https://bit.ly/2oDECmgbit.ly 2017-04-17T13:01:17+00001,49E+09 ######## 51 0 52 0 52 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1409637899098326https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1409637899098326/#UTFnoMundo | CÃ¢mpus Medianiera seleciona atÃ© 12 alunos para dupla diplomaÃ§Ã£o com instituiÃ§Ãµes de Portugal. Podem participar alunos dos cursos de CiÃªncia da ComputaÃ§Ã£o  Engenharia de Alimentos e Engenharia Ambiental. Saiba mais: http://bit.ly/2oXUbI2https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/17799244_1409637899098326_7598943472024908515_n.png?_nc_cat=105&_nc_oc=AQn1VpMybSZb7OgsYwvDnHWPK2twCWo_C25FzmDJ4UNM7TQ09YVtJZESuE4upJBD7bA&_nc_ht=scontent.xx&oh=68d6670ad771943bbad784e9bd1a07a6&oe=5D999CF0https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/17835126_1409637899098326_7598943472024908515_o.png?_nc_cat=105&_nc_oc=AQn1VpMybSZb7OgsYwvDnHWPK2twCWo_C25FzmDJ4UNM7TQ09YVtJZESuE4upJBD7bA&_nc_ht=scontent.xx&oh=330011109cec0fcdeb67b18a6335ee15&oe=5D89CC1Ahttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1409637899098326/?type=3facebook.com2017-04-10T14:30:38+00001,49E+09 ######## 65 2 70 6 78 2 1 1 1 5 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1406874996041283https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1406874996041283/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t45.1600-4/c59.0.130.130a/p130x130/17860207_6081065302586_5218968276385660928_n.png?_nc_cat=109&_nc_oc=AQmGPWiWfDk-SeSJpyMZszHTIErRjSm1MZ23ohZAxnpfPL2mt496gs-MNOwyqm3xEUU&_nc_ht=scontent.xx&oh=e4be44e174fe2f9b84bee676cd47e756&oe=5D9A7D49https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t45.1600-4/17860207_6081065302586_5218968276385660928_n.png?_nc_oc=AQmGPWiWfDk-SeSJpyMZszHTIErRjSm1MZ23ohZAxnpfPL2mt496gs-MNOwyqm3xEUU&_nc_ht=scontent.xx&oh=39fb96488821c352a827e891e1e611e7&oe=5D9ADF6Dhttps://bit.ly/2nmXuZobit.ly 2017-04-07T19:24:52+00001,49E+09 ######## 146 8 157 20 185 8 7 1 7 8 2 1 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1405514526177330https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1405514526177330/UTFPR - Universidade TecnolÃ³gica Federal do ParanÃ¡ updated their cover photo.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16266199_1329189790476471_6307437431027945255_n.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQlsuLFDns8MRJpRv_D_DzBOLFcawwd5llnHCttimRQS94MKjpmGNheDN7xKgExqNAg&_nc_ht=scontent.xx&oh=883bad3b53d59769e97eed966e979e0a&oe=5D9481EAhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/16299820_1329189790476471_6307437431027945255_o.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQlsuLFDns8MRJpRv_D_DzBOLFcawwd5llnHCttimRQS94MKjpmGNheDN7xKgExqNAg&_nc_ht=scontent.xx&oh=610f2cbf6bb47b602c21414e167011da&oe=5D539035https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.325937517468375/1329189790476471/?type=3facebook.com2017-04-06T14:50:52+00001,49E+09 ######## 246 0 260 0 260 0 0 0 0 14 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1404616769600439https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1404616769600439/(via #BlogDoAluno) Tecnologia a serviÃ§o da inclusÃ£o.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t45.1600-4/c59.0.130.130a/p130x130/17268381_6081065315586_2912548616272871424_n.png?_nc_cat=102&_nc_oc=AQnBxofvACQ_WYjeD4AsMIgBmiYmAUSIfk5FtOTb_dsyp5T4gcbxNA_SV1AuoGs1DRw&_nc_ht=scontent.xx&oh=89095411905ab0453027120d52e9f36f&oe=5D9E67F0https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t45.1600-4/17268381_6081065315586_2912548616272871424_n.png?_nc_oc=AQnBxofvACQ_WYjeD4AsMIgBmiYmAUSIfk5FtOTb_dsyp5T4gcbxNA_SV1AuoGs1DRw&_nc_ht=scontent.xx&oh=e277a24bfda832be9ae763259ee9ddeb&oe=5D5584D4https://bit.ly/2nbHPvKbit.ly 2017-04-05T18:46:53+00001,49E+09 ######## 15 1 18 3 22 1 1 0 0 3 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1402482493147200https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1402482493147200/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/17636687_1402481526480630_4892702107947237376_n.jpg?_nc_cat=102&_nc_oc=AQmzzO3FXeFGeBioywnf3aWgWPtMv_Q-kw78N0kX_iBUaSJxQcLBkJzYmM1QE381WCg&_nc_ht=scontent.xx&oh=22e6c4fd65aa0232016b801b810809c0&oe=5D551424https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/17636687_1402481526480630_4892702107947237376_n.jpg?_nc_cat=102&_nc_oc=AQmzzO3FXeFGeBioywnf3aWgWPtMv_Q-kw78N0kX_iBUaSJxQcLBkJzYmM1QE381WCg&_nc_ht=scontent.xx&oh=f30f3a135f818d39afc596b6209b0670&oe=5D5C92F1https://bit.ly/2nAp5SLbit.ly 2017-04-03T14:04:33+00001,49E+09 ######## 89 4 98 24 126 4 3 1 3 6 3 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1399196016809181https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1399196016809181/Saiu a 5Âª ediÃ§Ã£o da #TecnolÃ³gica  a revista de divulgaÃ§Ã£o institucional da UTFPR. Em destaque  uma matÃ©ria sobre as pesquisas na Ã¡rea de petrÃ³leo realizadas no CÃ¢mpus Curitiba. Confira a versÃ£o digital em www.utfpr.edu.brhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/17457752_1399196016809181_4539366464248041802_n.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQnGyYkSCd6NU401eKbun84LEP-UIGqCcStleKshSgnTbtJdNeN_BLMJtcOrC0Feliw&_nc_ht=scontent.xx&oh=8cc01b5bc8b20316f0b9aeb7989df39c&oe=5D9056B3https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/17435887_1399196016809181_4539366464248041802_o.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQnGyYkSCd6NU401eKbun84LEP-UIGqCcStleKshSgnTbtJdNeN_BLMJtcOrC0Feliw&_nc_ht=scontent.xx&oh=5f2f5416f25efb3a4c8fe1abcbe738f1&oe=5D8DD4D3https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1399196016809181/?type=3facebook.com2017-03-31T16:37:32+00001,49E+09 ######## 62 3 65 10 78 3 3 0 2 3 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1398224536906329https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1398224536906329/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c95.0.130.130a/p130x130/17639167_1398222923573157_4498283660448890880_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQl-z_9k8mBKPMa99CmqGq1OXgqmAdyj64asTTTil1IBSi-QgX8P8YCSSWhkcP_QmX4&_nc_ht=scontent.xx&oh=685b741b1deca21f61b51a5de277544a&oe=5D992870https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/17639167_1398222923573157_4498283660448890880_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQl-z_9k8mBKPMa99CmqGq1OXgqmAdyj64asTTTil1IBSi-QgX8P8YCSSWhkcP_QmX4&_nc_ht=scontent.xx&oh=7302b706adbbe0ba0580cbddb6b5e817&oe=5D927859https://bit.ly/2oczzv6bit.ly 2017-03-30T14:58:23+00001,49E+09 ######## 39 5 39 3 47 4 3 1 2 0 0 0 0 0 0

video post_page_249970688398392249970688398392_1396362967092486https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1396362967092486/HistÃ³rias que inspiram. ConheÃ§a o professor da rede pÃºblica de ensino que desenvolveu no mestrado de Ensino de CiÃªncias Humanas  Sociais e da Natureza (CÃ¢mpus Londrina) um produto para aperfeiÃ§oar suas aulas.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t45.1600-4/c69.0.130.130a/p130x130/17508386_6064522209901_8724630933975597056_n.png?_nc_cat=103&_nc_oc=AQnSeur7ZIbBx5lsNqm20hUaulr_-Q1GRzu23dp7N_0ljCJ9RjSEg14GJ4ksTs9t_qA&_nc_ht=scontent.xx&oh=5846467472dd74081538e8ea399f82a0&oe=5D9355EFhttps://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQABn-NvFIWswMiL&w=1281&h=720&url=https%3A%2F%2Fscontent.xx.fbcdn.net%2Fv%2Ft45.1600-4%2F17508386_6064522209901_8724630933975597056_n.png%3F_nc_oc%3DAQnSeur7ZIbBx5lsNqm20hUaulr_-Q1GRzu23dp7N_0ljCJ9RjSEg14GJ4ksTs9t_qA%26_nc_ht%3Dscontent.xx%26oh%3D5bdc6c8dff6c71d34195f2e951e77348%26oe%3D5D99D6B2&crop&sx=0&sy=0&sw=1281&sh=720&_nc_hash=AQBIXsEmu5Jauwc6http://g1.globo.com/pr/parana/videos/v/no-feras-da-educacao-um-professor-que-procura-estimular-o-senso-critico-dos-alunos/5738556/g1.globo.com2017-03-28T12:36:39+00001,49E+09 ######## 57 2 60 9 71 2 2 0 2 3 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1395579157170867https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1395579157170867/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c50.0.130.130a/p130x130/16781183_1395578527170930_1146628574359322624_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQkTJi3kocX4fFJ5ZBoJEwcZpNxhUVBIp1hP921Q_8lDI6yvj93s-EakW4SyR-plzV0&_nc_ht=scontent.xx&oh=748b455b9a1ef5913de9195310181714&oe=5D9384F7https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/16781183_1395578527170930_1146628574359322624_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQkTJi3kocX4fFJ5ZBoJEwcZpNxhUVBIp1hP921Q_8lDI6yvj93s-EakW4SyR-plzV0&_nc_ht=scontent.xx&oh=0bf9feb68e446f78ffe025f1323fce96&oe=5D892658https://bit.ly/2o21jTKbit.ly 2017-03-27T14:48:03+00001,49E+09 ######## 33 0 34 3 37 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1392858910776225https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1392858910776225/#UTFnoMundo | Programa Brafitec seleciona sete alunos da UTFPR para intercÃ¢mbio em universidades francesas. As inscriÃ§Ãµes devem ser feitas atÃ© 31 de marÃ§o. Corre lÃ¡ ;) http://bit.ly/2n2faFphttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/17499465_1392858910776225_2232263168091240493_n.png?_nc_cat=101&_nc_oc=AQncgB5i41xGF9Uc74A419hO83GilVnHJcdLw4VSZKZ5sLZ-8Gcd_OdRz-0T4B7DhyU&_nc_ht=scontent.xx&oh=cc828596b6aa5157ff515712da397513&oe=5D87E18Fhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/17492441_1392858910776225_2232263168091240493_o.png?_nc_cat=101&_nc_oc=AQncgB5i41xGF9Uc74A419hO83GilVnHJcdLw4VSZKZ5sLZ-8Gcd_OdRz-0T4B7DhyU&_nc_ht=scontent.xx&oh=880dd7893f529d2110d90daeef4662d8&oe=5D8CB2E9https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1392858910776225/?type=3facebook.com2017-03-24T18:06:32+00001,49E+09 ######## 207 35 219 40 294 35 26 9 13 10 2 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1391762017552581https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1391762017552581/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c20.0.130.130a/p130x130/16685208_1391759577552825_631087139966156800_n.jpg?_nc_cat=102&_nc_oc=AQmBBqiJzRCzqpqZcwijknVxne3cVEHO6X8EtGvmSJyGZWemxu53UP_8Rl9KJ2LmMeU&_nc_ht=scontent.xx&oh=d7df4840108a27f7045adc8f401cf915&oe=5D970093https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/16685208_1391759577552825_631087139966156800_n.jpg?_nc_cat=102&_nc_oc=AQmBBqiJzRCzqpqZcwijknVxne3cVEHO6X8EtGvmSJyGZWemxu53UP_8Rl9KJ2LmMeU&_nc_ht=scontent.xx&oh=12b6248a9c158815d786e95b7e9bdc2d&oe=5D936F31https://bit.ly/2nbb5zpbit.ly 2017-03-23T14:15:43+00001,49E+09 ######## 143 1 163 11 175 1 1 0 0 19 1 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1389908327737950https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1389908327737950/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/16686561_1389908051071311_9220414118647824384_n.jpg?_nc_cat=110&_nc_oc=AQlMF1VSNNA_0nXPI7226UFQs6rXIFaSdUjyf1Om_z94-ww45Ll4rgt8cOkHBS9AK1Q&_nc_ht=scontent.xx&oh=a598d9eeb902490bb6b16b464d184de5&oe=5D9B798Ahttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/16686561_1389908051071311_9220414118647824384_n.jpg?_nc_cat=110&_nc_oc=AQlMF1VSNNA_0nXPI7226UFQs6rXIFaSdUjyf1Om_z94-ww45Ll4rgt8cOkHBS9AK1Q&_nc_ht=scontent.xx&oh=d691133794bd2d5821e325f790e5824d&oe=5D962A5Fhttps://bit.ly/2n9weMcbit.ly 2017-03-21T13:37:47+00001,49E+09 ######## 12 1 12 1 14 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1389010551161061https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1389010551161061/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/17365323_1389008241161292_8665779105947451392_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQmrDmstGdTf70uhAmWp5KvLJl2U3OZIYZ2yXWvPtrVbEPhY8euOeqNMy7XjwCUPfOE&_nc_ht=scontent.xx&oh=45a4edb97ecc15f09f645c3bad08c70f&oe=5D5A1DB4https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/17365323_1389008241161292_8665779105947451392_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQmrDmstGdTf70uhAmWp5KvLJl2U3OZIYZ2yXWvPtrVbEPhY8euOeqNMy7XjwCUPfOE&_nc_ht=scontent.xx&oh=23253cc253e8e18e16e401d33a853239&oe=5D5DD861https://bit.ly/2mHXvl9bit.ly 2017-03-20T13:58:54+00001,49E+09 ######## 179 12 190 11 213 12 10 2 4 5 6 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1385636964831753https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1385636964831753/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/17365355_1385635684831881_6003743742933073920_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQmDDOF5yvyUbdca1gchI3TtYgYS8gQr1Ha9bJxkS0Z8nvm8Ic_Z1V-0MTobwC-T1u4&_nc_ht=scontent.xx&oh=117933ed8de4d264fc4324615ddcd08f&oe=5D5CEB97https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/17365355_1385635684831881_6003743742933073920_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQmDDOF5yvyUbdca1gchI3TtYgYS8gQr1Ha9bJxkS0Z8nvm8Ic_Z1V-0MTobwC-T1u4&_nc_ht=scontent.xx&oh=eba2fd868a904b2efead159409de7fbb&oe=5D579B42https://bit.ly/2nIUO3Tbit.ly 2017-03-16T14:37:27+00001,49E+09 ######## 47 0 50 2 52 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1383820131680103https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1383820131680103/#GraduaÃ§Ã£o | Oportunidade para a galera que tÃ¡ pensando em mudar de curso ;) http://bit.ly/2nzTDn6https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/17309164_1383820131680103_8450218871791573301_n.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQnyjpgiajcCLelbkjnFvaNh7apLA44cm356nPt1P324v5OgWAJQd8BhrRASkKmPC80&_nc_ht=scontent.xx&oh=59009f6ab17a20902a2b5a4970adc2c3&oe=5D52B117https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/17239714_1383820131680103_8450218871791573301_o.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQnyjpgiajcCLelbkjnFvaNh7apLA44cm356nPt1P324v5OgWAJQd8BhrRASkKmPC80&_nc_ht=scontent.xx&oh=30ea87d6b5d07711a7862eac615b68d1&oe=5D9C0506https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1383820131680103/?type=3facebook.com2017-03-14T12:38:56+00001,49E+09 ######## 39 12 40 11 63 12 8 4 5 0 1 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1378745678854215https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1378745678854215/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c56.0.130.130a/p130x130/16781183_1378744898854293_698077570242969600_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQm8mGPazeiUESpD2pgXMhO1TEOQxx5fHGS8QmaxMaMQvGgnNzpXOacIxmQH9RM1cKI&_nc_ht=scontent.xx&oh=c25a240648416f290e100588e0388015&oe=5D9CA8AEhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/16781183_1378744898854293_698077570242969600_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQm8mGPazeiUESpD2pgXMhO1TEOQxx5fHGS8QmaxMaMQvGgnNzpXOacIxmQH9RM1cKI&_nc_ht=scontent.xx&oh=3dc5aa3ef23ec189daf6118d0c3c4132&oe=5D86EC1Fhttps://bit.ly/2necXHibit.ly 2017-03-10T18:01:01+00001,49E+09 ######## 33 3 35 2 40 3 3 0 1 1 1 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1377400465655403https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1377400465655403/#VoaPato #SEM2017https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c71.0.130.130a/p130x130/16685710_1377399888988794_6409721150015799296_n.jpg?_nc_cat=107&_nc_oc=AQlPxxVR-LyeVTKjiIC3-NQbVkqeMgI9p5eHUOqMP8Dq2JRYUHbHr_6MTk6rUojoxy8&_nc_ht=scontent.xx&oh=e51e7aa223e9dad4fbcfdab404fb6e23&oe=5D9BA462https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/16685710_1377399888988794_6409721150015799296_n.jpg?_nc_cat=107&_nc_oc=AQlPxxVR-LyeVTKjiIC3-NQbVkqeMgI9p5eHUOqMP8Dq2JRYUHbHr_6MTk6rUojoxy8&_nc_ht=scontent.xx&oh=346dd4047c04bd839fc9089da8384fce&oe=5D9ECA34https://bit.ly/2mKeZRYbit.ly 2017-03-09T20:06:00+00001,49E+09 ######## 23 0 23 1 24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1377255602336556https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1377255602336556/#Sisu | Publicadas as convocaÃ§Ãµes para as reuniÃµes da Chamada Nominal do Sistema de SeleÃ§Ã£o Unificada. Confira o cronograma dos dias e horÃ¡rios das reuniÃµes: http://bit.ly/2n2M1xwhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/17190963_1377255602336556_5258309721771324375_n.png?_nc_cat=109&_nc_oc=AQke4E-X6l--xmxOhPgbq-Ul_qUtTdDy7XGBfnNbzLyJd7RmvC8g1h1exKY-jC4qFtE&_nc_ht=scontent.xx&oh=b10c01363072acfbfabffd7243f21faf&oe=5D964751https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/17239880_1377255602336556_5258309721771324375_o.png?_nc_cat=109&_nc_oc=AQke4E-X6l--xmxOhPgbq-Ul_qUtTdDy7XGBfnNbzLyJd7RmvC8g1h1exKY-jC4qFtE&_nc_ht=scontent.xx&oh=683476c2134390793457f28381c5bedb&oe=5D8E7079https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1377255602336556/?type=3facebook.com2017-03-09T12:30:51+00001,49E+09 ######## 39 13 39 28 80 11 11 0 5 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1375746092487507https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1375746092487507/E que o respeito sempre seja a melhor e maior forma de homenagem <3https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/17155528_1375746092487507_569869607154533619_n.png?_nc_cat=100&_nc_oc=AQl927j7xi3Om6cXXOfD4kEBNlXQphmJeJ8aZQhHsbQBtltaDZlW1Qi3IgrTbX-a_S8&_nc_ht=scontent.xx&oh=8b4e4383f2cdda4d2d8d262ae3145e01&oe=5D9EFAA2https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/17157428_1375746092487507_569869607154533619_o.png?_nc_cat=100&_nc_oc=AQl927j7xi3Om6cXXOfD4kEBNlXQphmJeJ8aZQhHsbQBtltaDZlW1Qi3IgrTbX-a_S8&_nc_ht=scontent.xx&oh=083e34d85111e3ea53563cebdfd0f095&oe=5D59974Fhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1375746092487507/?type=3facebook.com2017-03-08T11:09:17+00001,49E+09 ######## 236 2 262 24 288 1 1 0 0 26 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1374998822562234https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1374998822562234/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/16686178_1374997315895718_8609502939741945856_n.jpg?_nc_cat=100&_nc_oc=AQlxHKydKV6rVRXLlOS-itzkZE_Gohe_XKL9Qiwj8gts0FBgu96lP2_2OiUdkiJ0ipI&_nc_ht=scontent.xx&oh=3ff0c520dde5a9acbffbaaa739c5ed64&oe=5D9C9757https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/16686178_1374997315895718_8609502939741945856_n.jpg?_nc_cat=100&_nc_oc=AQlxHKydKV6rVRXLlOS-itzkZE_Gohe_XKL9Qiwj8gts0FBgu96lP2_2OiUdkiJ0ipI&_nc_ht=scontent.xx&oh=4e2726fa71816ff4c7ffab043f76ca9a&oe=5D519682https://bit.ly/2lTVKRIbit.ly 2017-03-07T19:29:54+00001,49E+09 ######## 18 0 19 1 20 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1370615309667252https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1370615309667252/#UTFnoMundo | InscriÃ§Ãµes abertas para o Programa de Dupla DiplomaÃ§Ã£o com universidades francesas. O edital oferece 14 vagas para os alunos de engenharia de 12 cÃ¢mpus da UTFPR: http://bit.ly/2m3E6Nahttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16998879_1370615309667252_5472393737633039705_n.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQn7HYQ0wJYHlZ4H30HyRxRFxWXg0TEudFgYckIBRW3sgg7JuzotaJHMbiU6tftbUBY&_nc_ht=scontent.xx&oh=f59de9b97308c60c1519265c4d81b030&oe=5D97FAC4https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/17015777_1370615309667252_5472393737633039705_o.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQn7HYQ0wJYHlZ4H30HyRxRFxWXg0TEudFgYckIBRW3sgg7JuzotaJHMbiU6tftbUBY&_nc_ht=scontent.xx&oh=16814d536135def5d477776fb36df5a4&oe=5D5D710Ehttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1370615309667252/?type=3facebook.com2017-03-03T19:03:36+00001,49E+09 ######## 195 30 210 71 311 29 24 5 16 12 3 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1369514166444033https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1369514166444033/#IntercÃ¢mbio | InscriÃ§Ãµes abertas para a seleÃ§Ã£o de um estudante de licenciatura para o Programa Paulo Freire de Mobilidade AcadÃªmica. O selecionado cursarÃ¡ o segundo semestre letivo de 2017 na Universidade PedagÃ³gica Nacional  na ColÃ´mbia. Saiba mais: http://bit.ly/2lYvjxehttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16998768_1369514166444033_5239911951022436064_n.png?_nc_cat=103&_nc_oc=AQnDtVUKChOzs7T5g9LLo11mrA7LVPxYT-ZgylcjgquxvMQ1txmh9Dg_sJRIraYZV0E&_nc_ht=scontent.xx&oh=a2830470aebc10a22c95e87a9feb0bb4&oe=5D9C40F5https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/17015943_1369514166444033_5239911951022436064_o.png?_nc_cat=103&_nc_oc=AQnDtVUKChOzs7T5g9LLo11mrA7LVPxYT-ZgylcjgquxvMQ1txmh9Dg_sJRIraYZV0E&_nc_ht=scontent.xx&oh=be5025311aa3edff2becd110c1fc5892&oe=5D5BBD9Fhttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1369514166444033/?type=3facebook.com2017-03-02T20:18:00+00001,49E+09 ######## 92 13 102 25 140 11 10 1 6 3 7 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1369311726464277https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1369311726464277/As fÃ©rias acabaram  mas a diversÃ£o tÃ¡ sÃ³ comeÃ§ando ;)  Ah  e tem post especial para os calouros no #BlogDoAluno: http://bit.ly/2lgMifAhttps://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQCZ6bDoC7Y5Y-O_&w=130&h=130&url=http%3A%2F%2Fsaci.utfpr.edu.br%3A8080%2Fdata%2Fanexo%2F00405_comp4_8934389417308376836.gif&cfs=1&_nc_hash=AQDuhMjlZmq0lhNBhttps://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQBulRde-vE9ViTv&url=http%3A%2F%2Fsaci.utfpr.edu.br%3A8080%2Fdata%2Fanexo%2F00405_comp4_8934389417308376836.gif&_nc_hash=AQA9FEphfoEpnQpbhttp://saci.utfpr.edu.br:8080/data/anexo/00405_comp4_8934389417308376836.gifsaci.utfpr.edu.br:80802017-03-02T12:15:01+00001,49E+09 ######## 537 142 691 251 1084 128 63 65 175 35 2 111 6 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1369306149798168https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1369306149798168/UTFPR - Universidade TecnolÃ³gica Federal do ParanÃ¡ updated their profile picture.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/p130x130/17098436_1369306063131510_3268449463598030769_n.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQnUOpv-3iIvYGFwYhtux200rn9o3BGWNg1nrqNYAKNSsaeAvIHGS5EA4Y8rANIFq9o&_nc_ht=scontent.xx&oh=4a55f7b593ea378503564d44f3ac6c30&oe=5D890085https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-9/17098436_1369306063131510_3268449463598030769_n.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQnUOpv-3iIvYGFwYhtux200rn9o3BGWNg1nrqNYAKNSsaeAvIHGS5EA4Y8rANIFq9o&_nc_ht=scontent.xx&oh=43acb806f75180e543448b0e62ed4073&oe=5D56903Ehttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.250431648352296/1369306063131510/?type=3facebook.com2017-03-02T11:08:35+00001,49E+09 ######## 246 0 255 0 255 0 0 0 0 9 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1369305873131529https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1369305873131529/UTFPR - Universidade TecnolÃ³gica Federal do ParanÃ¡ updated their cover photo.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16999064_1369305716464878_8094120502094769246_n.png?_nc_cat=108&_nc_oc=AQlT_1aoeiuFwHKVrHuPEvWC77CbPdQD3MromHktQ4Z9h3pgE__eSLyD2hZmD4D60v8&_nc_ht=scontent.xx&oh=3293564f4694c7fdd6081f658d97bd73&oe=5D8DEE76https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-9/s720x720/16999064_1369305716464878_8094120502094769246_n.png?_nc_cat=108&_nc_oc=AQlT_1aoeiuFwHKVrHuPEvWC77CbPdQD3MromHktQ4Z9h3pgE__eSLyD2hZmD4D60v8&_nc_ht=scontent.xx&oh=2753c00a3b43ae9bf357143a01d8d5af&oe=5D9F6A63https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.325937517468375/1369305716464878/?type=3facebook.com2017-03-02T11:08:05+00001,49E+09 ######## 381 2 409 4 415 2 2 0 1 26 0 0 2 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1363471053715011https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1363471053715011/TambÃ©m tÃ¡ rolando campanha de financiamento coletivo para dar uma forÃ§a pra galera. O legal Ã© que para cada meta de doaÃ§Ã£o alcanÃ§ada  os prÃ³prios alunos irÃ£o realizar cursos de capacitaÃ§Ã£o e campanhas sociais em Pato Branco ;)https://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQA9usXeeWq_1Wrx&w=130&h=130&url=http%3A%2F%2Fblogdoaluno.utfpr.edu.br%2Fwp-content%2Fuploads%2F2017%2F02%2Fpato-baja-divulga%C3%A7%C3%A3o.jpg&cfs=1&_nc_hash=AQBWTP7082uIW8VNhttps://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQA41DOn8THSBn-b&url=http%3A%2F%2Fblogdoaluno.utfpr.edu.br%2Fwp-content%2Fuploads%2F2017%2F02%2Fpato-baja-divulga%C3%A7%C3%A3o.jpg&_nc_hash=AQCMjkZ4KzIyfZDChttps://bit.ly/2mlCKgbbit.ly 2017-02-24T17:45:51+00001,49E+09 ######## 32 2 32 6 40 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1361467027248747https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1361467027248747/#GraduaÃ§Ã£o | InscriÃ§Ãµes abertas para o complemento da Lista de Espera do Sisu. A seleÃ§Ã£o visa cadastrar e classificar candidatos para complementar a relaÃ§Ã£o de convocados para as chamadas nominais. Corre lÃ¡ ;) http://bit.ly/2md08fShttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16832338_1361467027248747_6112105470956676062_n.png?_nc_cat=104&_nc_oc=AQkLXULKdLrRnVtCpjUSfnnI5esE_pch7k769miAtX8ocswiG-Vck8RhcffzalQmnAw&_nc_ht=scontent.xx&oh=f43dda16b6ccf0527e3a93c44db4d95a&oe=5D9AEB90https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/16804420_1361467027248747_6112105470956676062_o.png?_nc_cat=104&_nc_oc=AQkLXULKdLrRnVtCpjUSfnnI5esE_pch7k769miAtX8ocswiG-Vck8RhcffzalQmnAw&_nc_ht=scontent.xx&oh=aab077b2bea7e01684a63458bca17652&oe=5D969E7Chttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1361467027248747/?type=3facebook.com2017-02-22T19:06:33+00001,49E+09 ######## 69 47 72 33 152 47 36 11 22 3 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1360211107374339https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1360211107374339/Publicado edital para as bolsas de AuxÃ­lio Estudantil 2017. As inscriÃ§Ãµes comeÃ§am no dia 2 de marÃ§o. Saiba mais: http://bit.ly/2lDjPPZhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16831867_1360211107374339_2105394591337193455_n.png?_nc_cat=104&_nc_oc=AQlfon3a05nHpmyoS1hIo63IJXpl6iSmvb3bYZcrztE8QmJh8MKQjFwNALYzuWqZJZA&_nc_ht=scontent.xx&oh=e77113962cc7bdc60030aaddec98a130&oe=5D939556https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/16797987_1360211107374339_2105394591337193455_o.png?_nc_cat=104&_nc_oc=AQlfon3a05nHpmyoS1hIo63IJXpl6iSmvb3bYZcrztE8QmJh8MKQjFwNALYzuWqZJZA&_nc_ht=scontent.xx&oh=78612042ec70b428ce3788ee4e417a1e&oe=5D5ACA99https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1360211107374339/?type=3facebook.com2017-02-21T19:21:48+00001,49E+09 ######## 144 18 149 64 231 18 12 6 7 4 1 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1355628217832628https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1355628217832628/#Sisu | Publicada 2Âª chamada do Sistema de SeleÃ§Ã£o Unificada para os cursos de graduaÃ§Ã£o dos 13 cÃ¢mpus da UTPFR. MatrÃ­culas a partir da prÃ³xima terÃ§a-feira  dia 21: http://bit.ly/2kxrUq5https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16640531_1355628217832628_6090429455466613040_n.png?_nc_cat=101&_nc_oc=AQl8b6TM1Ib1eosiNkJUk_1awcUsoLnn-iy9WbouBa3FsdQVpyCekzTGrbVZcvNIQNc&_nc_ht=scontent.xx&oh=c8a71845c695896b2a5ffae90c72ea59&oe=5D8E7520https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/16819055_1355628217832628_6090429455466613040_o.png?_nc_cat=101&_nc_oc=AQl8b6TM1Ib1eosiNkJUk_1awcUsoLnn-iy9WbouBa3FsdQVpyCekzTGrbVZcvNIQNc&_nc_ht=scontent.xx&oh=9011099f56fe27e5bfeca4972b74e72f&oe=5D9A0AA2https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1355628217832628/?type=3facebook.com2017-02-17T18:40:12+00001,49E+09 ######## 114 32 127 29 188 30 21 9 13 13 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1355367607858689https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1355367607858689/JÃ¡ deu um confere na Lista de Espera do Sisu? A 2Âª chamada serÃ¡ publicada ainda nesta sexta  dia 17  a partir das 20h. Saiba mais: http://bit.ly/2leke9nhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16807392_1355367607858689_3234549184838826288_n.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQnOXkvLQA50UwRMgcMHZ-Mus9saW7OWY1cxIUlxTEdbX2G79ueX1c1D7Xn57fW_vXE&_nc_ht=scontent.xx&oh=7a65e6c27efeb6fa76d2f7cd28f0f88f&oe=5D560F58https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/16819102_1355367607858689_3234549184838826288_o.png?_nc_cat=106&_nc_oc=AQnOXkvLQA50UwRMgcMHZ-Mus9saW7OWY1cxIUlxTEdbX2G79ueX1c1D7Xn57fW_vXE&_nc_ht=scontent.xx&oh=a407bd406d5ca7abc987322a80436b64&oe=5D5AA7D7https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1355367607858689/?type=3facebook.com2017-02-17T14:15:52+00001,49E+09 ######## 100 46 105 12 163 33 20 13 15 5 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1354425467952903https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1354425467952903/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/16781522_1354424481286335_4530368337460330496_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQl5vA5EL8aqUwukTgeeLA5KTGL56vFAzQEzBLez1YwdsrY4Hrp4prhJAVJRKIpo0-o&_nc_ht=scontent.xx&oh=22108f4a5a02d65c610a3f744464e185&oe=5D9E9722https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/16781522_1354424481286335_4530368337460330496_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQl5vA5EL8aqUwukTgeeLA5KTGL56vFAzQEzBLez1YwdsrY4Hrp4prhJAVJRKIpo0-o&_nc_ht=scontent.xx&oh=bfa1b22528345331fee80bdaa9f39d40&oe=5D99ACF7https://bit.ly/2lXtGxibit.ly 2017-02-16T17:54:00+00001,49E+09 ######## 674 88 755 87 930 85 38 47 63 67 13 0 1 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1352360648159385https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1352360648159385/#UTFnaMÃ­dia | A seleÃ§Ã£o para a Incubadora de InovaÃ§Ãµes do CÃ¢mpus Curitiba foi destaque na ediÃ§Ã£o desta segunda-feira (13) do Jornal Metro.   Quer uma forÃ§a para desenvolver seu prÃ³prio negÃ³cio? Saiba como concorrer Ã s vagas disponÃ­veis no edital: http://bit.ly/2kFluVphttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16681644_1352360648159385_1096590495073514781_n.png?_nc_cat=103&_nc_oc=AQk8FquNrZnbpqjqZ_QaO8fmHq0GXGpi8e7JMKzuXGgDGzaQgiLWPm4r86AB0xvhSlw&_nc_ht=scontent.xx&oh=8131809eb639253d924f4658e3a01fef&oe=5D9D5E90https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-9/s720x720/16681644_1352360648159385_1096590495073514781_n.png?_nc_cat=103&_nc_oc=AQk8FquNrZnbpqjqZ_QaO8fmHq0GXGpi8e7JMKzuXGgDGzaQgiLWPm4r86AB0xvhSlw&_nc_ht=scontent.xx&oh=73ca733b1b5246ab8cdfe1a7153c84dc&oe=5D8CCC85https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1352360648159385/?type=3facebook.com2017-02-14T18:37:30+00001,49E+09 ######## 49 0 50 3 53 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1352131568182293https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1352131568182293/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/16344773_1352128438182606_6239791103957008384_n.jpg?_nc_cat=102&_nc_oc=AQk0imWy7kt2dCaxQPOD7bspawVZSkPM_40BCcSeEUvP3Mn2RtCc_UtaoCnoMupiUPE&_nc_ht=scontent.xx&oh=8bc05072fa45c6a5c18022b89998ba3c&oe=5D9B3B46https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/16344773_1352128438182606_6239791103957008384_n.jpg?_nc_cat=102&_nc_oc=AQk0imWy7kt2dCaxQPOD7bspawVZSkPM_40BCcSeEUvP3Mn2RtCc_UtaoCnoMupiUPE&_nc_ht=scontent.xx&oh=5ea3f9a7b51aab18e477af528e26f1f7&oe=5D8E4093https://bit.ly/2kFLOeObit.ly 2017-02-14T13:03:01+00001,49E+09 ######## 26 2 28 1 31 2 1 1 2 2 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1347949505267166https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1347949505267166/Esta sexta-feira  dia 10  Ã© o Ãºltimo dia para adesÃ£o Ã  Lista de Espera do Sisu. A relaÃ§Ã£o serÃ¡ utilizada para as chamadas complementares do Sistema. Corre lÃ¡ ;) http://bit.ly/2k8i5dihttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16681747_1347949505267166_4193105379562262854_n.png?_nc_cat=101&_nc_oc=AQmgd7J1njwDGEH_CxbgO-WYSDDm4M-ef1Ejh2uS0aT48TWMShi3Ko4pIW06mfbAwBQ&_nc_ht=scontent.xx&oh=8e1ed1d36444d7b5eb8ef7584ef716f3&oe=5D570BC7https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/16487664_1347949505267166_4193105379562262854_o.png?_nc_cat=101&_nc_oc=AQmgd7J1njwDGEH_CxbgO-WYSDDm4M-ef1Ejh2uS0aT48TWMShi3Ko4pIW06mfbAwBQ&_nc_ht=scontent.xx&oh=c7baa506f278d91f55d344e08392f76a&oe=5D9CF278https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1347949505267166/?type=3facebook.com2017-02-09T17:30:27+00001,49E+09 ######## 46 11 46 19 76 9 7 2 9 0 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1347042192024564https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1347042192024564/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/16685711_1347039728691477_5103624511584993280_n.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQkn04Yt_MzD9n0q9_Zy9q1AmHsdSeEyu4ezZSkPGovp0QL7tAXfFj6keykeRNIDZ-c&_nc_ht=scontent.xx&oh=ae98a75bee17d8403ffbb192447ba68b&oe=5D8749B4https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/16685711_1347039728691477_5103624511584993280_n.jpg?_nc_cat=101&_nc_oc=AQkn04Yt_MzD9n0q9_Zy9q1AmHsdSeEyu4ezZSkPGovp0QL7tAXfFj6keykeRNIDZ-c&_nc_ht=scontent.xx&oh=73bbc37ff38cbee9ed0af3863cecef4f&oe=5D8BAF61https://bit.ly/2lkXrfebit.ly 2017-02-08T18:11:04+00001,49E+09 ######## 37 0 40 3 43 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1344849195577197https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1344849195577197/#Empreendedorismo | Porque toda boa ideia pode ser um grande negÃ³cio ;) Saiba como participar da Incubadora de Empresas do CÃ¢mpus Curitiba: http://bit.ly/2kFluVphttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/p130x130/16508983_1344849195577197_1650997244539380877_n.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQlo52ThsZgmAqzhUmXnnVbxUjBuvD6gsCO5NskDBLBa00lEOXPtvibzM8hXXRsQmCE&_nc_ht=scontent.xx&oh=1e406e89e72fed93bbc1042618952ccd&oe=5D576B60https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-9/p720x720/16508983_1344849195577197_1650997244539380877_n.png?_nc_cat=107&_nc_oc=AQlo52ThsZgmAqzhUmXnnVbxUjBuvD6gsCO5NskDBLBa00lEOXPtvibzM8hXXRsQmCE&_nc_ht=scontent.xx&oh=499235b87773687ee2cb03dc0b3f7177&oe=5D9D5B75https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1344849195577197/?type=3facebook.com2017-02-06T16:31:34+00001,49E+09 ######## 53 5 56 4 65 5 4 1 6 3 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1339736662755117https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1339736662755117/VocÃª jÃ¡ passou no Sisu  sÃ³ nÃ£o vai deixar a vaga passar ;)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/16180576_1339721672756616_294180159987122176_n.jpg?_nc_cat=105&_nc_oc=AQkDcqmPTTtR8lmA4IkygNzQGu6JTCnGCpLpTqSppHYBabjfA_PJhrD6Yq2q3u9Z-9c&_nc_ht=scontent.xx&oh=9be09c7a01b15d5d68a9e3fec22d138f&oe=5D9F9215https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/16180576_1339721672756616_294180159987122176_n.jpg?_nc_cat=105&_nc_oc=AQkDcqmPTTtR8lmA4IkygNzQGu6JTCnGCpLpTqSppHYBabjfA_PJhrD6Yq2q3u9Z-9c&_nc_ht=scontent.xx&oh=eb4c5cd6d9e792594e8ad7f6c0785f55&oe=5D85C7ADhttps://bit.ly/2kYAqv5bit.ly 2017-02-02T18:33:19+00001,49E+09 ######## 26 2 28 7 37 2 2 0 0 2 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1338464232882360https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1338464232882360/UTFPR - Universidade TecnolÃ³gica Federal do ParanÃ¡https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/16328007_1338457532883030_8451130697921331200_n.jpg?_nc_cat=100&_nc_oc=AQklrO2QBPXx0KCwbfuFocQ3IOdUIejA_WhPrSMnAK21Q-xkgaWDxkg_HOj4WFVzKp0&_nc_ht=scontent.xx&oh=6b6678da9cd509026714218d5c232f34&oe=5D938C41https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/16328007_1338457532883030_8451130697921331200_n.jpg?_nc_cat=100&_nc_oc=AQklrO2QBPXx0KCwbfuFocQ3IOdUIejA_WhPrSMnAK21Q-xkgaWDxkg_HOj4WFVzKp0&_nc_ht=scontent.xx&oh=596e22846a726c95037f798f95639353&oe=5D986D94https://bit.ly/2jVWK7xbit.ly 2017-02-01T17:45:59+00001,49E+09 ######## 40 0 42 5 47 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1336986753030108https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1336986753030108/#PÃ³sGraduaÃ§Ã£o | Quer dar um salto na sua carreira? Sete cÃ¢mpus da UTFPR estÃ£o com inscriÃ§Ãµes abertas para mais de 50 cursos de especializaÃ§Ã£o. Escolha o seu: http://bit.ly/2jyy5VBhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16299139_1336986753030108_2406084754190058843_n.png?_nc_cat=110&_nc_oc=AQkOuTA-36FAlWfGH6SxfeZj-NOTwwvl4P77EIB9UM_6hy11AN2f2C-sXGlyCgfby94&_nc_ht=scontent.xx&oh=1ebad0b2dfbd8f649b3da363255d5732&oe=5D97C621https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/16422364_1336986753030108_2406084754190058843_o.png?_nc_cat=110&_nc_oc=AQkOuTA-36FAlWfGH6SxfeZj-NOTwwvl4P77EIB9UM_6hy11AN2f2C-sXGlyCgfby94&_nc_ht=scontent.xx&oh=7130a324ebdd91331b2fff96293e69c1&oe=5D9A3B19https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1336986753030108/?type=3facebook.com2017-01-31T17:07:05+00001,49E+09 ######## 124 12 125 54 191 12 12 0 6 1 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1335955353133248https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1335955353133248/#Sisu | Divulgado resultado do Sistema de SeleÃ§Ã£o Unificada para os cursos de graduaÃ§Ã£o da UTFPR. As matrÃ­culas devem ser feitas nos dias 3  6 e 7 de fevereiro  no cÃ¢mpus onde o curso Ã© ofertado: http://bit.ly/2jNXZ8Ohttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16388398_1335955353133248_2939400905881225457_n.png?_nc_cat=109&_nc_oc=AQn-nO6RHnpbXp2nYTpprL2n-63mpxtB_2PMIyU4TjBMLIAgnEyvbQq6llC98Iy451w&_nc_ht=scontent.xx&oh=141fae780cb015dd3871949f32d85768&oe=5D9C120Fhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/16403283_1335955353133248_2939400905881225457_o.png?_nc_cat=109&_nc_oc=AQn-nO6RHnpbXp2nYTpprL2n-63mpxtB_2PMIyU4TjBMLIAgnEyvbQq6llC98Iy451w&_nc_ht=scontent.xx&oh=690223dd61a53b765185d9cb3d469a0e&oe=5D5CC54Ahttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1335955353133248/?type=3facebook.com2017-01-30T18:23:29+00001,49E+09 ######## 149 18 166 43 227 14 9 5 13 9 1 2 1 4 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1329189907143126https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1329189907143126/UTFPR - Universidade TecnolÃ³gica Federal do ParanÃ¡ updated their cover photo.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16266199_1329189790476471_6307437431027945255_n.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQlsuLFDns8MRJpRv_D_DzBOLFcawwd5llnHCttimRQS94MKjpmGNheDN7xKgExqNAg&_nc_ht=scontent.xx&oh=883bad3b53d59769e97eed966e979e0a&oe=5D9481EAhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/s720x720/16299820_1329189790476471_6307437431027945255_o.png?_nc_cat=111&_nc_oc=AQlsuLFDns8MRJpRv_D_DzBOLFcawwd5llnHCttimRQS94MKjpmGNheDN7xKgExqNAg&_nc_ht=scontent.xx&oh=610f2cbf6bb47b602c21414e167011da&oe=5D539035https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.325937517468375/1329189790476471/?type=3facebook.com2017-01-25T15:48:37+00001,49E+09 ######## 246 0 260 0 260 0 0 0 0 14 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1323009134427870https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1323009134427870/#Sisu | Publicado edital com mais de 4 mil vagas para os cursos de graduaÃ§Ã£o da UTFPR em todo o ParanÃ¡. InscriÃ§Ãµes a partir da prÃ³xima terÃ§a-feira  dia 24: http://bit.ly/2jVklplhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16174729_1323009134427870_7393875857807589439_n.png?_nc_cat=103&_nc_oc=AQniPvWLmXriDpVGwf-1a3GNxNfKsPU5E2Sokj-MLyhlmDG6_Pz00OEUBmhYe1Yeo_U&_nc_ht=scontent.xx&oh=9c4aca7e56b465a072e40090846238f4&oe=5D5339BDhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/16177751_1323009134427870_7393875857807589439_o.png?_nc_cat=103&_nc_oc=AQniPvWLmXriDpVGwf-1a3GNxNfKsPU5E2Sokj-MLyhlmDG6_Pz00OEUBmhYe1Yeo_U&_nc_ht=scontent.xx&oh=392a457ff26af3198af3d38ab6cb1b67&oe=5D97490Ehttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1323009134427870/?type=3facebook.com2017-01-20T16:54:30+00001,48E+09 ######## 239 65 259 228 552 61 46 15 38 20 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1321095097952607https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1321095097952607/Editais selecionam professores para 10 cÃ¢mpus da UTFPR. SÃ£o 37 vagas para diversas Ã¡reas de ensino: http://bit.ly/2k0ifDLhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/16142466_1321095097952607_2134062651231008066_n.png?_nc_cat=105&_nc_oc=AQnyUjaEd2457daBHfGnojVK8jv9UW0KbMdrQ2tpVhmuUlrWN0xVWF1b8-8ZuI-u-lI&_nc_ht=scontent.xx&oh=9c0d6930306319cf7919715a70833069&oe=5D8F5189https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/15994747_1321095097952607_2134062651231008066_o.png?_nc_cat=105&_nc_oc=AQnyUjaEd2457daBHfGnojVK8jv9UW0KbMdrQ2tpVhmuUlrWN0xVWF1b8-8ZuI-u-lI&_nc_ht=scontent.xx&oh=c5b81d1f200b730de1d8db053b13ac41&oe=5D8FE4F2https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1321095097952607/?type=3facebook.com2017-01-18T16:49:59+00001,48E+09 ######## 320 155 327 603 1085 152 118 34 74 6 1 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1315873505141433https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1315873505141433/Revista estÃ¡ vinculada ao Programa de PÃ³s-GraduaÃ§Ã£o em Ensino de CiÃªncia e Tecnologia  que oferece cursos em nÃ­vel de mestrado profissional e doutorado.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/15730106_1315870335141750_4083219305158672384_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQlBb96TXROVgf9lTiWebM_hUCtDYBfJ3iZEisdjGUpGbumO9uuMlQmgRuoF_ISdHlo&_nc_ht=scontent.xx&oh=c78154fae83bd85f88d5677e55286814&oe=5D970861https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/15730106_1315870335141750_4083219305158672384_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQlBb96TXROVgf9lTiWebM_hUCtDYBfJ3iZEisdjGUpGbumO9uuMlQmgRuoF_ISdHlo&_nc_ht=scontent.xx&oh=9a1176f8c098a0018dca3d2a92660538&oe=5D947AB4https://bit.ly/2juY7cTbit.ly 2017-01-12T17:02:24+00001,48E+09 ######## 114 1 125 21 147 1 1 0 0 5 6 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1307157046013079https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1307157046013079/UTFPR - Universidade TecnolÃ³gica Federal do ParanÃ¡ updated their cover photo.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/6419_1019386108123509_5922132920416649906_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQkLyLzV3HePl77XDIsca8iYBrsma1l1j4yIb_618IFbozMz6gNYbmJ9caD68HD4q_U&_nc_ht=scontent.xx&oh=fdc55b554b2d4fd1fc2337da7c8533fe&oe=5D8593C7https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-9/s720x720/6419_1019386108123509_5922132920416649906_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQkLyLzV3HePl77XDIsca8iYBrsma1l1j4yIb_618IFbozMz6gNYbmJ9caD68HD4q_U&_nc_ht=scontent.xx&oh=1c08e55703804459822ceb873803cd96&oe=5D94E281https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.325937517468375/1019386108123509/?type=3facebook.com2017-01-02T15:34:31+00001,48E+09 ######## 130 1 130 2 133 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1307156929346424https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1307156929346424/UTFPR - Universidade TecnolÃ³gica Federal do ParanÃ¡ updated their profile picture.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/11039869_953400988055355_2633313630128449764_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQkPr1CRuv6wW7Mxs_oRSaIfAaP2NcZlfcY1XyXghc-RVIwSqaWwWAm3mWO6BlR4oGw&_nc_ht=scontent.xx&oh=ce64cd9bdad0f2afd115ac384cb514d7&oe=5D9CF0FAhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-9/11039869_953400988055355_2633313630128449764_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQkPr1CRuv6wW7Mxs_oRSaIfAaP2NcZlfcY1XyXghc-RVIwSqaWwWAm3mWO6BlR4oGw&_nc_ht=scontent.xx&oh=e672c5c5ef1ecf160b20894a1d02fc43&oe=5D5BE767https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.250431648352296/953400988055355/?type=3facebook.com2017-01-02T15:34:12+00001,48E+09 ######## 1918 12 1933 21 1966 11 8 3 8 15 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1305270226201761https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1305270226201761/Porque um ano verdadeiramente novo sÃ³ depende de nÃ³s <3https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/15823056_1305270226201761_8621061731077258979_n.jpg?_nc_cat=106&_nc_oc=AQmIyt6AjrGrXII291ct99w3Q2m6AFoD-z6eN2OaCU8vK6TPQePHPZ-v-V7vkj0RqZM&_nc_ht=scontent.xx&oh=7714f2c9d5fac9d20c5c74a15b21edcd&oe=5D9326A4https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-0/p180x540/15732703_1305270226201761_8621061731077258979_o.jpg?_nc_cat=106&_nc_oc=AQmIyt6AjrGrXII291ct99w3Q2m6AFoD-z6eN2OaCU8vK6TPQePHPZ-v-V7vkj0RqZM&_nc_ht=scontent.xx&oh=d7022a7a24d14be7d0934dda42d86913&oe=5D85923Ehttps://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.415111118551014/1305270226201761/?type=3facebook.com2017-01-01T02:50:00+00001,48E+09 ######## 186 0 197 8 205 0 0 0 0 11 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1297937480268369https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1297937480268369/O melhor presente! ;)https://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQCWBnGoUEMDrYbG&w=130&h=130&url=http%3A%2F%2Fsaci.utfpr.edu.br%3A8080%2Fdata%2Fanexo%2F00394_gif_de_natal_1831003540276145031.gif&cfs=1&_nc_hash=AQDpe_2ramuXKcw9https://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQDbHDXuUv2aA-ak&url=http%3A%2F%2Fsaci.utfpr.edu.br%3A8080%2Fdata%2Fanexo%2F00394_gif_de_natal_1831003540276145031.gif&_nc_hash=AQBZytHtv2_Vi4HVhttp://saci.utfpr.edu.br:8080/data/anexo/00394_gif_de_natal_1831003540276145031.gifsaci.utfpr.edu.br:80802016-12-25T03:15:00+00001,48E+09 ######## 894 233 1161 436 1830 229 117 112 225 123 3 127 14 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1290105424384908https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1290105424384908/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/15522571_1290102534385197_828222166007808000_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQkWL9nF_q4huLZPzCSoSoOViHemQSGf8m88f6ToVRr9zOkj7krD9KCOHgePbByK36U&_nc_ht=scontent.xx&oh=a96a999383c72f6351093f6fd7bd5e5a&oe=5D85B9D1https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/15522571_1290102534385197_828222166007808000_n.jpg?_nc_cat=108&_nc_oc=AQkWL9nF_q4huLZPzCSoSoOViHemQSGf8m88f6ToVRr9zOkj7krD9KCOHgePbByK36U&_nc_ht=scontent.xx&oh=80fae6f83678c0f3dbbb6d7473558d57&oe=5D90A669https://bit.ly/2htAq7cbit.ly 2016-12-14T16:39:13+00001,48E+09 ######## 46 0 49 4 53 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1288804914514959https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1288804914514959/Boas festas  galera <3https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/p130x130/15350510_1288804767848307_8003047805690399264_n.png?_nc_cat=103&_nc_oc=AQmc7hQY4NxIXqGuYehLNznyNCAgbaItERJumMoyOV4LznEZMXBCL8nBXPxvRlCkAAw&_nc_ht=scontent.xx&oh=20904a68f45bca67afcaa4389448dc40&oe=5D9501D8https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t31.0-8/p720x720/15403786_1288804767848307_8003047805690399264_o.png?_nc_cat=103&_nc_oc=AQmc7hQY4NxIXqGuYehLNznyNCAgbaItERJumMoyOV4LznEZMXBCL8nBXPxvRlCkAAw&_nc_ht=scontent.xx&oh=da0117093714b58e2630f8863aa802a0&oe=5D541C93https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.250431648352296/1288804767848307/?type=3facebook.com2016-12-13T12:22:26+00001,48E+09 ######## 1087 184 1223 52 1459 172 63 109 2164 118 2 9 6 1 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_1288804634514987https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1288804634514987/UTFPR - Universidade TecnolÃ³gica Federal do ParanÃ¡ updated their cover photo.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/15439974_1288804504515000_6521995146926728311_n.png?_nc_cat=105&_nc_oc=AQnO4e9wz5Sl5ZWmEsYQw8MCaLwNPpirpmFQdgP_h6Q-8k9JBY5kBWSu9zhFxq0fT_k&_nc_ht=scontent.xx&oh=30391bc2f6c934df6a7de87b37083bca&oe=5D968A82https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-9/s720x720/15439974_1288804504515000_6521995146926728311_n.png?_nc_cat=105&_nc_oc=AQnO4e9wz5Sl5ZWmEsYQw8MCaLwNPpirpmFQdgP_h6Q-8k9JBY5kBWSu9zhFxq0fT_k&_nc_ht=scontent.xx&oh=8329bb51253bb4e159cdfed7822b57cb&oe=5D924B97https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.325937517468375/1288804504515000/?type=3facebook.com2016-12-13T12:21:50+00001,48E+09 ######## 208 0 223 4 227 0 0 0 0 15 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1288052457923538https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1288052457923538/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/15516482_1288051907923593_4976407460018388992_n.jpg?_nc_cat=100&_nc_oc=AQmr7U3xWKXuuHhb18DMR3rcaXXsOaUrK5uA_P_Yr88vbgQA4KUKCcFC0QZeY31n2as&_nc_ht=scontent.xx&oh=0232bf3ab3b4acee8bc3632ff2c2bde5&oe=5D885104https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/15516482_1288051907923593_4976407460018388992_n.jpg?_nc_cat=100&_nc_oc=AQmr7U3xWKXuuHhb18DMR3rcaXXsOaUrK5uA_P_Yr88vbgQA4KUKCcFC0QZeY31n2as&_nc_ht=scontent.xx&oh=414b6bc068e96a9d1083570aa16a25fb&oe=5D85A7D1https://bit.ly/2hFDbPybit.ly 2016-12-12T18:43:21+00001,48E+09 ######## 32 0 35 2 37 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1283500225045428https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1283500225045428/(via #BlogDoAluno)https://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQANDw5h9krANfgz&w=130&h=130&url=http%3A%2F%2Fblogdoaluno.utfpr.edu.br%2Fwp-content%2Fuploads%2F2016%2F12%2Fface2.png&cfs=1&sx=148&sy=0&sw=418&sh=418&_nc_hash=AQAMpgS38Tt3P9-8https://external.xx.fbcdn.net/safe_image.php?d=AQBKX1Sg159rSTAe&url=http%3A%2F%2Fblogdoaluno.utfpr.edu.br%2Fwp-content%2Fuploads%2F2016%2F12%2Fface2.png&_nc_hash=AQAIQFeRza3XuF1Yhttps://bit.ly/2h9YXhubit.ly 2016-12-08T18:27:43+00001,48E+09 ######## 14 0 14 0 14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1281004315295019https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1281004315295019/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c59.0.130.130a/p130x130/15363903_1281000885295362_7078709297604984832_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQkUL2likU6kPYMOhWR0kCv6IciwnVnY7x4Y5I2Qh4kDyEWS5ISYZQi1Uo7p4Kp1Iw0&_nc_ht=scontent.xx&oh=174dd96ef6825f824fa1fed5b69fff63&oe=5D563F83https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/15363903_1281000885295362_7078709297604984832_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQkUL2likU6kPYMOhWR0kCv6IciwnVnY7x4Y5I2Qh4kDyEWS5ISYZQi1Uo7p4Kp1Iw0&_nc_ht=scontent.xx&oh=8b2aa878959fd2aa3995bdf4900471a5&oe=5D8A8F56https://bit.ly/2gz0UADbit.ly 2016-12-06T14:13:24+00001,48E+09 ######## 26 0 27 0 27 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1275598365835614https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1275598365835614/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c32.0.130.130a/p130x130/15292529_1275597852502332_5707293452211847168_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQkUELpQj-XJHno6b5vrqglkM_-kqC-UN8uWp8b6zRi4jEAHeTJX3Y-uWg9EJN7Z7Mc&_nc_ht=scontent.xx&oh=41b778787b48ece9977df8ca5c3230ad&oe=5D9068EDhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/15292529_1275597852502332_5707293452211847168_n.jpg?_nc_cat=103&_nc_oc=AQkUELpQj-XJHno6b5vrqglkM_-kqC-UN8uWp8b6zRi4jEAHeTJX3Y-uWg9EJN7Z7Mc&_nc_ht=scontent.xx&oh=1e57ece6da0826f06db4958546b5e4d8&oe=5D529D06https://bit.ly/2gqCIDabit.ly 2016-12-01T18:09:19+00001,48E+09 ######## 34 2 34 3 39 2 2 0 2 0 0 0 0 0 0

photo post_page_249970688398392249970688398392_953400988055355https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1275262592535858/UTFPR - Universidade TecnolÃ³gica Federal do ParanÃ¡ updated their profile picture.https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-0/s130x130/11039869_953400988055355_2633313630128449764_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQkPr1CRuv6wW7Mxs_oRSaIfAaP2NcZlfcY1XyXghc-RVIwSqaWwWAm3mWO6BlR4oGw&_nc_ht=scontent.xx&oh=ce64cd9bdad0f2afd115ac384cb514d7&oe=5D9CF0FAhttps://scontent.xx.fbcdn.net/v/t1.0-9/11039869_953400988055355_2633313630128449764_n.jpg?_nc_cat=109&_nc_oc=AQkPr1CRuv6wW7Mxs_oRSaIfAaP2NcZlfcY1XyXghc-RVIwSqaWwWAm3mWO6BlR4oGw&_nc_ht=scontent.xx&oh=e672c5c5ef1ecf160b20894a1d02fc43&oe=5D5BE767https://www.facebook.com/UTFPR/photos/a.250431648352296/953400988055355/?type=3facebook.com2016-12-01T11:46:38+00001,48E+09 ######## 1918 12 1933 21 1966 11 8 3 8 15 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1273127142749403https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1273127142749403/(via #BlogDoAluno)https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/c0.0.130.130a/p130x130/15275433_1273125779416206_6647327631412822016_n.jpg?_nc_cat=110&_nc_oc=AQlm-NBZBOWhCRaET1FYcqssr52ybIRW0zm-2c6L3ph5vuF72uSHrcxw9UnT64Tdi-4&_nc_ht=scontent.xx&oh=5cb8147e7bb8d3f3cbbdc680f7ae44b8&oe=5D511889https://scontent.xx.fbcdn.net/v/t39.2147-6/15275433_1273125779416206_6647327631412822016_n.jpg?_nc_cat=110&_nc_oc=AQlm-NBZBOWhCRaET1FYcqssr52ybIRW0zm-2c6L3ph5vuF72uSHrcxw9UnT64Tdi-4&_nc_ht=scontent.xx&oh=8bd8fe46cf7a541ff9d7abbf4b8cf1b2&oe=5D53DC73https://bit.ly/2gRAJsWbit.ly 2016-11-29T12:27:41+00001,48E+09 ######## 35 3 38 16 57 3 3 0 2 3 0 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1269694239759360https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1269694239759360/#NotaUTF | Retorno Ã s aulas na Sede Centro do CÃ¢mpus Curitiba dia 26/11 (sÃ¡bado) > http://bit.ly/2fwmJ2ghttps://bit.ly/2fwmJ2gbit.ly 2016-11-25T17:38:06+00001,48E+09 ######## 92 0 101 16 117 0 0 0 0 8 1 0 0 0 0

link post_page_249970688398392249970688398392_1269416186453832https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1269416186453832/#NotaUTF #Urgente | Cumprida ordem de reintegraÃ§Ã£o de posse na Sede Centro do CÃ¢mpus Curitiba > http://bit.ly/2gnb6M9https://bit.ly/2gnb6M9bit.ly 2016-11-25T11:24:20+00001,48E+09 ######## 188 12 216 21 249 11 8 3 38 20 1 6 1 0 0

status post_page_249970688398392249970688398392_1268902466505204https://www.facebook.com/249970688398392/posts/1268902466505204/#NotaUTF | Atividades desta sexta-feira  dia 25  estÃ£o adiadas na Sede Centro do CÃ¢mpus Curitiba > http://bit.ly/2ftd9xd2016-11-24T19:32:25+00001,48E+09 ######## 54 14 103 13 130 14 8 6 16 3 0 0 17 29 0
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3.4.2 Iramuteq 

 

O Iramuteq, criado por Pierre Ratinaud, é um software de origem francesa que começou 

a ser utilizado no Brasil em 2013, a partir de então foi aprimorado por grupos de estudos para 

garantir análises mais estáveis e mais precisas na língua portuguesa.  

 

O Iramuteq é um software gratuito e desenvolvido sob a lógica da open source, 

licenciado por GNU GPL (v2). Ele ancora-se no ambiente estatístico do 

software R e na linguagem python (www.python.org). Este programa 

informático viabiliza diferentes tipos de análise de dados textuais, desde 

aquelas bem simples, como a lexicografia básica (cálculo de frequência de 

palavras), até análises multivariadas (classificação hierárquica descendente, 

análises de similitude). Ele organiza a distribuição do vocabulário de forma 

facilmente compreensível e visualmente clara (análise de similitude e nuvem 

de palavras) (CAMARGO, 2013, p. 515). 

 

Nesta pesquisa, utilizou-se a análise lexical clássica, na qual o Iramuteq identificou a 

quantidade de palavras dos documentos e a frequência média de cada uma delas, além de 

separar aquelas com frequência zero.  

Por meio do Iramuteq também foram realizadas nuvens de palavras, para apresentar a 

frequência de palavras visualmente, com destaque àquelas com maior frequência no corpus 

textual. Para uma análise mais significativa em formato de nuvem foram selecionados apenas 

os adjetivos, substantivos e verbos. 

 

A nuvem de palavras as agrupa e as organiza graficamente em função da sua 

frequência. É uma análise lexical mais simples, porém graficamente bastante 

interessante, na medida em que possibilita rápida identificação das palavras 

chave de um corpus (CAMARGO, 2013, p. 516).  

 

3.5 Roteiro da pesquisa 

 

Para chegar ao resultado final, com resposta ao problema da pesquisa e à elaboração de 

um manual técnico de orientação, esta pesquisa foi elaborada em sete etapas.  

A seguir, a Figura 12 representa um resumo da pesquisa, com a denominação de cada 

fase e os seus respectivos processos: 
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Figura 12 – Sumarização da pesquisa. 

 
Fonte: Da autora (2021). 

 

3.6 Relação dos objetivos com as etapas da pesquisa 

 

Cada etapa da pesquisa foi realizada tendo em vista todos os objetivos propostos no 

estudo.  

 

Quadro 1 – Objetivos da pesquisa relacionados às etapas da pesquisa (Continua). 

 

Objetivos da pesquisa 

 

 

Etapa da pesquisa 

Investigar a existência de Políticas Estratégicas de 

Comunicação nas Universidades Federais Brasileiras 
1ª etapa 

Analisar a interação on-line das Universidades Federais no 

Facebook antes e depois da implantação da Política Estratégica 

de Comunicação 

2ª etapa 

3ª etapa 

Examinar as Políticas Estratégicas de Comunicação e o 

processo de institucionalização nas Universidades Federais 

Brasileiras 

4ª etapa 
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Quadro 1 – Objetivos da pesquisa relacionados às etapas da pesquisa (Conclusão). 

 

Objetivos da pesquisa 

 

 

Etapa da pesquisa 

Compreender o processo de institucionalização das Políticas 

Estratégicas de Comunicação das Universidades Federais 

Brasileiras selecionadas 

5ª etapa 

Desenvolver material técnico para orientar a elaboração de uma 

Política Estratégica de Comunicação 

6ª etapa 

7ª etapa 

Fonte: Da autora (2021). 

 

3.7 Detalhamento das etapas da pesquisa 

 

Para melhor compreensão da pesquisa, a seguir serão abordadas as especificações de 

cada uma das etapas deste estudo.   

 

3.7.1 Identificação das universidades com Política Estratégica de Comunicação  

 

Para obter um panorama das Universidades Federais Brasileiras que possuem uma 

Política Estratégica de Comunicação implementada, esta pesquisa iniciou com um 

levantamento- no primeiro semestre de 2019 – de todas as Universidades Federais do país, no 

portal do Ministério da Educação, na época com o domínio portal.mec.gov.br (a relação 

completa pode ser visualizada no Apêndice A).  

Posteriormente, foi realizada uma busca nos sites institucionais de cada universidade 

para identificar quais possuíam uma Política Estratégica de Comunicação. Para complementar, 

também foram feitas buscas no mecanismo de pesquisa do Google.  

Após esse processo, foi necessário confirmar as informações com alguns setores de 

comunicação das instituições. Desse modo, foram enviados e-mails aos setores de comunicação 

das universidades que não possuíam informações suficientes em seus sites sobre a criação de 

tal documento. 

Todo esse processo, com o levantamento das universidades, dos seus respectivos sites, 

contatos e as respostas aos e-mails enviados, foi registrado por meio de planilhas no Excel para 

melhor organização e visualização (o levantamento completo pode ser visualizado no Apêndice 

B).   
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Diante da informação de quais universidades contemplavam de fato uma Política 

Estratégica de Comunicação, houve o arquivo de todos os documentos oficiais das instituições 

(portarias e/ou a própria Política) e a posterior identificação da data de implementação de cada 

Política. 

 

3.7.2 Identificação da atuação on-line das universidades 

 

Ainda no primeiro semestre de 2019, de posse da informação de quais universidades 

possuíam uma Política Estratégica de Comunicação, o próximo passo foi identificar o perfil do 

Facebook dessas instituições, sendo realizada uma busca na própria interface do Facebook (a 

relação dos perfis do Facebook das Universidades Federais Brasileiras pode ser consultada no 

Apêndice C).  

Para a aplicação das métricas de Agostino e Arnaboldi (2015) era necessário ter a 

informação do número de fãs do perfil do Facebook, sendo assim, essa informação foi coletada 

logo após a identificação dos perfis- em 2019. 

 

Quadro 2 – Quantidade de fãs no perfil das universidades analisadas em 2019. 

Universidade 
Quantidade de fãs no 

Facebook em 2019 

Avaliação do perfil do 

Facebook em 2019 

FURG 35.047 4,8 

UFCA 8.397 4,9 

UFRN 41.989 4,4 

UFSM 88.495 - 

UFT 22.951 4,6 

UFV 59.032 4,9 

UTFPR 55.767 4,8 

Fonte: Da autora (2019). 

 

3.7.3 Envolvimento das universidades no Facebook 

 

Para avaliar as possíveis influências da Política Estratégica de Comunicação no perfil do 

Facebook das universidades, era preciso realizar uma análise comparativa das publicações da 

rede social das instituições antes e após a implementação da Política.  
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Desse modo, ainda no primeiro semestre de 2019, por meio do aplicativo Netvizz, foi 

possível realizar a extração das publicações das páginas do Facebook das universidades, 

acompanhadas de diversos dados, como número de posts, comentários, curtidas e reações. 

 

Figura 13 – Arquivos com os dados extraídos. 

 
Fonte: Da autora (2019). 

 

Dessa forma, após indicar qual seria o perfil do Facebook a ser analisado e em qual 

período de tempo, foi possível obter as publicações realizadas por aquelas universidades 

selecionadas nesta pesquisa. Após a extração, o aplicativo gerou uma planilha com o link do 

post, o conteúdo, a data de publicação, as curtidas, os comentários, as reações, e os 

compartilhamentos.  

 

Quadro 3 – Exemplo de como são os dados extraídos pelo Neetvizz sobre as postagens de uma 

das universidades analisadas (apenas uma breve demonstração). 
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(link da postagem) 
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https://www.facebook.com/72871577

7256932/posts/1693899047405262/ 
10 0 11 4 1 0 0 0 0 0 

https://www.facebook.com/72871577

7256932/posts/1692419534219880/ 
24 0 24 3 0 0 0 0 0 0 

https://www.facebook.com/72871577

7256932/posts/1691527647642402/ 
17 2 17 5 0 0 0 0 0 0 

https://www.facebook.com/72871577

7256932/posts/1691283671000133/ 
18 1 18 4 0 0 0 0 0 0 

https://www.facebook.com/72871577

7256932/posts/1690333207761846/ 
51 1 60 6 9 0 0 0 0 0 

https://www.facebook.com/72871577

7256932/posts/1685222131606287/ 
16 0 16 2 0 0 0 0 0 0 

https://www.facebook.com/72871577

7256932/posts/1684027271725773/ 
10 0 10 1 0 0 0 0 0 0 

Fonte: Da autora (2019). 
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Uma das possibilidades do Netvizz é a extração dos comentários e reações de cada 

postagem realizada pelo perfil a ser analisado no recorte de tempo escolhido. Nesse sentido, é 

possível obter um panorama do engajamento obtido para cada post.  

É preciso reiterar que no mês de setembro de 2019, o Facebook cancelou o aplicativo 

Netvizz, dessa forma, a UFG, que obteve a aprovação da sua Política em 31 de maio de 2019, 

não foi analisada pela impossibilidade de realizar a sua coleta de dados (de pelo menos seis 

meses após a implantação da sua Política Estratégica de Comunicação) por meio do Netvizz. 

Por esse motivo, optou-se por fazer a sua exclusão.  

Seguindo a análise, no segundo semestre de 2019, para calcular o índice de comunicação 

pública e de participação pública das universidades antes e após a implantação da Política 

Estratégica de Comunicação, com base na fórmula apresentada nos estudos de Agostino e 

Arnaboldi (2015), decidiu-se fazer o seguinte recorte de tempo: um ano antes e um ano após a 

Política Estratégica de Comunicação das seguintes universidades: UFT, FURG, UFRN, 

UTFPR, UFV e UFSM; e seis meses antes e seis meses após a Política da UFCA, visto que, 

durante a coleta de dados, a Política Estratégica de Comunicação de tal instituição ainda não 

havia completado um ano, entretanto, optou-se por ainda realizar a sua análise pela existência 

dos dados e por eles poderem dar indicativos sobre resultados. 

É válido destacar que as métricas de Agostino e Arnaboldi partem de um estudo já 

proposto e validado.  

 

Buscar o envolvimento dos cidadãos nas questões públicas por meio das redes 

sociais tornou-se comum foco entre organizações públicas, e tal envolvimento 

público inclui comunicação pública unilateral e participação pública 

bidirecional (LAI; YU; CHEN, 2020, p. 1).  

 

A pesquisa de Agostino e Arnaboldi  também é mencionada por outros Alonso-Cañadas, 

Sáez-Martin e Caba-Pérez (2019) e Lai, Yu e Chen (2020). 

 

3.7.4 Análise das Políticas Estratégicas de Comunicação 

 

Já no primeiro semestre de 2020, para auxiliar na análise das Políticas Estratégicas de 

Comunicação das Universidades Federais Brasileiras foi utilizado o software Iramuteq, 

Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires, que 

permitiu análises qualitativas mais estáveis e precisas.  
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Para utilização do software, primeiramente foi necessário preparar o texto corpus 

(conjunto de texto para análise) com a junção das Políticas Estratégicas de Comunicação em 

apenas um documento para que fosse realizada uma análise comparativa. Cada Política 

Estratégica de Comunicação foi separada por uma linha de comando e identificação (**** 

*nome da Universidade).  

Para realizar a análise correta, sem erros de codificação, foi necessário adequar e 

preparar todo o corpus de pesquisa, como: não deixar alinhamento justificado, negrito ou 

itálico; retirar os hifens das palavras e verbos com pronomes (afirmou-se trocar por se afirmou); 

não usar aspas; apóstrofo; hífen; cifrão; porcentagem; reticências; asterisco; uniformizar as 

siglas ou manter sempre por extenso (sendo as palavras unidas por underline: 

universidade_federal_do_cariri); revisar o material para corrigir erros de digitação; rever a 

pontuação; deixar os números sempre em algarismos. O corpus foi editado no LibreOffice 

Writer do pacote LibreOffice.org e salvo como texto sem formatação no formato .txt UTF-8 

(Unicode Transformation Format 8 bit codeunits) em uma pasta de Análises. 

É válido salientar que nesta etapa, optou-se por utilizar a análise lexical clássica, na qual 

o Iramuteq identificou a quantidade de palavras dos documentos e a frequência média de cada 

uma delas, além de separar aquelas com frequência zero e ainda formar nuvens de palavras.  

Posteriormente, além da análise de conteúdo por meio do Iramuteq, foi necessário 

realizar uma análise individual de cada Política Estratégica de Comunicação, a fim de obter 

outras caraterísticas, como número de páginas, tópicos tratados e abordagem sobre mídias 

sociais, redes sociais, novas tecnologias, plataformas digitais e meios digitais. 

 

3.7.5 Entrevista com pessoas-chave das universidades 

 

No segundo semestre de 2020, com a finalidade de compreender a institucionalização 

das Políticas Estratégicas de Comunicação das universidades selecionadas, optou-se por 

realizar entrevistas semiestruturadas com pessoas-chave das instituições de ensino. As 

entrevistas foram feitas com servidores das universidades por meio da plataforma Google Meet, 

todas on-line e gravadas com a devida autorização dos entrevistados.   

 

As entrevistas semi-estruturadas combinam perguntas abertas e fechadas, 

onde o informante tem a possibilidade de discorrer sobre o tema proposto. O 

pesquisador deve seguir um conjunto de questões previamente definidas, mas 

ele o faz em um contexto muito semelhante ao de uma conversa informal. O 

entrevistador deve ficar atento para dirigir, no momento que achar oportuno, 

a discussão para o assunto que o interessa fazendo perguntas adicionais para 



48 

elucidar questões que não ficaram claras ou ajudar a recompor o contexto da 

entrevista, caso o informante tenha “fugido” ao tema ou tenha dificuldades 

com ele. Esse tipo de entrevista é muito utilizado quando se deseja delimitar 

o volume das informações, obtendo assim um direcionamento maior para o 

tema, intervindo a fim de que os objetivos sejam alcançados (BONI, 2005, p. 

75). 

 

Primeiramente houve um contato prévio com cada instituição, para que o entrevistado 

fosse indicado pela própria universidade. Nesse primeiro momento houve a especificação da 

temática, para que não houvesse divergência entre as informações e que o entrevistado pudesse 

ter proximidade com o assunto em questão.  

Houve a preparação da entrevista por meio de um roteiro de perguntas (disponível no 

Apêndice E da pesquisa), com as questões mais importantes para o estudo. Contudo, os 

entrevistados também puderam ficar à vontade para conduzir a entrevista em outras vertentes, 

obtendo assim, uma narrativa natural, pois, o entrevistado tinha a liberdade em falar sobre o 

tema central proposto. Boni, 2005, destaca que na entrevista semiestruturada “a interação entre 

o entrevistador e o entrevistado favorece as respostas espontâneas. Elas também são 

possibilitadoras de uma abertura e   proximidade   maior   entre   entrevistador   e   entrevistado” 

(BONI, 2005, p. 75).  

Além disso,  

 

A entrevista semi-estruturada é uma das formas para coletar dados. Ela se 

insere em um espectro conceitual maior que é a interação propriamente dita 

que se dá no momento da coleta. Nesse sentido, para nós, a entrevista pode ser 

concebida como um processo de interação social, verbal e não verbal, que 

ocorre face a face, entre um pesquisador, que tem um objetivo previamente 

definido, e um entrevistado que, supostamente, possui a informação que 

possibilita estudar o fenômeno em pauta, e cuja mediação ocorre, 

principalmente, por meio da linguagem (MANZINI, 2004, p. 10). 

 

 Por meio das entrevistas semiestruturadas foi possível obter informações mais 

detalhadas sobre a institucionalização das Políticas Estratégicas de Comunicação, o que não 

seria possível alcançar caso esta pesquisa optasse pela aplicação de questionários, por exemplo.  

A fim de preservar a identidade dos entrevistados, decidiu-se classificar as 

universidades como IFES A, B, C, D, E, F, e G.  A seguir, no Quadro 4, seguem as 

especificações das entrevistas e dos entrevistados.  
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Quadro 4 – Especificações das entrevistas. 

Universidade Cargo do entrevistado 
Data da 

entrevista 

Duração da 

entrevista 

IFE A Secretário de Comunicação 29/9/20 54min 23s 

IFE B 

Servidora técnica-administrativa. Estava 

como Diretora de Comunicação na época 

da Política de Comunicação 

24/9/20 50min 27s 

IFE C Superintendente de Comunicação 24/9/20 1h 56 min 

IFE D 

Atualmente professora. Até junho de 

2020 estava como coordenadora de 

Comunicação e coordenadora da unidade 

de Comunicação Integrada 

23/9/20 38min 49s 

IFE E 

Presidente da Comissão de Elaboração da 

Política de Comunicação. Saiu da gestão 

em 2016. Hoje é vice coordenadora do 

mestrado em Educação e professora no 

curso de Jornalismo. 

30/9/20 1h 18s 

IFE F Atual diretor de Comunicação 22/9/20 35min 22s 

IFE G 

Chefe do Departamento de 

Comunicação, servidor técnico-

administrativo 

28/9/20 27min 44s 

Fonte: Da autora (2021). 

 

Após realizar todas as entrevistas, realizou-se a análise de conteúdo do material com 

base nos estudos de Bardin (2011), em três etapas: pré-análise; exploração do material e 

tratamento dos resultados.  

 

Analisar entrevistas também é tarefa complicada e exige muito cuidado com 

a interpretação, a construção de categorias e, principalmente, com uma 

tendência bastante comum entre pesquisadores de debruçar-se sobre o 

material empírico procurando “extrair” dali elementos que confirmem suas 

hipóteses de trabalho e/ou os pressupostos de suas teorias de referência 

(DUARTE, 2009, p. 216). 

 

Pré-análise 

 

A primeira etapa sugerida por Bardin (2011) é a pré-análise da pesquisa, para que haja 

melhor organização da análise de conteúdo. Dessa forma, foi realizada a transcrição de todas 
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as entrevistas, e todo o material foi organizado em um só documento para avaliar o que 

realmente fazia sentido para a pesquisa, tornando-o operacional.  

As entrevistas foram transcritas logo após o seu encerramento, antes que ocorresse a 

próxima. Toda a transcrição foi realizada pelo próprio pesquisador. Nas transcrições foram 

omitidos os momentos em que os entrevistados apresentavam o nome da universidade em 

questão, a fim de preservar a sua identidade.  

Nesse sentido, essa fase foi realizada da seguinte forma:  

 

Figura 14 – Descrição da pré-análise da pesquisa. 

 
Fonte: Da autora (2021). 

 

Nesta etapa foram seguidos os seguintes critérios estabelecidos por Bardin (2011): 

 

Figura 15 – Descrição dos critérios estabelecidos por Bardin (2011). 

 
Fonte: Adaptado de Bardin (2011). 
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Exploração do material 

 

Bardin (2011) também considera como etapa para a Análise de Conteúdo, a exploração 

do material, que se baseia na codificação e na definição das categorias de análises.   

Desse modo, as entrevistas analisadas foram categorizadas em unidades de significação, 

por meio de uma análise de conteúdo temática (os fragmentos das entrevistas divididos por 

conteúdos temáticos podem ser consultados no Apêndice F desta pesquisa). “Fazer uma análise 

temática consiste em descobrir os ‘núcleos de sentido’ que compõem a comunicação e cuja 

presença, ou frequência de aparição, podem significar alguma coisa para o objetivo analítico 

escolhido” (BARDIN, 2011, p. 135). A seguir, seguem as nove categorias estabelecidas: 

 

Figura 16 – Categorização da análise temática das entrevistas. 

 
Fonte: Da autora (2021). 
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Tratamento dos resultados obtidos e interpretação 

 

Por fim, foram realizados o tratamento e a interpretação dos resultados obtidos, com 

atenção às seguintes orientações de Bardin (2011):  

 

Figura 17 – Orientações de Bardin (2011) com relação ao tratamento dos resultados. 

 
Fonte: Adaptado de Bardin (2011). 

 

3.7.6 Interpretação dos dados e confronto com a teoria 

 

Como etapa final, no segundo semestre de 2020 e primeiro semestre de 2021, houve a 

interpretação dos dados coletados, retomando ao referencial teórico (AMARAL, 2014; 

BELTRAME, 2015; BUENO, 2014; KUNSCH, 2009; LIEDTKE, 2013; MAFRA, 2016; 

OLIVEIRA, 2016; SILVEIRA, 2012; SURYADI, 2018; TARRAGÓ; BRUGUÉ; CARDOSO, 

2015; YAÑES, 2015) para embasar as análises dos conteúdos obtidos nas etapas anteriores. 

 

3.7.7 Elaboração de um manual técnico de orientação 

 

Após a finalização de todas as etapas anteriores, foi desenvolvido, no segundo semestre 

de 2020 e primeiro semestre de 2021, um material técnico (contemplado no Apêndice G desta 

pesquisa), com o objetivo de auxiliar aquelas instituições de ensino, especialmente 

Universidades Federais, que tenham interesse em implementar uma Política Estratégica de 

Comunicação. 

Para a realização do manual, optou-se por utilizar técnicas de redação jornalística, com 

textos breves, frases curtas e diretas, para melhor clareza do material. Utilizou-se uma 

linguagem acessível, evitando-se palavras rebuscadas, para melhor entendimento. A narração é 
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realizada em terceira pessoa, trazendo mais clareza e objetividade. Além disso, foram evitados 

adjetivos ou expressões subjetivas, para manter a imparcialidade, com um texto mais preciso e 

informativo.  

O manual é composto por orientações, divididas em capítulos, que têm como princípio 

a pesquisa realizada nesta dissertação. As sugestões têm como base as experiências práticas de 

sete Universidades Federais que institucionalizaram uma Política Estratégica de Comunicação, 

além dos conhecimentos teóricos abordados no referencial teórico deste estudo. 
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4 RESULTADOS 

 

Os resultados desta pesquisa são apresentados de acordo com cada objetivo específico 

proposto no estudo, sendo dividido da seguinte forma: Investigar a existência de Políticas 

Estratégicas de Comunicação nas Universidades Federais Brasileiras; Analisar a interação on-

line das Universidades Federais no Facebook antes e depois da implantação da Política 

Estratégica de Comunicação; Examinar as Políticas Estratégicas de Comunicação e o processo 

de institucionalização nas Universidades Federais Brasileiras; Compreender o processo de 

institucionalização das Políticas de Comunicação das Universidades Federais Brasileiras 

selecionadas, e Desenvolver um material técnico para orientar a elaboração de uma Política 

Estratégica de Comunicação.  

 

4.1 Investigar a existência de Políticas Estratégicas de Comunicação nas Universidades 

Federais Brasileiras 

 

Com o levantamento, ficou constatado que das 66 Universidades Federais Brasileiras, 

somente nove possuíam uma Política Estratégica de Comunicação implementada, sendo elas: 

Universidade Federal de Tocantins (UFT), Universidade Federal do Cariri (UFCA), 

Universidade Federal de Viçosa (UFV), Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(UTFPR), Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte (UFRN), Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC) e Universidade Federal de Goiás (UFG). Além disso, verificou-se que 

63 universidades possuíam uma página institucional no Facebook, entre essas, as nove 

instituições que implementaram uma Política Estratégica de Comunicação (a relação completa 

pode ser consultada no Apêndice C).  

Dentre essas nove universidades, duas não foram analisadas nesta pesquisa: a UFSC, 

pois a data de formalização da sua Política Estratégica de Comunicação, 1987, antecede a de 

criação do Facebook. E a UFG, com aprovação em 31 de maio de 2019, pela impossibilidade 

de realizar a sua coleta de dados, visto que, no mês de setembro, o Facebook retirou o aplicativo 

Netvizz, ferramenta utilizada neste estudo.  

A seguir, no Quadro 5, seguem as datas de publicação de cada Política Estratégica de 

Comunicação nas universidades coletadas nesta pesquisa.  
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Quadro 5 – Data de publicação da Política Estratégica de Comunicação nas universidades. 

 

Fonte: Da autora (2019). 

 

É válido destacar que esse levantamento foi realizado no início do primeiro semestre de 

2019. Durante o processo de verificação, foi solicitado a alguns setores de comunicação 

(aqueles em que os sites institucionais não contemplavam tais informações) que qualquer 

atualização nesse sentido fosse comunicada. Durante a etapa de coleta de dados, não houve 

contato de mais nenhuma universidade informando sobre a implementação do documento. No 

levantamento inicial, em 14 universidades a Política Estratégica de Comunicação estava em 

andamento (algumas em fase de elaboração, outras em discussão pela comunidade ou em 

avaliação final). Mesmo após a coleta, não houve nenhuma manifestação dessas e de outras 

universidades contatadas. 

A primeira universidade a realizar uma Política Estratégica de Comunicação no Brasil 

foi a Federal de Santa Catarina, em 1987. As demais universidades formalizaram tal documento 

entre os anos de 2016 e 2018, com exceção da Federal de Goiás, que implementou em maio de 

2019.  

 

4.2 Analisar a interação on-line das Universidades Federais no Facebook antes e depois 

da implantação da Política Estratégica de Comunicação 

 

Diante das datas de implementação de cada Política Estratégica de Comunicação, foi 

possível delimitar um recorte de tempo para realizar a coleta de dados das publicações do 

Facebook das universidades por meio do Netvizz, para posteriormente fazer as análises 

comparativas com relação às métricas de comunicação pública e de participação pública.  

Universidade Data de publicação 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 1987 

Universidade Federal de Tocantins (UFT) 26/10/2016 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG) 07/04/2017 

Universidade Federal Rio Grande do Norte (UFRN) 14/11/2017 

Universidade Tec. Federal do Paraná (UTFPR) 24/11/2017 

Universidade Federal de Viçosa (UFV) 19/12/2017 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 16/04/2018 

Universidade Federal do Cariri (UFCA) 18/10/2018 

Universidade Federal de Goiás (UFG) 31/05/2019 
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Para analisar a métrica de comunicação pública e de participação pública das 

universidades antes e após a implantação da Política Estratégica de Comunicação, decidiu-se 

fazer o seguinte recorte de tempo: um ano antes e um ano após a Política Estratégica de 

Comunicação das seguintes universidades: UFT, FURG, UFRN, UTFPR, UFV e UFSM; e seis 

meses antes e seis meses após a Política da UFCA, visto que, durante a coleta de dados, a 

Política Estratégica de Comunicação de tal instituição ainda não havia completado um ano, 

entretanto, optou-se por ainda realizar a sua análise pela existência dos dados e por eles poderem 

dar indicativos sobre resultados. Após levantar as publicações do Facebook das universidades 

analisadas foram aplicadas as seguintes fórmulas de Agostino e Arnaboldi (2015): 

 

Figura 18 – Fórmulas de Agostino e Arnaboldi (2015) 

𝑷𝒐𝒑𝒖𝒍𝒂𝒓𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆 𝒅𝒂 𝒄𝒐𝒎𝒖𝒏𝒊𝒄𝒂çã𝒐 𝒑ú𝒃𝒍𝒊𝒄𝒂 = [
(

𝑻𝒐𝒕𝒂𝒍 𝒏º 𝒅𝒆 𝒄𝒖𝒓𝒕𝒊𝒅𝒂𝒔
𝑻𝒐𝒕𝒂𝒍 𝒏º 𝒅𝒆 𝒑𝒖𝒃𝒍𝒊𝒄𝒂ç𝒐𝒆𝒔

)

𝒏º 𝒅𝒆 𝒇ã𝒔
]  𝒙 𝟏. 𝟎𝟎𝟎 

 

𝑪𝒐𝒎𝒑𝒓𝒐𝒎𝒊𝒔𝒔𝒐 𝒅𝒆 𝒑𝒂𝒓𝒕𝒊𝒄𝒊𝒑𝒂çã𝒐 𝒑ú𝒃𝒍𝒊𝒄𝒂 = [
(

𝑻𝒐𝒕𝒂𝒍 𝒏º 𝒅𝒆 𝒄𝒐𝒎𝒆𝒏𝒕á𝒓𝒊𝒐𝒔
𝑻𝒐𝒕𝒂𝒍 𝒏º 𝒅𝒆 𝒑𝒖𝒃𝒍𝒊𝒄𝒂ç𝒐𝒆𝒔

)

𝒏º 𝒅𝒆 𝒇ã𝒔
]  𝒙 𝟏. 𝟎𝟎𝟎 

Fonte: Adaptado de Agostino e Arnaboldi (2015) 

 

Assim, conforme apresentado na Tabela 1 e na Tabela 2, foi possível obter os seguintes 

dados das métricas de comunicação pública e de participação pública, ordenados em ordem 

alfabética com relação às abreviações das universidades: 

 

Tabela 1 – Métrica de Comunicação Pública e Participação Pública antes da Política Estratégica 

de Comunicação. 

Fonte: Da autora (2019). 

Universidade 

Total 

de 

Posts 

Total de 

Comentários 

Total de 

Reações 

Número 

de fãs 

Comunicação 

pública 

Participação 

pública 

FURG 538 8096 42674 35979 2,20 0,42 

UFCA 156 244 3481 9348 2,39 0,17 

UFRN 615 2160 12979 43131 0,49 0,08 

UFSM 556 5305 46340 89287 0,93 0,11 

UFT 772 869 7594 23896 0,41 0,05 

UFV 550 12423 110415 60458 3,32 0,37 

UTFPR 158 2445 24712 57125 2,74 0,27 
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Tabela 2 – Métrica de Comunicação Pública e Participação Pública após a Política Estratégica 

de Comunicação. 

Fonte: Da autora (2019). 

 

É preciso explicar que o número de fãs do perfil do Facebook das universidades, 

aplicado nas fórmulas de Agostino e Arnaboldi (2015), foi obtido em 2019, momento da coleta 

de dados. Pela impossibilidade de obtê-lo com uma data precisa, de acordo com o recorte de 

tempo realizado nesta pesquisa, antes e após a Política Estratégica de Comunicação, optou-se 

por manter o mesmo (coletado em 2019), para o cálculo das fórmulas apresentadas. O ideal era 

ter o dado exato, de um ano antes e um ano após, contudo, não seria possível.  

Apesar de ter sido necessário manter o mesmo número de fãs para a aplicação das 

fórmulas de antes e após a implementação da Política Estratégica de Comunicação, imagina-se 

que a diferença nos cálculos seria pequena, tendo em vista as simulações apresentadas na Tabela 

3, Tabela 4 e Tabela 5 (os cálculos foram refeitos com o número de fãs dos perfis de 2021 e 

mantidos os demais dados coletados anteriormente).   

 

Tabela 3 – Números de fãs das universidades em 2019 e 2021. 

Universidade 
Número de fãs 

2019 

Número de fãs 

2021 

FURG 35979 39290 

UFCA 9348 9695 

UFRN 43131 44153 

UFSM 89287 100064 

UFT 23896 24016 

UFV 60458 66031 

UTFPR 57125 64640 

Fonte: Da autora (2021). 

 

 

Universidade 

Total 

de 

posts 

Total de 

comentários 

Total de 

reações 

Número 

de fãs 

Comunicação 

pública 

Participação 

pública 

FURG 221 6227 24889 35979 3,13 0,78 

UFCA 162 365 6547 9348 4,32 0,24 

UFRN 554 1293 9782 43131 0,42 0,06 

UFSM 561 2512 24506 89287 0,49 0,05 

UFT 586 3098 20189 23896 1,44 0,22 

UFV 298 2924 40070 60458 2,22 0,16 

UTFPR 111 1548 10859 57125 1,71 0,24 
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Tabela 4 – Simulação da Métrica de Comunicação Pública e Participação Pública antes da 

Política Estratégica de Comunicação com o número de fãs de 2021. 

Fonte: Da autora (2021). 

 

Tabela 5 – Simulação da Métrica de Comunicação Pública e Participação Pública após a Política 

Estratégica de Comunicação com o número de fãs de 2021. 

Fonte: Da autora (2021). 

 

Além disso, a classificação das universidades com relação aos números de seguidores 

em 2019 e em 2021 se manteve a mesma, conforme apresentado na Tabela 6:  

 

Tabela 6 – Classificação das universidades com relação ao número de fãs. 

Universidade 
Número de fãs 

2019 
Classificação Universidade 

Número de fãs 

2021 

UFSM 89287 1º UFSM 100064 

UFV 60458 2º UFV 66031 

UTFPR 57125 3º UTFPR 64640 

UFRN 43131 4º UFRN 44153 

FURG 35979 5º FURG 39290 

UFT 23896 6º UFT 24016 

UFCA 9348 7º UFCA 9695 

Fonte: Da autora (2021). 

 

Universidade 

Total 

de 

posts 

Total de 

comentários 

Total de 

reações 

Número 

de fãs 

Comunicação 

pública 

Participação 

pública 

FURG 538 8096 42674 39290 2,01 0,38 

UFCA 156 244 3481 9695 2,30 0,16 

UFRN 615 2160 12979 44153 0,47 0,079 

UFSM 556 5305 46340 100064 0,83 0,09 

UFT 772 869 7594 24016 0,41 0,04 

UFV 550 12423 110415 66031 3,04 0,34 

UTFPR 158 2445 24712 64640 2,41 0,23 

Universidade 

Total 

de 

posts 

Total de 

comentários 

Total de 

reações 

Número 

de fãs 

Comunicação 

pública 

Participação 

pública 

FURG 221 6227 24889 39290 2,86 0,71 

UFCA 162 365 6547 9695 4,16 0,23 

UFRN 554 1293 9782 44153 0,39 0,05 

UFSM 561 2512 24506 100064 0,43 0,04 

UFT 586 3098 20189 24016 1,43 0,22 

UFV 298 2924 40070 66031 2,03 0,14 

UTFPR 111 1548 10859 64640 1,51 0,21 
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Com base nos dados apresentados (com o número de fãs de 2019), antes da 

implementação da Política Estratégica de Comunicação, a UFV apresenta-se como a 

universidade com a maior quantidade de comentários (12423) e total de reações (110415). Além 

disso, a instituição que apresentou o número mais significativo com relação à métrica de 

comunicação pública (3,32).  

 A UFSM apesar de em 2019 ter o maior número de seguidores (89287) e apresentar 556 

publicações (cerca de 46 ao mês), não está entre as universidades com maior número de índice 

de comunicação pública e de participação pública.  

 Já a UFT é a que apresentou o maior número de postagens (772), contudo, com pouco 

envolvimento dos seus públicos, com 869 comentários e 7594 reações, estando entre as 

instituições com menos engajamento público no período que antecede à implementação da 

Política, com 0,41 em métrica de comunicação pública e 0,05 em métrica de participação 

pública.  

 Após a aprovação da Política Estratégica de Comunicação, percebe-se que a maioria das 

universidades diminuiu a quantidade de publicações no Facebook, sendo elas: UFT, FURG, 

UFRN, UTFPR e UFV. Já na UFSM e UFCA houve um acréscimo pouco significativo, de 

apenas cinco e seis posts, respectivamente.  

Com relação aos dados apresentados após a implantação da Política Estratégica de 

Comunicação, apenas a UFT e UFCA apresentaram um acréscimo no número total de 

comentários e de reações quando relacionado com o período que antecedia a Política.  

 A UFT continuou sendo a universidade com maior número de publicações. Já a FURG 

apresentou o maior número de comentários e a UFV a maior quantidade de reações. A UFCA 

aparece como a instituição com maior índice de comunicação pública e a FURG com o maior 

índice de participação pública. Já a UFRN apresenta o menor número na métrica de 

comunicação pública e a UFSM em participação pública.  

 É válido destacar que os dados apresentados da UFCA, quando analisados isoladamente, 

são significativamente menores, pois a sua coleta é referente à metade do período coletado das 

outras instituições (seis meses). Também é preciso mencionar que a aprovação da sua Política 

ocorreu no mês de outubro, os meses analisados (parte de outubro, novembro, dezembro, 

janeiro, fevereiro, março e parte de abril) são aqueles em que ocorre recesso escolar e, por 

consequência, menos produção de conteúdo.  

Também é necessário salientar que ao analisar separadamente aquelas universidades 

com menor quantidade de publicações (com exceção da UFCA), percebe-se que não há relação 

direta entre a quantidade de posts, comentários e reações, visto que, o simples fato de usar as 
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mídias sociais não gera de maneira direta e automática melhor alcance de engajamento: “blogs, 

wikis e mídias sociais (também conhecidas como Web 2.0) não entregam automaticamente o 

engajamento público” (OCDE, 2009 apud AGOSTINO; ARNABOLDI, 2015, p. 5). 

A UTFPR é a que realizou menos publicações tanto antes (158 posts, uma média de 13 

ao mês) quanto após (111 posts, uma média de 9 ao mês) à Política Estratégica de Comunicação, 

contudo, não é a que apresenta menos comentários e reações.  

Quanto aos comentários, antes da Política, a UFT apresentou apenas 869 comentários 

para 772 posts, enquanto a UTFPR obteve 2445 comentários para 158 posts. Já após a Política, 

a universidade com menos comentários foi a UFRN, com 1293 para 554 posts, enquanto a 

UTFPR apresentou 1548 comentários para 111 posts. 

Já com relação às reações, antes da Política Estratégica Comunicação, a universidade 

com menos reações é a UFT, com 7594 para 772 posts, enquanto a UTFPR apresentou 24712 

reações para os seus 159 posts. Posteriormente à Política, a UFRN é a que obteve menor 

quantidade de reações, sendo 9782 para 554 publicações, enquanto a UTFPR conseguiu 10859 

reações para 111 posts.  

 

Tabela 7 – Métrica de Comunicação Pública antes e após a Política Estratégica de 

Comunicação. 

Universidade 
Comunicação pública 

antes 

Comunicação pública 

depois 

Resultado 

(em %) 

FURG 2,2 3,13 + 42,27 

UFCA 2,39 4,32 + 80,75 

UFRN 0,49 0,42 - 14,29 

UFSM 0,93 0,49 - 47,31 

UFT 0,41 1,44 + 251,22 

UFV 3,32 2,22 - 33,13 

UTFPR 2,74 1,71 - 37,59 

Fonte: Da autora (2019). 

 

Tabela 8 – Métrica de Participação Pública antes e após a Política Estratégica de Comunicação 

(Continua). 

Universidade 
Participação pública 

antes 

Participação pública 

depois 

Resultado 

(em %) 

FURG 0,42 0,78 + 85,71 

UFCA 0,17 0,24 + 41,18 

UFRN 0,08 0,06 - 25 

UFSM 0,11 0,05 - 54,55 

UFT 0,05 0,22 + 340 
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Tabela 8 – Métrica de Participação Pública antes e após a Política Estratégica de Comunicação 

(Conclusão). 

Universidade 
Participação pública 

antes 

Participação pública 

depois 

Resultado 

(em %) 

UFV 0,37 0,16 - 56,76 

UTFPR 0,27 0,24 - 11,11 

Fonte: Da autora (2019). 

 

Por meio das comparações apresentadas, percebe-se que apenas as Federais do Cariri, 

do Rio Grande e de Tocantins conseguiram um alcance maior no índice de comunicação pública 

e de participação pública.   

A Federal de Tocantins conseguiu um aumento de 251% na métrica de comunicação 

pública e de 340% em participação pública. Antes da implementação da Política, essa 

instituição era a que tinha a menor taxa de comunicação pública (0,41) e participação pública 

(0,05). Um ano após, apresentou um resultado mais positivo do que de outras duas 

universidades (Santa Maria e Rio Grande do Norte) e de participação pública do que de outras 

três instituições (Viçosa, Rio Grande do Norte e Santa Maria).  

A Federal do Cariri obteve um crescimento de 80,75% na métrica de comunicação 

pública e de 41,18% em participação pública. E a federal do Rio Grande conseguiu um 

acréscimo de 42,27% no índice de comunicação pública e 85,71% em participação pública.  

Já as demais universidades apresentaram quedas tanto na métrica de comunicação 

pública: Santa Maria (- 47%), Tecnológica do Paraná (- 37,59%), Viçosa (- 33,13%), e Rio 

Grande do Norte (- 14,29%), quanto em participação pública: Viçosa (- 56,76%), Santa Maria 

(- 54,55%), do Rio Grande do Norte (- 25%) e Tecnológica do Paraná (- 11,11%). 

Ao analisar os números absolutos, vê-se que antes da Política Estratégica de 

Comunicação, a UFV era a que tinha maior número na métrica de comunicação pública (3,32) 

e a UFT o menor (0,41). Já no índice de participação pública, a universidade com maior alcance 

era a FURG (0,42) e com menor a UFT (0.05).  

Já após a Política Estratégica de Comunicação, vê-se que a UFCA é a universidade com 

maior índice de comunicação pública (4,32) e a UFRN com menor (0,42). Já com relação à 

métrica de participação pública a FURG é a que apresentou maior número (0,78) e a UFSM o 

menor (0,05). 
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4.3 Examinar as Políticas Estratégicas de Comunicação e o processo de 

institucionalização nas Universidades Federais Brasileiras 

 

A análise das Políticas Estratégicas de Comunicação das Universidades do Cariri, Rio 

Grande, Rio Grande do Norte, Santa Maria, Viçosa, Tecnológica do Paraná, e Tocantins, 

realizada por meio do Iramuteq, teve como resultado a frequência de palavras, que apontou as 

temáticas mais trabalhas ao longo dos textos analisados, e a composição em Nuvens de 

Palavras. 

Por meio dessa análise, foi possível obter as expressões mais frequentes nas Políticas 

Estratégicas de Comunicação (desconsiderando aquelas tidas como neutras, a exemplo: 

comunicação, universidade, informação, instituição, público, institucional, acadêmico, 

organização, política), chegando ao seguinte resultado (das dez mais frequentes): pesquisa, 

comunidade, conteúdo, divulgação, evento, servidor, sociedade, gestão, imagem e ensino.  

 

Tabela 9 – Frequência das expressões (até a frequência 10) nas Políticas Estratégicas de 

Comunicação (Continua). 

FORMA FREQUÊNCIA 

Comunicação 318 

Universidade 219 

Informação 199 

Instituição 188 

Público 140 

Institucional 97 

Acadêmico 96 

Pesquisa 87 

Comunidade 80 

Conteúdo 77 

Divulgação 76 

Evento 71 

Servidor 67 

Sociedade 62 

Gestão 61 

Imagem 58 

Organização 56 

Política 49 

Ensino 46 

Extensão 45 

Pessoa 41 

Integrar 41 

Veículo 40 
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Tabela 9 – Frequência das expressões (até a frequência 10) nas Políticas Estratégicas de 

Comunicação (Conclusão). 

FORMA FREQUÊNCIA 

Relacionamento 37 

Imprensa 35 

Equipe 35 

Atendimento 32 

Notícia 31 

Transparência 30 

Crise 30 

Participação 29 

Estratégia 28 

Diálogo 27 

Cultura 26 

Técnico 25 

Identidade 25 

Estudante 25 

Cidadão 25 

Aluno 25 

Planejamento 24 

Avaliação 24 

Responsabilidade 23 

Qualidade 22 

Promoção 22 

Pessoal 22 

Mídia 22 

Docente 20 

Resultado 18 

Interação 18 

Diagnóstico 18 

Credibilidade 18 

Integração 17 

Ética 16 

Professor 16 

Pesquisador 16 

Opinião 13 

Mudança 12 

Funcionário 12 

Sindicato 10 

Representativo 10 

Inovação 10 

Coletivo 10 

Ciência  10 

Cidadania 10 

Acessibilidade 10 

Fonte: Adaptado de Iramuteq (2020). 
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Figura 19 – Expressões mais frequentes nas Políticas Estratégicas de Comunicação. 

 
Fonte: Adaptado de Iramuteq (2020). 

 

Na análise do conteúdo das Políticas Estratégicas de Comunicação, mais importante que 

abordar as expressões com maior frequência nos documentos é observar aquelas que ainda 

pouco aparecem nas Políticas Estratégicas de Comunicação das universidades.  

Desse modo, observou-se que as dez expressões menos frequentes nas Políticas 

Estratégicas de Comunicação foram inovação, servir, sindicato, tecnologia, público externo, 

públicos estratégicos, imagem institucional, redes sociais, divulgação científica, e identidade 

institucional.  

Nesse sentido, percebe-se que conteúdos como inovação, tecnologia, redes sociais e 

mídias sociais, ainda estão entre as que possuem menor frequência nas Políticas Estratégicas de 

Comunicação. Considera-se assim, que as novas interações de comunicação ainda não têm sido 

exploradas pelas instituições na construção de suas Políticas.  

Além de observar a abordagem das Políticas com relação às mídias sociais, decidiu-se 

verificar a divulgação das Políticas Estratégicas de Comunicação nas publicações do Facebook 

das universidades, analisando assim as publicações realizadas dois anos antes à formalização 

do documento (por meio de uma extração no Netvizz e posterior análise dos conteúdos das 

postagens).  

Conforme o Quadro 6, verifica-se que, no período de dois anos, foram realizadas, no 

total, apenas 15 postagens sobre Política Estratégica de Comunicação no Facebook das 

universidades analisadas. Parece não ter ocorrido aproveitamento deste canal, o qual poderia 

ter sido utilizado para estimular diálogo sobre a construção desse novo documento nas 



65 

instituições. É essencial “abrir canais de comunicação e promover possibilidades de 

interlocução com a sociedade utilizando toda a convergência midiática de que hoje dispomos” 

(KUNSCH, 2009, p. 74). Para a autora, essas novas possibilidades são dever dos poderes 

públicos. Desse modo, era necessário ter ido além da participação social face a face e 

incorporado as novas tecnologias que possibilitam essa participação on-line. 

 

Quadro 6 – Publicações no Facebook das universidades sobre Política Estratégica de 

Comunicação. 

Universidade 
Data publicação da 

Política de Comunicação 

Publicações Política 

dois anos antes 

UFT 26/10/2016 - 

FURG 07/04/2017 2 

UFRN 14/11/2017 5 

UTFPR 24/11/2017 - 

UFV 19/12/2017 3 

UFSM 16/04/2018 1 

UFCA 18/10/2018 4 
Fonte: Da autora (2020). 

 

Além das observações anteriores, também é importante compreender as características 

individuais de cada Política Estratégica de Comunicação. Para tal fim, foram analisadas as 

seguintes expressões: planejamento, sociedade, servidor, interação, compromisso, tecnologia, 

transparência, estratégia, comunidade, diagnóstico, pesquisa, institucional, coletivo, extensão, 

comunicação, divulgação, diálogo, imagem, comunicar, gestão, crise e relacionamento. 

Verificando assim, em quais universidades essas expressões apareceram com mais frequência. 

 

Quadro 7 – Expressões x Universidades (nas quais apareceram com mais frequência). 

Rio Grande 
Rio Grande 

do Norte 
Santa Maria 

Tecnológica                     

do Paraná 
Tocantins Viçosa 

Planejamento Compromisso Institucional Diálogo Gestão Relacionamento 

Sociedade Tecnologia Coletivo Imagem Crise  

Servidor Transparência Extensão Comunicar   

Interação Estratégia Comunicação    

Fonte: Da autora (2020). 

 

Percebe-se que apesar da UFCA ter apresentado resultados positivos com relação à 

métrica de comunicação pública e de participação pública ela é a universidade que não aparece 

no Quadro 7, visto que não apresentou maior frequência de nenhuma das expressões analisadas. 
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Em contrapartida, a FURG foi a que mais citou questões como planejamento, sociedade, 

servidor e interação e a UFT a que mais mencionou gestão e crise.  

 Também é válido destacar que apesar da UFRN não ter apresentado resultados positivos 

com relação ao engajamento do seu Facebook, entre as universidades analisadas, foi a que mais 

citou a expressão tecnologia.   

 Além disso, como apresentado no referencial teórico, uma das premissas mais 

importantes para a efetividade de uma Política Pública é o envolvimento da comunidade na 

construção do documento. Nesse sentido, a FURG é que possui maior frequência nas expressões 

sociedade e interação; a UFSM é a que apresentou maior frequência na expressão coletivo e a 

UTFPR a que obteve maior frequência na expressão diálogo. 

 

Quadro 8 – Expressões x Universidades (nas quais apareceram com frequência zero). 

Cariri Rio Grande 
Rio Grande 

do Norte 

Santa 

Maria 

Tecnológica                     

do Paraná 
Tocantins Viçosa 

  Comunidade Comunidade Comunidade   

  Planejamento  Planejamento  Planejamento 

      Compromisso 

    Divulgação   

      Diálogo 

 Institucional Institucional  Institucional   

Tecnologia    Tecnologia  Tecnologia 

 Coletivo   Coletivo  Coletivo 

 Extensão      

Diagnóstico Diagnóstico Diagnóstico Diagnóstico   Diagnóstico 

      Imagem 

  Interação    Interação 

 Pesquisa      

 Comunicar Comunicar Comunicar   Comunicar 

       

 Gestão   Gestão   

 Crise   Crise  Crise 

Fonte: Da autora (2020). 

 

É interessante observar que apesar do diagnóstico ser uma importante etapa na 

construção de uma Política Estratégica de Comunicação, essa expressão apresentou frequência 

zero na maioria das universidades: UFCA, FURG, UFRN, UFSM e UFV.  

Outra questão priorizada pelos pesquisadores para a implementação de uma Política 

Estratégica de Comunicação é o trabalho coletivo que deve ser estabelecido. Contudo, a 

expressão coletivo apresentou frequência zero na FURG, UTFPR e UFV. A palavra interação 

também teve frequência zero na UFRN e UFV. Além disso, a palavra comunidade manifestou 
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frequência zero na UFRN, UFSM e UTFPR. E a UFV apresentou frequência zero na expressão 

diálogo.  

Além disso, outro ponto relevante, discutido por pesquisadores da Comunicação, é a 

importância de uma Política Estratégica de Comunicação para que a gestão possa lidar melhor 

com as crises institucionais. Entretanto, a expressão crise apresentou frequência zero na FURG, 

UTFPR e UFV.  

Todavia, nessa análise de frequência zero de certas expressões é importante salientar 

que não significa que aquela universidade não tenha realizado tal processo ou não tenha tido 

aquele objetivo com relação à Política Estratégica de Comunicação. Com base nessa análise de 

conteúdo, é possível mencionar apenas que tais expressões não foram explicitadas nos 

documentos.  

Conforme mencionado anteriormente, entre as universidades analisadas, apenas as 

Federais do Cariri, do Rio Grande e de Tocantins conseguiram um alcance maior tanto na 

métrica de comunicação pública quanto de participação pública, após a formalização da Política 

Estratégica de Comunicação. Assim, segue também uma análise separada dos dados textuais 

dessas universidades.  

Das expressões que tiveram maior frequência, no total de documentos, as Universidades 

do Cariri, Rio Grande e Tocantins obtiveram as primeiras posições nas seguintes palavras: 

 

Quadro 9 – Primeiras posições das palavras mais frequentes x Universidades.  

Cariri Rio Grande Tocantins 

acadêmico planejamento participação 

divulgar sociedade pessoa 

 fortalecer gestão 

 servidor gestor 

 mudança crise 

 educação  

 credibilidade  

 interação  

 missão  

 cidadão  

 integração  

 planejar  

 eficaz  

 resultado  
Fonte: Da autora (2021). 
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Conforme o Quadro 9, verifica-se que as instituições que apresentaram melhores 

resultados na métrica de comunicação pública e de participação pública foram aquelas que mais 

abordaram questões consideradas importantes em uma Política Estratégica de Comunicação, de 

acordo com pesquisadores da área, tais como: sociedade, cidadão, servidor, gestão, interação, 

integração, participação, mudança, planejamento e crise. 

Além disso, é válido mencionar as 15 palavras que mais apareceram nas Políticas 

Estratégicas de Comunicação dessas universidades:  

 

Quadro 10 – Palavras mais utilizadas x Universidades. 

Cariri Rio Grande Tocantins 

comunicação universidade comunicação 

informação sociedade universidade 

universidade ações de comunicação instituição 

acadêmico instituição ação 

público comunicação dever 

institucional promover gestão 

ação resultado informação 

comunidade comunidade crise 

instituição credibilidade institucional 

conteúdo interação acadêmico 

evento missão organização 

divulgar planejamento gestor 

portal processo de comunicação imagem 

servidor comunicação visual servidor 

pesquisa fortalecer comunicação organizacional 
Fonte: Da autora (2020). 

 

Para fazer uma comparação, além de analisar as universidades que apresentaram 

resultados positivos na métrica de comunicação pública e/ou participação pública, viu-se a 

necessidade de observar aquelas que tiveram quedas nesses quesitos.  

Nesse sentido, segue a relação das 15 palavras que mais apareceram nas universidades 

que apresentaram queda com relação à métrica de comunicação pública e de participação 

pública: 

Quadro 11 – Palavras mais utilizadas x Universidades (Continua). 

Rio Grande do 

Norte 

Tecnológica do 

Paraná 
Viçosa Santa Maria 

comunicação informação público comunicação 

representante organização critério atividade 

Ação público ação informação 
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Quadro 11 – Palavras mais utilizadas x Universidades (Conclusão). 

Rio Grande do 

Norte 

Tecnológica do 

Paraná 
Viçosa Santa Maria 

resolução comunicação 
comunicação 

institucional 
lei 

instituição universidade conter institucional 

conteúdo imagem relacionamento planejamento estratégico 

princípio sociedade rotina representar 

produção valor agentes institucionais integrar 

reitoria identidade atividade processo 

agência de comunicação interesse público instituição decreto 

conselho gestor diálogo universidade ensino 

divulgação ação compreender gestão 

Produzir cidadania elaboração instituição 

sociedade comunidade universitária orientar público 

veículos de comunicação ideia atendimento fluxo 

Fonte: Da autora (2021). 

 

Com base nos quadros anteriormente apresentados, observa-se que entre as expressões 

mais citadas nas universidades que obtiveram resultados positivos no engajamento do perfil do 

Facebook estão: público, comunidade, conteúdo, servidor, pesquisa, sociedade, ações de 

comunicação, resultado, interação, comunicação visual, crise e imagem. Contudo, é preciso 

salientar que as expressões: público, comunidade, conteúdo, sociedade, ação e imagem também 

estão entre as mais mencionadas nas Políticas daquelas universidades que não apresentaram 

resultados positivos na métrica de comunicação pública e de participação pública. Nesse caso, 

somente as expressões servidor, comunidade, interação, pesquisa, comunicação visual e 

resultado não aparecerem entre as expressões mais citadas nas demais instituições.  

 Sendo assim, para que se pudesse ter uma visão mais ampla das Políticas Estratégicas 

de Comunicação, além das análises obtidas por meio do Iramuteq, foi necessário realizar 

algumas observações técnicas, como número de páginas e tópicos abordados.  

 

Quadro 12 – Estrutura das Políticas Estratégicas de Comunicação das Universidades 

(Continua). 

Universidade 
Nº de 

páginas 
Tópicos abordados 

UFT 33 

- Equipe 

- Apresentação  

- Conceitos fundamentais 
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Quadro 12 – Estrutura das Políticas Estratégicas de Comunicação das Universidades 

(Continua). 

Universidade 
Nº de 

páginas 
Tópicos abordados 

  • Gestão da Comunicação 

• Política de Comunicação 

• Plano de Comunicação 

• Ações de Comunicação Organizacional 

• Agentes de Comunicação Organizacional 

• Espaços institucionais de comunicação 

- Objetivos da comunicação 

- Princípios e valores da comunicação da UFT 

• Transparência 

• Promoção do conhecimento e da cidadania 

• Valorização das pessoas 

• Participação 

• Ética e responsabilidade social 

• Qualidade e profissionalismo 

• Zelo pela imagem institucional e compromisso 

organizacional 

- Públicos estratégicos da UFT 

• Públicos internos e públicos externos 

• Públicos primários e públicos secundários 

- Gestão da comunicação na UFT 

• Estrutura compartilhada 

• Competências e responsabilidades  

- Do Conselho de Comunicação 

- Da Diretoria de Comunicação 

- Dos gestores da UFT 

- Dos agentes de comunicação 

- Dos membros da comunidade universitária 

- Organograma  

- Da comunicação em relação a crises 

- Diretrizes específicas 

• Guia de Redação e Formatação de comunicações oficiais 

• Instrução Normativa 

FURG 5 - Definição da Política de Comunicação 

- Função e missão da Secretaria de Comunicação  

- Princípios das ações de comunicação 

• Transparência 

• Ética e responsabilidade social 

• Credibilidade 

• Qualidade 

• Atualidade 

Agilidade 

• Proatividade 

• Participação 
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Quadro 12 – Estrutura das Políticas Estratégicas de Comunicação das Universidades 

(Continua). 

Universidade 
Nº de 

páginas 
Tópicos abordados 

  - Objetivo geral da Política 

- Objetivos específicos da Política 

- Estratégias para o processo de comunicação 

• Quanto ao público interno 

• Quanto ao público externo 

- Ações de comunicação 

• Gestão da comunicação 

• Gestão de conteúdo 

• Relação com a imprensa 

• Comunicação com a comunidade 

• Comunicação visual 

• Identidade visual 

- Sistemas de informação interna 

UFRN 5 - Princípios éticos e democráticos da Política de Comunicação 

- Diretrizes da Política de Comunicação 

- Objetivos da Política de Comunicação 

- Atribuições dos veículos de comunicação da UFRN 

- Públicos-alvo: prioritários, preferenciais e de interesse 

- Competências do Conselho Gestor 

- Identidade visual 

UTFPR 5 - Definição da Política de Comunicação 

- Objetivo geral 

- Objetivos específicos 

- Valores 

• Ética 

• Qualidade e excelência 

• Interesse público 

• Legalidade e transparência 

• Impessoalidade e isonomia 

• Democracia e cidadania 

• Acessibilidade e universalidade 

- Diretrizes 

 - Glossário 

UFV 4 - Definição da Política de Comunicação 

- Objetivo 

- Diretrizes  

- Públicos 

- Dimensão geral 

- Dimensão técnica 
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Quadro 12 – Estrutura das Políticas Estratégicas de Comunicação das Universidades 

(Continua). 

Universidade 
Nº de 

páginas 
Tópicos abordados 

UFSM 9 - Definição da Política de Comunicação 

- Princípios e objetivos 

- Abrangência 

• Ecossistema comunicativo 

• Comunicação pública 

• Comunicação organizacional 

• Comunicação acessível 

- Gestão da Política de Comunicação 

- Organização 

• Comitê de Política de Comunicação 

• Unidade de Comunicação Integrada 

• Unidades de assessoramento institucional e de gestão 

• Unidades de produção pedagógica 

• Unidades de produção e veiculação de conteúdo 

• Áreas convergentes à comunicação 

- Responsabilidades 

UFCA 40 - Cronograma de elaboração da Política de Comunicação 

- Apresentação 

- Política de Comunicação 

- Fundamentação 

- Princípios 

- Objetivos 

- Públicos 

• Públicos Internos 

• Públicos Externos 

- Eixos de Atuação 

• Assessoria Institucional 

• Comunicação Interna 

• Jornalismo Institucional 

• Fotografia Institucional 

• Assessoria de Imprensa 

• Produção gráfica 

• Gestão de Mídias Sociais 

• Memória 

- Canais de comunicação externa e interna 

• Portal da UFCA 

• UFCA Notícias 

- Canais de comunicação externa 

• Mídias Sociais 

• Blogs, sites, cursos e eventos 

Releases 

- Canais de comunicação interna 

• Informes UFCA 
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Quadro 12 – Estrutura das Políticas Estratégicas de Comunicação das Universidades 

(Conclusão). 

Universidade 
Nº de 

páginas 
Tópicos abordados 

  • E-mail 

• Diálogos Todos 

• Fóruns e reuniões 

- Gestão da Comunicação 

- Atribuições dos demais agentes de comunicação da UFCA 

• Deveres da gestão superior 

• Deveres de gestores administrativos e acadêmicos 

• Deveres de servidores e terceirizados 

• Deveres dos estudantes 

- Comissão permanente de comunicação e gerenciamento de 

crise 
Fonte: Da autora (2019).   

 

De acordo com o Quadro 12, observa-se que as universidades com mais tópicos 

abordados na Política Estratégica de Comunicação são UFCA, UFT e FURG. É válido reiterar 

que são essas as instituições que apresentaram melhor desempenho com relação ao índice de 

comunicação pública e de participação pública após a implementação da Política Estratégica de 

Comunicação. Assim sendo, segue um quadro comparativo entre as três. 

 

Quadro 13 – Comparação da estrutura das Políticas Estratégicas de Comunicação das 

universidades com resultados positivos na métrica de comunicação pública e 

participação pública (Continua). 

UFCA UFT FURG 

- Cronograma de elaboração da 

Política de Comunicação 

- Apresentação 

- Política de Comunicação 

- Fundamentação 

- Princípios 

- Objetivos 

- Públicos 

• Públicos Internos 

• Públicos Externos 

- Eixos de Atuação 

• Assessoria Institucional 

• Comunicação Interna 

• Jornalismo Institucional 

• Fotografia Institucional 

• Assessoria de Imprensa 

• Produção gráfica 

• Gestão de Mídias Sociais 

• Memória 

- Equipe  

- Apresentação 

- Conceitos fundamentais 

• Gestão da Comunicação 

• Política de Comunicação 

• Plano de Comunicação 

• Ações de Comunicação 

Organizacional 

• Agentes de Comunicação 

Organizacional 

• Espaços institucionais de 

comunicação 

- Objetivos da comunicação 

- Princípios e valores da 

comunicação da UFT 

• Transparência 

• Promoção do conhecimento 

e da cidadania 

• Valorização das pessoas 

- Definição da Política de 

Comunicação 

- Função e missão da Secretaria de 

Comunicação  

- Princípios das ações de 

comunicação 

• Transparência 

• Ética e responsabilidade 

social 

• Credibilidade 

• Qualidade 

• Atualidade 

• Agilidade 

• Proatividade 

• Participação 

- Objetivo geral da Política 

- Objetivos específicos da Política 

- Estratégias para o processo de 

comunicação 
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Quadro 13 – Comparação da estrutura das Políticas Estratégicas de Comunicação das 

universidades com resultados positivos na métrica de comunicação pública e 

participação pública (Conclusão). 

UFCA UFT FURG 

- Canais de comunicação externa e 

interna 

• Portal da UFCA 

• UFCA Notícias 

- Canais de comunicação externa 

• Mídias Sociais 

• Blogs, sites, cursos e eventos 

• Releases 

- Canais de comunicação interna 

• Informes UFCA 

• E-mail 

• Diálogos Todos 

• Fóruns e reuniões 

- Gestão da Comunicação 

- Atribuições dos demais agentes 

de comunicação da UFCA 

• Deveres da gestão superior 

• Deveres de gestores 

administrativos e 

acadêmicos 

• Deveres de servidores e 

terceirizados 

• Deveres dos estudantes 

- Comissão permanente de 

comunicação e gerenciamento de 

crise 

• Participação 

• Ética e responsabilidade 

social 

• Qualidade e profissionalismo 

• Zelo pela imagem 

institucional e compromisso 

organizacional 

- Públicos estratégicos da UFT 

• Públicos internos e públicos 

externos 

• Públicos primários e 

públicos secundários 

- Gestão da comunicação na UFT 

• Estrutura compartilhada 

• Competências e 

responsabilidades  

- Do Conselho de 

Comunicação  

- Da Diretoria de 

Comunicação 

- Dos gestores da UFT 

- Dos agentes de 

comunicação 

- Da comunicação em relação a 

crises 

- Diretrizes específicas 

• Guia de Redação e 

Formatação de 

comunicações oficiais 

Instrução Normativa 

• Quanto ao público interno 

• Quanto ao público externo 

- Ações de comunicação 

• Gestão da comunicação 

• Gestão de conteúdo 

• Relação com a imprensa 

• Comunicação com a 

comunidade 

• Comunicação visual 

• Identidade visual 

• Sistemas de informação 

interna 

Fonte: Da autora (2019).  

 

Visto que o nosso objeto de estudo é uma rede social, é necessário realizar uma análise 

individual com relação a abordagem de redes sociais, mídias sociais ou novas tecnologias em 

cada uma das Políticas Estratégicas de Comunicação estudadas, a fim de compreender melhor 

como esse fenômeno tem sido abordado na construção desse documento. 

 

Quadro 14 – Abordagem sobre redes sociais nas Políticas Estratégicas de Comunicação das 

universidades (Continua). 

Universidade Conteúdo abordado com relação às redes sociais 

UFT - São atribuições da Dicom: 

Monitorar e gerir a imagem da UFT na mídia, bem como a presença digital da 

Universidade, além de receber, encaminhar e responder demandas enviadas por 

interlocutores diretamente à Instituição via redes sociais digitais (pelos perfis e páginas 

oficiais). 
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Quadro 14 – Abordagem sobre redes sociais nas Políticas Estratégicas de Comunicação das 

universidades (Continua).  

Universidade Conteúdo abordado com relação às redes sociais 

 - Organograma: 

A Coordenação de Produção é responsável, principalmente, pela distribuição, articulação 

e acompanhamento de tarefas e pautas nos setores operacionais. O(a) coordenador(a) deve, 

ainda, cumprir a função de editor(a)-chefe e curador(a) de conteúdo dos veículos 

institucionais em geral, em especial perfis e páginas oficiais nas mídias sociais, o Portal 

UFT, newsletters e comunicados à imprensa. 

À equipe de Redação Multimídia e Assessoria de Imprensa compete a função de produzir, 

editar e publicar conteúdos para os diferentes veículos e canais institucionais/oficiais de 

comunicação, regulares ou especiais; gerir as páginas e perfis oficiais da UFT nas mídias 

sociais (...) 

 

O Job – Núcleo de Publicidade Institucional e Comunicação Visual e Audiovisual – é 

responsável por planejar, redigir, criar e avaliar campanhas publicitárias e projetos ou 

peças de comunicação visual ou audiovisual para as diversas mídias, e também por gerir 

a produção gráfica, orientar e normatizar a utilização da identidade visual institucional da 

UFT. 

- Em cronograma de médio prazo a ser definido pela Dicom, serão elaborados e instituídos, 

juntamente com as devidas áreas afins, guias e normativas visando a regulamentar outros 

tópicos específicos da comunicação na UFT, a saber: 

 

c) Atuação institucional e conduta nas mídias sociais; 

 

- Espaços institucionais de comunicação:  

São os espaços físicos ou virtuais onde constam informações institucionais acerca da UFT, 

ou onde a UFT é representada, como eventos, cartazes, fôlderes, outdoors, anúncios em 

emissoras de rádio e TV, prédios da Universidade, sites, perfis e páginas em mídias sociais 

etc. 

 

Também são espaços macroinstitucionais os perfis e páginas oficiais na internet (como 

o Portal UFT e a página no Facebook UFT oficial). 

FURG Art. 5º Em sintonia com o Projeto Pedagógico Institucional – PPI da FURG e, em 

especial, com a Filosofia e Política da Instituição, as ações de comunicação da SECOM 

refletirão os seguintes princípios: 

V. Atualidade – O sistema de comunicação da Instituição deve ser permanentemente 

atualizado, permitindo com isso a apropriação dos recursos viabilizados pelas novas 

tecnologias e utilizando-os em prol do cumprimento de sua missão institucional.  

 

Art. 7º Os objetivos específicos da FURG, com relação ao processo de comunicação, 

são: 

II. observar as mudanças em curso no campo da comunicação, de forma a atualizar as 

ações no sentido de novas tecnologias e fomentar maior proximidade com os diversos 

públicos de interesse;  

 

Art. 9º As ações de comunicação a que se refere esta política abrangem: 

II. Gestão de Conteúdo – Estabelecimento dos formatos e padrões de qualidade para 

publicações, documentos e instrumentos de divulgação, de forma a dar-lhes identidade 

institucional. Inclui a edição de Manual de Redação, Manual de Procedimentos com a 

mídia - incluindo plano de mídia e media training - Manual de Procedimentos em Redes 

Sociais, Manual de Cerimonial e Protocolo, entre outros documentos normativos. 

UFRN Art. 1o A Política de Comunicação da UFRN assume como princípios éticos e 

democráticos: IV – o direito de todos à informação, ao acesso e à preservação da 

memória material e imaterial por meios físicos e digitais; 
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Quadro 14 – Abordagem sobre redes sociais nas Políticas Estratégicas de Comunicação das 

universidades (Continua). 

Universidade Conteúdo abordado com relação às redes sociais 

 

Art. 2o São diretrizes da política de comunicação da UFRN: VIII – utilização planejada 

das novas tecnologias de comunicação e de informação. 

§2o Cabe à Agência de Comunicação recepcionar, produzir e promover a divulgação da 

informação institucional por meio eletrônico direto e indireto, tais como o correio 

eletrônico, o Portal da UFRN e as mídias sociais. 

UTFPR - 

UFV 

Art. 11. As atividades técnicas de comunicação institucional devem englobar as 

seguintes áreas: divulgação institucional; design gráfico e audiovisual; e atendimento aos 

públicos. 

§ 3° As atividades técnicas de atendimento aos públicos compreendem a formação das 

áreas de atendimento e acolhimento aos públicos da Instituição; o gerenciamento de canais 

institucionais presenciais, telefônicos e via plataformas digitais; e a disponibilização de 

informações de interesse público ligadas à Universidade. 

Art. 13. Os critérios técnicos deverão estar em consonância com as diretrizes da Política 

de Comunicação Institucional da UFV e ser compartilhados com os agentes institucionais 

por meio dos seguintes manuais: 

V- Manual de Gestão de Mídias Institucionais Digitais – contendo critérios técnicos e 

rotinas para apresentação e funcionamento do Portal da UFV, dos sites das unidades 

acadêmicas e administrativas e das mídias institucionais digitais. 

UFSM Art. 4º - A Comunicação da UFSM compreende o relacionamento entre a instituição e 

seus públicos, na forma integrada de funções, de mídias e de áreas convergentes à 

Comunicação Social, e é regida pelos seguintes conceitos: 

I – Ecossistema comunicativo: é entendido como as interações que se processam por 

diferentes formas, seja de modo dirigido ou difuso, para além dos meios massivos e dos 

objetivos organizacionais, constituindo-se por redes e fluxos de Comunicação entre 

instituição e públicos, bem como atividades de interação social e midiática. 

 

III – Comunicação Organizacional: consiste nos meios, ações e profissões e seus 

derivados, que se enquadram em um dos tipos de Comunicação: 

e) Convergência: busca tornar as atividades comunicacionais da UFSM conectadas, 

participativas e interativas, considerando a ambiência digital e não-digital. 

A Política de Comunicação considera a convergência por meio de um Planejamento 

Estratégico de Comunicação que delimite: 

b) o mapeamento da presença digital da UFSM; 

d) a função e os objetivos de cada um destes perfis, tanto no ambiente digital, quanto no 

não-digital; 

g) as dinâmicas de capacitações periódicas e de atualização dos gestores, especialmente 

das plataformas digitais; 

UFCA 7.4. Fotografia Institucional 

A fotografia institucional tem papel estratégico na imagem que a instituição 

pretende construir perante seus públicos. Institucionalmente, a fotografia está presente nos 

sites de notícias, nas mídias sociais oficiais e em materiais gráficos institucionais diversos, 

o que contribui para que os públicos (internos e externos) conheçam as atividades 

institucionais. 
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Quadro 14 – Abordagem sobre redes sociais nas Políticas Estratégicas de Comunicação das 

universidades (Continua). 

Universidade Conteúdo abordado com relação às redes sociais 

 

7.7. Gestão de Mídias Sociais 

As mídias sociais são um dos principais canais de comunicação com a sociedade e com a 

comunidade acadêmica. No ambiente universitário, é raro encontrar alguém que não esteja 

conectado a elas. Dessa maneira, a universidade não pode deixar de ter presença em 

mídias sociais. No entanto, como as mídias são usadas profissional e pessoalmente, é 

importante estabelecer uma maneira específica para o uso institucional desses canais, para 

que eles não se confundam com páginas pessoais. 

A DCOM é o setor responsável por gerenciar as contas oficiais da UFCA em 

quaisquer plataformas digitais. Embora setores, projetos ou ações da universidade 

possam ter contas próprias em algumas dessas plataformas (o que será detalhado mais 

adiante), a DCOM orienta que seus representantes avaliem, antes de abrir uma conta em 

quaisquer mídias sociais, a real necessidade de um novo canal de comunicação – o que 

pode ser verificado nas respostas às seguintes perguntas: 

• Qual será o público-alvo? 

• Com qual periodicidade haverá publicações no canal? 

• Quem do setor/projeto/ação será responsável pelo gerenciamento da nova 

mídia? 

Canais de comunicação devem ser atualizados com regularidade. Caso contrário, eles 

perdem a credibilidade e a audiência. Dessa maneira, caso as possíveis contas não venham 

a ter uma quantidade de conteúdo que justifique a sua criação, a DCOM orienta a busca 

de outras soluções comunicacionais. A DCOM orienta ainda a supressão de contas em 

mídias digitais sem uso regular. 

Em todos esses casos, a Diretoria de Comunicação se posiciona como parceira da 

comunidade acadêmica na busca por soluções personalizadas, sem interferir no 

planejamento institucional de comunicação. 

 

9.1. Mídias Sociais 

As mídias sociais (canais de relacionamento na internet pelos quais há interação de 

pessoas ou grupos de pessoas), gerenciadas pela DCOM ou por outros setores da UFCA, 

podem ser dinâmicas, mas precisam ter fundamentalmente um caráter informativo e 

educativo. 

A Universidade Federal do Cariri deverá ter apenas uma conta oficial em cada uma das 

mídias sociais disponíveis. Esses canais serão gerenciados exclusivamente pela Diretoria 

de Comunicação e terão um caráter informativo, apostando numa linguagem acessível e 

dinâmica, porém não apelativa nem sensacionalista. 

Considerando as principais mídias utilizadas na época de elaboração desta 

Política de Comunicação, é preciso organizar o uso desses canais por parte dos diversos 

agentes de comunicação na UFCA. 

Sobre a atualmente mídia social mais utilizada no mundo, o Facebook, os setores 

poderão ter fan page própria, desde que seguindo as diretrizes já estabelecidas nesta 

política (ter um servidor que gerencie, ter demandas que justifiquem a criação de uma rede 

social, seguir a Identidade Visual da UFCA, não fazer promoção pessoal nem político-

partidária, não publicar fotos de eventos pessoais, etc.). A DCOM tem o dever de acionar 

os setores que postarem informações ou conteúdos fora do que está estabelecido nesta 

Política de Comunicação. 

Já no Instagram – mídia social com foco na publicação de imagens, a UFCA 

deverá ter apenas uma conta oficial, que não deverá ser confundida com a conta pessoal 

de nenhum integrante da comunidade acadêmica. Dessa maneira, é importante que o 

Instagram oficial da UFCA seja usado como um canal de informação ou divulgação, com 

foco no fotojornalismo. Diferente do caso do Facebook, a DCOM orienta que os setores 

não tenham uma conta própria no Instagram. Isso reduz o risco de duplicidade de 

informações e de acumulação de canais desatualizados – uma vez que gerenciar mídias 

sociais requer tempo e dedicação.  
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Quadro 14 – Abordagem sobre redes sociais nas Políticas Estratégicas de Comunicação das 

universidades (Conclusão). 

Universidade Conteúdo abordado com relação às redes sociais 

 

Similar ao caso do Facebook, a Universidade Federal do Cariri terá apenas um canal 

oficial na plataforma de publicação de vídeos Youtube, mas permitirá que setores, projetos 

e ações tenham um canal próprio nessa mídia. No canal oficial da universidade, haverá 

links para os demais canais relacionados a ela. Esses canais paralelos deverão deixar claro 

que são canais específicos de ações ou setores. É importante, ainda, que os conteúdos 

postados nesses canais sejam estritamente ligados a ações realizadas na universidade ou a 

programas e projetos acadêmicos. 

Quanto a projetos e ações acadêmicas, como esses têm um público de participantes 

específicos, poderão ter páginas em mídias sociais. 

Nos casos omissos, os setores, projetos e ações devem consultar diretamente a DCOM, 

que avaliará soluções para as necessidades em comunicação, sempre seguindo as diretrizes 

desta Política. 

 

11. GESTÃO DA COMUNICAÇÃO 

É importante enfatizar que, para a atuação eficaz da Diretoria de Comunicação, é preciso 

ainda construir uma estrutura que atenda, de maneira satisfatória, todos os eixos de atuação 

descritos nesta política, que são: assessoria institucional, comunicação interna, jornalismo 

institucional, assessoria de imprensa, produção gráfica, gerenciamento de mídias sociais 

e memória. 

 

11.1. Gestão de Conteúdo 

Todos os conteúdos publicados nos canais institucionais de comunicação da UFCA – a 

saber, todos os sítios no domínio ufca.edu.br, bem como páginas em mídias sociais de 

órgãos, unidades ou cursos da universidade – devem observar as diretrizes desta política 

de comunicação, de modo a obter uma padronização de posturas e princípios nos processos 

comunicacionais da UFCA. 
Fonte: Da autora (2019).  

 

Ao observar a abordagem dos conteúdos relacionados às redes sociais nas Políticas 

Estratégicas de Comunicação, percebe-se que a UFCA e a UFT são as que mais buscaram 

orientações com relação a essa questão, com destaque à UFCA que dedica um título apenas 

para o conteúdo de Gestão de Mídias Sociais e outro para mais explicações sobre as Mídias 

Sociais da Instituição. Já a FURG trata sobre as novas tecnologias e cita a edição de um Manual 

de Procedimentos em Redes Sociais, o mesmo ocorre com a UFV ao falar em um Manual de 

Gestão de Mídias Institucionais Digitais. 

Já as demais universidades abordam esse assunto de uma maneira mais geral, apenas 

citando a utilização planejada das novas tecnologias de comunicação; o gerenciamento de 

plataformas digitais; as atividades de interação social e midiática; o mapeamento da presença 

digital, mas, atividades apenas mencionadas nos textos das Políticas Estratégicas de 

Comunicação, sem aprofundamento e sem o direcionamento para algum manual técnico. Com 

exceção da UTFPR, que não aborda essa questão nem mesmo de maneira superficial.  
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É válido destacar que como instrumento estratégico, uma Política Estratégica de 

Comunicação precisa incorporar todos os meios de comunicação da organização, incluindo 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) (DENHARDT; DENHARDT, 2015; DINIZ 

et al., 2009). Para Bueno (2014) as organizações devem trabalhar com uma política específica 

de mídias sociais, integrada à Política Estratégica de Comunicação, que “não apenas defina 

diretrizes a serem observadas pelas organizações nesses espaços virtuais, mas que explicite 

normas e posturas a serem observadas por todos que a integram” (BUENO, 2014, p. 151).  

 

4.4 Compreender o processo de institucionalização das Políticas Estratégicas de 

Comunicação das Universidades Federais Brasileiras selecionadas 

 

Para completar a coleta de dados desta pesquisa e poder compreender o processo de 

institucionalização das Políticas Estratégicas de Comunicação das universidades selecionadas, 

foram realizadas entrevistas semiestruturadas com servidores chave das instituições em análise 

(o roteiro da entrevista pode ser consultado no Apêndice E). Foram abordadas questões sobre a 

construção das Políticas, para que pudesse verificar se as universidades contemplaram as etapas 

sugeridas pelos teóricos, sendo basicamente: o diagnóstico da comunicação, dos canais de 

comunicação, dos públicos-alvo, etc.; a contratação de uma consultoria externa; a participação 

ativa da comunidade na construção do documento, com abertura ao diálogo, e a divulgação da 

Política implementada, para que de fato tenha finalidade. Além disso, compreender o 

envolvimento do entrevistado com a implementação desse documento e ainda a sua visão sobre 

todo o processo.  

Para melhor compreensão desse processo, optou-se por fazer uma divisão na análise das 

entrevistas, sendo assim, primeiramente serão apresentadas as análises das instituições que 

tiveram resultados considerados bons no escopo desta pesquisa em comunicação pública e 

participação pública no Facebook e posteriormente as demais.  

 As instituições caracterizadas como ‘IFE A’, ‘IFE B’ e ‘IFE E’ são aquelas que 

obtiveram melhor alcance tanto com relação à métrica de comunicação pública quanto com 

relação à de participação pública, quando analisado o Facebook de cada uma delas antes e após 

a implementação da Política Estratégica de Comunicação.  

Ao analisar as entrevistas dessas instituições, percebe-se que dois entrevistados tiveram 

relação direta na construção do documento, sendo as IFES ‘B’ e ‘E’. Contudo, ambos não 

permaneceram na coordenação da gestão na sequência da implementação da Política, o que, 

segundo eles, pode ter contribuído para a pouca aplicabilidade da Política na prática da 
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comunicação. “Não estou mais na gestão desde 2016. E uma coisa que me deixou triste é porque 

não pude dar sequência à Política”, destacou um dos entrevistados.  

Ainda com relação ao envolvimento do entrevistado com a Política, é interessante 

destacar que na ‘IFE A’, apesar do entrevistado não ter participado efetivamente da construção 

da Política, ele mostrou interesse em cumprir o papel de tal documento implementado por seus 

antecessores.  

 

[...] Para mim seria extremamente inoportuno, se cai no meu colo uma Política 

de Comunicação e não vou trabalhar isso. Seria um contraditório inclusive no 

meu caráter profissional. Quando eu li a Política de Comunicação, foi o meu 

primeiro chão de fábrica, eu tenho onde me agarrar. Eu fiz muitas reuniões 

com todos e todas colegas, a partir de leituras da Política de Comunicação, 

nós trabalhamos muito. A melhor maneira de unir a equipe era nós nos 

debruçarmos sobre um foco: pessoal, nós temos que unir a nossa equipe e nós 

temos um norte. A partir dessas ações dialógicas, dessa organização da casa 

(IFE A, 2020). 

 

É preciso salientar que o entrevistado da ‘IFE A’ não estava ativo no processo de 

institucionalização da Política de tal instituição, por isso algumas questões ficaram incompletas, 

sendo assim, o embasamento maior para algumas delas é referente às IFES ‘B’ e ‘E’. No 

entanto, o entrevistado da ‘IFE A’ esteve à frente do setor de Comunicação após a 

implementação da Política, dessa forma, a entrevista com o mesmo foi útil em diversas outras 

questões.  

Para Bueno (2014), o primeiro passo para a realização de uma efetiva Política 

Estratégica de Comunicação é o diagnóstico, por meio de uma pesquisa de opinião ou uma 

sondagem de imagem, para que se possa guiar a construção do documento, após verificar as 

falhas e os acertos da organização com relação à comunicação e os seus meios. “Esse 

diagnóstico indicará lacunas na comunicação [...] e, em consequência, sinalizará para ações de 

curto, médio e longo prazos a serem desenvolvidas no Plano de Comunicação que se seguirá ao 

estabelecimento da Política de Comunicação” (BUENO, 2014, p. 130).  

A universidade federal que obteve o aumento mais significativo com relação à métrica 

de comunicação pública e participação pública cumpriu essa primeira etapa, indicada pelos 

pesquisadores de comunicação. O entrevistado de tal instituição, enfatizou que: “[...] não tem 

como você fazer uma Política de Comunicação sem ter um diagnóstico”. Essa universidade 

partiu de uma pesquisa de mestrado realizada anteriormente, na qual havia sido aplicado um 

questionário on-line, via e-mail, a toda comunidade.  
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O levantamento dela foi: quais os canais de comunicação que você mais 

utiliza, quais aqueles que você prefere, o que você sente falta na comunicação, 

quais são os pontos fortes, quais são os pontos fracos, como você vê a 

comunicação na sua instituição (IFE E, 2020).  

 

Outro ponto forte enfatizado pelos pesquisadores Amaral (2014), Beltrame (2015), 

Bueno (2014), Kunsch (2009), Liedtke (2013), Mafra (2016), Oliveira (2016), Silveira (2012), 

Suryadi (2018), Tarragó, Brugué e Cardoso (2015) e Yañes (2015), em uma Política Estratégica 

de Comunicação, é a participação da comunidade da instituição, com amplo diálogo, abertura 

para questionamentos e por consequência uma construção coletiva do documento. “Cada 

público tem condições de contribuir com o processo de comunicação, respeitando seu espaço, 

suas funções, responsabilidades e contribuições que cada um oferece à organização” 

(SILVEIRA, 2012, p. 44).  

Essa questão é descrita tanto pela ‘IFE B’: “A gente fez uma coisa bem participativa, 

criamos uma Comissão, com estudantes, servidores técnicos, professores, e nós duas. A gente 

se reunia periodicamente para entender o que as pessoas queriam e o que não queriam” quanto 

pela ‘IFE E’: 

Nós buscamos trazer as representatividades, montamos uma Comissão para se 

discutir a Política. Nessa Comissão a gente quis ter as representatividades (...) 

A gente fez matérias falando da construção da Política, fizemos apresentações 

do projeto nos nossos Conselhos, fizemos apresentações nos câmpus, 

convidando a comunidade a participar. É claro, que nem sempre todo mundo 

participava, às vezes a participação é baixa. Fizemos e-mails institucionais 

direcionados para os públicos, explicando que estávamos desenvolvendo essa 

Política, a sua importância (IFE E, 2020).  

 

A Política Estratégica de Comunicação deve ser o resultado de um processo amplo, que 

não esteja restrito apenas aos profissionais de comunicação, mas, “que leva em conta as 

demandas e expectativas de seus públicos de interesse, que é pactuada internamente e assumida 

como compromisso pela alta administração” (BUENO, 2014, p. 16).  

Além da construção coletiva, de acordo com os pesquisadores Bueno (2014) e Yañez 

(2015) é extremamente necessária a realização da divulgação do documento, para que a 

comunidade possa internalizá-lo, pois, de nada adianta uma Política sem ser praticada. Nesse 

mesmo processo, é importante mostrar aos públicos da organização como tal documento poderá 

afetar na rotina de cada um. Sendo assim, o entrevistado da ‘IFE A’ mesmo não tendo 

participado diretamente da construção da Política, pois não estava na gestão, destaca que logo 

após assumir o cargo de chefia da comunicação realizou visitas aos setores da universidade e 

promoveu Seminários para abordá-la.  
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No meu primeiro ano eu fiz imediatamente uma visita a todas as pró-reitorias 

(...) Passei três meses visitando pró-reitor por pró-reitor e passando uma 

manhã falando sobre Política de Comunicação. Eu trabalhei muito na Política 

de Comunicação, no mínimo em respeito aos meus colegas que me 

antecederam e que fizeram muito para que essa Política de Comunicação fosse 

pensada, produzida. No ano de 2019 e no ano de 2018 nós fizemos pela 

primeira vez dois Simpósios de Comunicação, que foram marcas da minha 

gestão, esses Simpósios tiveram uma programação onde eu trouxe professores 

pesquisadores para fazer falas sobre a comunicação pública. E nos outros dias 

da programação dos nossos Simpósios era o que: a discussão da Política de 

Comunicação com diretores de campi, pró-reitores, etc. A gente fazia convites 

para que eles mandassem servidores e servidoras para nós discutirmos e 

trabalharmos a Política de Comunicação (IFE A, 2020).  

 

A ‘IFE B’ também realizou Fóruns para a ampla divulgação. Na ‘IFE E’ apesar de terem 

concretizado a divulgação como prevê a teoria, o entrevistado considera que a sua saída 

prejudicou uma promoção maior do documento:  

 

A gente tinha algumas metas, a primeira seria divulgar muito a Política, 

porque se você criou uma Política que as pessoas não sabem o que é nem para 

que serve não vai adiantar, então o nosso primeiro momento seria um prazo 

para poder levar a Política em todos os campi, conversar com as pessoas. A 

gente chegou a fazer isso na apresentação, na pré-aprovação da Política, a 

gente foi em todos os campi, combinamos com os diretores e apresentamos a 

proposta, que depois ia ser votada no Conselho Universitário. Mas, depois a 

fase de adesão, que era a que a gente achava mais importante, essa não 

aconteceu. Na verdade, depois que eu saí a Política deixou de existir. Na 

verdade existe, está lá no papel, e tal (IFE E, 2020).  

 

 Para Bueno (2014) também é importante que se invista em uma consultoria externa, 

para que haja uma visão mais ampla da instituição. “Essa visão externa, não comprometida com 

certos vícios, rotinas e hierarquias, pode contribuir para oxigenar o processo de discussão da 

Política, tornando-o mais plural e, portanto, menos comprometido com as estruturas existentes” 

(BUENO, 2014, p. 132).  

Entre as universidades analisadas, aquela que obteve um resultado mais significativo 

considerou relevante o processo de construção com o auxílio de uma consultoria externa. De 

acordo com o entrevistado da ‘IFE E’:  

 

Eu achava que era muito importante. Essa consultora que chamamos tinha sido 

aluna da universidade, foi nossa aluna do jornalismo e depois ela foi para 

outras universidades, sempre trabalhando dentro dessa linha de Políticas de 

Comunicação, Políticas Públicas, Comunicação Pública, então era uma pessoa 

que tinha uma boa visão sobre isso. Então, achamos importante, pois traria 

esse olhar desapegado daquele que a gente estava, de ver como alguém de 
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fora. No que ela pode participar, ela trouxe elementos importantes para nós 

(IFE E, 2020).  

 

A ‘IFE B’, também com significativa evolução em comunicação e participação pública, 

considerou chamar um consultor externo para discutir o trabalho que estava sendo feito:  

 

Chegamos a pensar estrategicamente em chamar um professor que trabalha 

com a comunicação de uma universidade para vir e falar as coisas que a gente 

falava, só porque não se acredita em servidor técnico e muito menos em 

mulheres jovens. Não dão credibilidade a fala de mulher, jovem, técnico-

administrativo. Olhavam para nós duas e falavam: o que essas meninas estão 

fazendo, querendo colocar as rédeas na gente. Mas, estavam dificultando, 

sempre questão de orçamento, e agenda do professor também (IFE B, 2021).  

 

  

É importante fazer um adendo ao trecho acima, com relação à fala da entrevistada da 

‘IFE B’: “só porque não se acredita em servidor técnico e muito menos em mulheres jovens. 

Não dão credibilidade a fala de mulher, jovem, técnico-administrativo”. Segundo a entrevista, 

na sua instituição o trabalho da comunicação ainda é prejudicado devido a um preconceito 

enraizado, de que é necessária a coordenação de um servidor docente, para que se tenha mais 

credibilidade, e preferencialmente do sexo masculino.  

 

E eu afirmo, sem dó nem piedade, que por causa de um machismo mesmo, 

forte, e um preconceito contra técnico administrativo sim. Porque eu tenho 

certeza de que se eu fosse um homem, professor, o que eu falasse iam acatar. 

Porque a gente vê outros setores com professores homens sem fazer o que 

estão fazendo nas pró-reitorias, e estão lá pintando e bordando e ninguém diz 

nada, acham que estão fazendo a melhor gestão do Planeta. É uma dificuldade 

sim, enfrentar um corpo gestor de professores majoritariamente homens e 

você ali como técnica administrativa, mulher, tentando fazer uma Política de 

Comunicação e eles não entendem de comunicação, porque eles não são 

comunicadores. Eles podem saber postar no Instagram, fazer uma postagem 

no Facebook, mas de estratégia de comunicação, de público-alvo, de como 

atingir aquelas pessoas, eles não entendem, não estudaram isso. E a gente sabe 

disso, que eles não entendem, porque eles são nossas fontes e a gente conhece 

um pouco (IFE B, 2021). 

 

 

 Com toda essa dificuldade enfrentada na IFE B, a entrevistada comenta que, após o 

término da implementação da Política Estratégica de Comunicação, ela deixou o cargo de 

coordenação. “Decidimos enfrentar. De fato, nos desgastamos muito. Tanto que logo em 

seguida eu entreguei o cargo”. Apesar, de segundo ela, todo o processo ter sido realizado com 

“muito carinho e dedicação”. O que talvez justifique os resultados positivos da ‘IFE B’ no 

Facebook, conforme apresentado nesta pesquisa.  
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 Partindo agora para as mídias sociais, sobre a discussão desses meios no processo de 

construção da Política Estratégica de Comunicação, o auge na época ainda era o Facebook, e a 

maioria dos entrevistados alega que uma das preocupações, naquele momento, era a 

personificação que ocorria na página oficial das universidades, sendo necessária uma discussão 

sobre interesse público e impessoalidade.  

O entrevistado da ‘IFE E’, comenta que “com as mídias sociais, principalmente, o que 

estava começando a acontecer, cada gestor tinha o seu Facebook e ali aquelas informações 

estavam caminhando de uma forma totalmente sem nenhum tipo de filtro, nem é filtro, mas 

direção mesmo”. Com relação ao interesse público em uma comunicação de uma instituição 

pública, o entrevistado da ‘IFE B’ complementa:  

 

A ideia de uma Política de Comunicação é mais ou menos dizer isso: o que é 

comunicação, somos uma universidade temos que estar preocupados com as 

questões públicas e políticas. Até para as pessoas entenderem que não é 

autopromoção (IFE B, 2020).  

 

Além disso, os entrevistados relatam que a ideia inicial era de realizar, após a Política 

Estratégica de Comunicação, um Plano de Comunicação mais prático ou um Manual de Mídias 

Sociais, contudo, a mudança de gestores pode ter sido um dos empecilhos.  

 

A Política é mais geral mesmo. Mais diretrizes e a ideia era fazer depois um 

Plano de Comunicação, com essas estratégias. A ideia era depois da Política 

fazermos Manual, Plano, fazer as coisas mais táticas. Porque a Política era 

mais para dar uma ideia, só que saímos e entraram outros gestores, que não 

propuseram esse Plano, as coisas meio que foram atropeladas (IFE B, 2020). 

 

O mesmo ocorreu com a ‘IFE E’:  

 

A outra preocupação nossa é que íamos fazer o Guia das Redes Sociais, a 

gente chegou a começar a rascunhar, mas mesmo não estando o Guia pronto, 

a gente criou algumas diretrizes, a gente começou a ter essas orientações e 

essas diretrizes mais gerais e eu percebi que diminuiu um pouco o impacto da 

pessoa/pessoal e aumentou um pouco mais o impacto pelas redes, 

principalmente (IFE E, 2020).  

 

Apesar de não ter conseguido concluir um manual ou guia de mídias sociais, a ‘IFE E’, 

conseguiu ao menos centralizar as informações da universidade em apenas uma página oficial, 

por meio da Política Estratégica de Comunicação:  
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Outro problema seríssimo que nós tínhamos eram os vários perfis da 

Instituição. Quando criou essa identidade oficial e começou a marcar dessa 

forma e a mostrar para as pessoas que esse era o oficial, que já foi um trabalho 

do pessoal que veio depois, a gente começou, mas esse trabalho de insistência 

na questão das redes também melhorou (IFE E, 2020).  

 

O entrevistado da ‘IFE A’ já afirma que a Política Estratégica de Comunicação da sua 

Universidade não conversa mais com a realidade e por isso precisaria de uma atualização, 

englobando as mídias sociais:  

 

Já sugeri que futuros reitores e reitoras têm que rever a nossa Política de 

Comunicação, porque ela é um marco, é muito melhor nós termos a nossa 

Política de Comunicação e ajustarmos, acrescentarmos, colocarmos adendos 

e revisarmos determinados aspectos, até porque não consta ali a comunicação 

midiática, não tem os mobiles, aplicativos, podcasts, quer dizer, muda a nossa 

relação (IFE A, 2020). 

 

Com relação às mudanças ocorridas após a implementação da Política Estratégica de 

Comunicação, percebe-se que elas são direcionadas aos problemas mais evidentes de cada 

instituição na época da construção do documento. A ‘IFE B’ alega que a maior preocupação da 

comunidade interna com relação à comunicação naquele momento era o site da universidade, 

por isso, ele foi a primeira mudança a ser percebida:  

 

A gente se reunia periodicamente para entender o que as pessoas queriam e o 

que não queriam. Tínhamos um site bem ruinzinho na época, então, as pessoas 

achavam muito que a vida ia se resolver com um site. Quero um site novo. 

Mas, assim, o que vai ter no site, quais serão os critérios, isso a gente foi 

debatendo e fizemos vários Fóruns com a participação da comunidade 

acadêmica (...) Hoje, a gente tem um site novo também muito orientado pela 

Política (IFE B, 2020).  

 

Já a ‘IFE E’, além de conseguir fortalecer a sua identidade na página oficial da 

Universidade, também buscou o aprimoramento em processos:  

 

Criamos dois documentos iniciais, que seriam acoplados à Política, um era o 

Guia de Redação, porque, a nossa preocupação primeira era assim: quais são 

os nossos problemas, vamos atacar os principais agora, e o curto prazo era 

instrumentalizar esse povo que está nos outros câmpus, que precisa escrever 

alguma coisa pra gente, que precisa mandar material e que chegue 

minimamente dentro de um formato, porque a gente também tinha 

dificuldades de soltar matérias em tempo mais ágil porque as coisas vinham 

tão complicadas que a gente tinha que ficar indo atrás. E o outro foi a 

instrumentalização para as pessoas também buscarem uma espécie de Guia de 
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Identidade Visual, que também era um problema que as pessoas tinham, usar 

o que, que tipo de marca, onde, nos documentos oficiais (IFE E, 2020).  

 

Apesar dessas mudanças positivas, tanto o entrevistado da ‘IFE B’ quanto o da ‘IFE E’ 

consideram que após a mudança de gestores do setor de comunicação (pouco tempo após a 

implementação da Política Estratégica de Comunicação) ocorreu uma transição na linha de 

pensamento. O documento que tinha como prioridade a comunicação pública é deixado de lado 

e substituído por uma comunicação mais marqueteira, de acordo com os entrevistados:  

 

O que notei em termos da Política mesmo é que não teve uma sequência como 

Comunicação Pública, infelizmente, o que se fez a partir daí foi uma 

Comunicação de Marketing. Tudo que a gente tinha previsto na Política, nessa 

linha da Comunicação Pública, da importância de se pensar no direito do 

cidadão à informação de comunicação pública, isso não foi feito. Mas, 

começou a aparecer mais, de marketing (IFE E, 2020).  

 

O entrevistado da ‘IFE B’ tem a mesma percepção:  

 

A meu ver, a Política não é usada como ela foi pensada, ela não é aplicada 

como foi pensada. Quando retornamos foi um choque porque trabalhamos 

muito, a gente estudou, lemos as outras políticas, a gente pensou muito, se 

desgastou muito, brigou muito. Eu não sou uma jornalista marqueteira, sou 

anti-marketing. Se a gente está numa universidade, universidade é lugar para 

experimentarmos, para buscarmos novas formas de estar no mundo, novas 

formas de ver o mundo, uma coisa mais humanizada, ecológica. Sem essa 

necessidade de fazer com que as pessoas amem a gente que está no setor, mas 

fazer uma coisa contemporânea. Mas, hoje, tem-se uma preocupação muito 

com os números, com os dados, com as curtidas, com os likes, que tem o seu 

retorno de fato, talvez, hoje tenha uma visibilidade bem considerável com esse 

foco. Mas, não sei se é a comunicação que uma universidade deveria se 

preocupar em fazer. Essa é a minha visão (IFE B, 2020).  

 

Entretanto, percebe-se com os resultados obtidos nesta pesquisa, que tanto a ‘IFE B’ 

quanto a ‘IFE E’ apresentaram não apenas um número maior de curtidas/likes nas postagens do 

Facebook, que é denominado na pesquisa como métrica/índice de comunicação pública (com 

embasamento nos estudos de Agostino e Arnaboldi, 2015) quanto de comentários, denominado 

aqui de métrica/índice de participação pública. Contudo, também é válido destacar que o 

conceito de comunicação pública considerado pelos entrevistados, da área de comunicação, é 

muito mais amplo que o utilizado nesta análise, que leva em conta apenas as curtidas nas 

postagens do Facebook, segundo Agostino e Arnaboldi (2015). Sendo assim, para que fosse 

analisada a comunicação pública em todos os seus conceitos dos mais distintos teóricos seria 
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necessária uma pesquisa muito mais ampla, inclusive com a participação de todos os públicos-

alvo das instituições, tanto da comunidade interna quanto externa.  

Apesar dos entrevistados das IFES ‘B’ e ‘E’ avaliarem que as Políticas Estratégicas de 

Comunicação não avançaram conforme pensadas inicialmente, ambos consideraram 

significativo o trabalho realizado e de extrema importância para a Instituição.  

 

Eu acho que foi um debate interessante sabe. A comunicação entrou na pauta, 

por mais que exista ainda alguns pensamentos equivocados, embora as 

pessoas não entendam muito bem (...) mesmo com muitos desgastes e muitos 

embates eu acho que passaram a respeitar mais o trabalho da Diretoria de 

Comunicação, o trabalho dos comunicadores, que é uma grande questão, é dar 

credibilidade e respeitar o que os comunicadores estão propondo, estão 

querendo fazer. Hoje, as pessoas entendem mais o que é a comunicação (IFE 

B, 2020). 

 

O mesmo sentimento é compartilhado pelo entrevistado da ‘IFE E’:  

 

A Política de Comunicação como norte, o eixo de diretrizes para uma 

instituição é fundamental. A Política nasce da visão, da missão e dos valores 

desenhados para a Instituição. Então, através da Política você consegue pegar 

o que a instituição é e o quer ser e projeta a partir de um planejamento. E o 

planejamento de diretrizes para que todos os membros, para que toda a 

comunidade entenda o papel daquela instituição e vá naquela direção, ainda 

que a gente tenha públicos distintos, a grande vantagem da Política é das 

pessoas compreenderem o papel daquela instituição, compreenderem a linha 

que ela segue, que mesmo que mude de gestão, você tem princípios, valores 

definidos (IFE E, 2020).  

 

Já as instituições caracterizadas como ‘IFE C’, ‘IFE D’, ‘IFE F’ e ‘IFE G’ são aquelas 

que não obtiveram um alcance positivo com relação à métrica de comunicação pública e de 

participação pública no Facebook após a implementação da Política Estratégica de 

Comunicação. Entre os entrevistados, apenas o das IFES ‘D’ e ‘G’ tiveram uma participação 

direta na construção da Política Estratégica de Comunicação, com atuação na Comissão.  

 Com relação ao diagnóstico prévio à Política Estratégica de Comunicação, algumas 

dessas instituições mencionam algumas pesquisas que foram utilizadas para dar embasamento 

ao documento. A ‘IFE D’ comenta sobre a pesquisa realizada pela própria universidade, a CPA 

(Comissão Própria de Avaliação), que é uma autoavaliação institucional:  

 

Temos a CPA, que é a comunicação central que é ramificada em setoriais. 

Então, tínhamos esse diagnóstico de todas as unidades. Então, nós só 

atualizamos esses dados nos Seminários, porque nos Seminários tínhamos 

uma participação bem expressiva. Eles eram transmitidos pelo nosso Youtube 
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institucional, e as pessoas também mandavam questões. E a comunidade 

mandava e-mail, respondia aos questionários (IFE D, 2020).  

 

E a ‘IFE G’ sobre uma pesquisa que já havia sido realizada anteriormente e que mostrava 

a imagem do setor pela comunidade: “Tinha uma pesquisa de 2 anos, não, no início de 2013, 

em que essa pesquisa foi realizada. Foi uma pesquisa feita pelo próprio setor. Na verdade, foi 

alguns meses antes deu entrar enquanto servidor da Instituição. Quando eu entrei me passaram 

esse diagnóstico”.  

 Com relação à participação da comunidade na construção da Política Estratégica de 

Comunicação, alguns dos entrevistados criticam a forma como foi realizada, sem uma discussão 

coletiva e participativa como deveria ser, como os pesquisadores de políticas públicas 

priorizam.  

Uma discussão que começou um pouco enviesada, eu até tive um embate com 

o superintendente da época, em uma reunião de diretores, em maio de 2017, 

porque eles chegaram com a proposta pronta, então não houve discussão 

conosco, nem com professores da área de comunicação. No Departamento 

ninguém foi ouvido, alunos, enfim, a comunidade interna, a comunidade 

externa. A comunicação pública precisa ter esse diálogo com a sociedade (IFE 

C, 2020).  

 

Além disso, para o entrevistado da ‘IFE C’, a impressão que fica é de que o interesse da 

universidade era de apenas aprovar mais uma política: 

 

Pedimos a reitora que ela fizesse uma nova reunião e que tivesse uma abertura 

maior, uma discussão mais pública, mais publicizada, para que as pessoas 

pudessem ter a oportunidade de opinar e dar as suas contribuições, cada área 

poderia dar a sua contribuição, pessoas da comunicação, dos movimentos 

sociais, o próprio movimento cultural interno, os movimentos que temos, mas,  

acabou que naquele momento a Universidade estava com uma preocupação 

mesmo de instituir as políticas e a Política de Comunicação era uma dessas e 

para a gestão, naquele momento, tinha que realmente colocar em prática 

aquela Política. Então, muitas coisas foram atropeladas, não foram discutidas 

como deveriam ser (IFE C, 2020).  

 

 O mesmo ocorre na ‘IFE G’, a construção de uma Política Estratégica de Comunicação 

sem a colaboração da própria comunidade:  

 

A gente não coletou a opinião da comunidade para poder construir. A gente 

tinha aquele diagnóstico, fizemos uma pesquisa de outras instituições do que 

seria mais ou menos o ideal. A Comissão tinha essa prerrogativa de entregar 

o norte para a comunidade. Isso foi feito e colocado à consulta pública. 

Naquela proposta né, o documento não estava fechado em si, pois depois a 
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Comissão tinha que deliberar sobre o que veio ali. Foi uma consulta pública 

formal. Tinha, se não me engano, um e-mail próprio da Comissão. Porque 

assim, todas as Políticas aqui da Universidade, o trabalho de elaboração em si 

é descentralizado para Comissões, e essas Comissões elaboram a Minuta, a 

proposta e aí sim se coloca para a consulta pública. É um padrão de todas as 

Políticas da Universidade. Aquela área finalística toca com a consulta de 

membros externos também (IFE G, 2020).  

 

 Já o entrevistado da “IFE F” comenta sobre um instrumento on-line utilizado na época, 

mas, apesar da instituição ter o curso de Comunicação Social, o entrevistado alega que nem 

mesmo o corpo docente foi chamado a participar da elaboração do documento:  

 

Eu fui chefe do Departamento de Comunicação no período e não foi 

apresentada formalmente essa Política, para que o Departamento pudesse 

contribuir (...) O que foi apresentado foi um instrumento do Google 

colaborativo, para você dar sugestões sobre a Política. Você ia lá e escrevia 

sobre. Era uma ferramenta do Google que apareceu rápido, de repente. Que 

você tinha que parar, refletir, escrever. Eu não sei como foi a adesão. E essa 

Política foi apresentada até no auditório. Mas, o que sei é que não foi discutida 

com os professores conjuntamente (IFE F, 2020).  

 

O que difere da ‘IFE D’, que fala sobre a realização de Seminários e a aplicação de 

questionários junto à comunidade no processo de construção da Política Estratégica de 

Comunicação.  

Foram realizados Seminários, com toda a comunidade acadêmica. Em 2016 

ocorreram Seminários e pesquisas com questionários. Tínhamos uma página, 

para que fosse uma participação muito comunitária, da comunidade 

acadêmica, ninguém construiu nada sozinho, vinham as colaborações e íamos 

trabalhando em cima dos textos (...) Teve um questionário aberto, divulgado 

nessas matérias, e também no próprio seminário ele era aberto. Tínhamos um 

roteiro com os profissionais que estavam coordenando aqueles seminários 

temáticos, mas a gente acolhia sugestões que podiam ser enviadas por e-mail, 

no próprio chat do Fórum, para quem não estava lá presencialmente (IFE D, 

2020).  

 

Contudo, apesar do esforço em ter a participação da comunidade para a construção 

coletiva do documento, o entrevistado da ‘IFE D’ considera pouco o envolvimento por parte 

dos possíveis interessados.  

 

A sensação que dá é que os públicos não estão preparados para o diálogo. A 

gente abre as estratégias para estabelecer o diálogo, talvez a gente tenha muita 

vontade de conversar, mas aquele público não fala, ele tem muita coisa para 

falar, mas não fala. E acho que é um desafio de toda a sociedade. Então, 

falavam alguns nos Seminários, mas muito lideranças, tipo DCE, tinha a 

representação estudantil, não era só profissional (IFE D).  
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Nesse sentido, mesmo com essa abertura para o diálogo, a ‘IFE D’ considera que obteve 

mais sucesso nos Grupos de Trabalho, que eram segmentados por áreas:  

 

Além da área de comunicação, a gente achou fundamental que tivesse a 

participação de áreas convergentes, então, desde a área de informação, de 

arquivos, de design, de tecnologia, acessibilidade. Todas que estão relatadas 

na Política, existiam grupos específicos colaborando para construção desse 

texto (...) Então, essas discussões, elas foram muito ricas e elas continuam até 

hoje se dando mais nesses grupos, se organizando institucionalmente (IFE D, 

2020).  

 

Outro ponto importante para o sucesso de uma política pública é a sua visibilidade para 

a comunidade, sendo necessário certo esforço para uma ampla divulgação. Apesar, dos 

estudiosos destacarem esse quesito, muitas instituições ainda não cumprem o seu papel quanto 

a isso.  

Ela foi aberta, mas, aquele aberto para poucos né. Nós temos uma Rádio, uma 

Televisão, uma Agência de Comunicação, e não houve essa divulgação, esse 

chamamento. Creio eu, que num momento como esse, a gente faria como? Eu 

jogaria isso na TV, na Rádio, na nossa programação cotidiana. Então, não foi 

feito isso. E nos Conselhos Superiores, a reitoria sempre da gestão tem um 

poder de articulação muito grande. Na primeira reunião que houve no 

Conselho Superior, a gente foi colocando as nossas considerações, à medida 

do que era possível, chamando a atenção disso e daquilo, mas, ficou assim, a 

desejar em muitas coisas (IFE C, 2020).  

 

O mesmo é alegado pelo entrevistado da ‘IFE F’: “Eu fui chefe do Departamento de 

Comunicação no período e não foi apresentada formalmente essa Política, para que o 

Departamento pudesse contribuir”.  

 Mesmo a ‘IFE D’ que realizou certa divulgação, com a publicação de notícias no site, o 

envio de e-mails e a promoção de Fóruns, o entrevistado da mesma comenta que poderia ter 

sido um processo mais extenso: “Acho que se eu fizesse de novo, eu faria talvez um processo 

mais longo e envolvendo mais. Mas, eu acho que naquele momento não era possível, a gente 

não tinha percorrido ainda esse caminho”.  

 Percebe-se que como a Política Estratégica de Comunicação nessas instituições poderia 

ter sido mais divulgada na comunidade e ter tido uma participação mais representativa e 

coletiva, alguns entrevistados sentem desconfortáveis e insatisfeitos com o atual documento: 

 

(...) ficou assim, a desejar em muitas coisas (...) A Política me incomoda, me 

incomoda, mas eu não vou me deter em mudar a legislação para poder 

beneficiar essa área. Se eu não consigo colocar isso na legislação agora, eu 
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não posso deixar de colocar o programa, que é o que me interessa (IFE C, 

2020).  

 

O entrevistado da ‘IFE F’ compartilha do mesmo pensamento:  

 

A Política de Comunicação daqui é muito simples, apenas três páginas. É uma 

coisa mais geral, genérica. Ela apenas coloca os agentes públicos com a 

responsabilidade de fazer a comunicação institucional funcionar em toda a 

universidade (...) A Política de Comunicação precisa ser reformulada (...) Pois, 

a meu ver, ela está muito teórica. Ela está organizada, está ampla, adequada a 

uma Política, mas precisa conversar mais com a realidade da Universidade e 

dos campi. Então, particularmente, eu vejo ela muito teórica (IFE F, 2020).  

 

A ‘IFE G’ afirma ter realizado a publicação de notícias no site, nas mídias sociais e a 

exposição em banners. Entretanto, o entrevistado aponta que era preciso ter tido uma maior 

participação da comunidade no documento: “Talvez o que eu faria de diferente era tentar fazer 

uma mobilização maior da comunidade em torno do documento, porque uma maior mobilização 

também faria que esse documento fosse vivenciado na prática, com uma coisa mais concreta 

mesmo”.  

 Enquanto o entrevistado da ‘IFE F’ critica o fato da Política ser muito teórica, o 

entrevistado da ‘IFE G’ apresenta vantagens em ter um documento com uma visão macro e 

menos tático:  

 

Nós tínhamos dois caminhos pelo que tínhamos pesquisado. Tínhamos a 

opção de fazer uma política mais técnica, como se fosse mais um 

planejamento de comunicação, isso a gente encontrou em muitas estatais. E 

outras instituições trabalhavam na perspectiva de política de comunicação 

visão macro. Então, pensando em conceitos genéricos, mais do que pensar no 

operacional, pensar mesmo de maneira macro essa comunicação da 

Universidade. E a gente partiu por esse caminho, então ela não é tão detalhada, 

ela traz alguns princípios, algumas diretrizes, como impessoalidade, respeito 

a pluralidade de ideias e tudo isso, hoje, quando tem as instruções normativas 

da Diretoria de Comunicação elas bebem nessa Política de Comunicação (IFE 

G, 2020).  

 

 Com relação à consultoria externa, nenhuma das instituições comentou sobre a presença 

de um consultor externo, propriamente dito, apenas a ‘IFE G’ que relata sobre a participação 

de um “membro externo, que é professor do curso de Comunicação”, na Comissão.  

 Sobre a discussão das mídias sociais das instituições na institucionalização da Política 

Estratégica de Comunicação, a maioria mostra que não houve nada específico, outra crítica dos 

entrevistados.  
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Na época, não teve essa discussão, de você escutar os especialistas, não houve 

essa preocupação. Na época, a gestão queria mostrar serviço, digamos assim 

e instituir as políticas. O próprio MEC e os tribunais, TCU, AGU, exigem, aí 

você vai instituindo, instituindo e está lá. Não é a melhor coisa do mundo, 

mas, está lá instituída. Então, a Política de Comunicação é às vezes 

conservadora (...). Essas questões não estão na Política de Comunicação, não 

estão instituídas (...) Então, as redes sociais das instituições públicas elas 

também precisam chamar para esse caminho, você não pode cair no ridículo, 

tem que manter a sua imagem, mas também essa imagem não pode ficar dentro 

desse castelo (...) A Política foi instituída em 2017, o auge era o Facebook (...) 

Para você ter uma ideia, antes de eu assumir a Superintendência de 

Comunicação, era proibido responder os questionamentos das pessoas nas 

redes sociais, não sei quem teve essa ideia. Que rede social é essa que não se 

responde? Hoje, a gente responde tudo. Já tive resolução de crise nas redes 

sociais em que a gente conversou e saiu com um projeto de extensão, para 

você ver como a gente tem que saber gerenciar essas situações (IFE C, 2020).  

 

 É válido fazer um adentro na seguinte fala do entrevistado da ‘IFE C’: “Para você ter 

uma ideia, antes de eu assumir a Superintendência de Comunicação, era proibido responder os 

questionamentos das pessoas nas redes sociais, não sei quem teve essa ideia”. Bueno (2014) 

aborda essa questão com relação às mídias sociais e as Políticas Estratégicas de Comunicação, 

ele destaca que estar nas mídias sociais é muito mais do que apenas divulgar e informar atos, 

ações, serviços e eventos das instituições, de maneira unilateral. É preciso dialogar com os 

públicos presentes e participar dos debates. Para o autor, “o que interessa nas mídias sociais 

não é ter uma sala luxuosa, com cadeiras confortáveis para que os visitantes se acomodem, 

porque o que interessa aqui, como diz a gíria, é ‘a conversa que rola lá dentro’” (BUENO, 2014, 

p. 142).  

O entrevistado da ‘IFE F’ também afirma que a Política é geral e não aborda questões 

específicas como as mídias sociais:  

 

Ela não fala das mídias. Ela fala de um modo geral dos compromissos dos 

agentes, fala bastante da comunicação pública, mas, como falei, ela é mais 

geral, não trabalha especificamente as redes sociais (IFE F, 2020). 

 

Já o entrevistado da ‘IFE G’, acredita que se a Política fosse realizada hoje, seria 

diferente: “Com certeza, hoje, fazendo outro diagnóstico desse, as mídias sociais seriam um 

dos principais fatores. Nesse período de 2013, quando entrei na Instituição foi quando as mídias 

sociais da universidade passaram a ser estruturadas de uma melhor forma” (IFE G, 2020).  

 Em contrapartida, a ‘IFE D’, apesar de não ter obtido resultados satisfatórios com 

relação a análise realizada nesta pesquisa, quanto à métrica de comunicação pública e de 
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participação pública no Facebook, trabalhou com um Grupo de Trabalho específico para as 

mídias sociais durante o processo de elaboração da Política Estratégica de Comunicação. 

 

Consultamos profissionais especialistas em mídias sociais: olha, o que tem 

disso, dessa prática do dia-a-dia que precisa ser contemplada numa Política de 

Comunicação. Então, esses Grupos de Trabalho, setorizados, iam trabalhando, 

e íamos coordenando todo esse processo”. Contudo, o seu regimento, com 

diretrizes mais práticas sobre as mídias sociais da universidade foi entregue 

recentemente (período não analisado nesta pesquisa): “Já temos um 

Regulamento, que foi entregue no último semestre, foi um GT de mídias 

sociais (...) Então, as mídias sociais trazem um pouco isso, essa 

regulamentação. Tem que ser uma coisa que não é geográfica e ao mesmo 

tempo os públicos são muito diferentes. Então, tem que ter uma padronização, 

mas tem que ter uma regionalização, mesmo sendo dentro do mesmo Estado. 

Então, acho que é esse desafio que tem os profissionais do digital, 

principalmente com os alunos, é desafiador (IFE D, 2020).  

 

Após a análise das entrevistas, resume-se que apesar das universidades reconhecerem a 

importância de cada etapa sugerida por teóricos da área de Políticas Públicas e de Comunicação, 

ainda há dificuldades para que todo o processo seja seguido de maneira explícita e formalizada, 

sendo que algumas fases são essenciais para uma forte Política Estratégica de Comunicação, 

como o diagnóstico, a participação da comunidade e a divulgação da Política. É necessário que 

haja “vontade política, comprometimento de todos os setores e um esforço conjunto dos 

profissionais envolvidos. É por isso que poucas instituições se dispõem a investir recursos em 

um projeto dessa natureza” (BELTRAME, 2015, p. 2).  

 

4.5 Desenvolver material técnico para orientar a elaboração de uma Política Estratégica 

de Comunicação 

 

Uma Política Estratégica de Comunicação é de fundamental importância em uma 

instituição de ensino superior público. Destaca-se aqui que a maioria delas ainda não possui 

este instrumento. Portanto, vislumbrou-se a necessidade de elaborar um manual técnico com 

orientações para universidades que desejam construir e implementar tal documento.  

 A elaboração do manual só foi possível após o estudo das teorias que envolvem uma 

Política Estratégica de Comunicação, a análise das Políticas Estratégicas de Comunicação já 

existentes em Universidades Federais e as entrevistas com os servidores dessas instituições.  

Nesse sentido, as sugestões contidas neste manual (que se encontra no Apêndice G desta 

pesquisa) têm como princípio as experiências práticas das sete Universidades Federais que 
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realizaram a institucionalização de uma Política Estratégica de Comunicação, além da 

fundamentação na teoria. Contudo, é válido destacar que uma Política Estratégica de 

Comunicação deve ser única, visto que cada instituição possui uma história, uma missão e 

distintos objetivos. Portanto, é preciso adequar as orientações deste manual à realidade da 

organização. 

O manual possui 30 páginas, sendo dividido nas seguintes seções: Introdução; 

Constituição de uma Comissão; Consultoria externa; Elaboração de um cronograma; Grupos 

de trabalho; Pesquisa de opinião; Introdução da comunidade ao entendimento da comunicação; 

Ampla divulgação da construção da Política; Espaços de discussão e participação da 

comunidade; Realização de Fóruns e Seminários; Finalização do documento; Apresentação do 

esboço da Política; Apresentação ao Conselho; Ampla divulgação do documento aprovado; 

Continuação do trabalho no pós-Política; Utilização das mídias sociais e Referências.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Uma Política Estratégica de Comunicação bem elaborada permite à instituição 

direcionar todo o seu trabalho na área de comunicação de forma participativa, possibilitando 

processos mais eficazes em toda a organização. Tornando-se, assim, um importante instrumento 

de diálogo e relacionamento em Instituições Federais de Ensino Superior. 

Entretanto, apesar da sua relevância até mesmo como norteadora no processo de tomada 

de decisão dos gestores, na época deste estudo, menos de um quarto das Universidades Federais 

Brasileiras possuía tal documento formalizado, o que reforça a importância desta pesquisa. A 

falta de uma Política Estratégica de Comunicação evidencia que as universidades podem estar 

realizando ações de comunicação de maneira descoordenada, o que afeta a comunicação com 

os seus públicos. Com a desinformação, pode-se criar espaços para críticas, ainda que 

infundadas. Como as universidades são mantidas com recursos público, é importante que sejam 

proativas e se comuniquem de maneira eficiente e transparente, institucionalizadas por 

documentos estratégicos, como uma Política Estratégica de Comunicação.  

Com relação ao outro foco deste estudo, o perfil do Facebook das universidades, a 

maioria dos entrevistados alega que, durante o processo de construção das Políticas Estratégicas 

de Comunicação, uma das preocupações era a personificação que ocorria na rede social das 

universidades, sendo necessária então uma discussão sobre interesse público e impessoalidade. 

Mudanças, que segundo os entrevistados, ocorreu durante e após a formalização da Política 

Estratégica de Comunicação. Os conteúdos nas páginas do Facebook dessas instituições 

passaram a ser melhor filtrados pelos setores com a finalidade de obter uma comunicação 

pública mais eficiente. Além disso, conseguiram centralizar as informações das universidades 

em apenas uma página oficial, com uma identidade única.  

Embora os entrevistados apresentem mudanças ocorridas no perfil do Facebook após a 

Política Estratégica de Comunicação, percebe-se que conteúdos como inovação, tecnologia, 

redes sociais e mídias sociais, ainda são pouco abordados nos documentos propriamente. 

Considera-se assim, que as novas interações de comunicação ainda não são devidamente 

exploradas pelas instituições nas construções de suas Políticas, apesar de reconhecerem a sua 

relevância na comunicação, visto que são capazes de gerar mais visibilidade das ações 

promovidas.  

Contudo, é válido destacar que as universidades que exploraram mais os conteúdos de 

mídias sociais na Política Estratégica de Comunicação são exatamente as que apresentaram 

melhores resultados com relação aos índices de comunicação pública e de participação pública 
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no Facebook um ano após a sua implementação. Diferente daquelas universidades que não 

abordaram esse assunto ou que apenas citaram de uma maneira mais geral, sobre a utilização 

planejada das novas tecnologias de comunicação; o gerenciamento de plataformas digitais; as 

atividades de interação social e midiática ou o mapeamento da presença digital, sem 

aprofundamento. 

Além disso, ainda que estudos mostrem que as organizações tenham utilizado cada vez 

mais as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) para promover uma ampla 

participação dos seus públicos na elaboração de suas políticas (AGOSTINO, 2013; 

KARAKIZA, 2015; KUTSIKOS, 2007; MEN, 2016; O’REILLY, 2017; SAAD CORREA, 

2009; SERRAT, 2010; SILVEIRA, 2012; STORCH, 2007),  verifica-se que, no período de dois 

anos, foram realizadas, no total, apenas 15 postagens sobre Política Estratégica de Comunicação 

no perfil do Facebook das universidades. Isso vai na contramão do uso das tecnologias para o 

fortalecimento dos processos democráticos, já que permitem o engajamento de distintos 

indivíduos das instituições de forma rápida, interativa e acessível. 

Com relação ao processo de construção das Políticas Estratégicas de Comunicação, para 

Bueno (2014), o primeiro passo para a realização de uma efetiva Política Estratégica de 

Comunicação é o diagnóstico, por meio de uma pesquisa de opinião ou uma sondagem de 

imagem, para que se possa guiar a construção do documento, após verificar as falhas e os 

acertos da organização com relação à comunicação e os seus meios. Entretanto, é interessante 

observar que apesar da importância dessa etapa, a expressão diagnóstico apresentou frequência 

zero na maioria das Políticas Estratégicas de Comunicação das universidades. Para Bueno 

(2014) também é importante que se invista em uma consultoria externa, para que haja uma visão 

mais ampla da instituição, possibilitando um olhar desapegado, com maiores críticas e por 

consequência um documento mais sólido. A universidade federal que obteve o aumento mais 

significativo com relação ao índice de comunicação pública e de participação pública realizou 

um diagnóstico da instituição e considerou essencial o auxílio de uma consultoria externa.  

Contudo, é preciso salientar que embora as fórmulas de Agostino e Arnaboldi (2015), 

utilizadas para verificar a métrica de comunicação pública e de participação pública nesta 

pesquisa, sejam importantes e reconhecidas cientificamente, o resultado que elas trazem não 

significa necessariamente desempenho positivo em todas as dimensões do Facebook das 

universidades. Ainda que algumas universidades tenham demonstrado crescimento, os valores 

de comunicação pública e participação pública são menores do que de outras que apresentavam 

bons resultados nas métricas de curtidas e compartilhamentos, por exemplo. Talvez em 

ambientes já otimizados, seja mais difícil obter melhorias.  
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Além disso, apesar desta pesquisa ter verificado mudanças positivas em algumas 

universidades após a implementação de uma Política Estratégica de Comunicação, não é 

possível dizer que esses resultados estão ligados apenas à implantação desse documento. Até 

mesmo porque este estudo focou em apenas um dos serviços prestados pela comunicação de 

uma Universidade, que é o relacionamento com os seus públicos por meio do Facebook. 

Entretanto, há diversos outros meios de comunicação em cada uma das instituições que também 

são levados em conta na construção de uma Política Estratégica de Comunicação. Desse modo, 

sugere-se que pesquisas futuras abordem o impacto de uma Política Estratégica de 

Comunicação nessas outras ferramentas de comunicação.  

Além do mais, outras mídias sociais têm sido utilizadas pelas Universidades Federais, o 

que pode demandar novos estudos e esforços. É importante ainda analisar os públicos da 

instituição e identificar quais mídias utilizam e preferem, ou seja, onde são mais ativos.  

Contudo, um ponto a se considerar, é que o Facebook favorece o diálogo. Por mais que 

o Instagram tenha crescido, talvez ele ainda não permita o mesmo tipo de comunicação que o 

Facebook ou o Twitter, por exemplo. Por isso, a necessidade de estudos sobre outras mídias 

sociais, destacando as diferenças entre elas: Facebook, Instagram, Twitter, Youtube, Linkedln, 

ResearchGate, Academia, entre outras. Todas as mídias podem ajudar a segmentar os públicos, 

tendo em vista que tem perfis diferentes e conteúdos distintos.  

Já com relação à metodologia desta pesquisa, pode-se considerá-la satisfatória, por ter 

sido constituída pela triangulação de dados, ou seja, utilizados três métodos: a coleta 

documental das postagens do Facebook antes e após a implementação da Política Estratégica 

de Comunicação; a coleta documental das Políticas Estratégicas de Comunicação das 

universidades e as entrevistas semiestruturadas com pessoas-chave das universidades em 

questão. Essa coleta de dados de múltiplas fontes permitiu uma análise de diferentes ângulos 

de um mesmo fenômeno.  

Contudo, uma das limitações desta pesquisa na aplicação da metodologia foi o número 

de fãs do perfil do Facebook das universidades, obtido em 2019, utilizado nas fórmulas de 

Agostino e Arnaboldi (2015). O ideal era ter o número exato de um ano antes e um ano após à 

implantação da Política Estratégica de Comunicação, entretanto, por não ser possível, optou-se 

por manter o mesmo nas duas fórmulas. No entanto, imagina-se que se fosse utilizado o número 

exato de fãs no ano estipulado, a diferença nos cálculos seria mínima, tendo em vista as 

simulações apresentadas nesta pesquisa (para simular, foram realizados novos cálculos com o 

número de fãs de 2021 dos perfis analisados).  
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Ainda com relação ao cálculo da métrica de comunicação pública e de participação 

pública das universidades, outra limitação na pesquisa foi o período de tempo de coleta das 

postagens do Facebook de uma das instituições, que na época ainda não havia completado um 

ano após a implementação da Política Estratégica de Comunicação, desse modo, decidiu-se 

realizar a extração de seis meses antes e seis meses após, diferentemente das demais que havia 

sido um ano antes e um ano após.  

Outra limitação foram as entrevistas, tendo em vista a escolha de apenas um entrevistado 

por universidade. Além disso, a diferença entre eles, alguns que participaram ativamente da 

institucionalização da Política Estratégica de Comunicação e outros que não estiveram à frente. 

Para outras pesquisas neste assunto, uma sugestão seria entrevistar de uma mesma universidade 

pelo menos dois tipos de pessoas: quem coordenou o processo de construção da Política e quem 

presenciou o pós-Política Estratégica de Comunicação, que talvez esteja na atual gestão. Assim, 

seria possível confrontar as opiniões entre os dois segmentos.  

Todavia, apesar das limitações descritas, esta pesquisa conseguiu atender a todos os 

objetivos propostos: investigar a existência de Políticas Estratégicas de Comunicação nas 

Universidades Federais Brasileiras; analisar a interação on-line das Universidades Federais no 

Facebook antes e depois da implantação da Política Estratégica de Comunicação; examinar as 

Políticas Estratégicas de Comunicação e o processo de institucionalização nas Universidades 

Federais Brasileiras; compreender o processo de institucionalização das Políticas Estratégicas 

de Comunicação das Universidades Federais Brasileiras selecionadas, e desenvolver material 

técnico para orientar a elaboração de uma Política Estratégica de Comunicação. Em vista dos 

argumentos apresentados, este estudo também conseguiu responder ao problema de pesquisa 

proposto inicialmente.  

Por fim, todas as universidades analisadas nesta pesquisa contribuíram para a elaboração 

do manual técnico, com orientações àquelas organizações que desejam construir e implementar 

tal documento, tanto com relação às ações positivas que fizeram quanto às autocríticas que 

realizaram durante as entrevistas, além das análises de conteúdos realizadas dos próprios 

documentos. Esse manual de orientações poderá ser útil para todas aquelas universidades que 

têm buscado investir cada vez mais na comunicação, com o objetivo de fortalecer a imagem da 

organização e, por consequência, alcançar mais visibilidade, credibilidade e confiança diante 

dos seus públicos de interesse, visto que no processo de institucionalização de uma Política 

Estratégica de Comunicação é possível avaliar os distintos sujeitos que se relacionam com a 

organização e obter uma maior aproximação com esses atores, ao discutir coletivamente o que 

cada um espera da comunicação. 
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APÊNDICE A – RELAÇÃO DAS UNIVERSIDADES COM POLÍTICA 

ESTRATÉGICA DE COMUNICAÇÃO E PÁGINA NO FACEBOOK 

 

Universidades 
Política de 

Comunicação 
Facebook 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná x x 

Universidade Federal do Vale do São Francisco 
 

x 

Universidade Federal da Integração Latino-Americana 
 

x 

Universidade de Brasília 
 

x 

Universidade da Integração Intern. da Lusofonia Afro-

Brasileira 

 
x 

Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
 

x 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
 

x 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
 

x 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
 

x 

Universidade Federal Rural de Pernambuco 
 

x 

Universidade Federal Rural da Amazônia 
 

x 

Universidade Federal Fluminense 
 

x 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro 
 

x 

Universidade Federal de Tocantins x x 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
 

x 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
 

x 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte x x 

Universidade Federal do Rio Grande x x 

Universidade Federal do Rio de Janeiro  
 

x 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
 

x 

Universidade Federal do Piauí 
 

x 

Universidade Federal do Paraná 
 

x 

Universidade Federal do Pará  
 

x 

Universidade Federal do Oeste da Bahia 
 

x 

Universidade Federal do Maranhão 
 

x 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
  

Universidade Federal do Espírito Santo  
 

x 

Universidade Federal do Ceará 
 

x 

Universidade Federal do Cariri x x 

Universidade Federal do Amazonas 
 

x 

Universidade Federal do Amapá 
 

x 

Universidade Federal do Acre 
 

x 

Universidade Federal do ABC 
 

x 

Universidade Federal de Viçosa x x 

Universidade Federal de Uberlândia 
 

x 

Universidade Federal de Sergipe 
 

x 

Universidade Federal de São Paulo 
 

x 
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Universidade Federal de São João 
 

x 

Universidade Federal de São Carlos 
 

x 

Universidade Federal de Santa Maria x x 

Universidade Federal de Santa Catarina x x 

Universidade Federal de Roraima 
 

x 

Universidade Federal de Pernambuco 
 

x 

Universidade Federal de Pelotas 
 

x 

Universidade Federal de Ouro Preto 
 

x 

Universidade Federal de Minas Gerais 
 

x 

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 
 

x 

Universidade Federal do Mato Grosso  
 

x 

Universidade Federal de Lavras 
 

x 

Universidade Federal de Juiz de Fora 
 

x 

Universidade Federal Itajubá 
 

x 

Universidade Federal de Goiás x x 

Universidade Federal de Campina Grande 
 

x 

Universidade Federal de Alfenas 
 

x 

Universidade Federal de Alagoas 
 

x 

Universidade Federal da Paraíba 
 

x 

Universidade Federal da Grande Dourados 
 

x 

Universidade Federal da Fronteira do Sul 
 

x 

Universidade Federal da Bahia 
 

x 

Universidade Federal de Rondônia 
 

x 

Universidade Federal do Delta do Parnaíba 
  

Universidade Federal do Agreste de Pernambuco 
  

Universidade Federal do Pampa 
 

x 

Universidade Federal do Oeste do Pará 
 

x 

Universidade Federal de Jataí 
 

x 

Fonte: Da autora (2019). 
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APÊNDICE B – LEVANTAMENTO DAS UNIVERSIDADES 

 

Universidade 
Política de 

Comunicação 
E-mail respondido 

Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná 
SIM 

(Já possuía Política implementada. E-mail enviado 

posteriormente apenas para agendar a entrevista) 

Universidade Federal do 

Vale do São Francisco 
NÃO 

A Universidade Federal do Vale do São Francisco ainda não 

dispõe destes documentos. 

Universidade Federal da 

Integração Latino-

Americana 

Em andamento 
Ainda não temos uma Política de Comunicação. Estamos 

em processo de construção do documento. 

Universidade de Brasília Em andamento 

Não possuímos política de comunicação, mas ela está em 

construção. Não há uma data prevista para sua divulgação, 

pois estamos elaborando outros documentos referentes à 

Secretaria de Comunicação juntamente com ela. 

Universidade da 

Integração Internacional da 

Lusofonia Afro-Brasileira 

Em andamento 
A Política de Comunicação da Unilab se encontra em fase 

de escrita, por isso não temos documento publicado ainda. 

Universidade Federal de 

Ciências da Saúde de Porto 

Alegre 

NÃO A UFCSPA não possui nenhum destes documentos. 

Universidade Federal dos 

Vales do Jequitinhonha e 

Mucuri 

NÃO 

Não temos a política formalizada, apenas um regimento 

interno que determina que a política e o plano de 

comunicação devem ser elaborados pela Diretoria de 

Comunicação. 

Universidade Federal 

Rural do Semiárido 
NÃO 

Não temos ainda. Porém é uma das metas do PDI, mas que 

ainda não saiu do papel. E com certeza não sairá 

(2015/2019) uma vez que não teremos tempo hábil. Penso 

que ficará para o próximo (2020/2024). Em todo caso, 

existe uma perspectiva para a sua elaboração. Hoje, a 

Assessoria de Comunicação da Ufersa conta com um 

regimento aprovado pelo CONSUNI, em 2015, um Manual 

de Identidade Visual e estamos elaborando, em fase final, o 

Manual de Rotinas e Procedimentos. 

Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro 
NÃO 

Não temos Política de Comunicação. Veja no site alguns 

dos nossos materiais. 

Universidade Federal 

Rural de Pernambuco 
NÃO 

Infelizmente ainda não contamos com o documento aqui na 

UFRPE. Mas é uma das nossas prioridades para este ano. 

A criação da Política de Comunicação está prevista no 

nosso Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). E 

também é uma preocupação fundamental por parte da nossa 

equipe na Coordenadoria de Comunicação Social (CCS). 

Uma comissão foi criada especialmente para esse fim há uns 

anos atrás, mas não conseguiu evoluir muito. Estamos 

reformulando a comissão e devemos enfrentar esse processo 

ao longo dos próximos meses. 

Paralelo a isso, a CCS está em processo de reformulação 

institucional. Nosso regimento interno será construído em 

sintonia com os debates sobre a política. É uma preocupação 

nossa dar segurança à instituição no que se refere à 

Comunicação. 

Universidade Federal 

Rural da Amazônia 
NÃO 

Estamos produzindo nosso regimento de comunicação para 

aprovação nos conselhos. 

Universidade Federal 

Fluminense 
NÃO 

No momento, estamos passando por uma reestruturação dos 

serviços e produtos oferecidos pela nossa Superintendência 

de Comunicação Social e acredito que em breve haverá sim 

uma Política de Comunicação. Só não posso te dar um 

prazo, mas qualquer coisa entro em contato com você. 
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Universidade 
Política de 

Comunicação 
E-mail respondido 

Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro 
Em andamento 

Já temos a minuta das Políticas de Comunicação, como o 

processo é democrático e construído com vários atores está 

demando um tempo maior que o previsto. Acreditamos que 

logo estará publicada no nosso portal. 

Universidade Federal de 

Tocantins 
SIM 

(Já possuía Política implementada. E-mail enviado 

posteriormente apenas para agendar a entrevista) 

Universidade Federal do 

Sul e Sudeste do Pará 
NÃO 

De fato, ainda não temos uma política de comunicação. A 

Unifesspa é uma universidade com cinco anos de existência 

e ainda vive importantes processos de estruturação. Nossa 

Ascom também é muito recente, está se estruturando e até 

ano passado não tínhamos nenhum curso na área de 

Comunicação na Unifesspa. Estamos também em processo 

de conclusão da construção do nosso primeiro estatuto. Por 

todas essas razões, ainda não foi possível avançar 

rumo à construção de uma política de comunicação. 

No entanto, já estamos realizando um planejamento, 

chegamos a fazer uma visita técnica à UFCA, universidade 

também nova e que aprovou recentemente a sua política e 

estamos nos preparando para iniciar esse trabalho. Nossa 

expectativa é que no ano que vem já tenhamos condições de 

fomentar um amplo debate com a participação da 

comunidade universitária em torno desta temática para a 

elaboração da política. 

Universidade Federal do 

Sul da Bahia 
NÃO 

A UFSB não possui, ainda, uma Política de Comunicação 

(PC) implementada. Temos um documento de cunho mais 

operacional, com nossas diretrizes para a área, a Instrução 

Normativa de Comunicação Social da UFSB, aprovada em 

2016. No momento o documento passa por reestruturação e 

nossa (PC) está prevista no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (2020-2024), aprovado recentemente. 

Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul 
NÃO 

A UFRGS não tem uma política de comunicação 

formalizada. 

Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte 
SIM 

(Já possuía Política implementada. E-mail enviado 

posteriormente apenas para agendar a entrevista) 

Universidade Federal do 

Rio Grande 
SIM 

(Já possuía Política implementada. E-mail enviado 

posteriormente apenas para agendar a entrevista) 

Universidade Federal do 

Rio de Janeiro 
Em andamento 

https://ufrj.br/noticia/2017/09/21/casa-da-ciencia-recebe-

debate-sobre-politica-de-comunicacao 

https://ufrj.br/noticia/2017/07/18/servidores-da-ufrj-

discutem-politicas-de-comunicacao 

Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia 
NÃO 

A Universidade Federal do Recôncavo da Bahia não possui 

uma política de comunicação. Também não há uma 

previsão de sua elaboração. 

No entanto, A Assessoria de Comunicação da UFRB possui 

um Guia de Produtos e Serviços e uma Linha Editorial que 

regulamentam nossas atividades. 

Universidade Federal do 

Piauí 
NÃO A universidade segue o manual do governo Federal. 

Universidade Federal do 

Paraná 
NÃO 

Ainda não temos uma política de comunicação aprovada 

pelo Conselho. 

Universidade Federal do 

Pará 
Em andamento 

Ainda estamos elaborando a nossa Política de 

Comunicação, contudo, temos o PDU da Ascom/UFPA e o 

nosso PDI que contem indicativos sobre a comunicação 

institucional da Universidade. 
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Universidade 
Política de 

Comunicação 
E-mail respondido 

Universidade Federal do 

Oeste da Bahia 
NÃO 

A UFOB não possui nenhum dos dois documentos 

solicitados. 

Universidade Federal do 

Maranhão 
NÃO 

A UFMA nunca teve um manual no qual constasse suas 

políticas de comunicação e que integrasse os diferentes 

órgãos de comunicação da instituição; todavia, desde que 

assumi a direção da ASCOM, comecei a estudar algumas 

políticas e a desenhar uma proposta para a gestão. Como 

este ano é de eleições param reitor, dificilmente conseguirei 

terminar o material, mas estamos trabalhando nele. 

Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro 
NÃO A UNIRIO não tem Política de Comunicação. 

Universidade Federal do 

Espírito Santo 
NÃO 

A Ufes realmente não possui uma política formal de 

comunicação. 

Universidade Federal do 

Ceará 
Em andamento 

Temos uma Política de Comunicação em fase de revisão e 

implantação. 

Infelizmente, não temos como disponibilizar um documento 

neste momento. 

Universidade Federal do 

Cariri 
SIM 

(Já possuía Política implementada. E-mail enviado 

posteriormente apenas para agendar a entrevista) 

Universidade Federal do 

Amazonas 
Em andamento 

Realmente ainda não temos uma política de comunicação 

implantada, mas ela já foi elaborada e está em processo de 

revisão para aprovação junto às instâncias superiores da 

Ufam. 

Universidade Federal do 

Amapá 
Em andamento https://www2.unifap.br/politicacomunicacao/ 

Universidade Federal do 

Acre 
NÃO 

Mandaram PDI e plano de gestão, mas não uma Política de 

Comunicação. 

Universidade Federal do 

ABC 
NÃO 

Enviaram o guia de produtos e serviços e documentos 

referentes às mídias sociais. 

Universidade Federal de 

Viçosa 
SIM 

(Já possuía Política implementada. E-mail enviado 

posteriormente apenas para agendar a entrevista) 

Universidade Federal de 

Uberlândia 
NÃO Olá, Camila, infelizmente ainda não temos. 

Universidade Federal de 

Sergipe 
NÃO 

E-mails enviados (9/4/19; 23/9/19; 1/10/19) mas sem 

resposta. 

Universidade Federal de 

São Paulo 
Em andamento 

Informo, que por coincidência, a Unifesp começou hoje 

processo de implementação das discussões para elaboração 

da Política de Comunicação. O prazo previsto para 

finalização é dezembro de 2019. 

Universidade Federal de 

São João 
Em andamento 

Temos uma política pronta que não foi apresentada ao 

Conselho Universitário no tempo hábil e, portanto, precisa 

de ser revista. 

Universidade Federal de 

São Carlos 
Em andamento http://www.ccs.ufscar.br/politica-de-comunicacao 

Universidade Federal de 

Santa Maria 
SIM 

(Já possuía Política implementada. E-mail enviado 

posteriormente apenas para agendar a entrevista) 

Universidade Federal de 

Santa Catarina 
SIM 

Atualmente temos um grupo de trabalho atualizando nossa 

Política de Comunicação. 

Universidade Federal de 

Roraima 
NÃO Não temos Política de Comunicação. 

Universidade Federal de 

Pernambuco 
NÃO 

Não. As políticas e normas em vigor estão contidas no link:  

https://www.ufpe.br/politicas 
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Universidade 
Política de 

Comunicação 
E-mail respondido 

Universidade Federal de 

Pelotas 
NÃO Não possuímos ainda. 

Universidade Federal de 

Ouro Preto 
NÃO A UFOP não tem uma Política de Comunicação. 

Universidade Federal de 

Minas Gerais 
NÃO 

Na UFMG as estratégias e ações (bem como a definição da 

missão institucional) da Comunicação estão descritas no 

item "Políticas de Gestão", do Plano de Desenvolvimento 

Institucional. No documento, que é datado, há menção de 

ações e de uma diretriz para a prática da comunicação 

institucional na Universidade. Atualmente, o próprio Centro 

de Comunicação está discutindo uma proposta para efetivar, 

por meio de aprovação do Conselho Universitário, de 

institucionalização. 

Universidade Federal do 

Mato Grosso do Sul 
NÃO 

Informamos que até o momento dispomos apenas de 

Manual de Identidade Visual, disponível no link 

https://www.ufms.br/wp-content/uploads/2018/08/Manual-

Identidade-UFMS-2018.pdf. 

Universidade Federal do 

Mato Grosso 
NÃO 

Fizemos uma busca aqui e não encontramos uma Política de 

Comunicação institucionalizada. 

Universidade Federal de 

Lavras 
NÃO 

Possui Diretrizes de Comunicação, Manual de Redação, 

Manual de Identidade Visual, Guia de Relacionamento com 

a Mídia. Contudo, ainda não possui uma Política de 

Comunicação. 

Universidade Federal de 

Juiz de Fora 
Em andamento 

Estamos concluindo nosso projeto de Política de 

Comunicação para a UFJF, que será submetida pelo 

Conselho Superior. 

Universidade Federal 

Itajubá 
NÃO Temos apenas o Regimento da Secretaria de Comunicação. 

Universidade Federal de 

Goiás 
SIM/ 2019 

(Política implementada, contudo, não entrou na coleta de 

dados) 

Universidade Federal de 

Campina Grande 
NÃO 

E-mails enviados (9/4/19; 6/9/19; 23/9/19; 30/9/19; 

1/10/19; 4/10/19) mas sem resposta. 

Universidade Federal de 

Alfenas 
NÃO 

Nós realmente não temos Política de Comunicação ainda. 

Conseguimos aprovar em dezembro de 2018 nosso 

Regimento, o qual prevê a elaboração da Política por um 

Comitê Técnico Gestor. 

No entanto, já estamos articulando a elaboração e 

esperamos que saia em breve para submetermos ao 

Conselho Universitário. A demora se deve pela necessidade 

de nomeação de um gestor (hoje somos apenas duas 

jornalistas e uma colaboradora terceirizada no setor) e de 

representantes da comunidade universitária para integrar o 

Comitê, conforme previsto no Regimento. 

Universidade Federal de 

Alagoas 
NÃO Não, não temos. 

Universidade Federal da 

Paraíba 
NÃO 

Não temos política de comunicação ainda. A UFPB segue 

as diretrizes do Governo Federal e dos marcos legais que 

regem o Gabinete da Reitoria, do qual a Assessoria de 

Comunicação Social faz parte, e a Superintendência de 

Comunicação Social da instituição. 

Universidade Federal da 

Grande Dourados 
NÃO 

Começamos a elaboração de nossa Política de Comunicação 

no reitorado atual, mas não avançamos. Há a previsão da 

equipe de apresentarmos o documento para a próxima 

gestão, que deve tomar posse no meio deste ano. 
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Universidade 
Política de 

Comunicação 
E-mail respondido 

Universidade Federal da 

Fronteira do Sul 
NÃO 

Não, a UFFS tem diretrizes de comunicação. Ainda não 

iniciamos alguma discussão sobre política. 

Universidade Federal da 

Bahia 
NÃO 

Nós realmente ainda não temos uma de comunicação. 

É objetivo da comunicação apresentar uma proposta à 

reitoria ainda este ano. 

Universidade Federal de 

Rondônia 
NÃO 

informo que as Políticas de Comunicação da Fundação 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR) estão sendo 

organizadas para posterior submissão à análise dos 

conselhos superiores da instituição. 

 

Tão logo essas etapas sejam concluídas as Políticas de 

Comunicação da UNIR serão disponibilizadas em nossos 

espaços de publicização. 

Universidade Federal do 

Delta do Parnaíba 
NÃO (Universidade recente, criada em 2018) 

Universidade Federal do 

Agreste de Pernambuco 
NÃO (Universidade recente, criada em 2018) 

Universidade Federal do 

Pampa 
Em andamento 

Já foi emitida a portaria de designação do Grupo de 

Trabalho para a Criação de Política Institucional de 

Comunicação da UNIPAMPA, composta por servidores da 

Assessoria de Comunicação Social (ACS), dos cursos de 

Comunicação e um representante dos diretores dos dez 

campi. Temos reunião marcada para o próximo dia 29 de 

abril para concluir a minuta a ser enviada ao CONSUNI. 

Universidade Federal do 

Oeste do Pará 
NÃO Não temos ainda uma política. 

Universidade Federal de 

Jataí 
NÃO 

A Universidade Federal de Jataí ainda não tem completa 

autonomia da Universidade Federal de Goiás e por isso 

responde com a documentação da UFG. Assim, nossa 

política de comunicação é a mesma. 

Fonte: Da autora (2021). 
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APÊNDICE C – PÁGINAS DO FACEBOOK DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS 

BRASILEIRAS 

 

Universidades Página no Facebook 

Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná 

https://www.facebook.com/UTFPR/  

Universidade Federal do Vale do 

São Francisco 

https://www.facebook.com/Univasf/  

Universidade Federal da Integração 

Latino-Americana 

https://www.facebook.com/unila.oficial/  

Universidade de Brasília https://www.facebook.com/oficialUnB/  

Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira 

https://www.facebook.com/unilaboficial/  

Universidade Federal de Ciências 

da Saúde de Porto Alegre 

https://www.facebook.com/UFCSPA/ 

Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri 

https://www.facebook.com/UFVJMDTNA/  

Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido 

https://www.facebook.com/Ufersa  

Universidade Federal Rural do Rio 

de Janeiro 

https://www.facebook.com/universidadefederalrural/  

Universidade Federal Rural de 

Pernambuco 

https://www.facebook.com/UFRPEAscom/  

Universidade Federal Rural da 

Amazônia 

https://www.facebook.com/UFRAOficial/  

Universidade Federal Fluminense https://www.facebook.com/UFFOficial/  

Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro 

https://www.facebook.com/uftmsocial/  

Universidade Federal de Tocantins https://www.facebook.com/UFToficial/  

Universidade Federal do Sul e 

Sudeste do Pará 

https://www.facebook.com/unifesspaoficial/  

Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul 

https://www.facebook.com/ufrgsnoticias/  

Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte 

https://www.facebook.com/ufrnoficial/  

Universidade Federal do Rio 

Grande 

https://www.facebook.com/FURGinstitucional2/  

Universidade Federal do Rio de 

Janeiro 

https://www.facebook.com/PortalUFRJ/  

Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia 

https://www.facebook.com/ufrb.edu/  

Universidade Federal do Piauí https://www.facebook.com/ufpioficial/  

Universidade Federal do Paraná https://www.facebook.com/UFPRoficial/  

Universidade Federal do Pará https://www.facebook.com/UFPAOficial/  

Universidade Federal do Oeste da 

Bahia 

https://www.facebook.com/ufoboficial/  

https://www.facebook.com/UTFPR/
https://www.facebook.com/Univasf/
https://www.facebook.com/unila.oficial/
https://www.facebook.com/oficialUnB/
https://www.facebook.com/unilaboficial/
https://www.facebook.com/UFCSPA/
https://www.facebook.com/UFVJMDTNA/
https://www.facebook.com/Ufersa
https://www.facebook.com/universidadefederalrural/
https://www.facebook.com/UFRPEAscom/
https://www.facebook.com/UFRAOficial/
https://www.facebook.com/UFFOficial/
https://www.facebook.com/uftmsocial/
https://www.facebook.com/UFToficial/
https://www.facebook.com/unifesspaoficial/
https://www.facebook.com/ufrgsnoticias/
https://www.facebook.com/ufrnoficial/
https://www.facebook.com/FURGinstitucional2/
https://www.facebook.com/PortalUFRJ/
https://www.facebook.com/ufrb.edu/
https://www.facebook.com/ufpioficial/
https://www.facebook.com/UFPRoficial/
https://www.facebook.com/UFPAOficial/
https://www.facebook.com/ufoboficial/
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Universidade Federal do Maranhão https://www.facebook.com/ufmaoficial  

Universidade Federal do Estado do 

Rio de Janeiro 

/ 

Universidade Federal do Espírito 

Santo 

https://www.facebook.com/ufesoficial/  

Universidade Federal do Ceará https://www.facebook.com/UFCinforma/  

Universidade Federal do Cariri https://www.facebook.com/UniversidadeFederaldoCa

ririOficial/  

Universidade Federal do Amazonas https://www.facebook.com/ufamoficial/  

Universidade Federal do Amapá https://www.facebook.com/ueapoficial/  

Universidade Federal do Acre https://www.facebook.com/ufacoficial/  

Universidade Federal do ABC https://www.facebook.com/ufabc/  

Universidade Federal de Viçosa https://www.facebook.com/ufvbr/  

Universidade Federal de 

Uberlândia 

https://www.facebook.com/ComunicacaoUfu/  

Universidade Federal de Sergipe https://www.facebook.com/UFSoficial/  

Universidade Federal de São Paulo https://www.facebook.com/Unifespoficial/  

Universidade Federal de São João https://www.facebook.com/ufsjbr/  

Universidade Federal de São 

Carlos 

https://www.facebook.com/UFSCar/  

Universidade Federal de Santa 

Maria 

https://www.facebook.com/UFSM.BR/  

Universidade Federal de Santa 

Catarina 

https://www.facebook.com/UniversidadeUFSC/  

Universidade Federal de Roraima https://www.facebook.com/UFRR.br/  

Universidade Federal de 

Pernambuco 

https://www.facebook.com/ufpeoficial/  

Universidade Federal de Pelotas https://www.facebook.com/ufpel/  

Universidade Federal de Ouro 

Preto 

https://www.facebook.com/minhaUFOP/  

Universidade Federal de Minas 

Gerais 

https://www.facebook.com/ufmgbr/  

Universidade Federal do Mato 

Grosso do Sul 

https://www.facebook.com/ufmsbr/  

Universidade Federal do Mato 

Grosso 

https://www.facebook.com/ufmatogrosso/  

Universidade Federal de Lavras https://www.facebook.com/uflabr/  

Universidade Federal de Juiz de 

Fora 

https://www.facebook.com/UFJFoficial/  

Universidade Federal Itajubá https://www.facebook.com/universidadefederaldeitaj

uba/ 

Universidade Federal de Goiás https://www.facebook.com/universidadefederaldegoi

as 

Universidade Federal de Campina 

Grande 

https://www.facebook.com/UFCGOficial/  

https://www.facebook.com/ufmaoficial
https://www.facebook.com/ufesoficial/
https://www.facebook.com/UFCinforma/
https://www.facebook.com/UniversidadeFederaldoCaririOficial/
https://www.facebook.com/UniversidadeFederaldoCaririOficial/
https://www.facebook.com/ufamoficial/
https://www.facebook.com/ueapoficial/
https://www.facebook.com/ufacoficial/
https://www.facebook.com/ufabc/
https://www.facebook.com/ufvbr/
https://www.facebook.com/ComunicacaoUfu/
https://www.facebook.com/UFSoficial/
https://www.facebook.com/Unifespoficial/
https://www.facebook.com/ufsjbr/
https://www.facebook.com/UFSCar/
https://www.facebook.com/UFSM.BR/
https://www.facebook.com/UniversidadeUFSC/
https://www.facebook.com/UFRR.br/
https://www.facebook.com/ufpeoficial/
https://www.facebook.com/ufpel/
https://www.facebook.com/minhaUFOP/
https://www.facebook.com/ufmgbr/
https://www.facebook.com/ufmsbr/
https://www.facebook.com/ufmatogrosso/
https://www.facebook.com/uflabr/
https://www.facebook.com/UFJFoficial/
https://www.facebook.com/universidadefederaldeitajuba/
https://www.facebook.com/universidadefederaldeitajuba/
https://www.facebook.com/universidadefederaldegoias
https://www.facebook.com/universidadefederaldegoias
https://www.facebook.com/UFCGOficial/
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Universidade Federal de Alfenas https://www.facebook.com/Universidade-Federal-de-

Alfenas-174676769243229/  

Universidade Federal de Alagoas https://www.facebook.com/ufaloficial/  

Universidade Federal da Paraíba https://www.facebook.com/UFPBoficial/  

Universidade Federal da Grande 

Dourados 

https://www.facebook.com/ufgdoficial/  

Universidade Federal da Fronteira 

do Sul 

https://www.facebook.com/uffsonline  

Universidade Federal da Bahia https://www.facebook.com/Universidade-Federal-da-

Bahia-UFBA-231509166876211/?ref=page_internal  

Universidade Federal de Rondônia https://www.facebook.com/unir.ro/  

Universidade Federal do Delta do 

Parnaíba 

/ 

Universidade Federal do Agreste 

de Pernambuco 

/ 

Universidade Federal do Pampa https://www.facebook.com/UnipampaOficial/  

Universidade Federal do Oeste do 

Pará 

https://www.facebook.com/ufopa/  

Universidade Federal de Jataí https://www.facebook.com/ufJatai/  

Fonte: Da autora (2019). 

  

https://www.facebook.com/Universidade-Federal-de-Alfenas-174676769243229/
https://www.facebook.com/Universidade-Federal-de-Alfenas-174676769243229/
https://www.facebook.com/ufaloficial/
https://www.facebook.com/UFPBoficial/
https://www.facebook.com/ufgdoficial/
https://www.facebook.com/uffsonline
https://www.facebook.com/Universidade-Federal-da-Bahia-UFBA-231509166876211/?ref=page_internal
https://www.facebook.com/Universidade-Federal-da-Bahia-UFBA-231509166876211/?ref=page_internal
https://www.facebook.com/unir.ro/
https://www.facebook.com/UnipampaOficial/
https://www.facebook.com/ufopa/
https://www.facebook.com/ufJatai/


116 

APÊNDICE D – NUVENS DE PALAVRAS DO CONTEÚDO DAS POLÍTICAS 

ESTRATÉGICAS DE COMUNICAÇÃO DAS UNIVERSIDADES 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 
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UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE TOCANTINS 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 
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APÊNDICE E – ROTEIRO DE PERGUNTAS PARA AS ENTREVISTAS 

 

Nome completo, por favor: 

Cargo na Universidade, por favor: 

Você participou ativamente do processo de construção da Política de Comunicação? 

 

1- Confirma-me por favor a data de implantação da Política de Comunicação de 

vocês?  

 

2- Você se recorda quando começou o seu processo de construção? Por exemplo, 

quando foi a designação da comissão responsável pela Política?  

 

3- Foi realizado algum diagnóstico sobre a comunicação da Universidade ANTES da 

formulação da Política de Comunicação?               

Uma auditoria de imagem, sondagem de opinião ou outro tipo de diagnóstico? 

 

SE A RESPOSTA FOR NEGATIVA, PULAR PARA A PERGUNTA 10 

SE A RESPOSTA FOR POSITIVA: 

 

4- O diagnóstico foi realizado quanto tempo ANTES de iniciarem os trabalhos de 

formulação da Política?  

 

5- Como foi realizado o diagnóstico?  

Quais ferramentas utilizadas?  

Quem conduziu (pessoal interno ou externo)?  

Quais os públicos consultados?  

 

6- No diagnóstico houve algum questionamento sobre as mídias sociais da 

universidade?  

 

SE A RESPOSTA FOR NEGATIVA, PULAR PARA A PERGUNTA 10 

SE A RESPOSTA FOR POSITIVA: 

 

7- Quais mídias sociais foram avaliadas no diagnóstico? Por que essas mídias? 

 

8- Detectaram as mídias sociais mais utilizadas pela comunidade interna?  

 



121 

9- E pela comunidade externa? 

 

 

 

 

10- O processo de construção da Política de Comunicação foi divulgado na 

Universidade?   

 

a. Como foi feita a divulgação desse processo?  

 

11- E houve um espaço para discussão da construção do documento pelos públicos da 

Universidade?   

Espaços on-line, presenciais ou ambos? 

 

a- Em qual espaço de discussão vocês perceberam que houve mais engajamento 

do público? 

 

12- Houve uma consulta pública formal do documento final antes de ser encaminhado 

para o Conselho Superior? 

 

a. Quais os meios utilizados para que ocorresse essa consulta pública?  

 

b. Foi expressivo o envolvimento da comunidade nessa consulta pública?  

 

c. Em qual espaço houve maior envolvimento?  

 

13-  Após a implantação da Política, já foi possível detectar algum impacto na 

comunicação da Universidade com os seus públicos?  

     

     a- Você poderia destacar alguns exemplos? 

 

14- A Política de Comunicação contemplou alguma diretriz ou alguma estratégia com 

relação as mídias sociais?  

 

a- Se sim, você considera que foi importante contemplar as mídias sociais? Poderia 

indicar alguns exemplos? 
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b- Se não, você considera que as mídias sociais deveriam ter sido contempladas pela 

política de comunicação? Poderia explicar por que? 

 

 

15- Você gostaria de deixar algum comentário sobre a implementação da Política de 

Comunicação na sua Universidade?  

Dificuldades, desafios, vantagens, desvantagens, etc.  

Fique à vontade para comentar pontos que chamaram a sua atenção. 
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APÊNDICE F – ENTREVISTAS SEPARADAS POR SEGMENTAÇÃO TEMÁTICA 

 

Envolvimento do entrevistado com a construção da Política Estratégica de Comunicação 

IFE A No mínimo, esses três anos antes, foi constituída uma Comissão, junto com a jornalista 

que antecedia a minha gestão, no qual quando eu entrei se aposentou. (...) Essa Política de 

Comunicação quando foi aprovada pelo Conselho, eu só fui convidado para ir ao Conselho 

nessa data de abril, quando ela já estava definida. Eu não tinha muito o que fazer. 

(...) Para mim seria extremamente inoportuno, se cai no meu colo uma Política de 

Comunicação e não vou trabalhar isso. Seria um contraditório inclusive no meu caráter 

profissional. Quando eu li a Política de Comunicação, foi o meu primeiro chão de fábrica, 

eu tenho onde me agarrar. Eu fiz muitas reuniões com todos e todas colegas, a partir de 

leituras da Política de Comunicação, nós trabalhamos muito. A melhor maneira de unir a 

equipe era nós nos debruçarmos sobre um foco: pessoal, nós temos que unir a nossa equipe 

e nós temos um norte. A partir dessas ações dialógicas, dessa organização da casa.  

 

IFE B Eu estava como Diretora de Comunicação na época. Ela foi feita com muito carinho e 

dedicação. 

 

Eu entrei na instituição em 2014, como jornalista, em 2016 teve uma reformulação e me 

chamaram para assumir a Diretoria de Comunicação. Assumi junto com uma outra colega, 

que ficou como coordenadora de jornalismo. Nós duas muito afinadas no pensamento do 

que é Universidade, que tipo de comunicação. E sempre tem muita reclamação sobre 

comunicação, acho que em todo lugar do mundo. Tinha uma demanda da Universidade. 

 

A gente passou um ano trabalhando nessa Política. Teve um vai e vem, alguns gestores 

não concordavam com algumas coisas, a gente ficou sendo odiada, brigamos com meio 

mundo de gente.  

 

IFE C Primeiro, essa preocupação surgiu depois de um projeto que eu orientei, de uma servidora 

da TV Universitária, trabalho de mestrado. Era uma preocupação que eu já vinha tendo há 

um bom tempo na Universidade, porque eu também tinha sido chefe do Departamento de 

Comunicação, em 2015. Eu finalizei a minha gestão em 2015, quando eu fui para a direção 

do Centro, nosso Centro de Humanidades, que tem o curso de Comunicação.  

 

A Política de Comunicação vai ser construída nesse período, começa na provocação 

pública, na defesa da minha orientanda, em que eu provocava a universidade de que era o 

momento de fazermos isso, de começar uma Política de Comunicação e que fosse uma 

comunicação integrada, que foi exatamente o projeto que eu propus e que essa nossa 

colega fizesse o mestrado nessa área.  

 

IFE D A Política foi aprovada em abril de 2018. Mas, o processo de implementação de uma 

cultura da necessidade de uma Política de Comunicação é bem anterior, inclusive anterior 

a minha participação, tem outras professoras fundamentais nesse processo. Mas, a minha 

atuação específica, começou em 2014, quando eu era coordenadora do curso de Relações 

Públicas. Organizamos o I Fórum de Comunicação Pública da região Sul, vieram 

representantes da EBC, do Senado, começamos então a trabalhar com os nossos públicos 

e fazer as articulações para sentir a necessidade de comunicação pública e da Política de 

Comunicação, para que não fosse algo imposto.  

 

IFE E Não estou mais na gestão desde 2016. E uma coisa que me deixou triste é porque não pude 

dar sequência à Política. A gente aprovou a Política e logo depois teve eleição, concorri à 
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eleição e perdi. Sai de todos os meus cargos. Inclusive, a gente estava paralelamente 

fazendo a Política da Rádio Universitária, que eu coordenava as duas coisas, e infelizmente 

não deu. Mas, acho que já foi um passo muito grande ter a Política, pois a gente já tinha 

10 anos de instituição e não tínhamos nada ainda. Então, a criação da Política foi um passo 

bastante importante. Hoje, estou como vice coordenadora do mestrado em Educação e 

professora no curso de Jornalismo.  

 

IFE F Eu não cheguei a participar, pois eu não era diretor na época. 

 

IFE G Segundo semestre de 2016 começamos a conversar a respeito disso. A partir disso teve a 

nomeação de uma Comissão, eram servidores de cargos da área, lotados no Departamento 

de Comunicação. Convidamos também um membro externo, que é professor do curso de 

Comunicação. Essa Comissão que elaborou a minuta. A gente colocou em consulta pública 

à comunidade. Vieram algumas sugestões, a gente se reuniu para deliberar sobre aquelas 

questões, até fechar o documento final que ia para o Conselho. Chegando do Conselho não 

teve muita mudança, então foi tranquilo para o processo de aprovação.  

 

Fonte: Da autora (2021). 

 

Realização de diagnóstico antes da Política Estratégica de Comunicação 

IFE A (-----) 

 

IFE B Era mais o que a gente acompanhava e ouvia, mas tipo formulário e pesquisa não. Foi 

ouvindo mesmo a comunidade.  

 

IFE C Assim, pesquisa de opinião não. Eles fizeram algumas reuniões nos campi, no interior. 

Fizeram o mesmo percurso que a minha orientanda fez na época.  

 

IFE D Temos a CPA, que é a comunicação central que é ramificada em setoriais. Então, tínhamos 

esse diagnóstico de todas as unidades. Então, nós só atualizamos esses dados nos 

Seminários, porque nos Seminários tínhamos uma participação bem expressiva. Eles eram 

transmitidos pelo nosso Youtube institucional, e as pessoas também mandavam questões. 

E a comunidade mandava e-mail, respondia aos questionários. 

 

IFE E Eu tinha na minha equipe uma jornalista que tinha feito mestrado profissional em Políticas 

Públicas e do mestrado ela tinha construído uma pesquisa sobre a não existência da Política 

de Comunicação, sobre os públicos, a comunicação na Instituição. Já tinha ali a base de 

pesquisa para iniciar. Porque não tem como você fazer uma Política de Comunicação sem 

ter um diagnóstico. 

 

Nós partimos dos dados da pesquisa dela, que estava recente, de 2014 e começamos a 

Política em 2015 para ser efetivamente aprovada em 2016. 

 

Ela fez um questionário e aplicou por e-mail para toda a comunidade.  

 

O levantamento dela foi: quais os canais de comunicação que você mais utiliza, quais 

aqueles que você prefere, o que você sente falta na comunicação, quais são os pontos 

fortes, quais são os pontos fracos, como você vê a comunicação na sua instituição. 

 

IFE F Se fez não foi nada muito estruturado não. Creio que esse feedback, de ouvir a comunidade 

não foi feito. Desconheço. Mas, se foi feito foi algo muito simples, nada muito estruturado.  

IFE G Tinha uma pesquisa de 2 anos, não, no início de 2013, em que essa pesquisa foi realizada. 
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Foi uma pesquisa feita pelo próprio setor. Na verdade, foi alguns meses antes deu entrar 

enquanto servidor da instituição. Quando eu entrei me passaram esse diagnóstico. 

  

Fonte: Da autora (2021). 

 

Participação da comunidade nas discussões da construção da Política Estratégica de 

Comunicação 

IFE A Na época, o reitor estabeleceu contato com duas universidades do Estado que têm curso 

de Comunicação para que eles fizessem uma parceria para desenvolver a nossa Política de 

Comunicação e da nossa Universidade fazia parte uma Comissão muito mais de pessoas 

de referência de gestão do que referência de comunicação, propriamente dito.  

 

IFE B A gente fez uma coisa bem participativa, criamos uma Comissão, com estudantes, 

servidores técnicos, professores, e nós duas. A gente se reunia periodicamente para 

entender o que as pessoas queriam e o que não queriam. Tínhamos um site bem ruinzinho 

na época, então, as pessoas achavam muito que a vida ia se resolver com um site. Quero 

um site novo. Mas, assim, o que vai ter no site, quais serão os critérios, isso a gente foi 

debatendo e fizemos vários Fóruns com a participação da comunidade acadêmica. Foi uma 

construção coletiva, porém, pouca participação porque hoje em dia a gente enfrenta essa 

questão, as pessoas não participam mais das coisas.  

 

Como tinha essa Comissão com professor, com técnico, servidor, estudante, a gente não 

fez pesquisas on-line, apenas os Fóruns.  

 

Nos Fóruns as pessoas falavam. Mas, a grande preocupação das pessoas é muito com o 

site. Resumia todo o problema de comunicação no site. Eles estavam preocupados com a 

ferramenta. Mas, como a gente ia caminhar, como íamos atuar não. Mas, é porque eu acho 

que tem um desconhecimento mesmo.  

 

A ideia de uma Política de Comunicação é mais ou menos dizer isso: o que é comunicação, 

somos uma universidade temos que estar preocupados com as questões públicas e 

políticas. Até para as pessoas entenderem que não é autopromoção.  

 

Chegavam as demandas e eu fazia uma análise jornalística mesmo do que eu acreditava 

do que é comunicação na universidade. Eu dizia não e explicava os motivos. Eu estava 

permanentemente educando, mas, as pessoas não lidam bem com um não. Então, 

pensamos na Política justamente para embasar, mas, muitos gestores ainda dizem que a 

Política é subjetiva.  

 

IFE C Então, a universidade se viu provocada e como eu já tinha experiência na comunicação, 

tinha sido chefe de Departamento, estava na direção do Centro, que tem um poder de 

ressonância muito grande e nos Conselhos Superiores a gente sempre batia nessa tecla, 

acabou que a universidade se sentiu provocada no bom sentido e a gente começou essa 

discussão. Uma discussão que começou um pouco enviesada, na época eu até tive um 

embate com o superintendente da época, em uma reunião de diretores, em maio de 2017, 

porque eles chegaram com a proposta pronta, então não houve discussão conosco, nem 

com professores da área de comunicação.  

 

No Departamento ninguém foi ouvido, alunos, enfim, a comunidade interna, a comunidade 

externa. A comunicação pública precisa ter esse diálogo com a sociedade.  
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Nessa reunião de diretores, que chamamos a atenção, pedimos a reitora que ela fizesse 

uma nova reunião e que tivesse uma abertura maior, uma discussão mais pública, mais 

publicizada, para que as pessoas pudessem ter a oportunidade de opinar e dar as suas 

contribuições, cada área poderia dar a sua contribuição, pessoas da comunicação, dos 

movimentos sociais, o próprio movimento cultural interno, os movimentos que temos, 

mas,  acabou que naquele momento a Universidade estava com uma preocupação mesmo 

de instituir as políticas e a Política de Comunicação era uma dessas e para a gestão, naquele 

momento, tinha que realmente colocar em prática aquela Política. Então, muitas coisas 

foram atropeladas, não foram discutidas como deveriam ser.  

 

Ela foi aberta, mas, aquele aberto para poucos né. Nós temos uma Rádio, uma Televisão, 

uma Agência de Comunicação, e não houve essa divulgação, esse chamamento. Creio eu, 

que num momento como esse, a gente faria como? Eu jogaria isso na TV, na Rádio, na 

nossa programação cotidiana. Então, não foi feito isso. E nos Conselhos Superiores, a 

reitoria sempre da gestão tem um poder de articulação muito grande. Na primeira reunião 

que houve no Conselho Superior, a gente foi colocando as nossas considerações, à medida 

do que era possível, chamando a atenção disso e daquilo, mas, ficou assim, a desejar em 

muitas coisas.  

 

IFE D Bom, criamos uma metodologia. Foram realizados Seminários, com toda a comunidade 

acadêmica. Em 2016 ocorreram Seminários e pesquisas com questionários. Tínhamos uma 

página, para que fosse uma participação muito comunitária, da comunidade acadêmica, 

ninguém construiu nada sozinho, vinham as colaborações e íamos trabalhando em cima 

dos textos.  

 

Além da área de comunicação, a gente achou fundamental que tivesse a participação de 

áreas convergentes, então, desde a área de informação, de arquivos, de design, de 

tecnologia, acessibilidade. Todas que estão relatadas na Política, existiam grupos 

específicos colaborando para construção desse texto.  

 

Teve um questionário aberto, divulgado nessas matérias, e também no próprio seminário 

ele era aberto. Tínhamos um roteiro com os profissionais que estavam coordenando 

aqueles seminários temáticos, mas a gente acolhia sugestões que podiam ser enviadas por 

e-mail, no próprio chat do Fórum, para quem não estava lá presencialmente.  

 

Eu acho que foi mais efetivo nos grupos de trabalho, pois quando a gente trabalha com 

Comunicação Pública, eu vivi muito disso na Câmara, a sensação que dá é que os públicos 

não estão preparados para o diálogo. A gente abre as estratégias para estabelecer o diálogo, 

talvez a gente tenha muita vontade de conversar, mas aquele público não fala, ele tem 

muita coisa para falar, mas não fala. E acho que é um desafio de toda a sociedade. 

  

Então, falavam alguns nos Seminários, mas muito lideranças, tipo DCE, tinha a 

representação estudantil, não era só profissional. Mas, nos Grupos de Trabalho por área é 

onde mais aparecia essa necessidade, esse diálogo expresso. A área do pessoal de 

Informação, mais ligado a Comunicação Científica, por exemplo, dos periódicos, das 

revistas institucionais, dos livros, das editoras, então, tinha um grupo sobre Comunicação 

Científica. E eles traziam toda a demanda do que era Comunicação Científica e o que é 

Divulgação Científica, onde entra o meu trabalho e onde acaba o seu de jornalista. Então, 

essas discussões, elas foram muito ricas e elas continuam até hoje se dando mais nesses 

grupos, se organizando institucionalmente.  

 

IFE E Nós buscamos trazer as representatividades, montamos uma Comissão para se discutir a 

Política. Nessa Comissão a gente quis ter as representatividades. Hoje eu vejo uma falha 

nessa Comissão, que é não ter ninguém do corpo discente. Na verdade, a gente até tentou, 

eu lembro que a gente entrou em contato com o pessoal do DCE, mas nessa época parece 
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que o DCE estava sem cargo, estava trocando, não me lembro, mas teve uma situação 

assim, e a gente acabou não tendo ninguém do corpo discente e que eu acho que seria 

muito importante. Mas, a gente teve representatividade de corpo técnico, professores, 

professores de jornalismo, da área de gestão de pessoas, da ouvidoria, e um consultor 

externo.  

 

A gente buscou uma consultoria externa de uma pessoa que trabalha com Políticas 

Públicas. Então, a gente montou uma Comissão, que pelo tempo que a gente tinha, eu acho 

que ela atentou abarcar o máximo possível das possibilidades de ouvir a nossa comunidade 

interna. E outra questão que eu colocaria também se eu tivesse tido mais tempo seriam 

membros de comunidade externa, pelo menos alguma representatividade. Também 

chegamos a conversar sobre isso, mas ficou super difícil porque a gente falava assim: a 

gente não vai poder trazer todo mundo e quem a gente trás. Ahn vamos pegar alguém da 

área da Educação, ficou aquela coisa, resultado, acabamos não fazendo. Porque acho isso 

importante, porque estamos falando de Política, estamos falando de Comunicação Pública 

e a Comunicação Pública sem envolver o cidadão, sem envolver a sociedade ela não existe. 

 

(...) Para além dessa Comissão formada, a gente só apresentou e sempre falando que quem 

tivesse alguma colaboração. Os diretores de campi ficaram um pouco com essa 

responsabilidade de nos mandarem propostas, alguma discussão. A gente procurou 

trabalhar com representatividade, porque pelo tempo que a gente tinha não dava para fazer 

uma consulta pública, que era o ideal, uma consulta pública com toda a comunidade 

acadêmica e tudo mais. Inclusive a consultora externa e a professora de jornalismo falaram 

disso, da importância de ter uma consulta pública mais ampliada e tudo mais. Mas, naquele 

momento a gente queria a Política, ter um eixo, da maneira mais democrática possível, 

mas dentro daquele prazo. A gente sabia que se perdesse aquele prazo de aprovação, talvez 

depois a gente não tivesse Política, então a gente meio que brigou com o tempo também. 

Mas, a gente tentou trabalhar com as representatividades, a gente mandou também para o 

DCE, mesmo que ele não fizesse parte da Comissão. Mas, a gente teve muito pouco 

retorno dessa nossa proposta de adesão das representatividades. A gente percebe que quem 

lida com a Comunicação, quem conhece, quem sabe, sabe da importância real, as outras 

pessoas só sabem da importância no momento que elas precisam. E aí tudo é problema de 

comunicação, mas as pessoas não param para ver que aquilo não pode ser sempre uma 

reação tática, por isso que precisa ter uma Política, exatamente por tudo ser problema de 

comunicação, ou seja, por a comunicação atravessar transversalmente todos os processos 

e todas as questões dentro de qualquer instituição é por isso que ela tem que ter um 

planejamento, mas as pessoas infelizmente não entendem assim.  

 

(...)A gente fez matérias falando da construção da Política, fizemos apresentações do 

projeto nos nossos Conselhos, fizemos apresentações nos câmpus, convidando a 

comunidade a participar. É claro, que nem sempre todo mundo participava, às vezes a 

participação é baixa. Fizemos e-mails institucionais direcionados para os públicos, 

explicando que estávamos desenvolvendo essa Política, a sua importância. Talvez se a 

gente tivesse mais tempo, poderia ser melhor essa divulgação, mas a gente procurou 

cumprir pelo menos o básico.  

 

IFE F O que foi apresentado foi um instrumento do Google colaborativo, para você dar sugestões 

sobre a Política. Você ia lá e escrevia sobre. Era uma ferramenta do Google que apareceu 

rápido, de repente. Que você tinha que parar, refletir, escrever. Eu não sei como foi a 

adesão.  

 

E essa Política foi apresentada até no auditório da Cead. Mas, o que sei é que não foi 

discutida com os professores conjuntamente. Isso foi construído remotamente pelo 

formulário do Google e apresentado isso no auditório.  

 



128 

IFE G A gente não coletou a opinião da comunidade para poder construir. A gente tinha aquele 

diagnóstico, fizemos uma pesquisa de outras instituições do que seria mais ou menos o 

ideal. A Comissão tinha essa prerrogativa de entregar o norte para a comunidade. Isso foi 

feito e colocado à consulta pública.  

 

Naquela proposta né, o documento não estava fechado em si, pois depois a Comissão tinha 

que deliberar sobre o que veio ali.  

 

Foi uma consulta pública formal. Tinha, se não me engano, um e-mail próprio da 

Comissão. Porque assim, todas as Políticas aqui da Universidade, o trabalho de elaboração 

em si é descentralizado para Comissões, e essas Comissões elaboram a Minuta, a proposta 

e aí sim se coloca para a consulta pública. É um padrão de todas as Políticas da 

Universidade. Aquela área finalística toca com a consulta de membros externos também.  

 

Fonte: Da autora (2021). 

 

Divulgação da Política Estratégica de Comunicação para a comunidade 

IFE A No meu primeiro ano eu fiz imediatamente uma visita a todas as pró-reitorias, com a minha 

RP, a minha coordenadora de jornalismo e o meu coordenador de audiovisual. Passei três 

meses visitando pró-reitor por pró-reitor e passando uma manhã falando sobre Política de 

Comunicação. Comecei a fazer esses vínculos com os cargos mais pulsantes da 

Universidade. 

 

Eu trabalhei muito na Política de Comunicação, no mínimo em respeito aos meus colegas 

que me antecederam e que fizeram muito para que essa Política de Comunicação fosse 

pensada, produzida.  

 

No ano de 2019 e no ano de 2018 nós fizemos pela primeira vez dois Simpósios de 

Comunicação, que foram marcas da minha gestão, esses Simpósios tiveram uma 

programação onde eu trouxe professores pesquisadores para fazer falas sobre a 

comunicação pública. E nos outros dias da programação dos nossos Simpósios era o que: 

a discussão da Política de Comunicação com diretores de campi, pró-reitores, etc. A gente 

fazia convites para que eles mandassem servidores e servidoras para nós discutirmos e 

trabalharmos a Política de Comunicação.  

 

Na tarde, na hora que a gente vai discutir a Política de Comunicação tende a esvaziar. 

Entra o contraditório que eu vivo, muitas vezes os diretores de unidades, os pró-reitores 

cobram uma eficiência da comunicação, mas, eles não entendem o tamanho da 

Comunicação que existe. E outra coisa, eles não vão nos Simpósios de Comunicação, eles 

não vão se instrumentalizar.  

 

(...) Vou 20 vezes por ano em todos esses câmpus, conversar com os diretores, com os 

servidores. 

 

IFE B A gente divulgou, fez um esforço. Teve um dos Fóruns que teve bastante participação. 

Eram bem difíceis, sabe, o que é mesmo a compreensão das pessoas do que é a 

comunicação pública institucional de uma Universidade, para não cair nessa questão de 

pessoal, de promoção pessoal. 

 

IFE C Ela foi aberta, mas, aquele aberto para poucos né. Nós temos uma Rádio, uma Televisão, 

uma Agência de Comunicação, e não houve essa divulgação, esse chamamento. Creio eu, 

que num momento como esse, a gente faria como? Eu jogaria isso na TV, na Rádio, na 
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nossa programação cotidiana. Então, não foi feito isso. E nos Conselhos Superiores, a 

reitoria sempre da gestão tem um poder de articulação muito grande. 

IFE D Através de notícias no site, de e-mails, ainda trabalhamos muito com e-mail, 

principalmente docente e servidor técnico-administrativo é a comunicação mais efetiva 

para nós. Então, a gente encaminhava notificações, um e-mail disparado para todos, 

através do CPD e divulgava em Fóruns, Colegiados, mandava convites para direções de 

Centro.  

 

Acho que se eu fizesse de novo, eu faria talvez um processo mais longo e envolvendo 

mais. Mas, eu acho que naquele momento não era possível, a gente não tinha percorrido 

ainda esse caminho.  

 

IFE E Nós colocamos como prioridade no nosso plano inicial, que a gente criou um mini plano 

de comunicação, e na Política a gente descreveu esses passos, a gente tinha algumas metas, 

a primeira seria divulgar muito a Política, porque se você criou uma Política que as pessoas 

não sabem o que é nem para que serve não vai adiantar, então o nosso primeiro momento 

seria um prazo para poder levar a Política em todos os câmpus, conversar com as pessoas. 

A gente chegou a fazer isso na apresentação, na pré-aprovação da Política, a gente foi em 

todos os câmpus, combinamos com os diretores e apresentamos a proposta, que depois ia 

ser votada no Conselho Universitário. Mas, depois a fase de adesão, que era a que a gente 

achava mais importante, essa não aconteceu. Na verdade, depois que eu sai a Política 

deixou de existir. Na verdade existe, está lá no papel, e tal.  

 

IFE F Eu fui chefe do Departamento de Comunicação no período e não foi apresentada 

formalmente essa Política, para que o Departamento pudesse contribuir.  

 

IFE G Nós fizemos basicamente via notícias no portal institucional, com os respectivos 

compartilhamentos nas mídias sociais. Colocamos também banner principal no portal da 

instituição. 

 

(...) Talvez o que eu faria de diferente era tentar fazer uma mobilização maior da 

comunidade em torno do documento, porque uma maior mobilização também faria que 

esse documento fosse vivenciado na prática, com uma coisa mais concreta mesmo.  

 

Fonte: Da autora (2021). 

 

Visão do entrevistado sobre a Política Estratégica de Comunicação da Instituição 

IFE A É muito genérico, o que mais se pode dizer de uma Política de Comunicação Pública, num 

primeiro momento, de uma universidade pública federal, do que aquilo que está dito ali. 

O que está dito ali é o mínimo que se espera, que é eficiência, transparência, todo cuidado 

com o patrimônio público, a relação de comunicação extramuros, a comunicação interna, 

a questão toda da ética.  

 

O que destoa muito agora para nós é: tem que acrescentar os novos canais, novos 

paradigmas e novos processos e principalmente tem que fazer uma coisa que para mim é 

extremamente difícil: é fazer com que a própria universidade leia, assimile e compreenda 

essa Política de Comunicação. 

 

IFE B Ela foi feita com muito carinho e dedicação, mas infelizmente ela não é tão bem usada. A 

meu ver, a Política não é usada como ela foi pensada, ela não é aplicada como foi pensada. 

Quando retornamos foi um choque porque trabalhamos muito, a gente estudou, lemos as 

outras políticas, a gente pensou muito, se desgastou muito, brigou muito.  
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Eu não sou uma jornalista marqueteira, sou anti-marketing. Se a gente está numa 

universidade, universidade é lugar para experimentarmos, para buscarmos novas formas 

de estar no mundo, novas formas de ver o mundo, uma coisa mais humanizada, ecológica. 

Sem essa necessidade de fazer com que as pessoas amem a gente que está no setor, mas 

fazer uma coisa contemporânea. Mas, hoje, tem-se uma preocupação muito com os 

números, com os dados, com as curtidas, com os likes, que tem o seu retorno de fato, 

talvez, hoje tenha uma visibilidade bem considerável com esse foco. Mas, não sei se é a 

comunicação que uma universidade deveria se preocupar em fazer. Essa é a minha visão.  

De vez enquanto as pessoas mencionam a Política, tem uma ideia de revisar. Ela tinha uma 

previsão de revisão de dois anos, que era também participativa, não era qualquer revisão. 

Mas, não tem previsão ainda.  

 

A gestão de comunicação hoje não gosta de dizer não. Eles querem dizer sim para tudo. É 

por isso, que eles estão atropelando a Política de Comunicação, porque eles vão passando 

por cima dos critérios que a gente colocou. Muitas coisas mudaram, porque entrou uma 

terceira jornalista, que é atual coordenadora, e que inseriu novos canais de comunicação 

que não estavam previstos na Política. Então, usam muito esse fato para dizer que a 

Política está obsoleta, mas não é bem assim.  

 

Agora tem muita coisa de vídeo, que a gente não fazia, pois não tínhamos equipamentos 

para isso.  

 

(...) Eu acho que foi um debate interessante sabe. A comunicação entrou na pauta, por mais 

que exista ainda alguns pensamentos equivocados, embora as pessoas não entendam muito 

bem. Mas, é preciso entender que elas não entendem, porque a gente também não entende 

do que elas fazem, mas, talvez, mesmo com muitos desgastes e muitos embates eu acho 

que passaram a respeitar mais o trabalho da Diretoria de Comunicação, o trabalho dos 

comunicadores, que é uma grande questão, é dar credibilidade e respeitar o que os 

comunicadores estão propondo, estão querendo fazer. Hoje, as pessoas entendem mais o 

que é a comunicação, o que é esse setor, o que a gente pode demandar para ele e o que não 

pode.  

 

IFE C Na primeira reunião que houve no Conselho Superior, a gente foi colocando as nossas 

considerações, à medida do que era possível, chamando a atenção disso e daquilo, mas, 

ficou assim, a desejar em muitas coisas.  

 

(...) A Política me incomoda, me incomoda, mas eu não vou me deter em mudar a 

legislação para poder beneficiar essa área. Se eu não consigo colocar isso na legislação 

agora, eu não posso deixar de colocar o programa, que é o que me interessa. 

 

IFE D Então, o que considero: que a Política é fundamental porque ela dá uma diretriz. 

 

(...) A Política já é o resultado de um posicionamento institucional de que a comunicação 

é uma área estratégica e ela é fundamental. Ela tem que ser contemplada nesse documento. 

No momento que a gente se posicionou, vários setores nos consultam ou nos pedem para 

colaborar, inclusive na elaboração de um questionário da CPA, por exemplo. 

 

(...) A comunicação, no meu entendimento, passou a ser vista como uma área fundamental 

a decisão institucional, ela é importante para se posicionar diante de uma crise, não só para 

nos chamar para resolver uma coisa que já está posta. Então, desde 2019, momento muito 

tenso de crise nas universidades, desses movimentos nas ruas, a gente conseguiu na 

maioria dos momentos conversar antes com a gestão, estávamos muitos mais próximos 

dos pró-reitores, do próprio reitor, do vice. Às vezes não nos consultavam, mas às vezes a 

gente construía junto. Mas, é um processo que está em curso, enxergando a área de 

comunicação como uma área que pode colaborar previamente a um posicionamento, não 
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só para apagar incêndio. Acho que esse foi um dos passos mais importantes que a Política 

traz. 

 

IFE E Criamos um documento base que é a Política que traça as diretrizes e tal, e criamos alguns 

documentos, porque não ia dar tempo dá gente já construir tudo, ter o Plano de 

Comunicação e já ter tudo junto. E tudo muito corrido, porque a gente teve alteração de 

gestão, já estava chegando eleição, então as coisas ficaram muito assim, confusas e a gente 

queria pelo menos assegurar que ia passar a Política de Comunicação.  

 

A Política de Comunicação como norte, o eixo de diretrizes para uma instituição é 

fundamental. A Política nasce da visão, da missão e dos valores desenhados para a 

instituição. Então, através da Política você consegue pegar o que a instituição é e o quer 

ser e projeta a partir de um planejamento. E o planejamento de diretrizes para que todos 

os membros, para que toda a comunidade entenda o papel daquela instituição e vá naquela 

direção, ainda que a gente tenha públicos distintos, a grande vantagem da Política é das 

pessoas compreenderem o papel daquela instituição, compreenderem a linha que ela 

segue, que mesmo que mude de gestão, você tem princípios, valores definidos. Nossa 

Política é toda desenhada baseada no nosso Plano de Desenvolvimento Interno (PDI), no 

Planejamento Estratégico da instituição. Ela não nasce do nada, ela vem de algo que é 

construído coletivamente e que a Política precisa representar isso.  

 

O principal para mim é que as pessoas entendam o papel da instituição e que elas entendam 

o seu papel na construção da instituição e elas possam de fato falar como representantes 

na instituição. Um grande problema que vejo de comunicação nas instituições de um modo 

geral, mesmo as que não são de ensino, é que as pessoas elas não se sentem parte, elas não 

são partícipes daquele processo. Mas, no entanto, essas pessoas são a fala da instituição. 

A gente é a marca do local onde a gente trabalha. Quando as pessoas começam a entender 

que elas enquanto fazem parte daquela instituição elas são a instituição você privilegia o 

modo da sua narrativa e o seu discurso em função daquela instituição. Isso não quer dizer 

que você não vai fazer uma crítica aquela instituição, mas você tem que pensar muito.  

 

Quando uma Política de Comunicação leva a sério, incorpora essas pessoas, e faz essas 

pessoas pensarem nessa lógica, fica mais fácil, porque as pessoas começam a entender o 

processo da comunicação, começam a entender a sua própria instituição, o seu papel 

dentro da instituição, o que elas podem e não podem fazer e compreender também que ela 

não é a comunicação do reitor, da reitora, da gestão, ela é uma comunicação pública. Ela 

é a informação que todo cidadão tem direito de ter sobre o que acontece dentro de uma 

instituição pública, então quando você traz uma política que você amarra essa ideia e aí 

sim você cria uma sinergia, uma sintonia com a sociedade. Tanto que na Política a gente 

criou um Conselho de Comunicação, que não foi implementado também, mas o que seria 

esse Conselho, a gente teria pessoas de fora, o objetivo é mostrar que essa instituição é 

pública, que ela tem o dever de informar ao público sobre as coisas que acontecem ali, 

sobre as nossas pesquisas, os nossos estudos.  

 

IFE F A Política de Comunicação daqui é muito simples, apenas três páginas. É uma coisa mais 

geral, genérica.  

 

Ela apenas coloca os agentes públicos com a responsabilidade de fazer a comunicação 

institucional funcionar em toda a universidade. Não tem nada muito específico, mas eu fiz 

algumas poucas modificações, que passaram pelo comitê gestor.  

 

A Política de Comunicação precisa ser reformulada. Pelo Regimento ela precisa ser 

atualizada de tempos em tempos. O objetivo dela é orientar os agentes institucionais. 

Então, ela está bem genérica. Existem algumas diretrizes que vão ser discutidas, 
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principalmente por essa Câmara de Atendimento aos Púbicos, para que a gente possa 

colher sugestões para fins de atualização da Política.  

 

Nós temos um setor na Divisão de Atendimento aos Públicos sem servidor. Foi criado esse 

setor, mas ele não tem servidor. Que é o serviço de Pesquisa de Opinião. Nesse serviço 

que está parado atualmente, estamos em busca de um servidor para que ele possa gerar 

esse feedback, essa escuta das redes sociais e possa produzir também tanto o Google 

Formulário quanto um questionário mais estruturado anualmente. Para que a gente possa 

saber um pouco mais a realidade da Universidade e corrigir as Políticas.   

 

Eu creio sempre, que o funcionamento, o dia-a-dia, a experiência, é que vai irrigar, 

digamos assim, e ajudar nesses ajustes da Política. Pois, a meu ver, ela está muito teórica. 

Ela está organizada, está ampla, adequada a uma Política, mas precisa conversar mais com 

a realidade da Universidade e dos campi. Então, particularmente, eu vejo ela muito teórica. 

  

O que percebo é que esse Regimento que vai estruturar o setor, organizar, a gente 

identificar os problemas, tentar solucionar e aí vamos olhar para a Política, para ver isso 

que a gente idealizou, para ver como a gente atende. Pois, ela fala muito em socializar, 

algumas palavras que já fazem parte da Universidade. Não adianta você falar que tem que 

manter o diálogo com a sociedade. O diálogo é um compromisso, é o que a universidade 

tem que fazer mesmo, não precisa estar ali na resolução para ser feito. O diálogo com a 

sociedade é feito, mas como que é feito? É precário, é precário.  

 

IFE G A nossa principal preocupação na elaboração dessa Política era respaldar de ter um 

documento concreto, realmente aprovado via Conselho Universitário, que pudesse 

respaldar a atividade da comunicação no cotidiano. Nós tínhamos dois caminhos pelo que 

tínhamos pesquisado. Tínhamos a opção de fazer uma política mais técnica, como se fosse 

mais um planejamento de comunicação, isso a gente encontrou em muitas estatais. E 

outras instituições trabalhavam na perspectiva de política de comunicação visão macro. 

Então, pensando em conceitos genéricos, mais do que pensar no operacional, pensar 

mesmo de maneira macro essa comunicação da universidade. E a gente partiu por esse 

caminho, então ela não é tão detalhada, ela traz alguns princípios, algumas diretrizes, como 

impessoalidade, respeito a pluralidade de ideias e tudo isso, hoje, quando tem as instruções 

normativas da Diretoria de Comunicação elas bebem nessa Política de Comunicação. 

Considera sempre as diretrizes da Política de Comunicação, então ela serviu como se fosse 

assim, no aspecto jurídico, como se fosse a nossa “constituição” da comunicação, e a gente 

vai desdobrando esse documento por meio de manuais da comunicação, que aí sim, isso é 

operacionalizado é feito é produzido pelo setor da área afim de comunicação.  

 

A gente tem o Manual da Comunicação, deve estar saindo uma segunda versão dele agora, 

e tem as instruções normativas. Então, quando tem o período de consulta eleitoral, para 

escolha do reitor, sai uma instrução normativa, agora mesmo, período de eleições 

municipais, a universidade tem alguns servidores que são candidatos, então a gente se 

preocupa de não instrumentalizar politicamente a comunicação.  

 

Aqui, sempre se teve a tradição de se fazer uma comunicação bastante isenta, sempre se 

prezou muito por isso. Quando eu entrei eu já percebi isso, uma coisa até positiva. No 

entanto, como somos 13 câmpus então são diversas realidades, então a gente ficava muito 

preocupado de deixar isso na mão do gestor final, a gente queria amarrar de alguma forma. 

Porque infelizmente ainda há essa cultura de se questionar um determinado negativo de 

algum trabalho, de um e-mail que na avaliação da comunidade a comunicação está sendo 

uma promoção pessoal daquela pessoa, daquele gestor. Ali a gente precisava ter esse 

respaldo, algo aprovado pelo Conselho Universitário da Instituição, para dar esse subsídio.  

Mas, acho que a gente partiu para um caminho interessante. Eu adotaria o mesmo caminho, 

de elaborar um documento mais genérico em detrimento em algo muito específico, porque 



133 

quando você faz um documento muito específico ele perde vida rápido também, porque a 

comunicação é muito dinâmica, diferente de uma empresa privada que você pode aprovar 

uma política direto na gestão, na iniciativa pública não, tem vários processos, que fazem 

parte da dinâmica, não que sejam ruins ou bons, mas, que fazem parte da dinâmica da 

instituição pública, a gente precisa instituir uma Comissão, precisa abrir uma consulta, 

então tudo isso geraria muito tempo para a gente ficar revisando direto esse documento. E 

também dependeria muito do gosto da gestão, poderia ser que uma outra gestão na hora 

que a gente quisesse revisar o documento, um outro reitor que tenha a prerrogativa de 

assumir a cadeira de presidente do Conselho Universitário poderia muito bem não achar 

apropriado aquele documento e não pautar, então a comunicação ficaria muito à mercê 

desses ventos que não estão sob o nosso controle. Então, por isso que a gente pensou em 

um documento mais genérico e mais amplo, trazendo princípios e diretrizes de maneira 

que ele possa ser replicado, por meio de marcos secundários, como o manual, uma 

instrução normativa. Então, eu adotaria o mesmo caminho, não faria algo inverso.  

 

Talvez o que eu faria de diferente era tentar fazer uma mobilização maior da comunidade 

em torno do documento, porque uma maior mobilização também faria que esse documento 

fosse vivenciado na prática, com uma coisa mais concreta mesmo.  

 

Fonte: Da autora (2021). 

 

Desafios para a construção da Política Estratégica de Comunicação da Instituição 

IFE A O desafio na Política para mim não foi executar o que a Política contemplava no papel, 

porque de uma certa maneira a nossa Universidade é muito madura para lidar com a 

Comunicação. Com todos os contraditórios, evidente, por não termos um curso de 

Comunicação. 

 

(...) Já sugeri que futuros reitores e reitoras têm que rever a nossa Política de Comunicação, 

porque ela é um marco, é muito melhor nós termos a nossa Política de Comunicação e 

ajustarmos, acrescentarmos, colocarmos adendos e revisarmos determinados aspectos, até 

porque não consta ali a comunicação midiática, não tem os mobiles, aplicativos, podcasts, 

quer dizer, muda a nossa relação. Outra questão, perfil de equipe, hoje, pelo desenho que 

tenho na nossa equipe, eu preciso de outro tipo de profissional, além dos que eu já tenho. 

Não tem concurso público, não tem servidor, tudo bem, então, senhores reitores, pró-

reitores, chefes de unidades, chefes de departamentos, não exijam da comunicação algo 

que, uma coisa é dizer que tem Política de Comunicação, outra coisa é quem vai executar 

essa Política de Comunicação.  

 

IFE B De fato, nos desgastamos muito. Tanto que logo em seguida eu entreguei o cargo. E eu 

afirmo, sem dó nem piedade, que por causa de um machismo mesmo, forte, e um 

preconceito contra técnico administrativo sim. Porque eu tenho certeza de que se eu fosse 

um homem, professor, o que eu falasse iam acatar. Porque a gente vê outros setores com 

professores homens sem fazer o que estão fazendo nas pró-reitorias, e estão lá pintando e 

bordando e ninguém diz nada, acham que estão fazendo a melhor gestão do Planeta.  

 

É uma dificuldade sim, enfrentar um corpo gestor de professores majoritariamente homens 

e você ali como técnica administrativa, mulher, tentando fazer uma Política de 

Comunicação e eles não entendem de comunicação, porque eles não são comunicadores. 

Eles podem saber postar no Instagram, fazer uma postagem no Facebook, mas de 

estratégia de comunicação, de público-alvo, de como atingir aquelas pessoas, eles não 

entendem, não estudaram isso. E a gente sabe disso, que eles não entendem, porque eles 

são nossas fontes e a gente conhece um pouco. 
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Mas, é difícil fazer uma Política hoje com todo mundo com o seu perfil do Instagram (...) 

E as pessoas realmente não entendem e não querem, parece.  

 

Eu acho que o grande desafio da vida do comunicador numa instituição é fazer com que 

as pessoas vejam que você também é um setor de consultoria e de orientação de 

comunicação, não só a gente vai dizer sim e fazer o que você está pedindo. É você dizer o 

que você quer e a gente pensar juntos de uma maneira de comunicar aquilo, de informar, 

mesmo que a gente só oriente e depois saia e pessoa faz o que foi acordado ali. Isso seria 

tão interessante para o fluxo, para a vida, para a instituição, se tivesse esse diálogo mais 

aberto, mas, existe um ranço, uma coisa assim: você está querendo controlar o que eu 

quero falar. Vê muito a comunicação como um controle. Isso é um grande desafio.  

 

Acho que o maior desafio é fazer com que eles reconheçam os técnicos entendedores, 

comunicadores, dos setores de comunicação das universidades. Enquanto não tiver um 

reconhecimento, e aí nesse reconhecimento tem uma credibilidade embutida, óbvio, e uma 

legitimidade no que a gente falar. Não, a gente não vai publicar isso porque não faz parte 

dos critérios.  

 

(....) Esse é o nosso grande desafio também de comunicadores interessados em fazer uma 

comunicação pública. Porque hoje o mundo está dizendo que o mais importante é o perfil 

do Instagram. Essas redes sociais nos dão a entender que a coisa mais importante para o 

mundo é a coisa que é mais importante para mim.  

 

IFE C Não adianta às vezes ter uma Política de Comunicação linha, maravilhosa se às vezes você 

não tem condições de colocar isso em prática. E às vezes você tem todas as condições, tem 

a Política e você não coloca, porque você se limita, às vezes coloca um gestor num posto-

chave que ele está ali apenas para cumprir um papel, foi alguém de um grupo político que 

colocou o cidadão lá.  

 

Eu cheguei, no meio de uma crise, porque o grande problema que a Universidade 

enfrentava era a Comunicação (...) E como falei gestor tem que saber, não pode estar lá só 

pelo cargo, você tem que ir lá para trabalhar.  

 

(...) Tudo isso perpassa por aquilo que está no texto, mas se você não tiver essa dinâmica 

interna, se você não tiver essa visão administrativa, não tiver a missão da instituição na 

sua cabeça, como projeto, não vai sair do lugar.  

 

(...) A gente tem pensado muito nessa estrutura, de imaginar uma prática integrada à 

Política.  

 

A cultura organizacional é fundamental. (...) uma comunicação que respeite as pessoas, 

que valorize as pessoas e que tenha o papel de fazer as pessoas refletirem sobre as suas 

responsabilidades. Fazer uma política que você inclua as pessoas.  

 

IFE D Qual era o meu sonho e que acabou sendo um desafio e talvez um sonho não alcançado 

plenamente, com certeza não alcançado. A integração da parte técnica com a parte 

acadêmica. Eu acho que ocorreu, acho que avançou muito, mas tem um afastamento entre 

academia e mercado, o mundo do trabalho. Esse afastamento, às vezes acontece dentro da 

própria universidade.  

A equipe de técnicos que está com aquela demanda para atender aquelas urgências, do dia-

a-dia, para a produção de notícias, o RP dando conta de formatura, parece que não suporta 

toda a inovação e aquela coisa às vezes até utópica, que a gente da área acadêmica almeja 

para aquele lugar, e o inverso também acontece. Parece que essa lógica, de rotina, de ter 

que dar conta de tudo, parece que as vezes a área acadêmica, não compreende e viaja 

demais no que quer propor, que talvez se fossem doses mais, não mais lentas, porque a 
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gente não vai ter tempo para essa lentidão mais, a gente vai ter que achar um caminho. 

Vou dar um exemplo, que é engessado, já que a tua área é mídias sociais, como que em 

uma área de mídias sociais, alguém trabalha 40h, um engessamento, que a estrutura da 

instituição pública traz, mídias sociais será que é das 8h ao meio dia e da 1h30 às 5h30? 

Que a gente trabalha? Jamais.  

 

A gente trabalha muito mais e às vezes não precisaria trabalhar de manhã, talvez fosse 

mais útil trabalhar de tarde, mas tem um engessamento de gestão de pessoas, que extrapola 

a questão da universidade, que é uma regra nacional, federal, enfim, que dificulta o 

trabalho do servidor na área de mídias sociais, porque ele tem que estar lá domingo, porque 

aconteceu uma crise no sábado de noite e que não possa esperar segunda-feira. Então, para 

mim que passei na gestão de comunicação, eu me via engessada nessas regras e não 

conseguia promover uma eficiência naquele serviço, por coisas que extrapolavam a minha 

vontade e a vontade do servidor que estava comigo. E a comunicação não se enquadra 

nisso.  

 

Então, o que eu faria diferente, ou o que eu farei se um dia eu voltar para esse lugar é tentar 

mudar essas regras. Chegamos no PDI, bom, então, agora é adaptar às minhas 

necessidades para eu conseguir atender os gestores da universidade como eles querem, 

porque eles querem uma agilidade que a gente não tem como dar, nessa estrutura de 40h 

e bater ponto e tchau, é outra lógica de relacionamento constante. 

  

Ao mesmo tempo eu tenho uma sensação assim, parece que a gente não dá resultado e ao 

mesmo tempo a gente está esgotada. Qualquer conquista nossa passa muito rápida e aí já 

tem outra demanda. Dá a impressão que não dá tempo das pessoas reconhecerem.  

Mas, no momento que a gestão se volta para a construção de uma Política de 

Comunicação, cria um capítulo no PDI, propõe a criação de um setor, é uma forma de 

reconhecimento e que a gente tem que ocupar esse lugar.  

 

IFE E Uma outra coisa que para nós é bem complicado é o fato de nós sermos uma instituição 

multicampi, são sete câmpus, de norte ao sul do Estado, com distâncias grandes. E num 

interior, que tem mais dificuldades de internet, isso estamos falando de 2015, não 

melhorou tanto de lá pra cá, mas, as dificuldades que tínhamos nesses campis. Tínhamos 

essas deficiências e questões que precisavam ser pensadas. Uma Política que abarcasse 

tudo isso, que ouvisse também os campis. A gente teve reuniões com os diretores dos 

câmpus, para que eles também trouxessem as suas insatisfações, os seus problemas e a 

gente pudesse abarcar tudo. Outro problema é que a gente não tinha jornalista em todos os 

câmpus, sempre foi um problema muito sério, porque a gente fazer a gestão de 

comunicação de uma instituição com sete câmpus, sem ter em cada câmpus um braço da 

comunicação era muito complicado, então a gente trabalhava sempre com um aluno 

bolsista, voluntário, de cursos o mais próximo possível do jornalismo, para tentar aquilo 

que a gente chamou na Política de agentes de comunicação. Esse agente geralmente era 

alguém do curso de Letras que tivesse no câmpus, porque curso de Jornalismo a gente só 

tinha aqui. Então, todas essas questões, que acho que cada instituição vai ter o seu 

problema, mas que são problemas a se levantar, a se pensar no momento do 

desenvolvimento de uma Política, por isso que o diagnóstico é tão importante. Porque 

nesse diagnóstico que a gente traça esses problemas, traça os pontos fortes, traça os pontos 

frágeis e como que vamos poder lidar com esses pontos da melhor maneira possível. 

 

IFE F Acho que na verdade a gente não tem que chegar à Política de Comunicação, é trazer a 

Política de Comunicação para a nossa realidade. 

  

Atualizar os instrumentos de funcionamento do setor, de entender a cultura organizacional 

do setor, definir as normas de funcionamento, pata depois aos poucos entender o que está 



136 

bom e o que não está, para olhar para a Política. Só depois que você vê o carro andando é 

que você ajusta o manual, digamos assim, olha para a parte teórica, para adequar.  

 

Depois que atualizarmos essa resolução, aí que ela vai ficar distante mesmo da Política de 

Comunicação, pois ela vai estar muito com o pé na realidade que temos. E ainda temos o 

nosso compromisso de atualizá-la daqui um ano.  

 

Quem vai dar o tom à Política é a experiência prática, o aprendizado ao longo dessa nova 

estrutura que estamos pensando, o funcionamento das Câmaras, etc. Ela está teoricamente 

organizada, está bonita, mas ela fica ali, meio que só para dizer que não tem. Pendurada 

na parede. 

 

IFE G As assessorias dos câmpus não são com servidores da área. Isso auxilia, mas também traz 

certa instabilidade, porque é um cargo indicado pelo diretor, há uma rotatividade muito 

grande. É um trabalho de educação constante. Acho que só dois câmpus são servidores 

formados em comunicação, ainda que não sejam do cargo de jornalista, RP ou PP, mas, 

tem a formação em Comunicação, passou no concurso de assistente em administração e 

acaba sendo lotado ali, mas fica à mercê do critério do diretor. Os únicos servidores da 

área mesmo são esses que estão na reitoria. 

 

Eu acho que a Política primeiro é fundamental, principalmente na comunicação, onde 

sempre há o risco da instrumentalização política por parte de uma gestão ou de outra e as 

universidades estão envolvidas nessas disputas, então, eu acho que preservar a instituição, 

preservar uma comunicação mais neutra, claro, nem sempre será possível você alcançar a 

neutralidade, mas você apresentando isso para a comunidade que você está trabalhando de 

uma forma que está buscando sempre uma neutralidade já passa credibilidade até para os 

nosso canais de comunicação. A Política ajuda muito nisso, no entanto, ela precisa ser 

vivenciada pela comunidade, a comunidade precisa saber do teor do documento, porque 

senão vira uma letra de um instrumento mais burocrático sem vida nenhuma. Então, a 

gente sente essa dificuldade, porque é difícil você gerar engajamento em torno de um 

documento quando a comunidade tem interesses difusos, para determinados aspectos da 

comunidade o que é importante mesmo é a Política de Inovação, para outros a Política de 

Internacionalização, então, cada um puxa para um lado. Então, essa é uma dificuldade. 

Assim, como eu acredito que o pessoal mais envolvido na internacionalização da 

Universidade talvez faça o mesmo comentário que eu estou fazendo, que a universidade 

nem todo mundo vivencia, respira a internacionalização como eles desejam. Isso é uma 

dificuldade.  

 

Fonte: Da autora (2021). 

 

Consultoria externa para auxiliar na construção da Política Estratégica de Comunicação 

IFE A Na época, o reitor estabeleceu contato com duas universidades do Estado que têm curso 

de Comunicação para que eles fizessem uma parceria para desenvolver a nossa Política de 

Comunicação e da nossa Universidade fazia parte uma Comissão muito mais de pessoas 

de referência de gestão do que referência de comunicação, propriamente dito.  

 

IFE B Chegamos a pensar estrategicamente em chamar um professor que trabalha com a 

comunicação de uma universidade para vir e falar as coisas que a gente falava, só porque 

não se acredita em servidor técnico e muito menos em mulheres jovens. Não dão 

credibilidade a fala de mulher, jovem, técnico-administrativo. Olhavam para nós duas e 

falavam: o que essas meninas estão fazendo, querendo colocar as rédeas na gente. Mas, 

estavam dificultando, sempre questão de orçamento, e agenda do professor também. 
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Decidimos enfrentar. De fato, nos desgastamos muito. Tanto que logo em seguida eu 

entreguei o cargo.  

 

IFE C (------) 

 

IFE D Em 2015, continuamos esses tratados e essas reuniões periódicas, até que em uma reunião 

decidimos que era a hora de fazer uma Política de Comunicação. Como vamos fazer? 

Temos uma relação muito positiva com profissionais muito qualificados da área, inclusive 

o professor Wilson Bueno vem para bancas no Programa, foi orientador de uma de nossas 

professoras mais antigas, e assim fomos conversando entre nós, tanto a parte técnica da 

Universidade (os servidores técnicos) como os docentes e a gestão (muito empenhada 

nisso), do que faríamos: se contrataríamos como consultoria ou se nós mesmos íamos fazer 

isso. Foram algumas reuniões e decidimos: vamos bancar isso, vamos fazer.  

 

IFE E Eu achava que era muito importante. Essa consultora que chamamos tinha sido aluna da 

universidade, foi nossa aluna do jornalismo e depois ela foi para outras universidades, 

sempre trabalhando dentro dessa linha de Políticas de Comunicação, Políticas Públicas, 

Comunicação Pública, então era uma pessoa que tinha uma boa visão sobre isso. Então, 

achamos importante, pois traria esse olhar desapegado daquele que a gente estava, de ver 

como alguém de fora. No que ela pode participar, ela trouxe elementos importantes para 

nós. Outra pessoa que trouxe elementos importantes foi a professora de jornalismo, que é 

Relações Públicas e muito estudiosa também dessa linha de Comunicação Pública, de 

Marketing. A Comissão acabou sendo importante, pois ela trouxe elementos da ouvidoria, 

do acesso à informação, do direito à informação; de gestão de pessoas, que se preocupava 

de como informar às pessoas, de como abordar, da segmentação do público, porque um 

grande problema da Política de Comunicação de uma instituição de ensino é a diversidade 

dos públicos. São públicos que ao mesmo tempo têm interesses comuns, mas têm também 

interesses particulares e específicos.  

 

IFE F (------) 

 

IFE G Segundo semestre de 2016 começamos a conversar a respeito disso. A partir disso teve a 

nomeação de uma Comissão, eram servidores de cargos da área, lotados no Departamento 

de Comunicação. Convidamos também um membro externo, que é professor do curso de 

Comunicação. Essa Comissão que elaborou a minuta. A gente colocou em consulta pública 

à comunidade. Vieram algumas sugestões, a gente se reuniu para deliberar sobre aquelas 

questões, até fechar o documento final que ia para o Conselho. Chegando do Conselho não 

teve muita mudança, então foi tranquilo para o processo de aprovação.  

 

Fonte: Da autora (2021). 

 

Abordagem sobre as mídias sociais da Instituição na Política Estratégica de 

Comunicação 

IFE A Já sugeri que futuros reitores e reitoras têm que rever a nossa Política de Comunicação, 

porque ela é um marco, é muito melhor nós termos a nossa Política de Comunicação e 

ajustarmos, acrescentarmos, colocarmos adendos e revisarmos determinados aspectos, até 

porque não consta ali a comunicação midiática, não tem os mobiles, aplicativos, podcasts, 

quer dizer, muda a nossa relação. 

 

IFE B A Política é mais geral mesmo. Mais diretrizes e a ideia era fazer depois um Plano de 

Comunicação, com essas estratégias. A ideia era depois da Política fazermos Manual, 

Plano, fazer as coisas mais táticas. Porque a Política era mais para dar uma ideia, só que 
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saímos e entraram outros gestores, que não propuseram esse Plano, as coisas meio que 

foram atropeladas.  

 

IFE C Na época, não teve essa discussão, de você escutar os especialistas, não houve essa 

preocupação. Na época, a gestão queria mostrar serviço, digamos assim e instituir as 

políticas. O próprio MEC e os tribunais, TCU, AGU, exigem, aí você vai instituindo, 

instituindo e está lá. Não é a melhor coisa do mundo, mas, está lá instituída.  

 

Então, a Política de Comunicação é às vezes conservadora (...). Essas questões não estão 

na Política de Comunicação, não estão instituídas. E essa Política de Comunicação precisa 

ser dinâmica e ter uma forma de escrita que permita essa experimentação e sempre 

acrescentar o novo, porque senão você burocratiza (...) 

 

Tem coisas que eu aprendi no dia-a-dia e na própria experiência docente que nem sempre 

o que está na legislação as pessoas conseguem cumprir e nem sempre aquilo que não está 

você não deve fazer. Faça, se você acredita, se está dentro da lei, se não ofende ninguém, 

não contraria nada que esteja posto e que venha a prejudicar alguém coloca, experimenta.  

Desde que a gente assumiu, a gente sentou e disse: olha a gente tem que mudar a imagem 

da Universidade, especialmente perante os alunos, a gente tem que falar uma linguagem 

deles. E o primeiro vídeo que a gente fez com o reitor foi exatamente isso. A gente 

conseguiu colocar na boca do reitor a frase: eu também sou calouro, vocês sejam bem-

vindos, eu sou calouro também na universidade, porque é o meu primeiro ano de reitor. 

Ele vestido com uma camisa de aluno: sou federal, aquela coisa de aluno. Com um espírito 

de igualdade, de proximidade.  

 

Então, as redes sociais das instituições públicas elas também precisam chamar para esse 

caminho, você não pode cair no ridículo, tem que manter a sua imagem, mas também essa 

imagem não pode ficar dentro desse castelo. De desconstruir, essa imagem de que a 

universidade é algo inalcançável, porque isso está no imaginário de muita gente. Muitos 

alunos, principalmente aqueles mais carentes, se acham impotentes de chegar numa 

universidade (...). Essa imagem está construída na cabeça das pessoas, porque é uma 

imagem colonialista mesmo, então a gente precisa descontruir, dizer para esse nosso futuro 

aluno que é possível. Essas questões não estão na Política, por isso eu falo, que seja ela 

qual for, ela não pode burocratizar.  

 

No Plano de Comunicação a gente já expande bastante, porque já traz todas essas 

possibilidades. E na prática a dinâmica é muito grande. A Política foi instituída em 2017, 

o auge era o Facebook. Com as redes sociais a gente já tem uma preocupação maior, 

programas que a gente faz ao vivo, no caso da TV estão lá nas redes sociais, porque não 

fico restrito ao sinal da TV. Então, a atenção que a gente tem dado às redes sociais é 

crucial.  

 

Para você ter uma ideia, antes deu assumir a Superintendência de Comunicação, era 

proibido responder os questionamentos das pessoas nas redes sociais, não sei quem teve 

essa ideia. Que rede social é essa que não se responde? Hoje, a gente responde tudo. Já 

tive resolução de crise nas redes sociais em que a gente conversou e saiu com um projeto 

de extensão, para você ver como a gente tem que saber gerenciar essas situações (...) Um 

problema inicial, que se a gente fosse entrar em briga de rede social e não trouxesse para 

conhecer o problema, a gente estaria ainda com esses problemas. Pegamos a estrutura de 

comunicação que temos e divulgou, saíram de lá super felizes e estão fazendo um trabalho 

junto conosco. Veja, isso está na Política de Comunicação? Não. São essas coisas, que nós 

precisamos estar atentos. 

 

IFE D Elaboramos um processo, foi criada uma Comissão Coordenadora, que eu fazia parte, e 

uma Comissão Executora, para a elaboração, para criar redações, para criar anuais, porque 
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entendemos que teria que ser pessoas especialistas de cada área, por exemplo, na área de 

mídias sociais, consultamos profissionais especialistas em mídias sociais: olha, o que tem 

disso, dessa prática do dia-a-dia que precisa ser contemplada numa Política de 

Comunicação. Então, esses Grupos de Trabalho, setorizados, iam trabalhando, e íamos 

coordenando todo esse processo.  

 

Então, o que considero: que a Política é fundamental porque ela dá uma diretriz. A nossa, 

por exemplo, fala sobre convergência de meios, que cai na questão das mídias sociais. 

Como vamos falar em convergência de meios, sem considerar isso numa avaliação ou sem 

saber por onde os nossos públicos estão se informando.  

 

Já temos um Regulamento, que foi entregue no último semestre, foi um GT de mídias 

sociais. 

 

(...) A nossa universidade a gente denominou (um conceito da professora Eugênia 

Bariccelo) que é ecossistema comunicativo. É uma rede extremamente complexa, em que 

em muitas unidades existe projetos de ensino e extensão, que não tem os profissionais, 

mas são cobertos pelos docentes e às vezes orientação técnica também. E temos muitos 

campi, então o que acontecia, às vezes pelas mídias sociais, a gente tinha um padrão em 

X e em Y parecia que era outra universidade. Então, a gente começou a construir junto, 

que instituição é essa. 

 

(...) Então, as mídias sociais trazem um pouco isso, essa regulamentação. Tem que ser uma 

coisa que não é geográfica e ao mesmo tempo os públicos são muito diferentes. Então, tem 

que ter uma padronização, mas tem que ter uma regionalização, mesmo sendo dentro do 

mesmo Estado. Então, acho que é esse desafio que tem os profissionais do digital, 

principalmente com os alunos, é desafiador.  

 

IFE E Mas, de qualquer maneira a gente estava pelo menos imbuído de traçar essa espinha dorsal 

do que é uma Política de Comunicação, da questão da necessidade do planejamento para 

que a gente pudesse inclusive nessa sua preocupação, das mídias, isso era uma 

preocupação muito grande minha. Porque? Com as mídias sociais, principalmente, o que 

estava começando a acontecer, cada gestor tinha o seu Facebook e ali aquelas informações 

estavam caminhando de uma forma totalmente sem nenhum tipo de filtro, nem é filtro, 

mas direção mesmo. 

 

A outra preocupação nossa é que íamos fazer o Guia das Redes Sociais, a gente chegou a 

começar a rascunhar, mas mesmo não estando o Guia pronto, a gente criou algumas 

diretrizes, a gente começou a ter essas orientações e essas diretrizes mais gerais e eu 

percebi que diminuiu um pouco o impacto da pessoa/pessoal e aumentou um pouco mais 

o impacto pelas redes, principalmente.  

 

Nós tínhamos muito problema de adesão no Facebook, no Instagram, hoje eu já vejo que 

tem as páginas oficiais.  

 

Outro problema seríssimo que nós tínhamos eram os vários perfis da instituição. Quando 

criou essa identidade oficial e começou a marcar dessa forma e a mostrar para as pessoas 

que esse era o oficial, que já foi um trabalho do pessoal que veio depois, a gente começou, 

mas esse trabalho de insistência na questão das redes também melhorou. 

IFE F Ela não fala das mídias. Ela fala de um modo geral dos compromissos dos agentes, fala 

bastante da comunicação pública, mas, como falei, ela é mais geral, não trabalha 

especificamente as redes sociais.  

 

Até pensei em criar um serviço especificamente para as redes sociais, mas isso no 

Regimento. Mas, agora, que estamos reunindo, de maneira informal, para pensarmos nas 
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redes sociais. Porque a ideia era a gente terminar essa resolução, para a gente ver e discutir. 

A gente avalia assim, há necessidade de criar um setor para isso? Se a coisa está 

funcionando, então não precisa a gente estar criando um setor para isso. A coisa está 

funcionando nesse esquema, que é a realidade que nós temos.  

 

IFE G Com certeza, hoje, fazendo outro diagnóstico desse, as mídias sociais seriam um dos 

principais fatores. Nesse período de 2013, quando entrei na instituição foi quando as 

mídias sociais da universidade passaram a ser estruturadas de uma melhor forma.  

 

Cada câmpus tem as suas redes sociais mais a conta oficial geral da Instituição. A gente 

no Departamento de Comunicação, nosso setor está ligado à Diretoria, que é ligada à 

reitoria, ele é responsável apenas por essas contas gerais. A gente não faz a gestão nas 

contas dos câmpus. Cada câmpus tem uma assessoria de comunicação, que faz essa gestão, 

mas a gente passa todas as orientações, por meio do Manual da Comunicação, por meio 

de treinamentos, sempre reforçamos pontos da Política de Comunicação. Então, sempre a 

gente vai bebendo do documento. De certa forma o trabalho tem se realizado da maneira 

satisfatória. Claro, a gente tem problemas pontuais, mas, de maneira geral dá para dizer 

que é de uma maneira satisfatória sim.  

 

Fonte: Da autora (2021). 

 

Mudanças após a implementação da Política Estratégica de Comunicação 

IFE A A Política de Comunicação em si, como está nesse documento, ela não dá conta dos quatro 

anos que eu estou à frente da Secretaria de Comunicação, inclusive agora dia 31 de 

dezembro é o meu último ano nesse mandato. (...) Felizmente estou conseguindo entregar 

a nossa Secretaria de Comunicação num prédio próprio agora, com tudo integrado. Agora 

nós teremos no andar térreo a rádio, no andar de cima todo o núcleo de audiovisual junto 

com a comunicação institucional, na parte debaixo junto com a rádio as Relações Públicas 

e Coordenação de Processos. Vou deixar a equipe integrada física e intelectualmente e 

principalmente afetivamente.  

 

IFE B Hoje, a gente tem um site novo também muito orientado pela Política, que a gente debateu 

também a construção desse site.  

 

Ela tinha um tempo de ser implementada e vinha com alguns critérios, mas, o que 

aconteceu, tem uma questão que precisa ser dita: pouco tempo depois que ela foi aprovada, 

eu e a coordenadora de jornalismo da época saímos de afastamento para fazer mestrado. 

Outra equipe, outros gestores ficaram responsáveis pela implementação da Política. 

Gestores que pensam diferente da gente, e que talvez não concorde muito com a Política, 

que aí é uma grande questão das Políticas. Hoje em dia ela só é usada assim: quando não 

se sabe o que fazer e o gestor não quer tomar uma decisão, usa a Política. 

 

IFE C A Política em si é um termo muito genérico, é um termo universal e ela deve atender todas 

essas áreas. Eu não posso pensar numa Política de Comunicação e excluir quem mais 

precisa dessa Política. A gente precisa levar nessas políticas, a comunicação para a 

sociedade. A gente tem feito isso aqui, fizemos lives em uma semana, todo dia tinha um 

programa ao vivo para falar da gestão. As ações da gestão durante a pandemia. (...) Isso é 

o que? Prestação de contas à sociedade. A sociedade tem que saber o que eu estou fazendo 

na Universidade (...) No final, vai para o relatório do TCU. (....) Ai, realmente isso está na 

Política de Comunicação, que a gente precisa mostrar as ações da Universidade. Estamos 

cumprindo esse papel que a Política de Comunicação diz que é nosso, realmente (...) 
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São desafios que às vezes não estão nas políticas de comunicação, que cabe muitas vezes 

a criatividade do gestor para que ele possa compreender. Que seja um gestor que entenda, 

outra coisa que acho importante (....) 

 

IFE D Foi criado o Comitê da Política de Comunicação, como a gente organizou o Comitê? 

Chegam as demandas mais urgentes a gente cria um GT de trabalho. Por exemplo, 

precisávamos urgente da reformulação da Identidade Visual, sou eu Relações Públicas que 

vou fazer? Jamais. É alguém de DI, é uma equipe específica, capacitada para desenho 

industrial, que resolva isso. Então, a gente cria um GT com pessoas especializadas que 

trabalham por semestre, com um cronograma para aquele semestre, entregando as 

demandas.  

 

E tem demandas mais longas, por exemplo, políticas editoriais, os veículos não tinham 

políticas editoriais muito claras, tinha na cabeça dos servidores, mas não tinha um 

documento que dissesse assim: olha, isso é promoção pessoal, e no momento que a gente 

dizia não para um docente, às vezes parecia que era uma opinião minha, pessoal, e que eu 

não queria fazer uma notícia sobre aquilo, mas aquilo não tinha os critérios de 

noticiabilidade de uma comunicação pública. Então, políticas editoriais é um GT que se 

repete, que iniciou com a gente e ainda existe.  

 

A gente incluiu no PDI um capítulo sobre Comunicação, que responsabiliza a Instituição 

inteira, nessa observância da Política de Comunicação. Então, o PDI foi lançado em 2016, 

no início do processo da construção da Política de Comunicação. Então, a Política já é o 

resultado de um posicionamento institucional de que a comunicação é uma área estratégica 

e ela é fundamental. Ela tem que ser contemplada nesse documento. No momento que a 

gente se posicionou, vários setores nos consultam ou nos pedem para colaborar, inclusive 

na elaboração de um questionário da CPA, por exemplo.  

 

A comunicação, no meu entendimento, passou a ser vista como uma área fundamental a 

decisão institucional, ela é importante para se posicionar diante de uma crise, não só para 

nos chamar para resolver uma coisa que já está posta. Então, desde 2019, momento muito 

tenso de crise nas universidades, desses movimentos nas ruas, a gente conseguiu na 

maioria dos momentos conversar antes com a gestão, estávamos muitos mais próximos 

dos pró-reitores, do próprio reitor, do vice. Às vezes não nos consultavam, mas às vezes a 

gente construía junto. Mas, é um processo que está em curso, enxergando a área de 

comunicação como uma área que pode colaborar previamente a um posicionamento, não 

só para apagar incêndio.  

 

IFE E Hoje, como vice coordenadora do mestrado. Não estou mais na gestão desde 2016. E uma 

coisa que me deixou triste é porque não pude dar sequência à Política. A gente aprovou a 

Política e logo depois teve eleição, concorri à eleição e perdi. Sai de todos os meus cargos. 

Inclusive, a gente estava paralelamente fazendo a Política da Rádio Universitária, que eu 

coordenava as duas coisas, e infelizmente não deu. Mas, acho que já foi um passo muito 

grande ter a Política, pois a gente já tinha 10 anos de instituição e não tínhamos nada ainda. 

Então, a criação da Política foi um passo bastante importante. 

 

Eu sempre pensei isso, que quando a gente constrói uma Política, a gente realmente deixa 

a Instituição menos presa a pessoas e funcionando mais em processo. Agora, a gente sabe 

também que toda Política de Comunicação tem que estar muito casada com a questão da 

gestão, porque é a partir desse vamos segurar e vamos fazer, desse interesse da gestão é 

que a gente consegue. Por isso que a comunicação está tão ligada de alguma maneira à 

gestão, porque a gente precisa desse apoio.  

 

Criamos dois documentos iniciais, que seriam acoplados à Política, um era o Guia de 

Redação, porque, a nossa preocupação primeira era assim: quais são os nossos problemas, 
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vamos atacar os principais agora, e o curto prazo era instrumentalizar esse povo que está 

nos outros câmpus, que precisa escrever alguma coisa pra gente, que precisa mandar 

material e que chegue minimamente dentro de um formato, porque a gente também tinha 

dificuldades de soltar matérias em tempo mais ágil porque as coisas vinham tão 

complicadas que a gente tinha que ficar indo atrás.  

 

E o outro foi a instrumentalização para as pessoas também buscarem uma espécie de Guia 

de Identidade Visual, que também era um problema que as pessoas tinham, usar o que, 

que tipo de marca, onde, nos documentos oficiais.  

 

O Plano de Comunicação era o que a gente ia construir para o próximo ano, para dois anos, 

sendo avaliados. E um documento também de avaliação que iria acontecer todo final de 

ano, de avaliação da Política, da comunicação como um todo.  

 

Uma das coisas que a gente queria que acontecesse era transformar em uma 

Superintendência, porque a gente tinha uma Diretoria de Comunicação que também era 

Diretoria da Rádio. Com a Superintendência você dividiria as Diretorias e ficaria mais 

fácil. Isso eles fizeram, depois da minha saída.  

 

A gente implementou a Política e eu ainda fiquei um tempinho depois da Política 

implementada, estávamos começando a construção do Plano para apresentar. Mas, umas 

coisas eu percebi que a gente conseguiu avançar, por exemplo, a questão da gestão de 

documentos, essa padronização do design. Essa identidade visual já vinha sendo 

construída, não é que ela foi construída nesse período, a gente só aproveitou o que já vinha 

sendo discutido e incorporamos. Uma vez incorporado na Política, a gente começou a 

mostrar mais para as áreas internas, como utilizar, acho que melhorou.  

 

A outra preocupação nossa é que íamos fazer o Guia das Redes Sociais, a gente chegou a 

começar a rascunhar, mas mesmo não estando o Guia pronto, a gente criou algumas 

diretrizes, a gente começou a ter essas orientações e essas diretrizes mais gerais e eu 

percebi que diminuiu um pouco o impacto da pessoa/pessoal e aumentou um pouco mais 

o impacto pelas redes, principalmente.  

 

Nós tínhamos muito problema de adesão no Facebook, no Instagram, hoje eu já vejo que 

tem as páginas oficiais.  

 

Outro problema seríssimo que nós tínhamos eram os vários perfis da instituição. Quando 

criou essa identidade oficial e começou a marcar dessa forma e a mostrar para as pessoas 

que esse era o oficial, que já foi um trabalho do pessoal que veio depois, a gente começou, 

mas esse trabalho de insistência na questão das redes também melhorou.  

 

Mas, não teve mais documentos. Não acrescentaram os documentos que eram necessários 

para grudar na Política para ela avançar, que era o Guia de Redes, que eram vários outros. 

E um dos problemas que acho que pode ter acontecido é que uma jornalista foi para o 

doutorado e é uma pessoa importante, pois ajudou desde o início, então ela teria uma boa 

visão. O que notei em termos da Política mesmo é que não teve uma sequência como 

Comunicação Pública, infelizmente, o que se fez a partir daí foi uma Comunicação de 

Marketing. Tudo que a gente tinha previsto na Política, nessa linha da Comunicação 

Pública, da importância de se pensar no direito do cidadão à informação de comunicação 

pública, isso não foi feito. Mas, começou a aparecer mais, de marketing.  

 

Nós criamos no nosso organograma uma diferença, tem a Diretoria de Comunicação e a 

Assessoria da Reitoria. Assessor do reitor, da gestão, vai trazer material para nós 

relacionado ao papel de reitor, ao que ele está fazendo. E vamos usar como a gente usaria 

de qualquer assessoria. São papeis diferentes, você não trabalha para o reitor, você trabalha 
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para a instituição e não importa quem é a pessoa que está sentada ali. É essa visão que 

precisava mudar e que eu sei que é muito difícil. Por isso é tão importante a Política, 

porque quando você tem um documento normativo, a pessoa que chega ela tem por 

obrigação ler aquele documento, entender e pelo menos seguir aquelas diretrizes. Cada um 

vai ter o seu jeito, uns vão seguir melhor, vão ser mais democráticos outros menos, mas, 

tem um eixo, um documento que a pessoa precisa seguir.  

 

Isso é uma mudança de cultura organizacional e que é bem complexa.  

 

O grande problema de qualquer política é que ela não fique como uma política de governo, 

no sentido de quem é que está, mas, uma política efetiva de estado. E quanto mais você 

tiver adesão social, melhor para que ela permaneça.  

 

IFE F Nós estamos tentando fazer com que essa Política converse com a realidade que nós temos.  

Nós tivemos perda de servidor; tivemos essa questão do jornalista, que está suspensa a 

contratação; temos um jornalista que já entrou com o pedido de aposentadoria, vamos 

perder essa vaga; temos as FGs que foram cortadas. Uma série de coisas que estão fora da 

realidade.  

 

Creio que depois que tivermos essa Câmara de Atendimento aos Públicos e fizermos uma 

escuta melhor da comunidade, a gente possa olhar para a Política e pensar em alguma 

adequação à realidade da Universidade. Pois, agora ela está muito genérica. Então, ela 

atende, mas, ela atende genérica. No momento que formos trabalhar com ela e vermos o 

que atende e o que está fora da realidade, a gente vai atualizando.  

 

IFE G Ela traz alguns princípios, algumas diretrizes, como impessoalidade, respeito a pluralidade 

de ideias e tudo isso, hoje, quando tem as instruções normativas da Diretoria de 

Comunicação elas bebem nessa Política de Comunicação. Considera sempre as diretrizes 

da Política de Comunicação, então ela serviu como se fosse assim, no aspecto jurídico, 

como se fosse a nossa “constituição” da comunicação, e a gente vai desdobrando esse 

documento por meio de manuais da comunicação, que aí sim, isso é operacionalizado é 

feito é produzido pelo setor da área afim de comunicação.  

 

A gente tem o Manual da Comunicação, deve estar saindo uma segunda versão dele agora, 

e tem as instruções normativas. Então, quando tem o período de consulta eleitoral, para 

escolha do reitor, sai uma instrução normativa, agora mesmo, período de eleições 

municipais, a universidade tem alguns servidores que são candidatos, então a gente se 

preocupa de não instrumentalizar politicamente a comunicação.  

 

Aqui, sempre se teve a tradição de se fazer uma comunicação bastante isenta, sempre se 

prezou muito por isso. Quando eu entrei, eu já percebi isso, uma coisa até positiva. No 

entanto, como somos 13 câmpus então são diversas realidades, então a gente ficava muito 

preocupado de deixar isso na mão do gestor final, a gente queria amarrar de alguma forma. 

Porque infelizmente ainda há essa cultura de se questionar um determinado negativo de 

algum trabalho, de um e-mail que na avaliação da comunidade a comunicação está sendo 

uma promoção pessoal daquela pessoa, daquele gestor. Ali a gente precisava ter esse 

respaldo, algo aprovado pelo Conselho Universitário da Instituição, para dar esse subsídio.  

Cada câmpus tem as suas redes sociais mais a conta oficial geral da Instituição. A gente 

no Departamento de Comunicação, nosso setor está ligado à Diretoria, que é ligada à 

reitoria, ele é responsável apenas por essas contas gerais. A gente não gestão nas contas 

dos câmpus. Cada câmpus tem uma assessoria de comunicação, que faz essa gestão, mas 

a gente passa todas as orientações, por meio do Manual da Comunicação, por meio de 

treinamentos, sempre reforçamos pontos da Política de Comunicação. Então, sempre a 

gente vai bebendo do documento. De certa forma o trabalho tem se realizado da maneira 
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satisfatória. Claro, a gente tem problemas pontuais, mas, de maneira geral dá para dizer 

que é de uma maneira satisfatória sim.  

 

Fonte: Da autora (2021). 
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INTRODUÇÃO

Este manual tem como objetivo auxiliar aquelas instituições de ensino, espe-
cialmente Universidades Federais, que tenham interesse em implementar uma 
Política Estratégica de Comunicação. 

O manual é composto por algumas orientações, tendo como princípio a pes-
quisa realizada na dissertação: “Estratégias e Política de Comunicação em 
Universidades Federais Brasileiras: uma análise do uso do Facebook”, do 
Programa de Pós-Graduação em Administração Pública, área de concentração 
em Gestão Pública, Tecnologias e Inovação, da Universidade Federal de Lavras 
(UFLA). 

As sugestões contidas neste manual têm como princípio as experiências práticas 
de sete Universidades Federais que implementaram uma Política Estratégica 
de Comunicação. 

Contudo, é válido destacar que uma Política Estratégica de Comunicação deve 
ser única, visto que cada instituição possui uma história, uma missão e distintos 
objetivos. Portanto, é preciso adequar as orientações deste manual à realidade 
da organização.

“Pode-se, simplificadamente, definir Política de Comunicação como 
um processo articulado de definição de valores, objetivos, diretrizes, 
normas e estruturas, que tem como finalidade orientar o desenvolvi-
mento de ações, estratégias e produtos de comunicação para uma 
organização tendo em vista o seu relacionamento com os diversos pú-
blicos de interesse” (BUENO, 2014, p. 126).
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A Política Estratégica de Comunicação deve ser considerada como um posi-
cionamento institucional de que a comunicação é uma área estratégica, fun-
damentando assim a sua importância. Nesse sentido, a comunicação passa a 
ser vista como uma área essencial a qualquer decisão da organização, sendo de 
extrema relevância para evitar futuras crises e se posicionar diante de uma. 

Dessa forma, a Política Estratégica de Comunicação tende a mostrar à Instituição 
que a área de comunicação pode e deve colaborar nos posicionamentos prévios 
da organização e não apenas quando os problemas já estão postos, visto que os 
profissionais de comunicação, em sua maioria, questionam o porquê de serem 
chamados apenas para “apagar incêndios”.

“Atualmente, em qualquer área do conhecimento a comunicação é 
prioridade como elemento estratégico para o melhor aproveitamento 
da estrutura organizacional. Ela possibilita a participação, incentiva 
o comprometimento e torna as instituições mais transparentes. É por 
meio da comunicação que a instituição se projeta interna e externa-
mente. A sensibilização sobre a sua importância deve ser feita não 
apenas com o gestor, mas também com todos os atores envolvidos no 
processo, para a obtenção de mensagens claras e concisas” (PASSOS 
JÚNIOR, 2018, p. 17).
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CONSTITUIÇÃO DE UMA COMISSÃO

A constituição de uma Comissão deve ser um dos primeiros passos em uma ins-
tituição que deseja instituir uma Política Estratégica de Comunicação. Algumas 
Universidades relatam que partiram de uma  provocação pública,  por meio de 
pesquisas de mestrado realizadas anteriormente, as quais questionavam a falta 
de tal documento na organização, mas, mesmo nesses casos um dos primeiros 
passos, ao se pensar na construção da Política, foi a formação de uma Comissão, 
para de fato iniciar os trabalhos. 

A Comissão deve ser composta pelos mais distintos representantes de classes 
da Instituição. O ideal é que tenha: 

•	 Representantes da área de Comunicação que devem estar à frente de todo 
o processo. 

•	 Representantes dos veículos de comunicação da Instituição, caso haja 
Rádio, TV ou outros. 

•	 Representantes de áreas convergentes à da Comunicação, como: 
Informação; Tecnologia; Design; Acessibilidade; Gestão de Pessoas; 
Ouvidoria, entre outras. 

•	 Representantes da Gestão (da Diretoria Executiva e de cada pró-reito-
ria), e um representante de cada câmpus da Universidade (para aquelas 
multicâmpus).

•	 Representantes dos Professores.
•	 Representantes dos Técnicos-Administrativos.
•	 Representantes dos Terceirizados e outros colaboradores. 
•	 Representantes dos Estudantes.
•	 Representantes da Comunidade Externa.

“Cada público tem condições de contribuir com o processo de comu-
nicação, respeitando seu espaço, suas funções, responsabilidades e 
contribuições que cada um oferece à organização” (SILVEIRA, 2012, 
p. 44).
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Por meio dessa Comissão, espera-se que haja um intenso trabalho de sensibiliza-
ção da comunidade interna e da comunidade externa da Instituição quanto à im-
portância desse processo, para que a Política possa ser construída em conjunto, de 
forma coletiva. Quanto maior o número de representantes e participantes na cons-
trução do documento, mais legítima será a Política Estratégica de Comunicação.

“O processo de construção da política de comunicação deve ser pac-
tuado com todos os integrantes, a partir, ainda, do compromisso que 
a organização assume no sentido de promover o melhor relaciona-
mento possível com os seus públicos” (PASSOS JÚNIOR, 2018, p. 116).

É válido destacar que a maioria das Universidades se autocriticam por não te-
rem pensado em representantes da comunidade externa para a construção da 
Política Estratégica de Comunicação. Algumas alegam que chegaram a cogitar, 
contudo, para ter mais agilidade no processo acabaram deixando de lado, mas 
reconhecem essa falha. 

A Comissão é de extrema importância para o sucesso do trabalho, por isso, deve 
ser pensada com um tempo razoável de antecedência do prazo final estabele-
cido pela gestão, para que seja possível obter uma Política mais representativa. 

Além disso, o trabalho realizado pela Comissão deve ser ativo e participativo, com 
reuniões periódicas, a fim de entender o que é necessário mudar na Instituição 
com relação à comunicação.

“Atualmente, espera-se que a comunicação assuma um novo papel, 
deixando de ser responsabilidade de um único setor e tornando-se 
uma função de toda a instituição, incorporando-se à sua gestão es-
tratégica” (BELTRAME, 2015, p. 16).

“O dever de assegurar o direito dos cidadãos, que podem e devem ser 
ouvidos, é o princípio que mais diferencia a atividade pública da ati-
vidade privada, sendo premissa inseparável de toda e qualquer ativi-
dade na esfera administrativa pública” (PASSOS JÚNIOR, 2018, p. 40). 
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CONSULTORIA EXTERNA

Para que se tenha um olhar diferenciado com relação à Instituição, com uma 
análise mais crítica sobre os pontos fortes e fracos, sugere-se que haja uma 
consultoria externa de profissionais com experiência nas linhas de Políticas de 
Comunicação, Políticas Públicas e Comunicação Pública. 

Este tipo de profissional facilitará o processo de institucionalização da Política 
Estratégica de Comunicação, juntamente com a Comissão responsável pelo tra-
balho em questão. 

Caso a Instituição decida por ter um consultor ou uma consultoria externa, é 
necessário que essa decisão seja consolidada no início de todo o processo, para 
que haja um trabalho conjunto com a Comissão instituída desde o início.

“Essa visão externa, não comprometida com certos vícios, rotinas e 
hierarquias, pode contribuir para oxigenar o processo de discussão 
da Política, tornando-o mais plural e, portanto, menos comprometido 
com as estruturas exigentes. É muito comum que as chefias se sintam 
incomodadas ou desconfortáveis com esse processo, porque o repo-
sicionamento da comunicação significa, quase sempre, ameaçar a 
integridade das ‘caixinhas’ do organograma e a autoridade de quem 
as comanda” (BUENO, 2014, p. 132).
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ELABORAÇÃO DE CRONOGRAMA

Diante da Comissão instituída é necessário realizar um planejamento para a 
elaboração da Política Estratégica de Comunicação. Assim, é fundamental que 
haja um cronograma com todas as atividades previstas para que esse trabalho 
se concretize. Esse cronograma deve ser apresentado à comunidade, para que 
todos possam acompanhar o seu processo. 

O ideal, se possível, é que haja um site da Política Estratégica de Comunicação 
(sempre atualizado) para que todas essas informações sejam alocadas em um 
mesmo local. Os detalhes de todas as etapas do processo que seguirão, além de 
outras informações, como: detalhamento da Comissão, explicações e conceitos 
sobre Política de Comunicação, desdobramentos do documento, etc.

“(...) convocando novos elementos, quando eles se fazem necessários, 
em função de temáticas ou atividades específicas que contemplem 
públicos também específicos. É essencial que a alta administração 
esteja diretamente envolvida nesse processo e que o valide a cada 
momento, de modo a evitar que, ao final do processo de construção, 
aspectos definidos em etapas anteriores possam ser contestados, exi-
gindo retrabalho e desgaste do Comitê ou do consultor (ou consulto-
ria)” (BUENO, 2014, p. 133). 
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GRUPOS DE TRABALHO

Algumas Universidades relatam ter tido sucesso ao criar grupos específicos de 
trabalho, divididos por áreas, com distintas especialistas colaborando para a 
construção conjunta do texto da Política Estratégica de Comunicação. 

Assim, nesse caso, a elaboração das redações da Política é realizada por uma 
Comissão Executora, composta por profissionais especialistas setorizados, por 
exemplo: site; mídias sociais; identidade visual; mídias impressas; assessoria 
de imprensa, etc. Esses textos são posteriormente revisados pela Comissão 
Coordenadora. 

A sugestão, é de que essa Comissão Executora tenha continuidade mesmo após 
a implementação da Política, para que as demandas futuras que possam chegar 
sejam encaminhadas aos Grupos de Trabalho específicos da área em questão, 
com as especificações do que deve ser realizado e com um cronograma para a 
finalização. Manuais e instruções normativas que possam ser implementadas 
após a Política Estratégica de Comunicação serão incorporadas ao documento. 

“Em muitos casos, em função da importância de determinados temas, 
de relacionamentos com públicos específicos ou mesmo de atividades 
consideradas estratégicas, a Política poderá provocar o surgimento 
de documentos adicionais (planos, manuais etc.) que os contemplem. 
No Brasil, geralmente esses documentos têm dito respeito ao relacio-
namento com a mídia (os manuais de assessoria de imprensa), à le-
gitimação do projeto de identidade visual ou mesmo às orientações 
mais detalhadas sobre publicações institucionais, apoio, patrocínio e 
participação em eventos etc.” (BUENO, 2014, p. 131).
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DIAGNÓSTICO

Um dos principais quesitos para dar início a uma forte Política Estratégica de 
Comunicação é a realização de uma pesquisa de opinião com a comunidade 
interna e externa da instituição, somente assim é possível identificar os pontos 
fortes e fracos da comunicação e obter um diagnóstico preciso de acertos e 
erros.

Cada organização terá as suas particularidades, por isso, essa sondagem é de 
extrema importância para um levantamento o mais preciso possível dos proble-
mas que devem ser discutidos durante o desenvolvimento da Política. 

Essa sondagem deve abordar questões como: a forma como a comunicação é 
vista pela comunidade; os canais de comunicação mais utilizados; os canais de 
comunicação preferidos para cada público da Instituição; sugestões de melho-
rias na comunicação, entre outros aspectos. 

A pesquisa de opinião pode ser realizada presencialmente ou de forma on-line. 
O importante é que atinja o máximo de pessoas possível. Caso a Instituição opte 
por um formulário on-line, é preciso que haja um grande esforço para a divulga-
ção do mesmo, a fim de obter uma relevante participação. 

Há ainda algumas Universidades que optam por utilizar o resultado do 
questionário da Comissão Própria de Avaliação (CPA), contudo, é necessá-
rio que esse formulário seja reestruturado com antecedência e divulgado 
amplamente.                                                                                                                                      
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“Esse diagnóstico indicará lacunas na comunicação (há públicos de 
interesse que não estão sendo acessados regularmente, a comunica-
ção está ocorrendo apenas unilateralmente, ou seja, não existem ins-
trumentos para aferir o feedback, os canais de relacionamento estão 
mal dimensionados e assim por diante) e, em consequência, sinali-
zará para ações de curto, médio e longo prazos a serem desenvolvi-
das no Plano de Comunicação que se seguirá ao estabelecimento da 
Política de Comunicação” (BUENO, 2014, p. 130)

“Para que uma política pública tenha sucesso, precisamos gerar inte-
ligência em seu conteúdo mediante a implementação de processos 
que permitam incorporar as opiniões de todas as partes interessadas, 
utilizando a dinâmica essencialmente política do diálogo” (TARRAGO; 
BRUGUÉ; CARDOSO, 2015, p. 20).
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SENSIBILIZAÇÃO DA COMUNIDADE

É preciso preparar os públicos para o diálogo, por isso é necessário apresentar 
à comunidade o que é de fato a comunicação de uma instituição de ensino. 
Sendo assim, é fundamental que haja uma forte campanha antes, durante e 
após a Política Estratégica de Comunicação. Os públicos de interesse precisam 
compreender os serviços prestados pela comunicação e como são afetados por 
essa área, para que possam de fato entender a importância de uma Política 
Estratégica de Comunicação instituída. Ou seja, simplesmente envolver a co-
munidade em uma cultura de comunicação. 

É fundamental que as comunidades interna e externa comecem a entender 
que fazem parte daquela instituição, conseguindo assim, visualizar o seu papel 
e o porquê de priorizar a comunicação.

Durante essa campanha, é necessário mostrar que o setor de comunicação não 
pertence a uma pessoa (ao reitor ou reitora) e sim à toda a comunidade, ou seja, 
uma comunicação pública. 

Essa campanha deve ser realizada presencialmente por meio de Seminários e 
Fóruns temáticos, reuniões dos Conselhos, e também através de mídias sociais, 
TV, rádio, comunicações impressas e comunicações on-line. 

Também é importante que a comunicação já esteja inserida no Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI), para que seja vista como uma área funda-
mental a todos. 

“A construção de uma Política de Comunicação deve apoiar-se, obri-
gatoriamente, em uma série de etapas, necessariamente articuladas. 
Ela se inicia pela fixação de conceitos, objetivos, valores e princípios, 
que devem estar absolutamente claros e expressar fielmente a cul-
tura da organização. Faz parte desse esforço inicial o entendimento 
sobre o próprio conceito de comunicação” (BUENO, 2014, p. 129).
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AMPLA DIVULGAÇÃO DA 
CONSTRUÇÃO DA POLÍTICA

É fundamental que o setor de comunicação elabore matérias sobre a construção 
da Política, que devem ser divulgadas nos sites, mídias sociais e também envia-
das para os e-mails institucionais direcionados para cada público da Instituição. 

Também são necessárias apresentações do projeto nos Conselhos e em espa-
ços públicos do câmpus, convidando a comunidade a participar.

Caso a Instituição tenha canais de rádio e televisão, também é essencial que 
haja um movimento na programação cotidiana desses meios de comunicação. 

Se a Universidade possui mais de um câmpus, é importante que a divulgação 
se estenda a todos, começando por uma reunião com todos os diretores para 
apresentação do projeto. 

Algumas instituições também costumam fazer divulgações em banners fixos 
pelo câmpus, nesse caso, esses espaços também devem ser utilizados.  

“A internalização do documento pelos integrantes da organização é 
outro desafio importante. Não basta apenas a divulgação, mas princi-
palmente a conscientização e o comprometimento do público interno 
para a sua viabilização” (PASSOS JÚNIOR, 2018, p. 115). 
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ESPAÇOS DE DISCUSSÃO E 
PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE

Como já mencionado, o ideal é que a Comissão opte por ter uma página on-line 
atualizada que concentre todos os trabalhos relacionados à discussão e cons-
trução da Política Estratégica de Comunicação. Para que haja uma participação 
mais efetiva e coletiva, essa página deve apresentar espaços de discussão, ques-
tionários, canais para envios de sugestões, etc. 

Esse espaço deve ser amplamente divulgado para a comunidade, por meio de 
todos os canais de comunicação existentes na Instituição, como mídias sociais, 
TV, rádio, e-mails, comunicações impressas, entre outras. 

Além desse espaço on-line, é necessário que a Comissão realize encontros pre-
senciais, como Seminários e Fóruns, para que a comunidade possa participar, 
levando os seus questionamentos e esclarecendo as suas dúvidas. 

Esses Seminários e Fóruns também podem ser transmitidos por meio de canais 
on-line, como Youtube, para que outras pessoas possam participar por meio de 
chats. 

Esses espaços on-line e presenciais que permitirão uma discussão mais pública, 
publicizada, permitindo que a comunidade tenha a oportunidade de opinar e 
dar as suas contribuições. 

“Um outro equívoco não menos importante é considerar que a comu-
nicação é tarefa exclusiva da estrutura profissionalizada de comuni-
cação, com o apoio de alguns executivos que a legitimam ou servem 
como porta-vozes da organização. Ao aceitar essa concepção restri-
tiva, as empresas ou entidades estão ignorando a participação fun-
damental de todos os públicos internos no processo da comunicação, 
imaginando que ele só ocorre em determinados instantes e a partir 
de determinados atores” (BUENO, 2004, p. 129). 
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REALIZAÇÃO DE FÓRUNS 
E SEMINÁRIOS

Fóruns e Seminários são espaços de extrema importância na institucionaliza-
ção da Política, tanto para apresentar à comunidade a importância da comu-
nicação, os serviços prestados quanto para realizar as discussões práticas sobre 
a Política, o que o documento deve contemplar, o que é necessário mudar, etc. 

Se possível, esses Fóruns e Simpósios de Comunicação, podem contar com pro-
fessores e pesquisadores da área para abordar a comunicação pública em uma 
instituição de ensino, a fim de agregar mais às discussões e ampliar as articula-
ções sobre a necessidade de uma Política Estratégica de Comunicação. 

Após a participação da comunidade interna e externa nos mais diversos meios 
de comunicação da Instituição e ouvir os distintos públicos de interesse, é ne-
cessário finalizar o esboço do documento final, que deve ter como base a reali-
dade da Organização para que possa ser de fato vivenciado pela comunidade, 
não correndo o risco de se tornar apenas mais um instrumento burocrático sem 
utilidade.

“Apesar de ser uma decisão da gestão, a primeira e mais importante 
estratégia para a implantação de uma política de comunicação é a 
sensibilização, não apenas da equipe de comunicação, mas também 
dos demais segmentos que compõem a organização, fazendo com 
que a comunicação seja encarada como um compromisso de todos, 
não se restringindo apenas aos profissionais de um departamento ou 
área (PASSOS JÚNIOR, 2018, p. 115)”.
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CONSTRUÇÃO DO DOCUMENTO

A Política Estratégica de Comunicação deve ser pensada como um eixo de dire-
trizes com princípios e valores definidos independente da gestão em questão. 
Um documento concreto, aprovado pela comunidade para respaldar as ativi-
dades do setor de comunicação no cotidiano da Instituição. Impessoalidade, 
respeito e pluralidade de ideias são algumas das diretrizes que devem nortear 
uma Política Estratégica de Comunicação. 

Nesse processo de elaboração final do documento, deve estar em ação o trabalho dos 
Grupos de Trabalho inicialmente formados, cada um auxiliando na sua especialidade.

Sugestão de conteúdos no documento final da Política 
Estratégica de Comunicação: 

•	 Cronograma; 
•	 Comissão de elaboração da Política Estratégica de Comunicação;
•	 Grupos de Trabalho da Política Estratégica de Comunicação;
•	 Fundamentação teórica sobre Política Estratégica de Comunicação;
•	 Objetivos da Política Estratégica de Comunicação;
•	 Diagnóstico da comunicação antes da Política Estratégica de Comunicação;
•	 Públicos da Instituição;
•	 Eixos de atuação da Instituição;
•	 Canais de comunicação da Instituição;
•	 Agentes de comunicação da Instituição;
•	 Gestão da Política Estratégica de Comunicação- Comissão Permanente de 

Comunicação;
•	 Contatos dos responsáveis pela Política Estratégica de Comunicação;
•	 Manuais e instrumentos normativos de Comunicação.
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APRESENTAÇÃO DO 
ESBOÇO DA POLÍTICA

Tendo em mãos o esboço do documento final da Política Estratégica de 
Comunicação, é fundamental que haja uma apresentação tanto à gestão quan-
to à comunidade no geral, para que os últimos ajustes sejam realizados antes de 
seguir para o Conselho Superior da Instituição. 

Deve-se ocorrer uma consulta pública à comunidade, para que possam sugerir 
alguma mudança. Após as sugestões, a Comissão deve se reunir para deliberar 
sobre as questões e realizar o fechamento do documento final que seguirá para 
o Conselho. 

“A nova postura organizacional referente à comunicação leva as ins-
tituições a reconhecerem que ações isoladas de comunicação já não 
produzem o efeito necessário. Mais do que incorporar a comunica-
ção à gestão, é necessário fazer a própria gestão da comunicação” 
(BELTRAME, 2015, p. 2).
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APRESENTAÇÃO AO CONSELHO

Definido o documento final, após as considerações da comunidade, é preci-
so submetê-lo ao Conselho Superior da Instituição para uma nova discussão e 
aprovação final pelos representantes das classes. 

AMPLA DIVULGAÇÃO DO 
DOCUMENTO APROVADO

Diante da Política Estratégica de Comunicação aprovada pelo Conselho é a hora 
de divulgá-la a toda a comunidade. Além da divulgação na página da própria 
Política, no portal institucional, nas mídias sociais, nos e-mails e meios impres-
sos, sugere-se que sejam feitas reuniões com as pró-reitorias e diretores da ins-
tituição, para apresentar o documento final. É essencial fazer esse contato com 
os principais setores. 

Caso a instituição possua mais de um câmpus, é importante que esse contato 
também seja realizado com os responsáveis. 

É esse processo de internalização do documento que fará toda a diferença na 
execução da Política Estratégica de Comunicação. 

“A Política de Comunicação não pode resumir-se a um mero docu-
mento, que tem tudo para funcionar como letra morta, mas deve es-
tar indissoluvelmente ligada ao processo de gestão, de tal modo que 
o próprio desempenho dos executivos (inclusive da presidência) seja 
avaliado a partir da obediência estrita às diretrizes definidas para a 
comunicação e ao esforço de torna-las efetivas” (BUENO, 2014, p. 127).
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CONTINUAÇÃO DO TRABALHO 
NO PÓS-POLÍTICA

A Política Estratégica de Comunicação não pode se resumir a apenas um docu-
mento implementado, ela deve ser vivenciada e por isso lembrada. Sendo assim, 
é preciso que sejam realizados continuamente Seminários, Fóruns, Workshops 
para manter a sua discussão ativa.           

Além disso, novas instruções normativas podem ser necessárias, mesmo após 
a aprovação da Política. Esses novos documentos (manuais, planos) devem ser 
contemplados, sempre ao encontro da Política. 

Como a Política Estratégica de Comunicação deve estar de acordo com a reali-
dade da instituição, ela deve ser ainda constantemente atualizada. 

“Finalmente, é preciso ter em mente que a Política de Comunicação 
deve merecer avaliação permanente, buscando realinhá-la ao longo 
do tempo, em função de mudanças ocorridas na própria organização, 
no mercado ou mesmo no universo da comunicação. Uma Política de 
Comunicação tem essa característica dinâmica e necessita acompa-
nhar essas alterações, decorrentes de processos internos e externos, 
sob pena de perder a sua eficácia. O Comitê ou Comissão da Política, 
instância que a disciplina e avalia, precisa periodicamente realizar o 
esforço para verificar o seu cumprimento e também para analisar a 
sua possível obsolescência, buscando imediatamente reposicioná-la 
para atender aos interesses da organização, do mercado e da socie-
dade” (BUENO, 2014, p. 132). 

“Como sua estruturação acontece diante dos preceitos e objetivos do 
planejamento estratégico, a cada nova atualização do planejamento 
estratégico, a política de comunicação também precisa ser revista e 
readequada” (MALTA, 2018, p. 10).

“A avaliação da eficácia da política de comunicação é importante 
para toda empresa, pois permite identificar pontos fracos no processo 
de comunicação de marketing e encontrar maneiras de melhorar a 
eficácia da política de comunicação” (OLENA, 2018, p. 51).
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UTILIZAÇÃO DAS MÍDIAS SOCIAIS

Em todos os processos da Política Estratégica de Comunicação é importante 
que as instituições levem em consideração as suas mídias sociais, possibilitando 
que haja a interlocução com a sociedade nesses potenciais canais de comuni-
cação, que além da rapidez conseguem obter maior alcance com os mais dis-
tintos públicos de interesse. 

É fundamental utilizar as tecnologias para informar aos seus públicos as suas 
políticas e ainda possibilitar que comentem e dialoguem sobre elas, ir além da 
participação social face a face e inserir as novas tecnologias que possibilitam a 
participação on-line. 

As mídias sociais se tornam cada vez mais importantes no engajamento na par-
ticipação política dos públicos internos e externos das organizações, de forma 
rápida, interativa e acessível. Desse modo, ao apoiar um debate mais plural e 
participativo, elas têm sido utilizadas no fortalecimento dos processos demo-
cráticos. Nos espaços de mídias sociais, não basta divulgar de maneira unilateral 
as informações sobre as organizações, como atos, produtos e serviços; é funda-
mental “estabelecer conversas, promover debates, de maneira natural, firman-
do-se como um elemento a mais em um grupo ou roda de amigos” (BUENO, 
2014, p. 142). 

Bueno (2014) acredita que as organizações devem trabalhar com uma política 
específica de mídias sociais, integrada à Política Estratégica de Comunicação, 
que “não apenas defina diretrizes a serem observadas pelas organizações nes-
ses espaços virtuais, mas que explicite normas e posturas a serem observadas 
por todos que a integram” (BUENO, 2014, p. 151). 

Tendo em vista a abrangência do uso das midias sociais na administração pú-
blica, no Brasil, foi promulgada a Portaria Nº 38, de 11 de junho de 2012, a qual 
homologa a Norma Complementar nº 15/IN 01/DSIC/GSIPR. Por meio de tal por-
taria, o governo brasileiro estabelece diretrizes para a utilização das redes so-
ciais na Administração Pública Federal, direta e indireta. Dentre os artigos da 
Portaria, destacam-se os seguintes:

5.4 Perfis institucionais mantidos nas redes sociais de-
vem, preferencialmente, ser administrados e gerencia-
dos por equipes integradas exclusivamente por servi-
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dores ou empregados públicos federais ocupantes de 
cargo efetivo ou militar de carreira, de órgão ou entida-
de da APF. Quando não for possível, a equipe pode ser 
mista, desde que sob a coordenação e responsabilida-
de de um servidor ou empregado público.

5.6 O órgão ou entidade da APF deve nomear um ser-
vidor público, ocupante de cargo efetivo ou militar de 
carreira, para a função de Agente Responsável pela ges-
tão do uso seguro de cada perfil institucional nas redes 
sociais, com o seguinte perfil profissional: capacidade 
de estabelecer bons relacionamentos interpessoais, de 
interagir e dialogar com as demais áreas presentes nas 
redes sociais, proativo e, principalmente, que conheça e 
entenda o negócio do órgão ou entidade da APF a que 
esteja vinculado.

O Governo conta ainda com um o  Manual de Orientação para Atuação em 
Redes Sociais lançado pela Secretaria Especial de Comunicação Social (Secom), 
em 26 de outubro de 2012 e atualizado em dezembro de 2014 e abril de 2015. 
São 112 páginas com orientações para as instituições vinculadas ao Governo.

“O ideal, portanto, é que o planejamento e a gestão da comunicação 
nas mídias sociais tenham uma perspectiva mais abrangente, mais 
estratégica, e que tenham sido concebidos e executados por uma 
equipe multidisciplinar, incorporando não apenas os analistas de mí-
dias sociais, mas gestores de comunicação que saibam exatamente o 
que as organizações desejam de sua presença e de atuação nas mí-
dias sociais, que possam definir formatos e arquiteturas articulados 
para textos, imagens (vídeos, fotos e ilustrações) que causem verda-
deiramente impacto” (BUENO, 2014, p. 149).



FLUXO DE TRABALHO

Fluxo de trabalho para ilustrar o processo de construção de uma Política 
Estratégica de Comunicação.

 

Constituir Comissão 
representativa

Avaliar a contratação de 
Consultoria Externa

Elaborar Cronograma Formar Grupos de 
Trabalho

Realizar Diagnóstico de 
Comunicação

Sensibilizar a 
comunidade interna e 

externa 
(face a face e on-line)

Divulgar amplamente a 
construção da Política de 

Comunicação

Incentivar a participação 
da comunidade interna e 

externa 
(face a face e on-line)

Realizar Fóruns e 
Seminários

(face a face e on-line)

Construir o Esboço da 
Política de Comunicação

Apresentar a Política de 
Comunicação à 

comunidade interna e 
externa

Aprovar a Política de 
Comunicação nos 

Conselhos Superiores 
adequados

Divulgar amplamente a 
Política de Comunicação 

aprovada

Atualizar a Política de 
Comunicação sempre 

que necessário
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ANEXOS 
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ANEXO A – ANTES E APÓS POLÍTICA ESTRATÉGICA DE 

COMUNICAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI 

Antes da Política Estratégica de Comunicação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI 

Após a Política Estratégica de Comunicação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

Antes da Política Estratégica de Comunicação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

Após a Política Estratégica de Comunicação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RIO GRANDE 

 

Antes da Política Estratégica de Comunicação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RIO GRANDE 

Após a Política Estratégica de Comunicação 



181 

UNIVERSIDADE FEDERAL RIO GRANDE DO NORTE 

Antes da Política Estratégica de Comunicação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RIO GRANDE DO NORTE 

Após a Política Estratégica de Comunicação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

Antes da Política Estratégica de Comunicação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

Após a Política Estratégica de Comunicação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL TECNOLÓGICA DO PARANÁ 

Antes da Política Estratégica de Comunicação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL TECNOLÓGICA DO PARANÁ 

 

Após a Política Estratégica de Comunicação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE TOCANTINS 

Antes da Política Estratégica de Comunicação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE TOCANTINS 

Após a Política Estratégica de Comunicação 
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ANEXO B – POSTAGENS DAS UNIVERSIDADES 

Postagens da Universidade Federal do Cariri sobre a Política 
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Postagens da Universidade Federal de Viçosa 
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Postagens Universidade Federal de Santa Maria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Postagens da Universidade Federal do Rio Grande 
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Postagens da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
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